
Instituto Universitário Militar 
Academia das Ciências de Lisboa 

 
GLOSSÁRIO 

DE 

TERMOS MILITARES 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

Lisboa 2020 



Glossário
de

Termos Militares



A presente obra segue

Edição Instituto Universitário Militar e Academia das Ciência de Lisboa 

Título Glossário de Termos Militares
Autores Corpo docente do Instituto Universitário Militar
Coordenador Marques da Costa (Instituto Universitário Militar)
Consultoria linguística

Paginação e Impressão
What Colour Is This?
Rua Roy Campbell Lt 5, 4.ºB
1300-504 Lisboa
T +351 219 267 950
www.wcit.pt

Depósito Legal 474958/20
ISBN 978-989-54546-0-0
Tiragem 500 exemplares
2.ª edição outubro/2020

Reservados todos os direitos. Toda a reprodução ou transmissão, por qualquer forma, seja esta mecânica, ele-
trónica, fotocópia, gravação ou qualquer outra, sem prévia autorização escrita dos editores é ilícita e passível 
de procedimento judicial contra o infrator.



ÍNDICE

Prefácio	 7
Apresentação	 9
Organização do Glossário	 11
Glossário	

A	 17
B	 53
C	 63
D	 99
E	 115
F	 135
G	 149
H	 157
I	 161
J	 175
L	 177
M	 187
N	 203
O	 209
P	 221
Q	 247
R	 249
S	 265
T	 281
U	 289
V	 293
W	 297
Z	 299

Anexos
Postos Militares	 307
Abreviaturas	 315
Referências bibliográficas	 327
Índices alfabéticos

Português	 337
Inglês	 369





7

PREFÁCIO

O Glossário de Termos Militares, uma obra que decorreu da ne-
cessidade de se identificarem os termos específicos que estão associados 
ao domínio das Ciências Militares, foi aprovado em julho de 2011 pela 
Academia das Ciências de Lisboa e resultou de uma investigação condu-
zida pelo Instituto Universitário Militar.

Esta obra reúne os principais termos de natureza militar em uso 
nos três ramos das Forças Armadas, e ainda vários outros de utilização 
comum nas Forças Armadas de países aliados e amigos.

Para a construção deste Glossário foi utilizada como bibliogra-
fia de referência de âmbito militar, o Dicionário de Termos Militares do 
Exército, o Glossário de Termos Navais da Armada, publicações doutri-
nárias do Exército, regulamentos e manuais dos três ramos das Forças 
Armadas e publicações da Organização do Tratado do Atlântico Norte.

Adicionalmente, foram ainda consultadas outras obras de re-
ferência, tais como o Dicionário da Língua Portuguesa Contemporâ-
nea, com a chancela da Academia das Ciências de Lisboa, o Dicionário 
Ilustrado de Marinha, o Dicionário da Linguagem de Marinha antiga e 
actual, diversos diplomas legais e a obra Elementos de Cultura Militar.

A presente publicação, organizada de modo a privilegiar a cla-
reza e a facilidade de utilização, conta com uma base terminológica de 
1.881 entradas de termos militares utilizados nas Forças Armadas. Con-
tudo, uma obra desta natureza é sempre uma obra incompleta, dada a 
vastidão do léxico militar, bem como dinâmica, exigindo um esforço de 
permanente atualização face à normal evolução e introdução de novos 
termos.
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O Glossário, agora disponibilizado pela Academia das Ciências 
de Lisboa em parceria com o Instituto Universitário Militar, procura dar 
a conhecer, à sociedade em geral e à comunidade académica em parti-
cular, o conjunto de termos militares mais comummente utilizado no 

por essa razão, terá maior interesse público.

-

Lisboa, em 6 de outubro de 2020

Artur Anselmo

Presidente da Academia das Ciências de Lisboa

Tenente-General Manuel Fernando Rafael Martins

Comandante do Instituto Universitário Militar

  Finalmente, enaltece-se o empenho de todos os que contribuí- 
ram para a primeira edição do Glossário de Termos Militares, obra 
iniciada pelo Instituto de Estudos Superiores Militares, sob a Direção 
do Tenente-General Xavier Matias, continuada sob o Comando do 
Vice-Almirante Bastos Ribeiro, e concluída num momento de 
afirmação da maioridade institucional do IUM, no início do ano inau-
gural do Ciclo de Estudos do Doutoramento em Ciências Militares, e da 
abertura das atividades letivas na Unidade Politécnica Militar.
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APRESENTAÇÃO

O Glossário de Termos Militares é uma publicação que procura 
identificar e reunir um conjunto de termos específicos que estão associa-
dos ao domínio das Ciências Militares ou que, existindo também com um 
sentido geral, podem assumir no contexto militar um significado próprio. 
Assim, o significado dos termos reflete o conjunto de áreas que integram 
as Ciências Militares (cf. Decreto-Lei n.º 249/2015, de 28 de outubro, 
publicado no Diário da República, 1.ª série – N.º 211 – 28 de outubro de 
2015, artigo 5.º):

a) Estudo das crises e dos conflitos armados;

b) Operações militares;

c) Técnicas e tecnologias militares;

d) Comportamento humano e saúde em contexto militar;

e) Estudos de segurança interna e dos fenómenos criminais.

No domínio da estratégia, relevam-se os termos relacionados 
com a estratégia militar e com o planeamento estratégico militar, no qua-
dro da edificação, estruturação e emprego dos meios militares, para se 
alcançarem as capacidades militares necessárias para o cumprimento das 
missões e tarefas atribuídas às Forças Armadas.

No domínio das operações militares, destaca-se o vasto conjun-
to de terminologia, associado à tipologia de operações militares, sejam 
no âmbito da defesa coletiva ou de resposta a crises, às fases e conceitos 
do planeamento e condução de operações, às informações, à logística, às 
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operações de informação e à cooperação civil-militar. São ainda abor-
dados os termos relacionados com os níveis estratégico, operacional e 
tático, bem como conceitos relacionados com o comando e controlo.

Do Glossário, fazem ainda parte termos inerentes à conce-
ção e aplicação de materiais, equipamentos e sistemas de armas, assim 
como termos que se prendem diretamente com a organização militar, 
nomeadamente com as relações de autoridade e subordinação, a função 
e relações de comando, a disciplina militar e o exercício da competência 
disciplinar.

Importa ainda destacar os termos consagrados relacionados 
com a história militar e o léxico utilizado no contexto idiossincrático dos 
três ramos das Forças Armadas.

Considera-se que a riqueza terminológica do Glossário, tradu-
zida por uma base com quase duas mil entradas na presente publicação, 
se reveste de enorme utilidade para a sociedade, em geral, como para a 
comunidade académica, em particular.
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ORGANIZAÇÃO DO GLOSSÁRIO

O Glossário de Termos Militares é um glossário constituído por 
1.881 entradas, levado a cabo pelo Instituto Universitário Militar numa 
parceria com a Academia das Ciências de Lisboa, nomeadamente o Ins-
tituto de Lexicologia e Lexicografia da Língua Portuguesa. O trabalho 
teve início em julho de 2011, tendo sido concluído em novembro de 2017.

Para materializar tal ensejo e preparar o presente Glossário, 
contámos com a participação de um conjunto de peritos dos diferentes 
ramos militares e nas áreas das Ciências Militares.

O propósito deste glossário visa facilitar e sistematizar num úni-
co documento o conhecimento de conceitos e termos, palavras, vocábu-
los e expressões utilizadas no discurso militar, geralmente dispersos por 
variadíssima documentação normativa, que sejam de emprego comum 
a mais de uma Força Armada ou que, embora específicos de uma delas, 
a divulgação contribua para a sua maior integração, incrementando a 
interoperabilidade durante as operações militares.

Este Glossário tem, naturalmente, por destinatários, todos aque-
les que exercem atividades militares, e ainda àqueles que investigam e 
desenvolvem os seus estudos no sector ou simples curiosos sobre o tema.

As referências de consulta são vastas e encontram-se discrimi-
nadas em local próprio, no final desta publicação.

A presente publicação, centrada na terminologia militar, é estru-
turada da seguinte forma: uma parte constituída por uma compilação de 
termos em português, ordenados alfabeticamente, seguidos dos equiva-
lentes em inglês e as respetivas definições com a ocorrência de possíveis 
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sinónimos; um anexo de abreviaturas e siglas usuais; uma lista das obras 
de referência utilizadas na sua elaboração; e, por fim, índices alfabéticos 
nas duas línguas acima referidas.

Macroestrutura do glossário

Além de uma breve nota introdutória, o glossário apresenta uma 
lista de entradas e as suas respetivas descrições definitórias, organiza-
das alfabeticamente, um anexo de abreviaturas e siglas usuais, e uma 
lista de referências bibliográficas.

Para a constituição da listagem de termos, foi fundamental a 
constituição de corpora textual, ou seja, de um conjunto limitado de 
textos de referência no domínio, com fortes contributos de diversos co-
laboradores, sugestões estas que surgem do uso quotidiano e uma forte 
necessidade de denominar atividades, estratégias, tarefas militares, etc., 
nem sempre atestadas nas obras de referência.

Microestrutura do glossário

Os artigos que compõem o glossário apresentam os seguintes 
componentes:

a)	 entrada: unidades léxicas a negrito e em letra minúscula, ou 
a negrito e itálico quando de origem inglesa;

b)	 equivalente em inglês: a itálico, sendo que poderão existir ca-
sos sem identificação do equivalente por este não ser usado;

c)	 domínio: identificação de um determinado ramo militar;

d)	 definição: resultam da consulta e compilação das mesmas 
nos vários diplomas reguladores do setor, tendo algumas sido 
adaptadas ou construídas a partir desses conceitos legais;

e)	 numeração de aceção: nos casos em que se apresenta mais 
do que uma definição, os sentidos são diferenciados através 
de algarismos árabes;

f)	 sinónimos: são mencionados a seguir ao termo respetivo e 
são antecedidos pelo símbolo =;

g)	 registo de língua: classificações como antigo e gíria;

h)	 observações: no final da entrada, a itálico cinzento, sempre 
que se considera importante fornecer mais informações.
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operações especiais special operations
1.	 exército, marinha atividades conduzidas por forças espe-

cialmente selecionadas, organizadas, treinadas e equipadas, 
fazendo uso de técnicas, táticas e procedimentos não padro-
nizados para outro tipo de forças, conduzidas de forma in-
dependente ou integradas com outras forças e agências, para 
alcançarem o estado final desejado, apresentando elevado 
grau risco, na consecução de objetivos de nível estratégico ou 
operacional

2.	 força aérea operações de transporte aéreo tático conduzi-
das em qualquer tipo de conflito, incluindo apoio de ações de 
guerra não convencional e de atividades clandestinas, secretas 
e psicológicas

frente
1.	 vanguarda, dianteira das nossas forças
2.	 exército espaço de uma unidade compreendido desde um 

flanco até a outro, voltado para o inimigo, onde estão em con-
tacto forças inimigas

Este documento pretende constituir, indubitavelmente, um contributo 
importante para as Ciências Militares, que muito nos honra promover.

Ana Salgado

Marques da Costa





GLOSSÁRIO
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A
à ordem on call

indica que uma concentração previamente combinada, ataque aéreo 
ou fogo de proteção final, pode ser ativado

abastecimento supply
1.	 todo o artigo necessário para equipar, manter e fazer atuar 

equipamento e tropas
marinha processo logístico que consiste no provimento do navio 
com o necessário à execução da missão atribuída

abastecimento aéreo air supply
desembarque aéreo de cargas por lançamento ou desembarque no solo

abate ao efetivo discharge
desvinculação de recurso, humano ou material, do serviço militar

abicagem
marinha manobra realizada por embarcações, encalhando inten-
cionalmente a proa numa praia, margem ou rampa, de maneira con-
trolada, com o fim de desembarcar pessoal ou material

abonado
1.	 militar que está incluído na folha de vencimentos de um navio, 

quartel ou outro estabelecimento militar
2.	 diz-se de militar que tem direito a alimentar-se na messe

abordagem
marinha manobra conduzida normalmente no mar que compreen-
de uma aproximação a um navio-alvo, através de meios de superfí-
cie, subsuperfície ou aéreos, com o intento de colocar elementos a 
bordo para capturar, fiscalizar ou destruir esse alvo

abordagem direta direct approach
forma de abordagem operacional em que o ataque é feito através da 
aplicação do potencial de combate diretamente no centro de gravi-
dade do inimigo ou adversário
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abordagem indireta indirect approach
forma de abordagem operacional em que o ataque ao centro de gra-
vidade é feito através da concentração de potencial de combate ao 
longo de uma série de pontos decisivos, enquanto evita as potencia-
lidades inimigas

abortar abort
cancelar a descolagem de uma aeronave, o lançamento de um míssil 
ou uma qualquer ação militar

abortar aterragem
interromper a fase do voo de uma aeronave em que a aterragem não 
é concretizada

abrigo cover
proteção natural ou artificial, que confere proteção contra fogos 
inimigos

abrir uma brecha breach
refere-se a uma tarefa tática na qual uma unidade emprega todos os 
meios à sua disposição para assegurar a passagem por uma posição 
inimiga, um obstáculo ou fortificação

A abertura de uma brecha é normalmente a última opção do coman-
dante de modo que a operação mantenha o ímpeto e se evite perder 
meios e tempo.

Academia da Força Aérea Air Force Academy
estabelecimento de ensino superior público, universitário militar, des-
tinado a formar os oficiais dos quadros permanentes da Força Aérea

Academia Militar Military Academy
estabelecimento de ensino superior público, universitário militar, 
destinado a formar os oficiais dos quadros permanentes do Exército 
e da Guarda Nacional Republicana

acampamento
estacionamento que utiliza tendas de campanha, especialmente 
construído para o efeito

É o tipo de estacionamento que melhor comodidade dá às tropas.
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acantonamento
estacionamento que utiliza edifícios de localidades

É o tipo de estacionamento que pior permite satisfazer as condições de 
ordem tácita.

acantonar
estacionar tropas; alojar

ação action
atuação de uma força militar para vencer o opositor

ação corretiva corrective action
ação destinada a eliminar a(s) causa(s) de uma não conformidade 
detetada ou de uma situação indesejável

É aplicada para prevenir a recorrência.

ação de conjunto
exército missão tática de uma unidade de artilharia, pela qual esta 
executa fogos em apoio da força a que organicamente pertence ou a 
que foi atribuída ou dada de reforço, como um todo e não apenas de 
uma determinada unidade de manobra dessa força

As unidades com esta missão permanecem sob controlo do coman-
dante da artilharia da referida força e constituem um meio importante 
com o qual o comandante dessa força pode influenciar diretamente o 
combate.

ação de conjunto-reforço de fogos
exército missão tática de uma unidade de artilharia, pela qual esta 
executa fogos, prioritariamente, em apoio da força a que organica-
mente pertence ou a que foi atribuída ou dada de reforço como um 
todo, e, adicionalmente, em reforço dos fogos de outra unidade de 
artilharia.

As unidades com esta missão permanecem sob controlo do comandan-
te da artilharia da referida força.

ação direta de gases blowback operation
funcionamento de uma arma em que os gases resultantes da com-
bustão da carga propulsora da munição atuam sobre o invólucro 
que, por sua vez, vai atuar sobre a culatra, obrigando-a a recuar
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ação indireta de gases gas operation
funcionamento de uma arma em que os gases resultantes da com-
bustão da carga propulsora da munição atuam diretamente sobre a 
culatra, regra geral, através de um êmbolo ligado a esta

ação preventiva preventive action
ação destinada a eliminar a(s) causa(s) de uma potencial não con-
formidade ou de outra potencial situação indesejável, que se destina 
a prevenir a ocorrência enquanto a ação corretiva é tomada para 
prevenir a recorrência

acidente aeroterrestre
ocorrência verificada entre a preparação da missão (já na base de 
partida) e a reorganização da força (na zona de reorganização ou 
base de chegada), da qual resultam lesões no pessoal ou danos em 
material, excluindo-se os provocados por ação adversária

acidente grave
acontecimento inusitado com efeitos relativamente limitados no 
tempo e no espaço, suscetível de atingir as pessoas e outros seres 
vivos, os bens ou o ambiente

ações em contacto actions on contact
série de ações de combate, tomadas em contacto com o inimigo, 
para permitir o desenvolvimento da situação

acompanhamento
força aérea missão confiada a forças aéreas táticas que consiste na 
proteção a colunas estacionadas ou em movimento, contra ataques 
aéreos inimigos

acusar receção
expressão utilizada pelo emissor da mensagem para que o destinatá-
rio informe a fonte de que a sua comunicação foi recebida

adaptabilidade operacional
capacidade para moldar as condições e responder com eficácia (com 
oportunidade e flexibilidade) a alterações do ambiente operacional
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administração aeronáutica
força aérea especialidade dos oficiais incumbidos da gestão dos 
recursos financeiros e logísticos

administração militar
exército quadro especial dos serviços do Exército, em que aos ofi-
ciais incumbe o apoio no planeamento e gestão de recursos financei-
ros, e aos sargentos incumbe o apoio à administração e gestão dos 
recursos financeiros, bem como o exercício de funções especializa-
das de natureza administrativa e logística

administração naval
marinha classe de oficiais, aos quais incumbe a direção, inspeção, 
execução das atividades de organização, gestão dos recursos finan-
ceiros e abastecimento

administrativos
marinha classe de sargentos e praças, aos quais incumbe exercer 
funções e executar tarefas integradas de âmbito logístico, financei-
ro, contabilístico, patrimonial e do secretariado

adversário adversary
entidade, grupo ou força identificada como hostil e em que a aplica-
ção da força pode estar prevista

aeródromo aerodrome
espaço preparado para o estacionamento (incluindo quaisquer edi-
fícios, instalações e equipamentos), aterragem e descolagem de 
aeronaves

aeródromo de manobra
aeródromo, permanente ou temporário, complementar de base aérea, 
destinado a apoiar, nos aspetos necessários, aeronaves empenhadas 
em ações exigidas por determinada ação

aeródromo de partida departure airfield
aeródromo em que pessoal e cargas são embarcados nas aeronaves 
e de onde estas partem para a operação
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aeródromo de trânsito 
aeródromo com uma estrutura capaz de garantir o apoio a aviões 
que utilizam a infraestrutura de forma temporária para serem rea-
bastecidos ou para outra utilização operacional ou de apoio

aeromobilidade air mobility
capacidade que permite às forças terrestres movimentarem-se por 
ar, enquanto mantêm a capacidade de se empenharem em combate 
terrestre

aeronave aircraft
qualquer aparelho apto a suportar-se na atmosfera, excluindo todas 
as que classificadas como ultraleves e de voo livre

aeronave de estado
aeronave utilizada em serviços das Forças Armadas, aduaneiros, 
policiais ou afins

aeronave de transporte transport aircraft
aquela que é designada principalmente para o transporte de pessoal 
e/ou carga

Em função do alcance e em condições normais de cruzeiro, podem ser 
classificadas como: de curto alcance (não excede 1200 milhas náuti-
cas / 2222 quilómetros); de médio alcance (entre 1200 e 3500 milhas 
náuticas / 2222 e 6482 quilómetros); de longo alcance (superior a 3500 
milhas náuticas / 6482 quilómetros).

aeronave de transporte tático tactical transport aircraft
aquela que é designada principalmente para o transporte de pessoal 
e/ou carga em distâncias curtas ou médias

aeronave destacada
aquela que é usada numa determinada missão, em Portugal ou no 
estrangeiro, fora da sua unidade base de origem

aeronave disponível para combate combat available aircraft
aquela que é capaz de cumprir integralmente a missão normalmente 
atribuída, que terá o seu sistema de armas principal operacional, 
mas pode precisar de ser abastecida, armada ou ter tripulações de 
combate prontas
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aeronave não tripulada unmanned aerial vehicle
componente do sistema aéreo não tripulado, dotada de propulsão e 
sustentação aerodinâmica, que executa voo não tripulado, autóno-
mo ou dirigido pelo operador da estação-terra

aeronave na unidade base
meio aéreo que opera na sua unidade base de origem e que efetuam 
missões regulares para o cumprimento da missão

aeronave orgânica
marinha aeronave embarcada a bordo de uma unidade naval que 
funciona como uma extensão das suas capacidades, que faz parte 
integrante dos sensores e sistemas de armas, e é operada por um 
destacamento embarcado

aeronave pronta para combate combat ready aircraft
aeronave de combate disponível, que é abastecida, armada, e tem 
uma tripulação de combate pronta e disponível

aerotransportada airborne
1.	 operação de forças de combate e do seu apoio logístico para 

uma área de objetivo ou para um objetivo por intermédio de 
lançamento, heliassalto ou aterragem

2.	 força constituída por unidades com organização, equipamento e 
treino específicos que permitem a sua inserção por meio de lan-
çamento ou desembarque no solo, normalmente em áreas contro-
ladas pelo adversário e, a partir daí, conduzir as suas ações

afeção da saúde
condição física ou mental adversa, identificável como decorrente de 
e/ou agravada por atividades do trabalho e/ou por situações relacio-
nadas com o trabalho

afirmativo affirmative
expressão utilizada para exprimir afirmação ou consentimento, em 
vez de «sim», por ser mais percetível nas comunicações rádio

agranelar
(gíria) gerar confusão ou situação pouco clara
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agrupamento task force
força constituída temporariamente com base numa determinada 
unidade, reforçada por outra ou outras, tendo em vista o desempe-
nho duma missão ou a execução duma operação

Se convier aliar à designação de Agrupamento a ideia de escalão ba-
talhão, poder-se-á designar por Subagrupamentos os que tiverem por 
base uma companhia ou unidade equivalente.

agrupamento de grupos
exército agrupamento de dois grupos de artilharia, sob o comando 
do comandante de um deles, ao qual o outro é dado temporariamen-
te de reforço, que é constituído na falta de um comando de agrupa-
mento de artilharia ou de outro tipo de comando tático de artilharia

agrupamento de marcha
escalão em que se articula uma coluna de marcha, constituído por 
duas ou mais unidades de marcha, colocadas sob o mesmo coman-
do tático

Uma coluna de marcha articula-se, normalmente, em agrupamentos de 
marcha e estes em unidades de marcha.

agrupamento tático aeromóvel
força de escalão batalhão, de helicópteros e outras forças de comba-
te terrestre, com comando único, composição variável, organização 
temporária e específica, limitada no tempo e no espaço, com meios 
suficientes e adaptados para as ações a realizar

agrupamento tático de helicópteros
força de helicópteros, de escalão batalhão, com comando único, 
composição variável, organização temporária e específica, limitada 
no tempo e no espaço, com meios suficientes e adaptados para as 
ações a realizar

agrupamento tático de helicópteros de apoio
força de apoio de combate, de escalão batalhão, essencialmente 
constituída por helicópteros de transporte, geralmente pesados, com 
comando único, composição variável, organização temporária e es-
pecífica, limitada no tempo e no espaço, com meios suficientes e 
adaptados para as ações a realizar
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agrupamento tático de helicópteros de ataque
força de escalão batalhão, essencialmente constituída por helicóp-
teros de ataque, com comando único, composição variável, organi-
zação temporária e específica, limitada no tempo e no espaço, com 
meios suficientes e adaptados para as ações a realizar

agrupamento tático de helicópteros
força de escalão batalhão, com helicópteros de reconhecimento, 
utilitários e transporte, podendo também conter helicópteros de 
ataque e unidades ligeiras não de helicópteros, com comando úni-
co, composição variável, organização temporária e específica, li-
mitada no tempo e no espaço, com meios suficientes e adaptados 
para as ações a realizar

aguada
marinha provisão de água doce de um navio

aguenta a guinada
1.	 marinha voz para o marinheiro do leme parar a rotação do na-

vio, consistindo em meter o leme ao bordo contrário até atingir 
o efeito desejado

2.	 marinha (gíria) permanecer firme perante uma situação de-
sagradável

agulheta aiguillette
remate de metal com que terminam os cordões de alguns uniformes

ajuda de aterragem
qualquer luz de iluminação, rádio farol, equipamento radar, dispo-
sitivo de comunicação ou qualquer sistema desses dispositivos para 
ajudar a aeronave na aproximação e aterragem

ajuda humanitária humanitarian assistance
atividades conduzidas para aliviar o sofrimento humano

A ajuda humanitária pode preceder ou acompanhar atividades de ca-
rácter humanitário garantidas por organizações civis especializadas.
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ajudante
militar de posto sargento-ajudante

ajudante-de-campo aide-de-camp
Oficial, normalmente subalterno ou capitão, que tem por função 
apoiar e ficar às ordens de outro oficial, normalmente oficial general, 
ou entidade política da área da defesa

ala
cada uma das partes laterais de uma formatura; flanco

alardo
marinha documento no qual constam os dados pessoais dos ele-
mentos da guarnição

alcance range
extensão ou distância que limita a operação ou ação de algo, nomea-
damente o alcance de uma aeronave, navio ou arma

alcance eficaz effective range
distância à qual o projétil ainda possui energia cinética suficiente 
para causar danos neutralizantes no alvo para o qual foi concebido

alcance máximo maximum range
distância à qual o projétil contacta com a superfície horizontal de 
referência em resultado da dissipação total da energia cinética que 
lhe foi fornecida pela deflagração da carga do cartucho, associada 
ao efeito da gravidade

alcance prático
distância a que normalmente se utiliza a arma de projeção por con-
siderações de ordem tática

alcance útil
1.	 distância permitida pelas possibilidades técnicas da arma, em 

geral traduzidas pelo seu aparelho de pontaria
2.	 força aérea distância de harmonização das aeronaves
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alerta no ar airborne alert
força aérea estado em que as aeronaves no ar equipadas para com-
bate e prontas para ação imediata

alerta no solo ground alert
força aérea estado em que as aeronaves no solo estão completa-
mente prontas e armadas, com as tripulações de combate em pronti-
dão para descolar dentro de um especificado curto período de tempo 
após a receção de uma ordem de missão

alferes second lieutenant
1.	 exército, força aérea posto da hierarquia militar a seguir a 

aspirante a oficial e antes de tenente, cuja insígnia é constituída 
por um galão estreito

2.	 exército, força aérea militar com essa patente, que pode de-
sempenhar as funções de comandante de pelotão e auxiliar de 
comandante de companhia, esquadrão ou esquadrilha

3.	 marinha o m. q. guarda-marinha e subtenente

aliança alliance
relação que resulta de um acordo formal, como, por exemplo, um tra-
tado entre duas ou mais nações com objetivos e interesses comuns

alimentação feeding
designação dada ao ciclo das operações de introdução de munições 
na câmara a partir de um depósito

Após a ação de carregamento que consiste na colocação de munições 
no depósito (carregador, fita ou tambor), o ciclo de alimentação de 
uma arma compreende o transporte (deslocamento das munições no 
interior do depósito), a distribuição (fazer com que apenas um cartucho 
fique em condições de ser apresentado à culatra, peça que em geral 
empurra a munição para o interior da câmara), e a introdução (coloca-
ção da munição no interior da câmara).

alimentador feed
peça da metralhadora que promove o avanço dos cartuchos na fita e 
a sua entrada na câmara do cano

alma do cano bore
superfície interior do cano de uma arma de projeção de fogo, entre a 
câmara e a boca, de forma cilíndrica e diâmetro constante
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alma estriada rifled bore
superfície interior do cano com sulcos helicoidais ou outra configura-
ção em espiral, que permite conferir rotação ao projétil, dotando-o de 
estabilidade giroscópica

alma lisa smoothbore
superfície interior do cano não dotada de qualquer dispositivo des-
tinado a imprimir movimento de rotação ao projétil

almirantado
marinha corporação dos oficiais generais

almirante admiral
1.	 marinha posto militar mais alto cuja insígnia é constituída por 

quatro galões dourados, sendo um mais largo que os restantes; 
oficial general

2.	 marinha militar dessa patente pode desempenhar as funções 
de Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas e Che-
fe do Estado-Maior da Armada

3.	 marinha tratamento a dar aos oficiais generais
4.	 exército, força aérea o m. q. general

alojamento
local para instalação de tropas; acampamento; aquartelamento

alojar
instalar militares, temporariamente, num quartel ou em local seme-
lhante; acampar; aquartelar

alta return / duty
1.	 regresso ao serviço de um militar que deu baixa no hospital
2.	 documento que acompanha o militar quando sai do hospital

altitude crítica critical altitude
altitude acima da qual uma aeronave ou míssil guiado deixa de ter 
um desempenho satisfatório
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altitude de lançamento drop altitude
altitude, acima do nível médio do mar, à qual um lançamento é 
executado

alto halt
paragem da tropa ou de um militar, no decurso de uma marcha, para 
descanso

alto ao fogo cease-fire
ordem dada para suspensão da execução de qualquer tipo de tiro

alvo target
1.	 área designada e numerada para fogos futuros
2.	 zona geográfica, complexo, instalação ou unidade designada, 

relativamente às quais está planeada a captura, incapacitação 
ou destruição por forças militares

alvo remunerador high-payoff target
alvo com significado e valor para um adversário

A destruição, o dano ou neutralização deste tipo de alvo pode levar à 
vantagem desproporcional das forças amigas.

amarrar o helicóptero
marinha faina de segurar o helicóptero ao pavimento do navio por 
meio de fundas adequadas ou correntes metálicas

ambiente environment
meio em que uma organização opera, incluindo ar, água, terra, 
recursos naturais, flora, fauna, seres humanos, e sua inter-relação

ambiente operacional operational environment
conjunto de condições, circunstâncias e influências que afetam o 
emprego de forças militares e influem nas decisões do comandante

Inclui cinco domínios: ar, terra, mar, espaço e informação.

ambulância ambulance
estabelecimento provisório, móvel ou não, ou conjunto de medica-
mentos e outros materiais destinados a prestar os primeiros socorros 
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a doentes ou feridos, que acompanham as tropas até junto dos cam-
pos de batalha

ameaça threat
qualquer acontecimento ou ação, em curso ou previsível, que con-
traria a consecução de um objetivo e que, normalmente, é causador 
de danos materiais ou morais

Uma ameaça é o produto de uma possibilidade por uma intenção, po-
dendo ser de variada natureza (militar, económica, etc.).

análise analysis
passo da fase de processamento do ciclo da produção da informação 
que consiste em determinar e isolar os elementos significativos da 
notícia, para subsequente interpretação

análise de objetivos
estudo dos objetivos potenciais, para determinar a sua importância 
militar relativa, a precedência do ataque e a combinação de armas/
munições mais apropriada para produzir neles os efeitos pretendidos

anexo de informações intelligence annex
documento de disseminação de informações e transmissão de ins-
truções relativas às atividades de informações visando uma deter-
minada operação

Este documento constitui o processo formal de pôr em execução o pla-
no de pesquisa e é distribuído normalmente como anexo a um plano ou 
ordem de operações.

anfíbio amphibious
1.	 marinha atividade, meio ou organização cuja finalidade é efe-

tuar o desembarque ou a retirada de uma força de desembar-
que a partir do mar

2.	 veículo que tem capacidade de mover-se em superfície terres-
tre ou aquática

ângulo morto angle of fall
área dentro do alcance máximo de uma arma, radar ou observa-
dor, que não pode ser coberta pelo fogo, ou observação a partir de 
uma dada posição, em virtude de obstáculos interpostos, natureza 
do terreno, natureza da trajetória ou de limitações dos aparelhos da 
pontaria da arma
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anomalia
desvio ao cumprimento do normativo aplicável, ou sua inadequação 
ou inexistência, incumprimento de ordens ou programas de ação, 
no todo ou em parte, face a situações concretas que comprometam 
ou possam influenciar negativamente o cumprimento da missão ou 
a consecução dos objetivos definidos

anomalia corrigida
situação anteriormente anómala que, após a introdução das medidas 
corretivas, foi validada como completamente corrigida, tendo ces-
sado os efeitos negativos que lhe estavam associados

antiaéreo anti-aircraft
que defende ou protege dos ataques de aeronaves e mísseis

antigás anti-gas
que combate ou evita os efeitos dos gases tóxicos

antimíssil anti-missile
que se destina a intercetar um míssil, durante o voo, neutralizando-o

aparelho de pontaria sight
instrumento destinado a dar ao eixo do cano a direção conveniente 
para que o projétil atinja o alvo visado

apoiante
parte simpatizante com as forças amigas, que poderá ou não pres-
tar-lhe apoio

apoiar pelo fogo support-by-fire
tarefa tática na qual uma unidade se movimenta para uma posição 
de onde possa empenhar uma força inimiga através da execução 
de fogos diretos, no apoio a uma unidade que manobra, de modo a 
suprimir ou fixar o inimigo

Uma vez dada esta tarefa tática, a unidade deve ocupar uma posição 
de apoio que lhe permita cobertura e desenfiamento, boa observação e 
campos de tiro. Difere da tarefa tática «atacar pelo fogo», porque esta 
tarefa é atribuída em apoio a uma unidade que manobra na direção do 
inimigo. Quando a posição é ocupada, o elemento de apoio verifica a 
segurança da posição, adquire alvos e distribui fogos.
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apoio support
ação de uma força ou parte dela com o objetivo de auxiliar, proteger, 
complementar ou sustentar outra força

apoio adicional de manutenção
execução de um nível de manutenção inferior ao seu, no escalão 
apoiado, por incapacidade física deste em face do volume de traba-
lho de manutenção

apoio aéreo air support
todas as formas de apoio dado através do espaço aéreo, em terra 
ou mar

apoio aéreo imediato immediate air support
apoio aéreo para atender pedidos específicos que possam surgir du-
rante o decorrer de uma batalha e que devido à sua natureza não 
possa ser planeado com antecedência

apoio aéreo indireto indirect air support
apoio aéreo dado às forças terrestres ou marítimas pela ação aérea 
contra outros objetivos para além das forças inimigas envolvidas na 
batalha

Inclui ganhar e manter a superioridade aérea.

apoio aéreo pré-planeado preplanned air support
apoio aéreo, de acordo com um programa, planeado antes das 
operações

apoio aéreo próximo close air support
ação aérea contra alvos hostis que estão em estreita proximidade 
com as forças amigas e que requerem integração detalhada de cada 
missão aérea com o fogo e o movimento dessas forças

apoio aéreo tático tactical air support
operações aéreas realizadas em coordenação com as forças de 
superfície e que apoiam diretamente operações terrestres ou ma-
rítimas
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apoio aeromóvel
conjunto de atividades desenvolvidas por unidades de aviação, ge-
ralmente de helicópteros do exército, não diretamente em combate, 
em prol das diferentes funções de combate

apoio às autoridades civis
apoio que as Forças Armadas prestam às autoridades civis, forças 
de segurança e outros meios de atuação que lhes estão subordi-
nados, normalmente em consequência de pedidos dessas mesmas 
autoridades

apoio de área area support
apoio prestado por uma unidade ou órgão a todas as unidades que 
se encontrem ou transitem na área de responsabilidade daquela uni-
dade ou órgão

apoio de fogos fire support
emprego coordenado do conjunto dos órgãos de aquisição de obje-
tivos, das armas de tiro indireto e direto e das operações aéreas em 
proveito da manobra da força

apoio de unidade
apoio prestado por uma unidade ou órgão a determinadas unidades, 
sempre as mesmas, independentemente da localização destas

apoio direto direct support
apoio prestado por uma unidade que não está sob o comando da 
unidade apoiada, em que a unidade que apoia concede prioridade 
aos pedidos da unidade apoiada

apoio geral general support
apoio prestado às unidades de reabastecimento de apoio direto, dado 
a uma unidade como um todo e não a qualquer subdivisão desta

apoio logístico integrado
disciplina da gestão de sistemas de armas que pretende que os 
seus conceitos de manutenção e de apoio sejam determinados a 
montante
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apoio mútuo mutual support
apoio que as unidades garantem entre si em relação ao inimigo

O alcance de apoio é a distância geográfica que separa unidades den-
tro do alcance prático das suas armas principais. A distância de apoio 
refere-se à distância máxima entre duas unidades, medida em tempo, 
que impede o inimigo de as bater separadamente.

apoio não programado
apoio não previsto, prestado de acordo com a disponibilidade e prio-
ridade de emprego dos meios militares

No apoio à proteção civil, compete ao Estado-Maior-General das For-
ças Armadas a determinação das possibilidades de apoio e a coor-
denação das ações a desenvolver em resposta às solicitações apre-
sentadas.

apoio programado
apoio prestado seguindo o planeamento efetuado

No âmbito da proteção civil, é o apoio previsto nos programas e planos 
de emergência previamente elaborados, após parecer favorável da ca-
deia de comando das Forças Armadas. 

apoio sanitário medical support
conjunto de atividades de carácter sanitário que têm por finalidade o 
aprontamento, a preservação dos efetivos e a recuperação dos indis-
poníveis, que inclui doentes e feridos, humanos ou animais

apontador gunner
militar que tem a seu cargo a pontaria de uma arma de fogo, mano-
brando os mecanismos de direção e de elevação

apreciação do risco
processo de gestão do risco resultantes de perigo(s) identificado(s), 
tendo em conta a adequabilidade dos controlos existentes, cujo 
resultado é a decisão da aceitabilidade, ou não, do risco

aprisionar arrest
prender e manter cativo, ao abrigo da lei, um indivíduo ou grupo de 
indivíduos
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aprontamento
conjunto de ações e atividades que é necessário desenvolver com 
vista a poder considerar-se a unidade pronta a operar

aprovar approve
1.	 aprovar e atribuir recursos (uma autoridade competente) para 

implementar uma ou mais ações corretivas recomendadas de 
uma lição identificada

2.	 aprovar e atribuir a tarefa, na fase de ação corretiva do proces-
so de lições aprendidas

aproximação da aterragem landing approach
posição em constante mudança de uma aeronave no espaço, orienta-
da para efetuar uma aterragem numa área predeterminada

aproximação inicial initial approach
1.	 parte de um procedimento de aproximação por instrumentos 

em que a aeronave partiu de um ponto fixo de aproximação 
inicial e está em manobras para entrar na abordagem intermé-
dia ou final

Termina na correção intermédia ou no ponto, ou, se nenhum segmento 
intermédio é estabelecido, no ponto fixo de aproximação final.

2.	 parte de uma abordagem visual de uma aeronave imediata-
mente antes da chegada ao aeródromo de destino, ou ao ponto 
de reporte a partir do qual a aproximação final para o aeródro-
mo é iniciada

aptidão militar
conjunto de qualidades físicas e morais requeridas para o exercício 
do serviço militar

aquisição de alvos target acquisition
deteção, identificação e localização de um alvo com suficiente deta-
lhe, permitindo o emprego efetivo das armas

aquisição de objetivos target acquisition
deteção, identificação e localização de objetivos terrestres inimigos 
com a oportunidade, o pormenor e a precisão suficientes para pode-
rem ser batidos eficazmente pelos meios de apoio de fogos disponíveis
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aquisição, contratação e alienação
conjunto de atividades destinadas a assegurar o acesso aos recursos 
materiais e serviços necessários, bem como a racionalização de in-
ventários e recursos e o estabelecimento de práticas e procedimen-
tos, facilitando a ligação com os seus interlocutores

área da retaguarda rear area
região à retaguarda de uma unidade que se estende desde o seu li-
mite à retaguarda até ao limite à retaguarda das suas unidades su-
bordinadas

Nesta área desenvolvem-se primariamente as atividades de apoio e é 
onde ocorrem a maioria das operações de sustentação da força.

área de acantonamento
1.	 o m. q. acantonamento
2.	 no âmbito de uma operação de desmobilização, localização 

temporária para alojamento, desarmamento e desmilitarização 
das forças afetas às partes

área de ação de defesa aérea air defence action area
área e espaço aéreo acima dela na qual é normalmente dada prece-
dência nas operações às aeronaves amigas ou às armas superfície-ar

área de combate próximo close combat area
área onde as forças estão em contacto e o combate entre as forças 
empenhadas e as reservas disponíveis ocorre ou se prevê que ocorra

área de controlo control area
espaço aéreo controlado que se prolonga para cima, a partir de um 
limite especificado acima da terra

área de controlo do espaço aéreo airspace control area
espaço aéreo lateralmente definido pelos limites da área de operações

Pode ser subdividida em subáreas de controlo do espaço aéreo.

área de defesa aérea air defence area
espaço aéreo especificamente definido para o qual a defesa aérea 
deve ser planeada e fornecida
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área de desembarque aéreo landing area
área geral que engloba uma ou várias zonas de lançamento e zonas 
de aterragem, usadas para desembarque aéreo de tropas e material

área de embarque loading site
área contendo um certo número de pontos de embarque onde se de-
senrolam as ações previstas para o mesmo

área de empenhamento engagement area
área onde uma unidade tenciona conter e destruir uma força inimi-
ga, através dos efeitos combinados de todos os fogos disponíveis, 
diretos e indiretos

área de fogos livres free fire area
área identificável no terreno, específica e perfeitamente delimitada, 
para o interior da qual qualquer meio de apoio de fogos pode exe-
cutar fogos sem necessidade de coordenação com o comando que a 
estabeleceu

É normalmente estabelecida pelo comandante da divisão ou superior, 
em terreno facilmente referenciável.

área de fogos proibidos no fire area
área para o interior da qual são proibidos todos os fogos ou os seus 
efeitos

Excetuam-se os casos em que o comando que a estabeleceu apro-
ve temporariamente fogos no seu interior, quando uma força inimiga 
ataca uma força amiga no interior dessa área, em que o comandante 
decide bater o inimigo para defender as suas tropas.

área de influência area of influence
área geográfica na qual o comandante pode, diretamente, influen-
ciar as operações pela manobra, pelos fogos e outras funções de 
combate, sob o seu comando ou em apoio

área de interesse area of interest
área de preocupação para o comandante, que inclui a área de in-
fluência e áreas adjacentes e se estende para o território inimigo, até 
aos objetivos das operações correntes e planeadas
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área de intervenção
área geográfica, preferencialmente confinada e contígua, onde ocor-
reu um acidente grave ou uma catástrofe, na qual uma unidade con-
duzirá operações de apoio

área de manobra manoeuvring area
parte de um aeródromo a ser utilizado para a descolagem e aterra-
gem de aeronaves e para o movimento em terra de aeronaves asso-
ciado à descolagem e aterragem, excluindo placas de estacionamento

área de objetivo de interesse target area of interest
local onde o comandante pode influenciar a operação ao destruir, 
retardar ou desorganizar a ameaça, utilizando os seus meios de ata-
que, como, por exemplo, reservas, artilharia e apoio aéreo

área de operações area of operations
área delimitada, necessária para conduzir as operações militares e 
para a administração dessas operações

área de operações conjuntas joint operations area
porção de espaço terrestre, marítimo e aéreo definido por um co-
mandante estratégico, na qual um determinado comandante conjun-
to planeia e conduz operações militares com vista ao cumprimento 
de uma missão específica

A área de operações conjuntas e os parâmetros definidos, como o tempo, 
o alcance da missão e área geográfica, são contingência da missão e são 
normalmente associados às operações de forças conjuntas e combinadas.

área de operações de defesa aérea air defence opera-
tions area

área geográfica dentro da qual os procedimentos são estabelecidos 
para minimizar a interferência entre as operações de defesa aérea e 
outros tipos de operações

Pode incluir um ou mais dos seguintes: área de ação de defesa aérea, 
área de defesa aérea, zona de identificação de defesa aérea, «guarda-
-chuva de poder de fogo».

área de operações não-contígua non contiguous area of 
operations

designação dada, sempre que uma ou mais áreas de operações de 
um comandante subordinado não compartilham um limite comum
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área de perigo danger area
designação dada, no controlo de tráfego aéreo, ao espaço aéreo de 
dimensões definidas dentro do qual podem existir atividades peri-
gosas para o voo de aeronaves, em horários especificados

área de posições para artilharia position area for artillery
área atribuída a uma unidade de artilharia onde as bocas-de-fogo 
podem manobrar para aumentar a sua capacidade de sobrevivência

Não é uma área de operações para a unidade de artilharia que a ocupa.

área de responsabilidade de informações area of intelli-
gence responsability

área geográfica atribuída a um comandante, na qual este é o res-
ponsável pela obtenção de informações, de acordo com os meios à 
sua disposição

A dimensão desta área será limitada pelas capacidades dos meios de 
pesquisa à sua disposição, das quais o alcance e acesso serão os prin-
cipais fatores. Ambos os fatores influenciarão a área na qual o coman-
dante orientará o esforço da célula de informações.

área de restrição de fogos restricted fire area
área de terreno perfeitamente delimitada, à qual são impostas res-
trições específicas, e para o interior da qual não podem ser execu-
tados fogos que ultrapassem tais restrições sem coordenação com o 
comando que a estabeleceu

área de segurança security area
área que começa na orla anterior da zona de resistência e se esten-
de para a frente, até onde se encontram posicionadas forças para 
observar, empenhar, intercetar, retardar, desorganizar e enganar o 
inimigo, durante o seu avanço para a posição defensiva

área designada de interesse named area of interest
local onde possam ocorrer acontecimentos de importância para a 
condução da operação

área do combate em profundidade deep area
área além do combate próximo que os comandantes usam para des-
gastar as forças inimigas antes do contacto ou antes de serem empe-
nhadas, na área do combate
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área proibida prohibited area
espaço aéreo de dimensões definidas, sobre a terra ou águas territo-
riais de um Estado, no qual é proibido o voo de aeronaves

área restrita restricted area
espaço aéreo de dimensões definidas, sobre o terreno ou águas ter-
ritoriais de um Estado, no qual o voo das aeronaves é limitado de 
acordo com certas condições específicas

áreas restritas de obstáculo obstacle restricted area
medida de comando e controlo usada para limitar o tipo ou número 
de obstáculos dentro de uma área

arma weapon
1.	 instrumento de combate, quer ofensivo quer defensivo, usado 

para destruir (tornar irrecuperável), neutralizar (tornar inope-
rativo) ou causar danos

2.	 exército cada um dos principais quadros, a par dos serviços: 
a infantaria, artilharia, cavalaria, engenharia e transmissões

3.	 marinha o m. q. classe
4.	 força aérea o m. q. especialidade

arma automática automatic weapon
arma de fogo que, uma vez carregada e disparado o primeiro tiro 
pela ação no gatilho, a energia desenvolvida não só é aproveitada 
para impulsionar o projétil como também para possibilitar o seu 
funcionamento, apenas pelo aproveitamento da ação dos gases

arma biológica biological weapon
engenho suscetível de libertar ou de provocar contaminação por agen-
tes microbiológicos ou outros agentes biológicos, bem como toxinas, 
seja qual for a sua origem ou modo de produção, de tipos e em quanti-
dades que não sejam destinados a fins profiláticos de proteção ou ou-
tro de carácter pacífico e que se mostrem nocivos ou letais para a vida

arma branca white weapon
todo o objeto ou instrumento portátil dotado de uma lâmina ou outra 
superfície cortante, perfurante, ou corto-contundente, de comprimen-
to igual ou superior a 10 centímetros e, independentemente das suas 
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dimensões, as facas borboleta, as facas de abertura automática ou de 
ponta e mola, as facas de arremesso, os estiletes com lâmina ou haste 
e todos os objetos destinados a lançar lâminas, flexas ou virotões

arma coletiva individual weapon
arma que necessita de uma guarnição (vários militares) para tirar o 
seu máximo rendimento

arma de ação simples single-action weapon
arma de fogo que é disparada mediante duas operações constituídas 
pelo armar manual do mecanismo de disparo e pelo acionar do gatilho

arma de ação dupla double-action weapon
arma de fogo que pode ser disparada efetuando apenas a operação 
de acionar o gatilho

arma de alarme ou salva blank-firing weapon
dispositivo com a configuração de uma arma de fogo destinado uni-
camente a produzir um efeito sonoro semelhante ao produzido por 
aquela no momento do disparo

arma de ar comprimido air weapon
arma acionada por ar ou outro gás comprimido, com cano de alma 
lisa ou estriada, destinada a lançar projétil metálico

arma de carregamento pela boca
arma de fogo em que a culatra não pode ser aberta manualmente e 
o carregamento da carga propulsora e do projétil só podem ser efe-
tuados pela boca do cano, no caso das armas de um ou mais canos, 
e pela boca das câmaras, nas armas equipadas com tambor

arma de fogo firearm
engenho ou mecanismo portátil destinado a provocar a deflagração 
de uma carga propulsora geradora de uma massa de gases cuja ex-
pansão impele um ou mais projéteis

arma de fogo desativada
arma de fogo a que foi retirada peça ou peças necessárias para obter 
o disparo do projétil
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arma de fogo inutilizada
arma de fogo a que foi retirada ou inutilizada uma peça ou parte 
essencial para obter o disparo do projéctil

A certificação de inutilização é emitida pela direção nacional da Polícia 
de Segurança Pública.

arma ordinária bolt-action rifle
arma de fogo que pode não aproveita a ação dos gases para fazer 
recuar as partes móveis

arma de tiro semiautomático e/ou automático
arma em que o movimento da culatra, para as ações de extração, 
ejeção e alimentação se realiza com o aproveitamento da pressão 
de gases resultantes da combustão da carga propulsora, os quais se 
desenvolvem no interior da câmara

Em certas armas existe a opção para disparar tiro-a-tiro, rajadas cur-
tas ou rajada contínua, através de um comutador de tiro.

arma elétrica elctroshock weapon
sistema portátil alimentado por fonte energética e destinado unica-
mente a produzir descarga elétrica momentaneamente neutralizante 
da capacidade motora humana, não podendo, pela sua apresentação 
e características, ser confundida com outras armas

arma individual individual weapon
arma que pode ser manejada com eficiência por um só homem, ti-
rando assim o seu máximo rendimento

arma ligeira light weapon
arma cujo transporte é efetuado por um só homem

arma não letal non-lethal weapon
arma especificamente designada e primariamente empregue para in-
capacitar, afastar pessoas, ou inutilizar equipamento, enquanto mini-
miza fatalidades, danos permanentes nos edifícios ou meio ambiente

arma nuclear ou atómica nuclear or atomic weapon
munição (dos tipos construtivos canhão, implosão ou termonu-
clear) que na sua configuração final, depois do completamento da 
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sequência armar-iniciação-explosão, é capaz de produzir a reação 
nuclear e a libertação de energia desejadas

arma pesada heavy weapon
arma que exige para o seu transporte mais do que um homem

armada navy
1.	 marinha conjunto das forças navais de uma nação, e que 

constitui um dos três ramos das Forças Armadas
2.	 marinha conjunto de navios de guerra de um país; esquadra
3.	 marinha conjunto das valências combatentes de uma marinha 

de guerra, podendo incluir navios, fuzileiros e mergulhadores

armadilha booby trap
engenho, geralmente explosivo, oculto ou dissimulado, próprio para 
ser acionado inadvertidamente pelo inimigo

armamento armament
conjunto de material de guerra, dos meios ofensivos e defensivos de 
que dispõe uma força militar

armamento convencional conventional weapons
aquele que não é nem nuclear, nem biológico, nem químico

armar baioneta
colocar a baioneta na extremidade do cano da espingarda

às armas
exclamação ou brado de sentinela para chamar os soldados ao seu 
posto ou para incitá-los a combater

armas combinadas combined arms
aplicação simultânea e sincronizada dos elementos de potencial de 
combate para alcançar um efeito sinérgico na ação militar

Utilizam as capacidades de cada uma das funções de combate e infor-
mação em complementaridade e em reforço mútuo.
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armas de destruição maciça weapons of mass destruction
armas químicas, biológicas, radiológicas e nucleares com capacida-
de de causar um massivo número de baixas

arquitetura das informações
organizações, processos e sistemas interligados de órgãos de pes-
quisa, bases de dados, aplicações, produtores e utilizadores de in-
formações

arrecadação de material de guerra
1.	 exército, força aérea espaço ou compartimento onde se 

guarda o armamento
2.	 marinha o m. q. escotaria

arredondar flare / rundout
força aérea mudança na trajetória de voo de uma aeronave, de 
modo a reduzir a razão de descida para a aterragem

arsenal
1.	 estabelecimento onde se guarda, conserta ou fabrica toda a 

qualidade de apetrechos, armas ou munições
2.	 grande quantidade de apetrechos de munições ou de objetos 

destinados a um mesmo fim
3.	 marinha estabelecimento onde se reúne tudo o que é necessá-

rio à construção, reparação e armamento de navios de guerra

arte operacional operational art
emprego de forças para alcançar objetivos estratégicos e/ou opera-
cionais, através da conceção, organização, integração e condução de 
estratégias, campanhas, grandes operações e batalhas

artifício
engenho ou dispositivo mecânico, pirotécnico ou elétrico, usado 
para provocar a deflagração de uma carga explosiva

artigo completo principal
todo o material que, por si só, constitui uma unidade autónoma e 
completa que se auto-identifica
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É um artigo numerado, com movimento de carga, pertencente nor-
malmente em termos de classificação, à Classe VII de abastecimentos.

artigo controlado
material cuja distribuição é considerada, por um comandante tático, 
de extrema importância para a execução das operações da sua uni-
dade, projetadas ou em curso

Os artigos controlados são anunciados aos comandos subordinados 
pelo comando que decide tal qualificação.

artigo crítico
todo o material sobre cuja existência recai um apertado controlo dos 
canais de comando

artigo regulado
todo o material sobre cuja distribuição recai um apertado controlo, em 
virtude de se verificar uma ou mais das condições de escassez, eleva-
do custo, alto tecnicismo e alto grau de perigo no seu manuseamento

artilhar
armar com artilharia

artilharia artillery
1.	 exército arma que engloba as unidades de artilharia de cam-

panha, artilharia antiaérea e artilharia de costa
2.	 tropa que guarnece armas pesadas e coletivas de elevado cali-

bre e alcance (obuses)
3.	 conjunto de armas mais ou menos pesadas, não-portáteis, no-

meadamente canhões, obuses, lança-mísseis, com grande po-
der de destruição

artilharia de campanha field artillery
aquela que se posiciona em terra para bater objetivos também em 
terra

artilharia de costa coast / coastal artillery
aquela que guarnece as baterias do litoral costeiro, defendendo a 
terra dos ataques marítimos
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artilharia ligeira light artillery
a que compreende bocas-de-fogo de calibre até 120 milímetros

artilharia pesada heavy artillery
a que compreende bocas-de-fogo de calibres entre 161 e 210 milí-
metros

artilheiro artilleryman
1.	 aquele que maneja peças de artilharia
2.	 exército militar que pertence à arma de artilharia
3.	 marinha militar que pertence à classe ou especializado em 

artilharia

arvorado
soldado que exerce provisoriamente funções superiores

asa wingman
1.	 piloto a voar em subordinação ou em apoio ao líder designado
2.	 aeronave nas mesmas condições

aspirante a oficial ensign / midshipman
1.	 marinha posto da categoria de oficial antes de guarda-mari-

nha, cuja insígnia é constituída por um galão
2.	 exército, força aérea posto da categoria de oficial antes de 

alferes, cuja insígnia é constituída por um galão diagonal
3.	 militar dessa patente, que pode desempenhar as funções de 

comandante de pelotão

assalto assault
1.	 exército lanço final e culminante de um ataque, em que o 

inimigo é rapidamente abordado e combatido corpo a corpo
2.	 exército ataque curto e violento, mas cuidadosamente orga-

nizado contra um objetivo local como, por exemplo, um ninho 
de metralhadora, uma posição duma boca-de-fogo, um fortim, 
entre outros

3.	 marinha em operações anfíbias, fase entre a passagem da 
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linha de partida pela primeira vaga da força de desembarque 
e a posse dos objetivos iniciais

4.	 exército em operações aerotransportadas, fase entre o lança-
mento, ou a aterragem do primeiro escalão da força aerotrans-
portada, sobre a zona dos objetivos iniciais e a posse destes

assalto aéreo air assault
movimento das forças, sejam de combate, de apoio de combate ou 
de apoio de serviços, transportadas por aeronaves de asa rotativa, 
para se empenharem e destruírem forças inimigas ou para conquis-
tar e manter pontos importantes

assalto anfíbio amphibious assault
marinha tipo de operação de carácter puramente ofensivo que visa 
a projeção de uma força militar a partir do mar contra uma costa 
hostil ou potencialmente hostil

assentar
estabelecer a tropa em acantonamento

assentar praça
ingressar nas Forças Armadas para cumprimento do serviço militar

assuntos civis civil affairs
assuntos relativos às relações entre o comandante duma força mili-
tar e as populações civis e governos nas áreas onde a força é empre-
gue, e que são reguladas na base do acordo mútuo, formal ou não

Neste âmbito assume-se que a autoridade militar é autoridade prepon-
derante no território.

atacar pelo fogo attack by fire
exército tarefa tática na qual o comandante usa fogos diretos, 
apoiado por fogos indiretos, para empenhar uma força inimiga sem 
estreitar o combate, para o destruir, suprimir, fixar ou enganá-lo 
quanto às suas intenções

atalaia
1.	 ponto elevado de onde se observa e vigia, que pode ser guar-

necido de torre ou guarita
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2.	 sentinela ou vigia encarregado de observar e vigiar, de um 
ponto alto, estratégico, a aproximação do inimigo

atalho
(antigo) obra defensiva, geralmente de madeira, para reduzir a pra-
ça a menor espaço, para concentrar a defesa

ataque attack
ação ofensiva contra determinado objetivo

É uma tarefa ofensiva que destrói ou derrota forças inimigas, conquista 
e segura terreno, ou ambos.

ataque aéreo próximo close air attack
exército ataque, imediato ou deliberado, executado por aerona-
ves, geralmente helicópteros das forças terrestres, que garante fo-
gos ar-terra às unidades amigas empenhadas em combate próximo

ataque de flanco flank attack
exército forma de manobra ofensiva dirigida ao flanco do inimigo

ataque de interdição interdiction attack
exército ataque, imediato ou deliberado, executado por aeronaves, 
geralmente helicópteros das forças terrestres, para desviar, romper, 
retardar, degradar ou destruir forças inimigas antes que estas pos-
sam ser empenhadas contra as nossas tropas

Geralmente a grande distância das tropas, não havendo necessidade 
de coordenação, aplicando-se o termo «interdição» quando existem 
forças inimigas em movimento.

ataque desorganizante disorganized attack
exército manobra tática empregue para dificultar um ataque hostil 
enquanto o inimigo está a preparar as suas forças de assalto

ataque frontal frontal attack
exército forma de manobra ofensiva na qual a ação principal é di-
rigida contra a frente das forças inimigas

Pode ser usado para destruir uma força inimiga fraca ou fixar o inimi-
go em posição e frequentemente ser precursor de uma outra manobra 
ofensiva.
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atirador rifleman
1.	 militar especializado no emprego de armas portáteis
2.	 exército especialidade das categorias de oficiais e sargentos 

dos regimes de voluntariado e contrato 

atirar shoot
disparar uma arma de fogo; fazer disparos ou dar tiros

ativação de alerta scramble
força aérea ordem direta para a descolagem de aeronaves, tão 
rápida quanto possível, geralmente seguida por instruções da 
missão

atividades de informação e influência inform and influen-
ce activities

integração de capacidades relacionadas com a informação, de forma 
a sincronizar temas, mensagens e ações com as operações, para in-
formar a audiência nacional e global e influenciar audiências estran-
geiras, bem como afetar o processo de decisão adversário

atividades irregulares irregular activities
atos agressivos, de carácter militar, psicológico, político ou econó-
mico, levados a efeito predominantemente por forças não conven-
cionais, segundo processos também não convencionais

ator actor
pessoa ou organização, entidade estatal ou não estatal, com capaci-
dade para lutar pelos seus interesses ou objetivos

atos inseguros
todo e qualquer procedimento de um militar ou funcionário civil 
que contrarie normas de prevenção de acidentes

atribuição de alvos target allocation
processo de atribuição de um alvo ou área específica a uma determi-
nada unidade de mísseis superfície-ar ou a aeronaves de interceção, 
na defesa aérea
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atribuída
situação das forças colocadas sob dependência de um determinado 
comando, ficando a este vinculadas por um grau de autoridade igual 
ou inferior ao detido por esse comando

É uma situação com carácter relativamente temporário ou para execu-
ção de uma tarefa específica de curta duração.

aumento ao efetivo
entrada ao serviço de um recurso, humano ou material

autenticação authentication
1.	 medida de segurança usada em comunicações para as proteger 

contra fraudes
2.	 prova de que um documento militar é oficial e genuíno, mate-

rializada pela assinatura de um oficial autorizado pelo coman-
dante, e ainda eventualmente, por selo ou carimbo

autodefesa self-defence
ação que visa a proteção pessoal ou de uma força, assegurada pelo 
próprio efetivo e meios

autonomia range
tempo durante o qual uma viatura, navio ou aeronave se pode deslo-
car, em condições determinadas, sem reabastecimento de combustível

Pode ser indicada em distância.

autoridade authority
poder que é delegado a alguém para produzir e expedir ordens, bem 
como obrigar ao seu cumprimento

autoridade de controlo do espaço aéreo airspace control 
authority

força aérea responsabilidade de um comandante pela operação do 
sistema de controlo do espaço aéreo na sua área designada

autoridade para coordenação
grau de comando que confere autoridade a um comandante ou enti-
dade, para coordenar funções específicas ou atividades, envolvendo 
forças de dois ou mais países ou comandos, ou de dois ou mais ra-
mos, ou de duas ou mais forças do mesmo ramo
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Este grau de comando e controlo confere ainda autoridade para soli-
citar parecer às organizações envolvidas ou seus representantes, mas 
não inclui, contudo, direito de impor decisões.

avaliação assessment
1.	 no planeamento, preparação e execução, monitorização contí-

nua da situação atual e progresso de uma operação, e a sua ava-
liação em função dos critérios de sucesso, para tomar decisões

2.	 passo da fase de processamento do ciclo da produção da infor-
mação que consiste na apreciação de um item de informação 
relativamente ao grau de confiança da origem ou órgão de pes-
quisa e ao grau de verosimilhança da notícia

 
avaliação da ameaça threat assessment

compreensão das potencialidades, capacidades, métodos e inten-
ções prováveis de atuação de todas as organizações, grupos, indiví-
duos e respetivos meios considerados como uma ameaça

avaliação da operação operations assessment
compreensão que permite a medição do progresso e os resultados 
das operações num contexto militar, e subsequente desenvolvimen-
to de conclusões e recomendações que apoiem o processo da toma-
da de decisão

avaliação da situação
compreensão do ambiente operacional no contexto da missão do co-
mandante

avaliação dos danos de combate battle damage assessment
compreensão exata e oportuna dos efeitos de uma aplicação da força 
letal ou não letal contra um objetivo predeterminado

avião de combate fighter
força aérea aeronave de asa fixa ou asa de geometria variá-
vel, armado e equipado para defrontar alvos, utilizando mísseis 
guiados, foguetes não-guiados, bombas, metralhadoras, canhões 
ou outras armas de destruição, assim como qualquer modelo ou 
versão de aeronave que desempenhe outras funções militares, tais 
como avião de transporte não armado, reconhecimentos ou guerra 
eletrónica
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B
bacamarte blunderbuss

(antigo) arma de fogo, de cano curto e largo, de grande calibre, com 
boca geralmente em forma de sino

bacinete bascinet
(antigo) peça de armadura que cobria a cabeça

O bacinete foi inicialmente de couro almofadado e, mais tarde, de ferro.

bagagem
conjunto de equipamentos de uma força militar, numa missão ou 
num exercício, destinados aos seus efetivos

baioneta bayonet
arma branca constituída por uma lâmina larga e pontiaguda, espécie 
de sabre curto, que se ajusta à extremidade do cano de uma espin-
garda

baixa
1.	 diminuição ou falta de um elemento num efetivo
2.	 perda de soldados, em combate ou em missões militares, por 

morte, ferimento ou captura

baliza
1.	 soldado que exemplifica o manejo correto das armas, durante 

a instrução ou os exercícios militares
2.	 marinha peça armada sobre a quilha, estendendo-se vertical-

mente à linha de água, composta da caverna e do vau

As balizas e a quilha formam a ossada de um navio.

balizagem e marcagem
ação de colocação de ajudas no solo, meios rádio, ativos ou passi-
vos, telas, luzes, espelhos, fumos ou outros, destinados a facilitar a 
aproximação da aeronave e a execução do desembarque aéreo por 
lançamento ou aterragem
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bandeira flag
1.	 símbolo de pano e geralmente de forma retangular, com uma 

ou mais cores, por vezes com emblemas e legendas, preso a 
uma haste, que serve de distintivo e de símbolo de uma nação, 
corporação, partido, regimento ou outra entidade, perante a 
qual se prestar juramento solene de fidelidade à Pátria

2.	 aquela que, em tempo de guerra, uma das partes beligerantes 
coloca em evidência, significando o seu desejo de negociar ou 
de se render

3.	 marinha aquela que é utilizada nas comunicações através de 
códigos

bandoleira sling
acessório de uma arma destinado a facilitar o seu transporte, e em 
alguns casos, a facilitar a pontaria

barragem barrage
sistema tático cujo objetivo é restringir o avanço do inimigo pela 
intervenção das armas ou pela colocação de obstáculos ativados

Uma barragem de artilharia consiste no bombardeamento regular e 
prolongado de uma determinada faixa de terreno, para impedir o assal-
to inimigo ou facilitar o assalto das tropas à posição inimiga.

barril de pólvora
(antigo) objeto carregado de matérias inflamáveis com uma espo-
leta no fundo, usado na defesa das brechas ou para incendiar forti-
ficações inimigas

base base camp
complexo de instalações e de serviços, colocados sob a autoridade 
única de um comando e destinados ao apoio logístico das unidades 
que operam em determinada zona

base aérea air base
força aérea infraestrutura aeronáutica dotada de aeródromo e de 
meios aéreos próprios ou não destinados a acolher e a apoiar a uti-
lização de aeronaves
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base avançada forward operating base
base que dispõe de um mínimo de instalações operacionais e de 
apoio, para a qual é projetada uma unidade ou parte dela com a fina-
lidade de a partir daí desenvolver as suas operações

base avançada de helicópteros
base que dispõe de um mínimo de instalações operacionais e de 
apoio e que se estabelece por tempo limitado para facilitar a inter-
venção das unidades de helicópteros quando, por razões de distân-
cia ou de tempos de reação, não se possam realizar a partir da base 
principal

base de ataque
exército última zona de reunião que as unidades de escalão de ata-
que ocupam antes de transporem a linha de partida e onde fazem os 
seus últimos preparativos e, normalmente tomam o dispositivo para 
o ataque

Num ataque que envolva a transposição dum curso de água à viva 
força, é a posição onde as tropas de infantaria se reúnem às de enge-
nharia que as vão transportar nos seus barcos de assalto e que aí as 
aguardam.

base de patrulhas patrol base
exército perímetro de segurança ocupado por necessidade de para-
gem prolongada de uma patrulha 

A sua ocupação está relacionada com a necessidade de planear ou 
emitir ordens, evitar a deteção, efetuar a manutenção do armamento 
ou equipamento, comer ou descansar, ou ainda reorganizar a força, 
não devendo ser ocupada por um período superior a 24 horas, nem o 
mesmo local deve ser utilizado mais que uma vez.

base de projeção deployment operating base
base que dispõe de um mínimo de instalações operacionais e de 
apoio, para a qual é projetada uma unidade ou parte dela com a fina-
lidade de a partir daí desenvolver as suas operações

base logística logistics base
complexo logístico com os recursos disponíveis ou que podem ser 
disponibilizados ao esforço militar, para atender às necessidades 
previsíveis das operações
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base naval naval base
marinha instalações com comando próprio e recursos de acentuada 
importância, onde é fornecido às unidades navais apoio logístico e 
de outra natureza

base naval avançada naval forward logistic site
marinha base naval temporária e operacional, situada nas proxi-
midades de uma zona de combate ou de operações, onde se presta 
apoio logístico direto

Zona com facilidades portuárias e aeroportuárias, que permite provi-
denciar apoio logístico às forças navais no teatro de operações.

base principal de helicópteros
local que dispõe de instalações operacionais e de apoio, estabelecido 
para uma unidade de helicópteros de escalão batalhão ou superior, 
localizado num teatro de operações ou perto, para apoiar de forma 
conjunta as operações

bastião
1.	 (antigo) obra de fortificação que serve de defesa e de susten-

táculo
2.	 (antigo) muro ou trincheira construída com o mesmo fim dian-

te do ângulo saliente de um forte ou de uma praça

bastida
(antigo) espécie de torre de madeira mais alta que as muralhas do 
inimigo e que se deslocava sobre rodas

batalha battle
série de combates com duração superior a um empenhamento, en-
volvendo mais forças

batalhão battalion
unidade militar situada hierarquicamente abaixo de regimento ou 
brigada e acima de companhia, normalmente comandada por um 
tenente-coronel; grupo

batalhão operacional aeroterrestre
exército unidade de apoio técnico e logístico aerotransportado, 
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constituída, organizada e equipada para apoiar as operações aero-
transportadas, sendo-lhe atribuída, essencialmente, a responsabili-
dade de preparação técnica e apoio logístico de âmbito aeroterrestre 
das unidades aerotransportadas, executantes das operações

batalhar
travar uma batalha ou luta

batedor scout
1.	 soldado que vai adiante de um corpo de tropas, para explorar 

o terreno
2.	 elemento que precede, segue ou ladeia viatura, para desimpedir 

o trânsito

bateria battery
unidade de artilharia hierarquicamente situada abaixo do grupo e aci-
ma do pelotão, normalmente comandada por um capitão; companhia

batismo
1.	 primeira campanha em que um militar toma parte
2.	 primeiro ferimento em combate
3.	 primeiro voo

bazuca
(antigo) arma portátil, constituída por um tubo metálico com cerca 
de 150 centímetros de comprimento e que serve para disparar gra-
nadas, utilizando o processo balístico do sistema foguete

A bazuca foi usada pela primeira vez pelos americanos na Segunda 
Guerra Mundial.

bivaque
1.	 exército estacionamento provisório de uma unidade militar 

em campanha, em que se utilizam abrigos naturais ou tendas
É o tipo de estacionamento que melhor permite satisfazer as condições 
de ordem tática (segurança e prontidão para o combate) e pior para a 
comodidade das tropas.

2.	 peça de vestuário para a cabeça, semelhante a um barrete, so-
bre o comprido, que faz parte de certas fardas
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blindado armored
1.	 viatura revestida por blindagem, resistente a diversos tipos de 

embate e em que a propulsão é feita por rodas ou por lagartas
2.	 exército unidade equipada especialmente por carros de combate

blindagem shielding
revestimento com material sólido, especialmente metálico, para 
proteção contra ações de tiro ou bombardeamento

bloqueio de estrada road block
local, no itinerário, onde são tomadas ações para restringir ou pre-
venir deslocamentos apeados e/ou motorizados

Os bloqueios devem ser coordenados e observados.

boca-de-fogo
designação genérica dada aos tubos que expelem projéteis de arti-
lharia (obus, canhão, etc.)

boleto
1.	 (antigo) ordem escrita oficial em que se requisita alojamento 

para um ou mais militares numa casa particular
2.	 (antigo) alojamento de militares em casa particular

bolsa
zona, geralmente de grandes dimensões, no interior da qual se en-
contram cercados elevado número de efetivos das forças inimigas, e 
contra os quais será planeada e executada uma ação de aniquilamento

bomba bomb
engenho explosivo ou incendiário passível de ser detonado

bomba de dispersão
força aérea bomba aerotransportada composta de um distribuidor 
e de submunições, normalmente explosivas

bomba de fragmentação
força aérea bomba aérea antipessoal que projeta estilhaços não-ex-
plosivos sobre um vasto espaço após a sua detonação
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bombarda
1.	 marinha pequeno navio à vela, de dois mastros, em que se 

transportavam morteiros e obuses
2.	 (antigo) boca-de-fogo, pesada e curta, capaz de projetar gran-

des munições de pedra e metal
Pode dizer-se que foi a precursora do canhão e do morteiro.

bombardeado
que foi atacado com fogo de artilharia ou com bombas, mísseis ou 
outros projéteis lançados por aviões

bombardeamento
ataque a um objetivo com bombas, obuses, mísseis ou outros projéteis

bombardear
atacar lançando bombas, mísseis ou outros projéteis, geralmente 
com grande capacidade de destruição

bombardeiro
1.	 força aérea aeronave militar de grande porte e característi-

cas específicas que executa bombardeamentos
2.	 (antigo) soldado que assestava e fazia disparar a bombarda

bordada
1.	 marinha uma das duas partes, sensivelmente iguais, em que 

se divide uma guarnição, para efeitos de serviço de escala, de 
encargos e de licença

2.	 marinha fogo simultâneo com todas as peças de artilharia de 
um dos bordos

botica
1.	 marinha (gíria) área de um navio destinada a consultas, mesa 

cirúrgica e camas para internados; enfermaria do navio
2.	 marinha (gíria, frequentemente no plural) praças que 

prestam serviço na enfermaria
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brecha breach
exército abertura ou itinerário aberto no dispositivo inimigo ou 
num obstáculo

Uma abertura de brecha deliberada requer uma força de brecha, uma 
força de apoio e uma força de assalto.

brigada brigade
unidade de composição orgânica fixa, ou agrupamentos de compo-
sição variável, em que se articula a divisão, constituída fundamen-
talmente por unidades de escalão batalhão

Escalão mais baixo que integra subunidades de manobra, de apoio de 
combate e de apoio de serviço, capaz de desenvolver uma ação de 
combate importante, por um tempo de duração apreciável.

brigadeiro-general brigadier-general
1.	 exército, força aérea posto mais baixo da hierarquia militar 

dos oficiais generais, a seguir a coronel e antes de major-gene-
ral, cuja insígnia, ou distintivo de posto, é constituída por uma 
estrela prateada

2.	 exército, força aérea oficial general com essa patente
3.	 marinha o m. q. comodoro

Primeiro posto de oficial general a que têm acesso unicamente os mili-
tares habilitados com o curso de promoção a oficial-general.

búnquer bunker
abrigo subterrâneo fortificado, construído especialmente para pro-
teção de bombardeamentos

busca e ataque search and attack
exército técnica para a realização de um movimento para o 
contacto que compartilha muitas das características de uma missão 
de segurança de área

busca e salvamento search and rescue
emprego de aeronaves, navios e embarcações de superfície, sub-
marinos, equipas de salvamento especializadas e equipamento, 
na busca e salvamento de pessoal em dificuldades, na terra ou no 
mar
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busca e salvamento em combate combat search and rescue
deteção, localização, identificação e salvamento, em território hos-
til, de tripulantes de aeronaves derrubadas, em tempo de crise ou 
guerra e, quando apropriado, pessoal militar em dificuldades e iso-
lado, que tenha sido treinado e equipado para receber apoio de bus-
ca e salvamento em combate, em todo o teatro de operações 
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C
cabeça-de-ponte bridgehead

exército área do terreno a conquistar e a manter por uma força 
atacante, à frente de um curso de água a transpor previamente, com 
a finalidade de permitir o espaço de manobra suficiente e a reunião 
do pessoal e material necessários para a continuação do ataque, 
com certa segurança

cabeça-de-ponte aérea airhead
força aérea local designado numa área de operações que é usado 
como base para o abastecimento e evacuação por via aérea

cabeça-de-praia beachhead
marinha parcela de praia conquistada numa costa hostil ou poten-
cialmente hostil, cujas dimensão e condições permitem o desem-
barque de tropas e material e as subsequentes manobras de projeção 
em terra

cabecear
mover uma peça de artilharia no sentido vertical

cabo
1.	 marinha posto militar da categoria de praças
2.	 marinha militar da categoria de praças com graduação supe-

rior a primeiro-marinheiro e inferior a cabo-mor

cabo-adjunto corporal
1.	 exército, força aérea posto militar, da categoria de praças, 

cuja insígnia é constituída por três divisas, tendo duas o vér-
tice voltado para cima, e sendo encarnadas no Exército e pra-
teadas na Força Aérea

2.	 exército, força aérea militar da categoria de praças com 
graduação superior à de primeiro-cabo; maior graduação da 
categoria de praças
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cabo-de-guerra
exército (antigo) oficial superior que se destacou como coman-
dante em campanha

cabo-mor corporal
1.	 marinha posto militar da categoria de praças
2.	 marinha praça de maior graduação da categoria de praças

caça fighter
força aérea aeronave de asa fixa, rápida e manobrável, habilitada 
para operações aéreas táticas contra alvos aéreos e/ou de superfície

caça incursão intruder operation
força aérea operação ofensiva realizada de dia ou de noite sobre o 
território inimigo com o objetivo principal de destruir aviões inimi-
gos na vizinhança das suas bases

caça patrulha combat air patrol
força aérea aeronave patrulha disponibilizada, numa área de obje-
tivo, na força protegida, na área crítica de uma zona de combate, ou 
numa área de defesa aérea, com a finalidade de intercetar e destruir 
aeronaves hostis antes que elas atinjam os seus alvos

caçador
1.	 exército (antigo) soldado pertencente a um corpo de tropas 

ligeiras, de infantaria ou de cavalaria, designada de batalhão 
de caçadores

2.	 força aérea piloto aviador que pilota aeronaves concebidas 
para combate aéreo

cadeia de comando chain of command
ordem pela qual se realiza a subordinação dos oficiais que exercem 
funções de comando nos diversos escalões

cadência de tiro rate of fire
número máximo de tiros que se pode obter de uma arma, em funcio-
namento consecutivo, durante um minuto
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cadência de tiro normal
aquela que uma arma pode realmente sustentar durante um período 
ilimitado, sem aquecer excessivamente

caderneta de voo
força aérea documento para registo da atividade aérea do pessoal 
navegante

cadete cadet
1.	 aluno da Academia Militar, da Academia da Força Aérea e da 

Escola Naval
2.	 aluno que frequenta os cursos de oficiais milicianos, durante o 

tempo de instrução

calado
marinha distância vertical entre uma dada linha de água e a face 
inferior da quilha ou apêndice do navio que se prolonga mais abaixo 
da linha de água nessa posição

calar baioneta
exército colocar a baioneta em posição de atacar, encaixando-a no 
lugar próprio da espingarda

calibre caliber
diâmetro, em milímetros ou polegadas, medido entre dois intervalos 
diametralmente opostos

calibre de arma
denominação da munição para que a arma é fabricada

calibre do cano
diâmetro interior do cano, expresso em milímetros ou polegadas, 
correspondendo nos canos de alma estriada ao diâmetro de broca-
gem antes de abertas as estrias, ou equivalente a este diâmetro no 
caso de outros processos de fabrico

câmara chamber
parte cilíndrica do cano destinada a alojar o invólucro durante a 
combustão da carga



66

Sendo o local do cano onde se desenvolvem as maiores pressões, é a 
parte mais espessa da arma. A culatra fecha à entrada da câmara.

câmara aérea cartográfica air cartographic camera
força aérea câmara que tem a precisão e outras características es-
senciais para o reconhecimento aéreo, levantamento aéreo ou foto-
grafia cartográfica

câmara de oficiais
marinha sala de estar para oficiais a bordo de um navio

câmara de sargentos
marinha sala de estar para sargentos a bordo de um navio

câmara hiperbárica hyperbaric chamber
câmara usada para induzir um aumento na pressão ambiente, como 
poderia ocorrer ao descer abaixo do nível do mar, na água ou am-
biente aéreo

camarada
(gíria) forma de tratamento e referenciação coloquial usada entre 
militares

camaradagem
relação entre militares, caracterizada pela estreita união entre os 
militares que os leva a apoiar as ações do próximo e os induz à ne-
cessidade de se auxiliarem mutuamente

camarata
dormitório comum; grande quarto de dormir com diversas camas

camarinha
marinha sala de estar e alojamento do comandante do navio

campanha campaign
série de operações militares relacionadas, planeadas e conduzidas 
para atingir um objetivo estratégico numa determinada área, que 
normalmente envolve forças terrestres, navais e aéreas
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campo de batalha
espaço que representa o ambiente, fatores e condições que o coman-
dante tem de compreender para aplicar com sucesso o potencial de 
combate, proteger a força ou completar a missão

Inclui o espaço aéreo, terrestre, marítimo e espacial, forças amigas e 
inimigas, instalações, condições meteorológicas, espectro eletromag-
nético e ambiente de informações na área de interesse.

campo de tiro shooting range
local onde se executam exercícios com armas de fogo

campo entrincheirado
exército espaço defensivo onde as tropas se estabelecem ao abrigo 
de trincheiras

campo estratégico
espaço que engloba aquele onde ocorre a batalha e aquele onde se 
desenvolvem movimentos precursores da batalha

campo raso
terreno plano ou quase plano, sem obstáculos

camuflagem camouflage
conjunto de medidas destinadas a prejudicar a observação visual e 
fotográfica do inimigo

Reveste quatro modalidades: dissimulação, simulação, mascaramento 
e ocultação.

canalizar canalize
exército tarefa tática na qual um comandante restringe o movi-
mento inimigo para uma zona coberta por obstáculos e fogos, explo-
rando a configuração do terreno, que o torna vulnerável

Este termo também pode ser empregue como efeito pretendido por obs-
táculos. A zona de confinamento pretendida deve ser referida na tarefa.

canhão cannon
arma automática, capaz de uma cadência de tiro sustentada su-
perior a cerca de 100 tiros por minuto, com um calibre superior a 
12,7 milímetros, equipada com qualquer mecanismo para alimen-
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tação de munições, essencial para permitir ao canhão executar 
operações automáticas de tiro, de carregamento e ou de recomeço 
do tiro

canhoneiro
(gíria) soldado incumbido do serviço de canhões

canhota
(gíria) espingarda

canibalização
remoção de componentes a um equipamento para restaurar as con-
dições de operacionalidade a outros equipamentos, ou ainda para 
alimentar o canal de reabastecimento

O equipamento deverá estar inoperacional, ser economicamente não 
reparável, ou em excesso, estando autorizada a sua evacuação.

capacidade de carga payload
soma do peso dos passageiros e da carga que uma aeronave pode 
transportar

Integra a massa que uma aeronave pode transportar no compartimento 
de carga (interna) ou exteriormente (externa) em determinada distân-
cia. À medida que a distância aumenta, há necessidade de aumentar 
a quantidade de combustível a bordo e, consequentemente, diminuir a 
capacidade de carga.

capacidade de transporte
número de passageiros ou quantidade de materiais (expressa em 
unidades de peso ou de volume) que uma viatura, navio ou aerona-
ve, ou um determinado conjunto de viaturas, navios ou aeronaves, 
pode transportar

capacidade de transporte aéreo airlift capability
força aérea capacidade total, expressa em termos de número de 
passageiros e/ou peso/cubicagem de carga, que pode ser transporta-
da de cada vez para um determinado destino pelas forças de trans-
porte aéreo disponíveis

capelão militar military chaplain
sacerdote ou ministro religioso, que presta serviço nas forças 
armadas e que apoia espiritualmente os militares
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capitão captain
1.	 exército, força aérea posto da hierarquia militar superior a 

tenente e inferior a major
2.	 exército, força aérea militar com essa patente, que pode 

comandar uma companhia, um esquadrão, uma esquadrilha 
ou uma bateria

3.	 marinha o m. q. primeiro-tenente
4.	 marinha (gíria) grumete mais moderno embarcado em na-

vio de guerra, a quem são normalmente atribuídas tarefas e 
faxina

capitão-de-fragata commander
1.	 marinha posto da hierarquia militar superior a capitão-tenen-

te e inferior a capitão-de-mar-e-guerra
2.	 marinha oficial superior com essa patente
3.	 exército, força aérea o m. q. tenente-coronel

capitão-de-mar-e-guerra navy captain
1.	 marinha posto da hierarquia militar superior a capitão-de-

-fragata e inferior a comodoro
2.	 marinha oficial superior com essa patente
3.	 exército, força aérea o m. q. coronel

capitão-tenente lieutenant-commander
1.	 marinha posto da hierarquia militar superior a primeiro-te-

nente e inferior a capitão-de-fragata
2.	 marinha oficial superior com esse posto
3.	 exército, força aérea o m. q. major

capitulação
convenção para rendição de uma praça de guerra, de um exército ou 
de forças militares de um país, mediante certas condições

Difere de rendição por esta ser incondicional.

caporal
(antigo) posto militar entre cabo e sargento
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capturar capture
exército ação de aprisionar pessoal, apreender material ou infor-
mação do inimigo

carcaça
(antigo) projétil incendiário, de forma oval, em que as matérias in-
flamáveis eram colocadas num saco alcatroado

carcás
(antigo) projétil incendiário, constituído por um saco oval, alca-
troado, com uma armação de ferro, que continha várias matérias 
inflamáveis, sendo lançado por meio de morteiros

carga
1.	 material, equipamento ou armamento, inventariado e sob 

responsabilidade de determinada unidade ou entidade militar
charge

2.	 exército investida rápida e violenta de uma força militar a 
uma posição inimiga

payload

3.	 força aérea peso total de passageiros ou carga transportada

carga aérea
força aérea materiais, equipamentos ou veículos, que não fazem 
parte da aeronave e são uma parte ou são toda a sua carga útil

carga de acompanhamento
força aérea pequena carga para lançamento manual em voo, nor-
malmente seguida de lançamento de paraquedistas

carga de combate combat load
força aérea total de material bélico transportado por uma aeronave

carga explosiva explosive charge
parte explosiva de um míssil, projétil, torpedo ou de qualquer outra 
munição, destinada a provocar danos
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cargo militar
lugar designado na estrutura orânica das Forças Armadas, a que 
correspondem as funções militares

carregado
que recebeu carga de pólvora ou projétil; que está pronto a disparar

carregador magazine
dispositivo que se adapta às armas de fogo portáteis e que contém as 
munições para serem disparadas automaticamente

carregamento loading
processo de colocação de pessoal, de material, mantimentos e ou-
tras cargas de transporte a bordo de navios, aeronaves, comboios, 
veículos rodoviários ou outros meios de transporte

carreira militar
conjunto hierarquizado de postos, desenvolvida por categorias, que 
se concretiza em quadros especiais e a que corresponde o desempe-
nho de cargos e o exercício de funções diferenciadas entre si

carro de combate tank
exército viatura de combate blindada e de autopropulsão, com for-
te poder de fogo, munida fundamentalmente com uma peça princi-
pal de alta velocidade inicial, capaz de fazer tiro direto para alvos 
blindados e outros, com elevada mobilidade em todo o terreno, com 
um elevado nível de autoproteção e que não está vocacionada nem 
equipada para transporte de tropas de combate

carta de objetivo target information sheet
exército dados descritivos de um alvo

Deve incluir características técnicas e físicas, detalhes sobre a locali-
zação exata, disposição, importância e possíveis obstáculos para uma 
aeronave voar a baixas altitudes.

cartão de detalhe
marinha documento individual onde estão descritas as funções de 
cada elemento da guarnição respeitantes ao detalhe do navio
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carta-patente
documento de encarte emitido e entregue aos militares no ato de 
ingresso no quadro permanente da categoria de oficial, onde consta 
o posto que sucessivamente ocupa na respetiva categoria

Nos sargentos designa-se de diploma de encarte e nas praças de cer-
tificado de encarte.

cartucheira
banda ou cinturão de couro ou lona, com pequenas bolsas para cartu-
chos de arma de fogo e que se usa, geralmente, à cintura ou a tiracolo

cartuxo cartridge
recipiente metálico, plástico ou de vários materiais, que se destina a 
conter o fulminante, a carga propulsora, a bucha e a carga de múlti-
plos projéteis, ou o projétil único, para utilização em armas de fogo 
com cano de alma lisa

casa da guarda
compartimento nos quartéis onde se encontram os militares de ser-
viço à porta de armas

Casa Militar Military House
serviço de apoio ao Presidente da República na sua qualidade de 
Comandante Supremo das Forças Armadas

Constituída pelo chefe da Casa Militar, assessores e ajudantes de cam-
po, todos oficiais das Forças Armadas.

casão
estabelecimento onde se vende fardamento e outros artigos aos militares

casco
1.	 (gíria) capacete; proteção da cabeça
2.	 marinha corpo de embarcação, sem mastros, aparelhos e demais

caserna
edifício ou parte dele, onde se encontram os compartimentos des-
tinados ao alojamento de tropas, onde dormem os soldados, dentro 
de um quartel
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casquete
(antigo) capacete usado pelos soldados ou guerreiros para proteção 
da cabeça

catapulta catapult
(antigo) arma de guerra usada para lançar à distância pedras, dar-
dos ou outros projéteis

categoria
nível hierárquico dos militares: oficiais, sargentos e praças

categorias de manutenção
classificação das atividades de manutenção segundo um conceito de 
definição de responsabilidades nos vários níveis de comando e de 
estruturação das unidades que praticam os trabalhos

catrefa
(gíria) grande número de tropas

cavalaria cavalry
1.	 exército arma do Exército
2.	 exército força militar que faz uso de meios blindados (carros 

de combate), atuando com elevado poder de fogo e proteção, 
e que dispõe de meios de vigilância, recolha de informações 
(reconhecimento) e polícia militar (polícia do Exército)

3.	 exército (antigo) parte de uma força militar composta por 
soldados a cavalo

cavaleiro cavalryman
1.	 exército militar da arma de cavalaria
2.	 membro de uma ordem religiosa e militar

caveat  restrição
limitação, restrição ou constrangimento de uma força militar que 
define limites de ação operacional

Não permite aos seus comandantes projetar e utilizar esses ativos em 
plena conformidade com o plano de operação aprovado. Um caveat 
pode aplicar-se, nomeadamente, à liberdade de movimento dentro da 
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área de operações conjuntas e/ou ao cumprimento das regras de em-
penhamento aprovadas.

cedência reduced
o que uma unidade cede, por ordem superior, para ser dado de refor-
ço a outra ou para qualquer outra finalidade

Inverso de reforço.

cegar blind
tornar inútil uma arma ou sistema de defesa ou de ataque

centro de controlo aéreo tático tactical air control centre
força aérea órgão de operações aéreas, através da qual o coman-
dante da componente aérea planeia, controla e coordena o emprego 
das forças aéreas táticas numa determinada área de operações

centro de controlo de defesa aérea air defence control 
centre

principal centro de informação, comunicação e operação a partir do 
qual todas as aeronaves, operações antiaeronaves, artilharia de de-
fesa aérea, mísseis guiados e funções de advertência aérea de uma 
área específica de responsabilidade de defesa aérea são supervisio-
nadas e coordenadas

centro de controlo de transporte aéreo airlift control 
centre

força aérea centro de operações através do qual o comandante 
das forças aéreas de transporte exerce o controlo sobre o sistema de 
transporte aéreo

centro de controlo e reporte control and reporting centre
força aérea órgão de controlo aéreo subordinado do centro de 
controlo aéreo tático a partir do qual são conduzidas operações de 
advertência e de controlo de radar na sua área de responsabilidade

centro de coordenação de apoio de fogos fire support 
coordination center

órgão do posto de comando, de uma brigada ou batalhão, destinado 
a coordenar, entre si e com a manobra, todos os tipos de apoio de 
fogos à disposição da respetiva unidade
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centro de gravidade center of gravity
características, capacidades ou localizações, das quais depende a 
liberdade de ação, a força ou vontade de combater, de uma força 
militar

centro de informações de combate combat information 
center

marinha órgão existente nas unidades navais, que é guarnecido e 
equipado para receber, centralizar, processar, apresentar e difun-
dir informações táticas para utilização do comandante da força 
ou do navio e dos órgãos de controlo dos navios, dos aéreos e das 
armas

centro de mensagens message center
órgão de um centro de transmissões onde são entregues, regista-
das e distribuídas as mensagens, bem como toda a documentação 
operacional, recebidas e expedidas pelo comando ou comandos que 
aquele centro serve

centro de operações operations center
instalação ou localização numa instalação usada pelo comandante 
para comandar, coordenar e controlar as operações

centro de operações antiaéreas anti-aircraft operations 
center

órgão de uma força antiaérea, que recolhe e avalia informações, 
dissemina informações para a defesa antiaérea, e através do qual 
é exercido o controlo operacional sobre as unidades subordinadas

centro de operações de apoio aéreo air support opera-
tions centre

força aérea órgão de um sistema de controlo aéreo tático coloca-
lizado com um quartel-general, que coordena e dirige o apoio aéreo 
próximo e outras formas de apoio aéreo tático

centro de operações táticas tactical operations center
órgão do posto de comando de uma grande unidade, constituído 
temporariamente para a execução de uma operação tática, tendo em 
vista uma maior rapidez nas reações operacionais, nas decisões de 
comando e na execução dessas decisões
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Integra representantes do estado-maior, normalmente das áreas de 
operações e informações, e dos comandos ligados ao apoio de combate 
(artilharia, apoio aéreo, engenharia, entre outros) mais diretamente 
relacionados com a referida operação.

centro de reabastecimento
órgão montado e acionado por unidades de reabastecimento de 
apoio geral, que armazena abastecimentos de mais frequente procu-
ra por parte das unidades apoiadas e executa o fornecimento desses 
abastecimentos aos órgãos montados pelas unidades de reabasteci-
mento de apoio direto, nos locais de reabastecimento

centro de transmissões
órgão das transmissões, constituído por um conjunto de meios de 
transmissões e pelo pessoal que os explora e mantém, sob as ordens 
de um chefe, e que serve um determinado comando (centro de trans-
missões de comando) ou as unidades e órgãos que se encontram em 
determinada área (centros de transmissões de área)

cerco e busca cordon and search
exército técnica para estabelecer o contacto que envolve isolar uma 
área-alvo e procurar locais suspeitos dentro dessa área, para captu-
rar ou destruir possíveis forças inimigas

cerimonial marítimo
marinha saudações que os navios de guerra devem fazer entre si, 
quer no mar, quer nos portos, quer ainda à terra ou fortificações, ou, 
ainda, a certas entidades

certificação de sistemas de armas
forma de reconhecimento de que um sistema de armas, peça ou 
equipamento pertencente a esse sistema, cumpre os requisitos e dis-
posições regulamentares aplicáveis

certificado de encarte
documento de encarte emitido e entregue aos militares no ato de 
ingresso no quadro permanente da categoria de praça, onde consta 
o posto que sucessivamente ocupa na respetiva categoria

Nos oficiais designa-se de carta-patente e nos sargentos diploma de 
encarte.
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certificado de segurança
documento que formaliza a autorização para manuseamento de ma-
térias classificadas

cessar-fogo ceasefire
interrupção ou cessação de hostilidades entre exércitos ou países 
em guerra

chaff
força aérea tiras de metal cortadas em folha ou fio, ou fibra de 
vidro metalizada usada para refletir a energia eletromagnética, ge-
ralmente lançadas de aviões ou espalhadas por bombas ou foguetes 
como contramedida radar

chamar pelo gregório
(gíria) sofrer de enjoo; vomitar

charanga
(gíria) cadete da Escola Naval, Academia Militar e Academia da 
Força Aérea classificado em último lugar do respetivo curso

chefe de área de embarque
graduado com qualificação paraquedista, responsável pela coorde-
nação das ações de embarque, desde a preparação até ao embarque 
propriamente dito, das tropas e cargas nas respetivas aeronaves na 
área de embarque

chefe de transporte
graduado mais antigo das tropas embarcadas sob o mesmo número 
marcado

Chefe do Estado-Maior da Armada Chief of Staff of the Navy
comandante da Marinha e principal conselheiro do Ministro da De-
fesa Nacional e do chefe de Estado-Maior-General das Forças Ar-
madas em todos os assuntos específicos da Marinha
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Chefe do Estado-Maior da Força Aérea Chief of Staff of the 
Air Force

comandante da Força Aérea e principal conselheiro do Ministro da 
Defesa Nacional e do chefe de Estado-Maior-General das Forças 
Armadas em todos os assuntos específicos da Força Aérea

Chefe do Estado-Maior do Exército Chief of Staff of the Army
comandante do Exército e principal conselheiro do Ministro da 
Defesa Nacional e do chefe de Estado-Maior-General das Forças 
Armadas em todos os assuntos específicos do Exército

Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas 
Chief of General Staff Armed Forces

principal conselheiro militar do Ministro da Defesa Nacional e 
o chefe de mais elevada autoridade na hierarquia das Forças Ar-
madas

chefia
1.	 arte de influenciar e dirigir os subordinados, tendo em vista 

alcançar-se um fim determinado, de uma maneira tal que se 
consiga da parte daqueles a confiança, o respeito, a coopera-
ção leal e a obediência

A noção de chefia está contida, implicitamente, na de comando.
2.	 órgão dirigente de um serviço

O desenvolvimento de um serviço não é considerado suficiente para ter 
a designação de direção, sendo que esta implica, em regra, a existên-
cia de um oficial general como diretor.

ciberdefesa cyber defence
implementação operacional da garantia de informação para asse-
gurar a confidencialidade, integridade e disponibilidade dos meios 
de comunicação e sistemas de informação, em resposta a potenciais 
ameaças com origem no ciberespaço

Para assegurar a garantia de informação poderá ser necessário aplicar 
medidas ofensivas, recorrendo às computer network operations.

ciberespaço cyberspace
domínio global dentro do ambiente informacional que consiste na 
interdependência de redes e infraestruturas de tecnologia de infor-
mação, tais como a internet, redes de computadores, entre outros
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ciclo da produção da informação intelligence cycle
sequência das atividades de informações na qual a notícia é obtida, 
transformada em informação e explorada

Esta sequência compreende quatro fases distintas, orientação do es-
forço de pesquisa, pesquisa, processamento e disseminação, culmi-
nando na distribuição do produto acabado.

clarim bugle
1.	 instrumento de sopro utilizado para transmitir ordens militares
2.	 militar responsável por executar os toques de ordem unida

classe
1.	 marinha cada um dos quadros especiais
2.	 exército o m. q. arma ou serviço
3.	 força aérea o m. q. especialidade

classe de abastecimentos classes of supply
classificação dos abastecimentos quanto à sua utilização

classe de navios ship classification
marinha conjunto de unidades navais, pertencentes ao mesmo tipo 
ou subtipo, que obedecem aos mesmos pormenores de desenho

Cada classe é designada pelo nome de uma das suas unidades, regra 
geral a primeira que foi aumentada ao efetivo dos navios da Armada.

classe de uma estrada ou ponte route type or brigde 
classification

indicação, em toneladas, do peso da viatura com maior peso bruto 
que a estrada ou ponte pode suportar

Quando se considera um conjunto de estradas (rede estradal), a classe 
desse conjunto, designada de classe da rede, é a classe mais baixa das 
estradas ou pontes que constituem o conjunto.

classificação de segurança classified information
grau em que se classifica, do ponto de vista da segurança, uma in-
formação, um documento ou um artigo de material, com vista a 
indicar quer o grau de perigo que poderá resultar da sua divulgação 
não autorizada, quer as medidas que devem ser adotadas para evitar 
essa divulgação

Esses graus são: reservado, confidencial, secreto e muito secreto.
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clear weather air defence fighter
força aérea avião de caça com armas e equipamentos que lhe per-
mitem atingir alvos no ar de dia e de noite, mas apenas em condi-
ções meteorológicas claras

clearway
força aérea área retangular definida no solo ou na água na extre-
midade de uma pista na direção da descolagem e sob o controlo da 
autoridade competente, selecionada ou preparada como uma área 
adequada sobre a qual a aeronave pode fazer uma parte da sua subi-
da inicial até uma altitude especificada

coação coercion
ação em que se procura levar o adversário a aceitar os pontos de 
vista de quem coage

Resulta do emprego ou da ameaça de emprego da força. As formas de 
coação relacionam-se com os recursos e capacidades operacionalmen-
te disponíveis.

coberta
marinha camarata das praças; alojamento das praças a bordo dos 
navios

coberto cover
exército tudo o que confere proteção contra a observação do inimigo

Estar coberto inclui ter, entre si e o inimigo, uma força de cobertura ou 
uma outra força que dê as mesmas garantias.

cobertura
1.	 ação de forças terrestres, aéreas ou navais com o fim de prote-

ger por meio de ações ofensivas, defensivas ou da ameaça de 
execução de uma destas ações, ou de ambas

2.	 medidas necessárias para proteger uma pessoa, plano opera-
ção, instalação dos esforços dos serviços de informação do 
inimigo e da fuga de informações

3.	 exército proteção da observação em todas as direções

cobrir cover
exército atuar afastado da força principal, orientado na direção do 
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inimigo, com a finalidade de o intercetar, obrigar a empenhar-se, 
retardar, destruir, desorganizar e iludir, antes que este possa atacar 
a força principal

A força de cobertura opera para além do alcance dos fogos da força 
principal.

codificador de altitude
transdutor que converte altitude e pressão num código de resposta 
«modo C»

coligação coalition
acordo com um fim específico, fora do quadro de uma aliança, entre 
duas ou mais nações para uma determinada ação comum

coluna
column formation

1.	 formação militar cujos elementos estão dispostos uns atrás dos 
outros

convoy
2.	 exército grupo de viaturas organizado com o objetivo de con-

trolo de movimento, com ou sem proteção de uma escolta
3.	 marinha grupo de navios mercantes ou navios de apoio, ou 

ambos, geralmente escoltados por navios de guerra e/ou ae-
ronaves

coluna aberta open column
exército formação de uma unidade de marcha em que as distâncias 
entre os homens ou entre as viaturas são bastante maiores do que 
na coluna cerrada e variáveis com as exigências da segurança tática

Distância de 3 a 5 passos entre homens, marchando normalmente em 
coluna por dois, e de 25, 50, 100 ou mais metros entre viaturas.

coluna cerrada close column
exército formação de uma unidade de marcha em que os homens 
se deslocam separados pela distância normal de um passo e as via-
turas por uma distância mínima exigida unicamente pela segurança 
da condução (distância que varia com a velocidade)

Utiliza-se de noite, ou de dia, quando não há necessidade de precau-
ções de segurança tática.
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coluna de marcha march column
exército conjunto das unidades que se deslocam num mesmo itine-
rário e no mesmo sentido

Articula-se, normalmente, em agrupamentos de marcha e estes em 
unidades de marcha.

coluna dispersa staggered column
exército formação de uma unidade de marcha em que o pessoal 
ou as viaturas se deslocam por pequenos grupos desiguais e larga-
mente separados por distâncias diferentes (partindo, portanto, com 
intervalos irregulares)

coluna tática tactical column
exército dispositivo de marcha adotado quando existe probabilida-
de de contacto com o inimigo

As forças em deslocamento articulam-se em agrupamentos organiza-
dos taticamente, tendo em atenção o seu futuro emprego, ou seja, 
por forma a facilitar a adoção rápida de formações de combate ou a 
ocupação ordenada de zonas de reunião ou de bases de ataque. Nes-
te dispositivo, as considerações de ordem tática devem combinar-se 
judiciosamente com as de ordem administrativa. Seria mais correta a 
designação de marcha tática.

comandante commander
1.	 militar a quem foi conferida autoridade para dirigir, coordenar 

e controlar forças militares
2.	 marinha tratamento de oficial superior
3.	 marinha oficial que comanda um navio de guerra, qualquer 

que seja a sua graduação
4.	 exército tratamento do comandante de unidade regimental ou 

independente

comandante da força naval naval force commander
marinha oficial da classe da Marinha, nomeado para o efeito, de 
posto ou antiguidade superior ao dos comandantes subordinados

comandante de aeronave aircraft commander
oficial da tripulação nomeado para exercer o comando da aeronave, 
sendo responsável pela sua operação segura
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comandante de defesa aérea air defence commander
oficial nomeado responsável pela defesa aérea de uma área designada

comandante de missão mission commander
oficial a bordo nomeado que, nas operações aéreas, tem a respon-
sabilidade global para a conclusão com êxito da missão, usando os 
meios atribuídos

O comandante da missão não é necessariamente o comandante da 
aeronave.

comandante do agrupamento aéreo de transporte
comandante mais antigo de todas as unidades aéreas de transporte 
atribuídas para uma determinada operação aerotransportada

Comandante Supremo das Forças Armadas Armed 
Forces Supreme Commander

Presidente da República, por inerência de funções

comando command
autoridade investida num militar para dirigir, coordenar e controlar 
forças militares

comando administrativo administrative command
autoridade responsável pelas atividades de natureza administrativa, 
designadamente no âmbito dos domínios logísticos e técnicos

comando administrativo-logístico administrative-logisti-
cal command

autoridade conferida a um comandante sobre forças que depen-
dem de outro comandante no aspeto operacional, caracterizada 
pelo vínculo hierárquico limitado aos aspetos administrativo-lo-
gísticos

É exercido sobre forças orgânicas e atribuídas. Tem competência disci-
plinar e responsabilidade de apoio técnico e de instrução.

comando completo full command
autoridade conferida a um comandante que abarca os aspetos ope-
racionais, administrativos e logísticos em relação às forças postas à 
sua disposição

É caracterizado pela existência de um vínculo hierárquico genérico e 
indefinido, isto é, abrangendo todos os recursos e atividades e pode 
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ser exercido sobre forças orgânicas atribuídas e de reforço. Tem com-
petência para delegar autoridade.

comando de defesa aérea air defence command
autoridade responsável pela defesa aérea de uma área designada

comando operacional operational command
autoridade conferida a um comandante para atribuir missões ou ta-
refas aos comandantes subordinados, articular forças da maneira 
mais conveniente para a execução de tarefas operacionais e reter ou 
delegar controlo operacional e ou tático, como considere necessário

Não inclui em si autoridade no plano administrativo ou responsabilida-
de de ordem logística.

comando tático tactical command
autoridade delegada num comandante para atribuir às forças e uni-
dades sob o seu comando as tarefas necessárias ao cumprimento da 
missão que lhe tenha sido atribuída

combate a curtas distâncias close quarters battle
táticas, técnicas e procedimentos empregues por unidades de ope-
rações especiais, fazendo uso de armas, munições e explosivos com 
características especiais para recuperar pessoal, equipamentos ou 
material designado

combate de encontro meeting engagement
exército ação entre duas forças em movimento

O empenhamento em combate pode ser intencional ou reativo, por 
qualquer uma das forças. Nenhuma das forças está preparada para a 
defesa e existe um elemento de surpresa que afeta ambas.

combate próximo close combat
exército ações de combate executadas pelas unidades através das 
armas de tiro direto, apoiadas pelos sistemas de apoio de fogos indi-
retos e aéreos, e outros meios não-letais

A área do combate próximo estende-se desde o limite à retaguarda das 
unidades subordinadas até ao seu limite mais avançado.

combatente combatant
pessoa integrada nas Forças Armadas de um país beligerante e sujeita 
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às leis, direitos e deveres vigentes internacionalmente em relação aos 
conflitos armados

combates de grande envergadura large-scale combat
série de ações táticas, batalhas e empenhamentos, conduzida por 
várias forças de combate, de um ou vários ramos, coordenadas no 
espaço e tempo para cumprir objetivos operacionais ou estratégicos

combinado combined
termo utilizado para descrever atividades, operações, organizações 
em que participam forças de dois ou mais países aliados

Designação aplicada a forças, operações ou Estado-Maior, não devendo 
ser usada para comandos.

cometer indiscrição
marinha ato que uma unidade executa para denunciar a sua posição

comodoro commodore
1.	 marinha primeiro posto de oficial general
2.	 exército, força aérea o m. q. brigadeiro-general

companhia company
unidade hierarquicamente colocada abaixo do batalhão e acima de 
pelotão, normalmente comandada por capitão

compartimento de terreno
exército zona de terreno limitada, pelo menos lateralmente, por 
acidentes que impedem a observação e os fogos diretos para o seu 
interior, a partir de pontos no exterior

componente component
cada um dos vetores operacionais (naval, terrestre, aérea e de opera-
ções especiais) envolvidos numa operação militar

composição e articulações das forças task organization
constituição dos diferentes agrupamentos ou, pelo menos, dos prin-
cipais agrupamentos de manobra, em que uma unidade é articulada 
com vista a uma operação a executar
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Consta, normalmente, das ordens gerais de operações, precedendo 
o seu primeiro parágrafo, ou constituindo um anexo se for muito 
extensa.

comunicação estratégica strategic communications
utilização coordenada e adequada das atividades e capacidades de 
comunicações da Organização do Tratado do Atlântico Norte em 
apoio das políticas da Aliança

conceção operacional operational design
construção de um enquadramento que estabelece a ligação entre um 
plano operacional e a sua execução

É através da arte operacional que os comandantes e seus Estados-
-Maiores desenvolvem conceitos para a aplicação do instrumento mili-
tar, incluindo as forças terrestres, traduzem-nos num conceito coeren-
te para o emprego de forças conjuntas e estabelecem a ligação entre 
as missões táticas e o estado final estratégico.

conceito de operação concept of the operation
descrição de como o comandante relaciona as ações das unidades 
subordinadas para cumprir a missão

Descreve, no mínimo, o esquema de manobra e o conceito para empre-
go de fogos. Exprime a modalidade de ação e como cada elemento da 
força contribui para o cumprimento da missão.

concertina concertina
exército obstáculo defensivo, de arame farpado ou liso, de for-
ma cilíndrica, portátil, e que pode ser comprimido para efeitos de 
transporte

concordância
superfície cónica na boca das armas de fogo, que liga a câmara à 
alma

condição
estado de prontidão do pessoal e equipamento de acordo com as 
premissas operacionais e de segurança durante o planeamento, a 
preparação e a execução da missão

Uma redução da condição aumenta a possibilidade de erros humanos, 
da falha de materiais e de equipamentos que causam acidentes e de-
gradação no cumprimento da missão.
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condição decisiva decisive condition
combinação de circunstâncias, efeitos, evento específico chave, fa-
tor crítico, que, quando alcançados permitem aos comandantes ga-
nhar uma vantagem significativa sobre o seu oponente ou contribuir 
materialmente para alcançar um objetivo operacional

condições inseguras
circunstâncias externas de que as pessoas dependem para realizar o 
seu trabalho, incompatíveis ou contrárias com as normas de segu-
rança e prevenção de acidentes

conjunto joint
termo utilizado para descrever atividades, operações, organizações 
em que participam forças de pelo menos dois ramos das Forças Ar-
madas de um mesmo país

conquistar
exército tarefa tática destinada a limpar, ocupar e controlar uma 
dada área

Uma vez conquistado o objetivo, a força tem de limpar o terreno pela 
destruição, captura do inimigo ou forçá-lo a retirar. O inimigo não pode 
ter a capacidade de executar fogos diretos sobre essa área. Difere da 
tarefa tática “ocupar” porque a força conduz sempre uma ação ofensiva.

Conselho do Almirantado 
marinha órgão máximo de consulta do almirante chefe de Estado-
-Maior da Armada

consequência
efeito provável associado à concretização de um acontecimento 
perigoso

consolidação consolidation
organização e melhoramento de uma posição recém-capturada de 
modo que possa ser usada contra o inimigo

consolidação da paz peace building
ações que apoiam medidas políticas, económicas, sociais e milita-
res com o objetivo de fortalecer os acordos políticos e diminuir as 
causas de um conflito, incluindo os mecanismos indispensáveis para 
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identificar e apoiar as estruturas necessárias para a consolidação da 
paz e do apoio à reconstrução económica

constrangimento constraint
exigência apresentada a um comandante que implica uma ação

conter contain
exército tarefa tática que requer que uma unidade pare, cerque ou 
obrigue o inimigo a centrar a sua atividade numa determinada área, 
de modo que este não possa empregar as suas forças noutro local 
onde possa afetar a missão de uma outra força amiga ou onde afete 
o desenvolvimento de uma nova modalidade de ação

Esta tarefa é menos específica que as tarefas fixar e isolar.

continência salute
forma tradicional e obrigatória de saudação e de reconhecimento 
entre militares, para saudar uma entidade superior ou responder a 
esse gesto, que se traduz em levantar a mão direita espalmada junto 
à testa quando o militar está coberto

contingente
1.	 conjunto de mancebos que são chamados, ao mesmo tempo, 

para prestarem o serviço militar
2.	 conjunto de homens armados destacados para realizar uma ta-

refa específica

contra medidas eletrónicas electronic counter measures
divisão da guerra eletrónica que engloba as ações destinadas a im-
pedir ou reduzir o uso do espectro eletromagnético pelo inimigo, 
através do uso de energia eletromagnética

contramobilidade countermobility
impedir ou dificultar o movimento do adversário e negar a utiliza-
ção de terreno

As ações de contramobilidade visam desorganizar, limitar ou impedir 
a manobra inimiga e impedir-lhe o uso de áreas do terreno. Podem 
reduzir o efeito da superioridade em potencial do inimigo e a sua cana-
lização e detenção em áreas onde pode ser destruído.
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contra-almirante rear admiral
1.	 marinha patente da hierarquia militar imediatamente inferior 

à de vice-almirante e superior à de comodoro
2.	 marinha oficial general com essa patente
3.	 exército, força aérea o m. q. major-general

contra-atacar counterattack
exército ataque realizado por toda ou parte de uma força defensiva 
contra uma força inimiga atacante com o objetivo específico de re-
conquistar terreno perdido, isolar ou destruir forças inimigas

contrabateria counterbattery
exército fogos de artilharia que se destinam a abater os sistemas de 
tiro indireto inimigos, incluindo os morteiros e a artilharia

contraespionagem counter-espionage
ação destinada a detetar e contrariar as ações de espionagem

contrainformação counterinformation
medidas de segurança, ativas ou passivas, de natureza militar e ci-
vil, destinadas a salvaguardar as nossas atividades, possibilidades 
e intenções, o pessoal, o material e as instalações, contra as ati-
vidades de informação, subversão e sabotagem desenvolvidas pelo 
inimigo, externo ou interno, atual ou potencial

Compreende todas as atividades relacionadas com a identificação e 
neutralização da ameaça à segurança, posta pelos indivíduos empe-
nhados na espionagem, subversão, sabotagem ou terrorismo.

contramestres
marinha sargentos de manobras menos graduados ou antigos que 
o mestre, ou na sua falta, o cabo de manobra mais antigo, sendo 
designados de acordo com a sua graduação ou antiguidade, a partir 
de primeiro contramestre

contraofensiva counteroffensive
ataque efetuado depois de ter sido desmantelada ou neutralizada a 
ofensiva do inimigo

contraproliferação counterproliferation
ações para derrotar a ameaça ou uso de armas não convencionais
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contrarreconhecimento counterreconnaissance
exército tarefa tática que engloba todas as medidas adotadas para 
contrariar os esforços de reconhecimento e vigilância do inimigo

O contrarreconhecimento não é uma tarefa individualizada, no entanto, 
é uma componente de todas as formas de operações de segurança.

contrassubversão countersubversion
ações militares, paramilitares, políticas, económicas, psicológicas e 
cívicas tomadas para derrotar a insurgência

contraterrorismo counterterrorism
conjunto de atividades relacionadas com a identificação e neutra-
lização da ameaça à segurança, constituída por serviços de infor-
mações e organizações hostis ou por indivíduos relacionados com 
espionagem, sabotagem, subversão ou terrorismo

contratorpedeiro destroyer
marinha navio de combate de alta velocidade, grande mobilidade, 
destinado a combater torpedeiros e usado em serviço de patrulha, 
de caça a submarinos, cujas caraterísticas se aproximam às de um 
cruzador ligeiro

contravigilância countersurveillance
todas as medidas, ativas ou passivas, tomadas para neutralizar a 
vigilância hostil

controlador aéreo air controller
força aérea indivíduo especialmente treinado a quem é atribuído 
o controlo (por uso de rádio, radar, ou por outros meios) das aero-
naves que lhe sejam atribuídas para operação dentro da sua área de 
responsabilidade

controlar control
exército tarefa tática que requer que um comandante mantenha 
uma influência física sobre uma determinada área para evitar que 
seja utilizada pelo inimigo ou crie condições para a sua utilização 
por forças amigas

O controlo não implica a limpeza da área de forças inimigas podendo 
ser cumprida com a possibilidade de executar fogos sobre essa área.



91

controlo control
autoridade exercida por um comandante, assistido pelo seu Estado-
-Maior, para organizar, dirigir e coordenar as atividades de organi-
zações suas subordinadas, ou outras organizações que não estejam 
normalmente sob o seu comando e que engloba a responsabilidade 
de implementar ordens e diretivas

Toda ou parte desta autoridade pode ser transferida ou delegada.

controlo administrativo
direção ou exercício de autoridade sobre subordinados ou outras or-
ganizações, no que respeita a assuntos administrativos, tais como a 
gestão de pessoal, reabastecimento, serviços e outros assuntos não 
incluídos na missão operacional dos subordinados ou das outras 
organizações

controlo avançado forward air controller
indivíduo qualificado que, de uma posição avançada no chão ou em 
voo, dirige as aeronaves de combate em ações de apoio aéreo próxi-
mo às forças terrestres

controlo centralizado centralized control
modo de controlo, na defesa aérea, segundo o qual um escalão supe-
rior faz uma atribuição direta do alvo às unidades de fogo

controlo de danos damage control
conjunto de medidas a adotar antes, durante e depois de ações do 
inimigo, em especial com armamento de grande potência, ou de 
catástrofes naturais ou provocadas, com a finalidade de reduzir a 
probabilidade de danos e de minimizar os seus efeitos

controlo de tumultos crowd and riot control
exército atividade necessária ou requerida para controlar uma si-
tuação de ordem pública, incluindo o controlo de multidões e ativi-
dades de violência

controlo de violência
exército atividade necessária para controlar multidões hostis e 
violentas que com os seus atos alteram a ordem pública, sendo o 
uso da força mínimo, utilizado para restaurar a ordem pública
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controlo descentralizado decentralized control
na defesa aérea, o modo normal em que o escalão superior moni-
toriza as ações da unidade, fazendo atribuições diretas de alvos 
às unidades somente quando necessário para garantir a distribui-
ção adequada de fogo ou para evitar o envolvimento de aeronaves 
amigas

controlo do ar air control
força aérea moldagem da área operacional, permitindo a conti-
nuação das operações das forças amigas sem interferência aérea 
impeditiva, contribuindo ao mesmo tempo para a proteção da força

Atingir o controlo do ar não é um fim em si, apenas sendo útil se explo-
rado como um meio para um fim maior. Uma vez alcançado o controlo 
suficiente do ar, o poder aéreo oferece as possibilidades de projetar o 
poder militar onde e quando necessário. No entanto, o controlo do ar 
não é um estado permanente, tendo que ser constantemente trabalha-
do para o garantir. Existem três níveis de controlo utilizados para o pla-
neamento e execução de operações aéreas: condição aérea favorável, 
superioridade aérea e supremacia aérea.

controlo do espaço aéreo airspace control
força aérea implementação e coordenação dos procedimentos que 
regem o planeamento e organização do espaço aéreo, a fim de minimi-
zar os riscos e permitir a utilização eficiente e flexível do espaço aéreo

controlo do mar sea control
marinha ação que garante a liberdade de movimentos num deter-
minado espaço (subaquático, marítimo e aéreo) em defesa dos inte-
resses próprios

controlo do tráfego aéreo air traffic control
força aérea componente primária do controlo do espaço aéreo 
responsável por providenciar serviços de controlo de tráfego aéreo 
e, se requeridos, serviços de controlo tático limitados

Esses serviços têm o objetivo de prevenir colisões entre aeronaves, e 
na área de manobra dos aeródromos entre aeronaves e os obstáculos, 
e otimizar e manter um fluxo ordeiro do tráfego aéreo.

controlo operacional operational control
autoridade conferida ou delegada num comandante para dirigir for-
ças atribuídas, no desempenho de missões ou tarefas específicas, 
pormenorizando a execução se necessário
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As missões ou tarefas são limitadas pela natureza, tempo e localiza-
ção, sendo que não inclui autoridade para utilizar separadamente os 
elementos que constituem as unidades envolvidas, nem comporta o 
controlo administrativo-logístico.

controlo próximo close control
força aérea forma de controlo de aviões de missão em que a aero-
nave é continuamente controlada em altitude, velocidade e direção, 
para uma posição a partir da qual a missão pode ser cumprida

controlo tático tactical control
autoridade delegada num comandante para a direção e para o con-
trole de pormenor, normalmente limitados no plano local, dos movi-
mentos ou manobras necessárias para executar as missões ou tarefas 
cometidas

conversão
mudança de direção de uma tropa em marcha, por razões táticas 
ou outras

convocação
chamada para a prestação do serviço militar

cooperação civil-militar civil-military cooperation
coordenação e cooperação, em apoio da missão, entre o comandan-
te militar e os atores civis, incluindo a população e as autoridades 
locais, bem como as organizações e agências internacionais, nacio-
nais e não-governamentais

coordenação coordination
processo contínuo da execução do apoio de fogos planeado e do 
controlo dos seus meios ao dispor de uma força de manobra

corcha
marinha rodela, bucha ou rolha de madeira ou de cortiça, usada 
para tapar a boca das peças de artilharia, a fim de evitar que a água 
aí se introduza

coronel colonel/full colonel
1.	 exército, força aérea posto da hierarquia militar superior 

tenente-coronel e inferior a brigadeiro-general
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2.	 exército, força aérea oficial superior com essa patente
3.	 marinha o m. q. capitão-de-mar-e-guerra

coronha stock
parte da arma destinada a alojar e a proteger as peças que a consti-
tuem, permitindo em simultâneo o seu fácil manejo

A coronha divide-se em: fuste, delgado e couce.

corpo de alunos
conjunto dos alunos que frequentam cursos de carreira nas acade-
mias, escolas ou centros de formação

correção de tiro
operação que consiste em modificar elementos de pontaria das bo-
cas-de-fogo e a graduação das espoletas, de acordo com os resulta-
dos de observação feita com os primeiros disparos sobre o objetivo

correção do ângulo de pontaria
1.	 operação que consiste em procurar compensar os desvios so-

fridos por um projétil, desde a câmara da arma até ao objetivo, 
modificando a linha de pontaria, de forma que este seja atingi-
do, apesar das causas daqueles desvios

2.	 quantidade que é necessário aumentar ou diminuir a certos re-
sultados obtidos pela observação direta, ou por cálculos basea-
dos na observação, para corrigir o erro devido à imperfeição 
ou à insuficiência dessa observação

corrediça slide
manga metálica que envolve o cano e parte da arma destinada a ga-
rantir o apoio do cano ao grupo do punho de uma pistola e a facilitar 
as ações de manobra da arma e armação do cão ou percutor

corredor
1.	 caminho coberto
2.	 (gíria) local onde se trocam informações confidenciais, ou se 

espalham boatos, se mantêm conversas mais ou menos secre-
tas, fora dos círculos oficiais
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corredor aéreo air corridor
força aérea espaço aéreo restrito a aeronaves amigas e criado com 
o objetivo de impedir que as mesmas sejam atingidas por forças 
amigas

corredor de mobilidade movement corridor
exército área aberta através da qual uma força pode manobrar de 
acordo com a doutrina tática

correlação correlation
força aérea na defesa aérea, decisão de que uma aeronave que 
aparece num dispositivo de deteção ou visualização coincide com a 
informação que está a ser recebida a partir de outra fonte

cortina de fogo
exército linha contínua de detonações produzidas por armas, para 
impedir o avanço das tropas inimigas

corveta corvette
marinha navio de menor deslocamento que as fragatas, de compri-
mento entre os 60 e 100 metros, com armamento semelhante mas de 
menor calibre, que desempenha o mesmo tipo de missões embora 
com menores capacidades oceânicas

cota
1.	 distância desde o nível médio do mar até determinado lugar, 

medida em metros
2.	 marinha profundidade de imersão de um submarino, medida 

a partir da quilha

cota periscópica
marinha cota na ordem dos 12 a 18 metros, em que o submarino 
com o casco imerso pode fazer emergir os periscópios e mastros

couce
parte da coronha da arma que serve para apoiar, firme e comoda-
mente, a arma de encontro ao ombro do utilizador
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couraçado
marinha (antigo) navio de guerra de grande tonelagem, fortemen-
te blindado, e armado com peças de artilharia de grande calibre, 
utilizado na Segunda Guerra Mundial

cratera
exército buraco no solo provocado pela explosão de uma granada, 
projétil, bomba ou outra carga explosiva

credenciação
autorização concedida pela entidade competente que habilita um 
militar a ter acesso e manusear informação classificada

crédito de movimento
exército prazo durante o qual uma unidade pode utilizar um deter-
minado troço de um itinerário controlado

Define a hora a que determinada unidade ou coluna está autorizada a 
utilizar determinado itinerário e a que hora o tem de deixar livre.

crédito de munições
quantidade de munições convencionais que, durante um período de 
tempo determinado, se encontra à ordem dum comandante tático

A concessão de um crédito relativo a um dado tipo de munições permi-
te que, no escalão considerado, se ajuste a taxa de consumo autorizado 
à taxa de reabastecimento necessário.

crise crisis
1.	 situação nacional ou internacional em que há uma ameaça 

a valores, interesses ou objetivos prioritários das partes en-
volvidas

2.	 situação em que as autoridades competentes de um Estado 
tenham motivos razoáveis para crer que existe uma infração 
penal que apresenta uma ameaça física grave e direta para pes-
soas, bens patrimoniais, infraestruturas ou instituições 

critério de empenhamento engagement criteria
medidas que especificam as circunstâncias para iniciar o empenha-
mento sobre uma força inimiga

Estes podem ser restritivos ou permissivos, baseados em tempo ou 
acontecimento, e são integrados no plano de fogos diretos em conju-
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gação com outras medidas de controlo de tiro de forma a massificar e 
controlar a distribuição dos mesmos.

critérios de ultrapassagem bypass criteria
exército medidas, definidas pelo escalão superior, que especificam 
as condições e o escalão em que as unidades inimigas e o contacto 
podem ser evitados, durante a realização de uma operação ofensiva

cruzado
que se dirige para o mesmo alvo, a partir de diversos pontos

cruzador
marinha (antigo) navio típico das esquadras desde o final do sé-
culo xix, de mais de 3000 toneladas de deslocamento, rápido e com 
poderosa artilharia

culatra
peça destinada a efetuar a introdução das munições na câmara e a 
fechar hereticamente esta durante a combustão da carga propulsora

curso de aperfeiçoamento improvement course
formação que se destina a melhorar competências e conhecimentos 
técnico-militares específicos, em complemento de formação ante-
riormente adquirida

curso de atualização actualization course
formação que visa a adaptação do militar à evolução técnica, permi-
tindo o acompanhamento do progresso do conhecimento

curso de formação inicial initial / basic training
formação que habilita o militar ao ingresso nas diferentes categorias 
e classe, arma, serviço ou especialidade

curso de promoção promotion course
formação destinada a habilitar o militar com os conhecimentos téc-
nico-militares necessários ao desempenho de cargos e exercício de 
funções de nível e responsabilidade mais elevados, sendo condição 
especial de acesso ao posto imediato e de avaliação obrigatória

O curso de promoção a oficial superior e o curso de promoção a oficial 
general são ministrados no Instituto Universitário Militar.
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D
dar a borda

1.	 marinha inclinar-se demasiado e com risco para um dos bor-
dos, por efeito do vento ou mar súbitos

2.	 (gíria) proceder de maneira que não seja possível uma justifi-
cação; argumentar ou apresentar razões que, em vez de ilibar, 
ainda vão comprometer

dar vivas
marinha saudar certas entidades com vivas

O Presidente da República em visita a bordo de navio de guerra é sau-
dado com 7 vivas dados pela guarnição estendida pela borda. Em na-
vios de vela, «os vivas» são dados nas vergas e na borda.

dar volta
1.	 marinha terminar uma manobra, faina, exercício, ou outra 

atividade
2.	 marinha (gíria) cessar conversa ou barulho

data de referência reference datum
na carga da aeronave, plano vertical imaginário, no nariz da aerona-
ve ou perto dele, a partir do qual todas as distâncias horizontais são 
medidas para fins de equilíbrio

débito de um itinerário
número médio de viaturas que passam, durante um determinado 
deslocamento, num dado ponto desse itinerário por unidade de tem-
po, exprimindo-se em viatura/hora

deceção deception
ação ou operação destinada a iludir o inimigo pela exibição, distor-
ção ou falsidade da evidência

Pode ser conseguida por forças de segurança, pela camuflagem, por 
operações de diversão ou fintas, por ações de demonstração, entre 
outras.
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decisão decision
formulação feita pelo comandante, como conclusão do estudo de 
uma situação, e em que claramente está indicado o tipo de ação 
escolhida para cumprimento da missão recebida

decisão do risco
decisão para aceitar ou não o risco associado a uma ação

defensivo defensive
que tem como objetivo resistir, opor-se ao ataque, à ofensiva do inimigo

defesa aérea air defence
medidas destinadas a anular ou reduzir a eficácia da ação aérea hostil

defesa aérea ativa active air defence
ações defensivas diretas que são tomadas para destruir, anular ou 
reduzir a eficácia de todas as ameaças aéreas hostis que podem em-
penhar-se sobre as nossas forças e meios

defesa aérea passiva passive air defence
medidas passivas tomadas para a defesa e proteção do pessoal, ins-
talações essenciais e equipamentos, a fim de minimizar a eficácia 
dos ataques aéreos ou com mísseis

defesa de área area defence
exército tarefa defensiva que visa a manutenção da posse de terreno 
durante um determinado período em vez da destruição do inimigo

defesa de porto harbour defence
defesa de um porto ou ponto de fixação e das águas da zona de 
aproximação, contra ameaças externas, tais como submarino, ou 
pequenas embarcações de ataque de superfície

A defesa de um porto contra mísseis guiados ou lançados, enquanto 
esses mísseis estão no ar, é considerada parte da defesa aérea.

defesa de posição
exército forma de defensiva que assenta, essencialmente, na manu-
tenção da posse ou controlo de regiões específicas do terreno
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Embora orientada no sentido de impedir que o inimigo penetre na zona 
de resistência, não deixa de considerar o contra-ataque, em todos os 
escalões, para reconquistar terreno perdido. Nesta forma de defensi-
va, o contra-ataque tem a finalidade principal de retomar as posições 
conquistadas pelo inimigo.

defesa móvel mobile defence
defesa orientada para a destruição da força atacante, permitindo o 
seu avanço até uma posição em que fique exposta à execução de um 
contra-ataque lançado por uma força de ataque

A defesa móvel emprega uma combinação de ações ofensivas, defen-
sivas e de retardamento, de forma a quebrar a iniciativa do atacante 
após a sua entrada na área de defesa. Consequentemente, a força 
defensiva terá de possuir mobilidade equivalente, ou superior, à força 
atacante e ainda a capacidade de estabelecer uma força de ataque com 
o potencial requerido. A ênfase está mais centrada na destruição da 
força inimiga do que na posse ou retenção do terreno.

Defesa Nacional National Defence
atividade desenvolvida pelo Estado e pelos cidadãos no sentido de 
garantir, no respeito da ordem constitucional, das instituições de-
mocráticas e das convenções internacionais, a independência na-
cional, a integridade do território e a liberdade e a segurança das 
populações contra qualquer agressão ou ameaça externas

Integra o conjunto de políticas de natureza militar, diplomática, econó-
mica, social, cultural e técnico-científica, que, adequadamente integra-
das e coordenadas, permitem reforçar as potencialidades da Nação e 
minimizar as suas vulnerabilidades.

deitar carga ao mar
(gíria) vomitar

delegado de base
exército oficial paraquedista responsável pelas ações conducentes 
ao embarque das tropas e cargas num aeródromo de partida

delgado
parte da coronha de uma arma que serve para empunhar com a mão 
que utiliza o gatilho, sendo em geral de secção oval com o eixo 
maior no plano de simetria da arma

demonstração demonstration
ação de deceção que tem como finalidade confundir o inimigo sem 
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procurar o combate, pela exibição de um potencial de combate numa 
área onde não se procura a decisão

As forças de demonstração usam o fogo, o movimento de forças de 
manobra, fumos, elementos da guerra eletrónica e equipamento de co-
municações com vista a apoiar um plano de deceção. A demonstração 
é uma exibição de forças numa área onde não se procura a decisão, 
conduzida com o objetivo de iludir o inimigo sobre o momento e o local 
da operação decisiva. Ao contrário da finta, as forças que conduzem 
uma demonstração evitam o combate próximo com o inimigo.

depoimento
declaração resultante de um interrogatório, utilizado para retirar/
extrair informação de pessoas predispostas a tal

deriva
1.	 ângulo lateral que corresponde à correção que se deve fazer, 

no ato da pontaria, da direção do projétil em relação ao alvo
2.	 estabilizador dos projéteis de armas de tubo não estriado
3.	 marinha desvio da rota previamente estabelecida para uma 

embarcação, por ação da corrente marítima
4.	 marinha ação de navegar ao sabor dos elementos circunstantes 

como o vento, as vagas e a correnteza

derivação
desvio lateral de um projétil, em relação ao plano de tiro, provocada 
pela sua rotação sobre a linha de trajetória

derrotar defeat
exército tarefa tática que implica que uma força inimiga perca tem-
porariamente ou permanentemente a sua capacidade para combater

O comandante da força derrotada não consegue continuar a execu-
tar a sua modalidade de ação enquanto permite que as forças amigas 
continuem a desenvolver as suas modalidades sem interferência sig-
nificativa do inimigo. Derrotar deriva do uso da força ou da ameaça do 
seu uso. Os efeitos gerados podem ser físicos (sobre armas, pessoal e 
outros meios) ou psicológicos (o inimigo perde a vontade de combater 
pela exaustão mental e baixo moral).

desalistar
dar, pedir ou conseguir baixa
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desalojar
abandonar o local de alojamento

desarmamento disarmement
parte do processo de desmilitarização, que visa retirar as armas às 
forças militares, de forma controlada

A desmilitarização e o desarmamento terão lugar no âmbito de uma 
operação de desmobilização.

desarranchar
privar ou privar-se da refeição que é servida no quartel, do rancho

descanso 
rest period
1.	 intervalo de repouso durante a instrução militar, em especial, 

durante exercícios de marcha ou de corrida

rest position
2.	 posição de ordem unida, quando se deixa a posição de sentido 

e se permanece com os pés afastados e a arma assente no chão, 
se armado

descarga
conjunto de disparos simultâneos produzidos por várias armas

descoberto
que se encontra exposto a ataques

descodificação de resposta ativa
força aérea processo de conversão de uma resposta codificada 
numa forma numérica, num interrogador

descodificação de resposta de altitude
força aérea processo de converter uma resposta de altitude codi-
ficada num formato decimal da altitude de voo, num interrogador

descortinar
(antigo) abater ou derrubar a cortina de uma fortificação
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descrição do perigo
identificação da fonte e natureza do perigo

desembarque debarkation
deposição em terra de tropas, equipamento e abastecimentos a par-
tir de navios ou aeronaves

desembarque anfíbio amphibious landing
marinha operação que consiste na deposição em terra de unidades 
militares a partir de meios navais ou anfíbios

desembarque no solo airlanding
operação aerotransportada em que as tropas, após o seu transporte 
por avião para a zona de ação, desembarcam numa pista, perma-
nente ou improvisada, a fim de cumprirem uma missão operacional

desempenhamento disengage
exército ruptura do contacto com o inimigo para conduzir outra 
missão ou evitar que a unidade se empenhe decisivamente

desenfiar
exército colocar a coberto das vistas

desenvolvimento da carreira militar
promoção dos militares aos diferentes postos, em cada categoria, 
de acordo com as respetivas condições gerais e especiais, tendo 
em conta as qualificações, a antiguidade e o mérito revelados no 
desempenho profissional e as necessidades estruturais das Forças 
Armadas, assim como na possibilidade de ingresso em categorias 
superiores, desde que satisfeitas as condições legalmente previstas

deserção desertion
crime essencialmente militar, por ausência, sem licença ou autoriza-
ção, do seu posto ou local de serviço

A deserção inicia-se após 10 dias consecutivos de ausência ilegítima, 
sendo que o prazo reduz para metade em tempo de guerra. O crime de 
deserção é punido, com pena de prisão de 1 a 4 anos, se em tempo de 
paz, ou com pena de prisão de 5 a 12, se em tempo de guerra e está 
previsto no Código de Justiça Militar.
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desertar to desert
abandonar o serviço militar ou o posto, sem autorização

desertor deserter
militar que abandona um posto ou uma missão, sem autorização 
prévia

desformar
fazer sair da formatura, da forma

deslocado displaced person
pessoa forçada a deixar a sua casa, mas não o seu país de acolhi-
mento

deslocado interno internally displaced person
pessoa que, fazendo parte de um movimento de massas, foi forçada 
a deixar a sua residência habitual, de forma rápida ou inesperada, 
como resultado de um conflito armado ou interno, violação sistemá-
tica dos direitos humanos, medo dessa violação, desastres naturais 
ou provocados pelo homem, e que não ultrapassou as fronteiras re-
conhecidas internacionalmente

deslocamento movement
1.	 ação de levar as tropas ao seu destino, em tempo oportuno, 

com segurança e nas condições mais adequadas ao seu empre-
go futuro

2.	 marinha peso de água correspondente ao volume do casco 
que fica abaixo da linha de água, podendo ser associado ao 
peso que um navio pode transportar

deslocamento a coberto
deslocamento em que, entre as unidades que se deslocam e o inimi-
go, existem outras forças que garantem a segurança daquelas

deslocamento interteatro intertheater movement
deslocamento para dentro e para fora do teatro de operações através 
de terminais
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deslocamento intrateatro intratheater movement
deslocamento no interior do teatro de operações

deslocamento não coberto
deslocamento em que, entre as unidades que se deslocam e o ini-
migo, não existem quaisquer forças amigas que possam garantir a 
segurança daquelas

deslocamento por escalões movement by echelon
deslocamento de uma unidade ou órgão, de um local para outro, sem 
interromper a execução da sua atividade principal

Para tal, a unidade ou órgão articula-se em dois elementos, normal-
mente designados por escalão avançado e escalão recuado, em que um 
dos quais se mantém em atividade no local primitivo, enquanto o outro 
se desloca, instala e entra em funcionamento num novo local.

deslocamento tático tactical movement
exército deslocamento conduzido com a preocupação fundamental 
de manter as tropas em condições eficientes para o combate, dada a 
possibilidade de contacto terrestre com o inimigo

desmantelar
1.	 tornar inutilizável instalações, armamento e equipamento, 

para não poderem ser aproveitados pelo inimigo
2.	 marinha desaparelhar um navio

desmilitarização demilitarisation
foram retirar a função primária ao pessoal e equipamento militar

desmobilização demobilisation
conjunto de atividades a desenvolver pela força de apoio à paz, com 
a finalidade de reduzir o volume das forças afetas às fações e res-
petivo equipamento presentes na área de operações, para os níveis 
definidos no acordo de paz

desorganizar to disrupt
exército tarefa tática na qual o comandante integra fogos diretos, 
indiretos e obstáculos para afetar dispositivo, o ímpeto ou a sin-
cronização de um ataque inimigo, de modo a que este empregue 
prematuramente forças e seja batido por partes
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Pode envolver um ataque a uma zona de reunião ou sobre uma força 
em deslocamento administrativo antes de adotar a formação de com-
bate. Esta tarefa tem também significado no âmbito da contramobi-
lidade.

destacamento detachment/party
1.	 fração duma unidade, ou conjunto de frações de unidades, 

devidamente comandado, separado temporariamente daquela, 
ou daquelas, para cumprir uma determinada missão em local 
diferente

2.	 marinha tipo de unidades de desembarque, de fuzileiros ou 
de mergulhadores

destacamento aéreo
força aérea uma ou mais aeronaves, respetivas tripulações, pes-
soal de manutenção e de apoio, se aplicável, operando, com alguma 
permanência, a partir de um local diferente da sua unidade base, em 
regime temporário ou quando superiormente constituído e aprovado

destacamento aeroterrestre
exército unidade com capacidade para apoiar o lançamento de uma 
operação aerotransportada nos aspetos técnicos e logísticos de âm-
bito aeroterrestre

São assim designados os destacamentos do Batalhão Operacional Ae-
roterrestre nos aeródromos de partida e nas zonas de desembarque 
aéreo.

destacar
1.	 enviar um grupo de tropas em destacamento para cumprir de-

terminada missão
2.	 marinha movimentação de um militar de uma unidade para 

outra
3.	 exército o m. q. marchar
4.	 força aérea o m. q. transferir

destroçar
1.	 desbaratar o inimigo, desordenando as suas tropas e fazendo-o 

retirar em fuga
2.	 ato de desfazer uma formatura
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destruir destroy
1.	 exército tarefa tática que significa que uma unidade inimiga 

se torna ineficiente em combate até que seja reconstituída
O dano necessário para tornar uma unidade destruída depende do seu 
tipo, disciplina e moral.

2.	 exército efeito de artilharia que consiste em pôr o objetivo 
definitivamente fora de combate

desviar turn
exército forçar o inimigo a alterar a direção do seu avanço de um 
eixo para outro

Efeito de obstáculo tático que integra o planeamento de fogos e a 
colocação de obstáculos para desviar uma formação inimiga de um 
eixo de aproximação para outro adjacente ou para uma área de em-
penhamento.

detalhe
marinha distribuição da guarnição do navio pelos diversos postos 
e encargos de bordo

Documento base da organização de bordo que fixa os elementos da 
guarnição nas diversas funções, tendo em consideração as tarefas a 
executar, os requisitos a satisfazer para a sua execução e as situações 
em que devem ser executadas. 

deteção detection
ato de descobrir por qualquer meio a presença de uma pessoa, objeto 
ou fenómeno com significativo potencial militar

detenção detention
punição que consiste em impedir os militares de sair, durante deter-
minado espaço de tempo, do aquartelamento

detentor
parte do mecanismo de repetição das armas de fogo, que impede a 
saída dos cartuchos do depósito pela ação da mola impulsora

deter block
exército tarefa tática que consiste em negar ao inimigo o acesso a 
determinada área, impedindo o seu avanço num eixo de aproximação

Normalmente esta tarefa tática requer a atribuição de um determinado 
tempo. Deter pode também ser um efeito pretendido por um obstáculo 
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(grau de resistência defender). Uma força detida pode movimentar-se 
para qualquer outra área.

determinação de necessidades
cálculo de todos os abastecimentos que são necessários para equi-
par, manter e fazer atuar as tropas durante um dado período de tem-
po, ou para executar um determinado plano operacional

deveres militares
conjunto de normas de cumprimento obrigatório pelos militares, 
consignadas no Regulamento de Disciplina Militar

dia D D-day
forma de indicar o dia em que se realizará ou se iniciará uma de-
terminada ação, quando não há ainda possibilidade de concretizar 
o número que o define ou há conveniência em ainda o não revelar

Os dias anteriores e posteriores a esse indicam-se por D-2, D-l, D+l, 
entre outros.

Dia da Defesa Nacional Day of National Defence 
dia instituído para sensibilizar os jovens para a temática da Defesa 
Nacional e divulgar o papel das Forças Armadas, a quem incumbe a 
defesa militar da República

A comparência no Dia da Defesa Nacional é um dever militar para todos 
os cidadãos portugueses com mais de 18 anos de idade.

Dia da Força Aérea Portuguese Air Force Day
força aérea data comemorativa de 01 de julho em que se celebra 
a criação da Força Aérea, nesse dia, em 1952, constituindo-se como 
ramo independente, em paralelo com a Marinha e Exército, inte-
grando as aviações incorporadas naqueles ramos

Dia da Marinha Portuguese Navy Day
marinha data comemorativa de 20 de maio em que é prestada ho-
menagem ao navegador português Vasco da Gama, que nesse dia, 
em 1498, pela primeira vez na história, concretizou a ligação marí-
tima entre a Europa e o Oriente, com chegada à Índia

dia da unidade unit day
dia do ano em que se comemora determinado acontecimento alusivo 
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à unidade, sendo assinalado com uma cerimónia militar

dia de abastecimentos day of supply
quantidade média de abastecimentos calculada como necessária 
para uma dada força no período de um dia

Pode ser expressa em toneladas, quilos ou litros por homem e por dia, 
ou em tiros por arma e por dia.

Dia do Exército Portuguese Army Day
exército data comemorativa de 24 de outubro em que se celebra 
a tomada de Lisboa, nesse dia, em 1147, pelas tropas de D. Afonso 
Henriques, Patrono do Exército Português

dia do navio ship day
marinha data em que é celebrado o seu aumento ao efetivo, sendo 
assinalado com uma cerimónia a bordo

dia G G-day
dia em que uma ordem é, ou deverá ser, dada para projetar uma 
unidade

Tal ordem é normalmente uma ordem nacional

diário de navegação
marinha livro usado a bordo para registo de navegação do navio

Contem, entre outros dados, o caminho andado, velocidade, rumo, es-
tado do tempo, novidades importantes.

diligência
serviço temporário de um militar ou de um grupo, fora da sua unidade

diploma de encarte
documento de encarte emitido e entregue aos militares no ato de in-
gresso no quadro permanente da categoria de sargento, onde consta 
o posto que sucessivamente ocupa na respetiva categoria

Nos oficiais designa-se de carta-patente e nas praças de certificado de 
encarte.
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direção de ataque direction of attack
exército medida de coordenação e controlo, pela qual um coman-
dante determina a uma unidade subordinada a direção ao longo da 
qual deve progredir o centro de gravidade dessa unidade, na execu-
ção do ataque

É muito restritiva, só devendo ser usada quando for necessário asse-
gurar a realização duma manobra que exige grande coordenação (ata-
que de noite, contra-ataque, ataque secundário que tem de dar uma 
estreita contribuição para o ataque principal, entre outros). É definida, 
normalmente, por dois pontos do terreno.

direita volver
movimento de ordem unida pelo qual os militares, a partir da po-
sição de sentido ou em marcha, executam uma rotação de 90 graus 
para a direita

diretiva directive
1.	 comunicação escrita ou verbal que tem por finalidade transmi-

tir aos subordinados uma orientação relativamente à execução 
duma operação, a procedimentos a adotar ou a uma ação a 
levar a efeito; inclui qualquer tipo de ordens ou de instruções

2.	 ordem, expressa num documento formal, utilizada somente 
nos mais altos escalões, para indicar objetivos gerais a atingir, 
linhas gerais de ação a adotar ou planos

disciplina militar military discipline
cumprimento pronto e exato dos deveres militares decorrentes da 
constituição, das leis e dos regulamentos militares, bem como das 
ordens e instruções dimanadas dos superiores hierárquicos em ma-
térias de serviço

dispensa de serviço
recompensa concedida às praças que pelo seu comportamento a 
mereçam, que consiste na dispensa de formaturas ou de qualquer 
serviço interior ou exterior de duração de vinte e quatro horas que 
as praças desempenhem, não podendo exceder o número de três em 
cada trinta dias

disponibilidade da carga pay load
peso da carga e/ou número de passageiros (paraquedistas ou outros) 
que uma aeronave pode transportar numa dada missão
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dispositivo disposition / formation
disposição no terreno das frações em que uma unidade se articula

Pode limitar-se à indicação das posições relativas dessas frações ou 
incluir também a indicação das suas localizações no terreno.

dispositivo de forças
relação entre os comandos operacionais, forças, unidades e meios 
da componente operacional do sistema de forças com as infraes-
truturas ou elementos da componente fixa do sistema de forças que 
lhes dão suporte

disseminação dissemination
disponibilização oportuna de uma notícia ou informação, numa forma 
apropriada e através de meios adequados, àqueles que delas necessitam

disseminar disseminate
disponibilizar (notícia, informação), numa forma apropriada e atra-
vés de meios adequados, àqueles que delas necessitam 

dissimulação deception
camuflagem que procura confundir os objetivos a camuflar com o 
meio que os rodeia

dissuasão dissuasion
ação que visa impedir uma potência adversa de, numa dada situa-
ção, recorrer a determinadas formas de coação em virtude da exis-
tência de um conjunto de meios e disposições capazes de constituí-
rem ameaça suficientemente desencorajadora

É essencialmente um resultado de natureza psicológica, traduzindo-se 
por uma inibição ou paralisia perante uma ameaça que se receia e que 
é de concretização possível e plausível.

distribuição
operação de reabastecimento que envolve as atividades de receção, 
armazenagem e transporte dos abastecimentos e o fornecimento 
destes, ou a fixação do destino final a dar-lhes

diversão diversion
1.	 procedimento ou atuação cujo objetivo consiste em desviar a 

atenção do inimigo
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2.	 força aérea no controlo de tráfego aéreo, é o ato de prosse-
guir para outro aeródromo que não seja aquele para o qual a 
aterragem estava planeada

divisão division
1.	 exército grande unidade militar
2.	 marinha conjunto de dois ou mais navios de guerra, em geral 

do mesmo tipo, que atuam debaixo do mesmo comando e cum-
prem uma missão especial

3.	 marinha parte de uma esquadra composta por navios

divisas
distintivos que os militares das categorias de sargentos e praças uti-
lizam na farda, indicando o respetivo posto ou patente

Tem a designação de galões para a categoria de oficiais.

documento de encarte
documento emitido e entregue ao militar no ato de ingresso no qua-
dro permanente, onde consta o posto que sucessivamente ocupa na 
respetiva categoria

O documento, consoante as diferentes categorias, designa-se de carta-
-patente para oficiais, diploma de encarte para sargentos, e certificado 
de encarte para praças.

dotação
conjunto de víveres, material, munições ou outro tipo de abasteci-
mento, atribuído a uma unidade militar para determinada operação 
ou durante uma campanha

dotação de munições especiais
quantidade de munições especiais cuja responsabilidade de trans-
porte recai sobre uma unidade de lançamento

Não corresponde a uma quantidade fixa, pois é estabelecida por deci-
são do comando com base na missão, nas situações tática e logística e 
nas possibilidades de transporte da referida unidade. Pode variar de dia 
para dia e entre unidades de lançamento do mesmo tipo.

dotação orgânica
quantidade de munições fixadas pelo quadro orgânico de uma uni-
dade e que esta deverá sempre reconstituir após consumo parcial 
ou total
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A dotação orgânica está diretamente relacionada com as possibilidades 
de transporte orgânicas da unidade em causa e é calculada de forma a 
habilitar as unidades a cumprirem as missões compatíveis com as suas 
possibilidades normais. Fazem parte da dotação orgânica as munições 
transportadas pelo combatente individual, as acondicionadas nas ar-
mas, as transportadas nas viaturas orgânicas de transporte de muni-
ções e as armazenadas nas posições de tiro e em paióis temporários 
das unidades.

doutrina doctrine
conjunto de princípios e regras que visam orientar as ações das for-
ças e elementos militares, no cumprimento da missão operacional e 
na prossecução dos objetivos nacionais

doutrina aérea tática tactical air doctrine
força aérea princípios fundamentais definidos para fornecer orien-
tações para o emprego do poder aéreo em operações aéreas táticas 
para atingir os objetivos estabelecidos

draga-minas
marinha navio de guerra especializado na deteção e eliminação de 
minas marítimas inimigas

duplo envolvimento double envelopment
exército manobra simultânea em torno de ambos os flancos de uma 
força inimiga
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E
efeitos effects

alteração no estado de um sistema, ou elemento do sistema, que 
resulta de uma ou mais ações, ou outras causas

efeitos desejados disered effects
aqueles que têm um impacto positivo sobre a realização dos objetivos

efeitos indesejáveis undisered effects
aqueles que perturbam ou comprometem a realização dos objetivos 
propostos

efetivos militares
quantitativo de militares afetos às diferentes formas de prestação 
de serviço

efetivos provisionais
quantitativo de militares e militares alunos que se encontrem em 
formação inicial e que não podem ser designados para prover cargos 
ou exercer funções na estrutura orgânica das Forças Armadas

eixo de aproximação avenue of approache
exército faixa de terreno que proporciona, a uma unidade de deter-
minado escalão e tipo, um itinerário relativamente adequado e fácil 
para atingir um objetivo ou um ponto importante no seu movimento

eixo de lançamento
força aérea projeção no solo, do trajeto que deve ser percorrido 
pela aeronave a partir do ponto de lançamento e durante todo o lan-
çamento de pessoal e cargas

eixo de progressão axis of advance
exército eixo de progressão indica a orientação geral do movimen-
to de uma unidade numa situação ofensiva, definindo a área por 
onde o grosso da unidade atacante se movimenta após a linha de 
partida



116

eixo de retirada 
exército eixo de progressão relativo a uma unidade que retira

ejeção ejection
1.	 força aérea abandono de uma aeronave, utilizando uma ca-

deira de ejeção ou cápsula
2.	 força aérea no armamento aéreo, o processo de forçar a se-

paração de material de uma aeronave da própria aeronave, 
para conseguir uma separação satisfatória

Operação que consiste na expulsão do invólucro depois da saída do 
projétil à boca da arma. O ejetor pode ser comandado pela culatra, 
tornando-se saliente apenas para a operação de ejeção, ou pode estar 
fixo, apresentando a culatra uma calha que permita a sua ação.

ejetor ejector
peça de armas de fogo que faz expulsar o invólucro do cartucho 
depois de detonado

elemento de controlo de transporte aéreo airlift control 
element

força aérea elemento através do qual o comandante da componen-
te aérea mantém o controlo das forças de transporte empenhadas e 
assegura a sua utilização efetiva

É subordinado diretamente ao centro de controlo de transporte Aéreo, 
sendo estabelecido quando necessário, nos aeródromos de partida, de 
chegada, zonas de desembarque no solo e em rota.

elementos essenciais de informação das Forças Amigas 
essential elements of friendly information

exército aspetos fundamentais de uma força amiga que, se forem 
conhecidos do inimigo, comprometem o cumprimento de uma mis-
são, tendo de ser protegidos da pesquisa inimiga, ou seja, como é 
que se pode evitar que a força inimiga nos veja

elementos evolutivos de um navio
marinha elementos de informação relativos às suas características 
de manobrabilidade, em particular à forma como reage aos efeitos 
do leme e do aparelho propulsor

Esta informação é indispensável para uma correta avaliação do com-
portamento de qualquer navio, com o fim de planear e executar a ma-
nobra e a navegação.
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embarque embarkation
processo de colocação de pessoal e/ou viaturas e os materiais asso-
ciados em meios de transporte navais, terrestres ou aéreos

emboscada ambush
exército operação ofensiva, realizada por surpresa, por uma for-
ça adequadamente instalada, contra elementos inimigos em mo-
vimento

As suas finalidades podem ser: aniquilar os elementos inimigos; impe-
dir que esses elementos atinjam determinados pontos ou, pelo menos, 
que os atinjam em tempo oportuno; colher informações, fazendo pri-
sioneiros ou apreendendo documentos, armas, materiais, entre outros; 
libertar pessoal amigo prisioneiro; simplesmente, causar baixas.

emboscar ambush
exército tarefa tática que consiste em conduzir um ataque de sur-
presa, ao inimigo em deslocamento ou temporariamente parado, a 
partir de uma posição oculta

emergência complexa complex emergency
conflito complexo, multipartidário e dentro de um estado, que resul-
ta num desastre humanitário e que pode constituir uma ameaça ou 
risco à segurança regional e internacional

Frequentemente e no âmbito destes conflitos, as instituições estatais 
colapsam e assiste-se a uma rotura da lei e da ordem em que o ban-
ditismo e o caos prevalecem e partes da população civil migra. Assim 
sendo, as atividades internacionais para restaurar a paz, podem incluir 
ações de natureza política, diplomática, económica, militar, humanitá-
ria e usar a informação para promover a reconciliação nacional e resta-
belecer um governo efetivo.

emergência interna internal emergency
qualquer acontecimento exigindo coordenação acrescida ou respos-
ta, para além da rotina, de modo a salvar vidas, proteger a proprie-
dade, proteger a saúde pública e a segurança, ou diminuir ou evitar 
a ameaça de um desastre

empastelamento jamming
interferência deliberada parcial ou total do sinal eletromagnético 
causada por emissões geradas propositadamente para esse efeito
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empenhamento
exército pequeno conflito de nível tático entre unidades de mano-
bra, usualmente conduzido ao nível de brigada e inferior

Os empenhamentos estão relacionados com batalhas.

empenhamento decisivo
exército empenhamento no qual uma unidade está completamente 
empenhada com o inimigo e não pode, por si só, desempenhar-se

encaminhamento direto
fornecimento dos abastecimentos diretamente dos órgãos da zona de 
comunicações até ao escalão de apoio direto ou até ao utente, na zona 
de combate, com meios de transporte do escalão superior, o que sig-
nifica a ultrapassagem de um ou mais escalões intermédios de apoio

encarregado de comando
marinha oficial que nos navios desarmados desempenha as fun-
ções análogas às exercidas pelos comandantes dos navios armados

encartuchar
carregar os cartuchos com pólvora para constituir uma carga deter-
minada

encasque
operação, no processo de fabrico da pólvora, que consiste em dar-
-lhe consistência para depois a reduzir a grãos

encontrar find
exercito ato de encontrar explosivos, armas ou outro material/equi-
pamento militar de natureza terrorista ou subversivo, no decurso de 
uma operação ou busca planeada

engenheiro engenieer
1.	 exército militar que pertence à arma de engenharia
2.	 marinha militar da classe de oficiais de engenharia naval dos 

ramos mecânica, armas eletrónicas, engenheiro construtor na-
val e engenheiro hidrógrafo

3.	 força aérea militar que pertence ao quadro permanente na 
especialidade de engenharia aeronáutica, de aeródromos ou de 
eletrotecnia
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engenho
material militar, arma, projétil

engodo decoy
dispositivos utilizados para simular, pessoas, objetos e fenómenos, 
criando alvos falsos e uma perceção errada no adversário

enquadrar
controlar um determinado número de militares subordinados na 
condução de uma atividade ou na execução de uma tarefa

ensaio rehearsal
treino da execução da operação com a participação de todos os in-
tervenientes num local o mais semelhante possível ao local onde se 
vai executar a operação

O ensaio deve ser inicialmente realizado com boas condições de visibili-
dade, e depois em condições de visibilidade reduzida. Progressivamen-
te, o ensaio deve ser realizado em condições que repliquem o inimigo, 
o terreno, as condições meteorológicas e os meios e tempo disponível 
para a operação. Os elementos que apoiam a operação acompanham o 
ensaio para sincronizar a operação.

ensarilhar
colocar armas, geralmente espingardas, de pé, apoiando as coronhas 
no chão e encostando-as umas às outras

entrar em imersão
marinha que está cercado de água por todas as partes

entrincheiramento
exército (antigo) fortificação constituída por barricadas ou escava-
ções no solo, para permitir a proteção dos combatentes, o seu movi-
mento, o melhor uso das armas e demorar o mais possível a resistência

envolver envelope
exército com a força principal atacante passar à volta ou sobre as 
posições defensivas principais do inimigo para conquistar objetivos 
na sua retaguarda
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envolvimento envelopment
exército forma de manobra ofensiva na qual a força principal con-
torna as principais posições defensivas do inimigo para conquistar 
objetivos na sua retaguarda

O ataque principal é dirigido ao flanco ou retaguarda do inimigo, fazen-
do passar as forças por um ou por ambos os flancos, duplo envolvimen-
to, ou sobre as posições defensivas principais do inimigo, envolvimento 
vertical. A sua finalidade é conquistar objetivos na retaguarda inimiga 
tornando as suas posições defensivas principais insustentáveis face ao 
seu isolamento.

envolvimento simples single envelopment
exército forma de manobra ofensiva na qual a força principal con-
torna as principais posições defensivas do inimigo para conquistar 
objetivos na sua retaguarda

envolvimento vertical vertical envelopment
exército forma de manobra ofensiva em que o ataque principal é 
dirigido ao flanco ou à retaguarda do inimigo, fazendo passar as 
forças sobre as posições defensivas principais do inimigo

episcópio
exército aparelho de observação utilizado no interior dos carros 
de combate

equipa conjunta de ataque aéreo joint air attack team
força aérea combinação de ataque e/ou reconhecimento de ae-
ronaves de asa rotativa e aeronaves de asa fixa para apoio aéreo 
próximo, a operar em conjunto para localizar e atacar alvos de alta 
prioridade e alvos de oportunidade

As operações conjuntas das equipas de ataque aéreo são coordena-
das e conduzidas para apoiar o esquema de manobra do comandante 
terrestre.

equipa de movimentos aéreos móvel mobile air move-
ments team

força aérea equipa treinada para destacamento operacional em 
missões de movimento aéreo / secção de trânsito

equipa de ponto de regulação da circulação
exército conjunto de elementos destinados a guarnecer locais da 
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rede estradal considerados críticos, pontos de regulação da circula-
ção, onde atuam como antena do comando regulador da circulação 
de que dependem operacionalmente, para efeitos de execução do 
plano regulador da circulação

equipamento equipment
conjunto dos artigos necessários a um combatente ou a uma unidade 
militar para entrar em serviço, além do fardamento e das armas

equipamento de missão da aeronave aircraft mission 
equipment

força aérea equipamento que deve ser instalado numa aeronave 
para que esta possa cumprir uma missão ou tarefa específica

equipamento de proteção individual
todo dispositivo de uso individual destinado a proteger a saúde e a 
integridade física dos militares e funcionários civis

equipamento dos itinerários
exército instalação, em locais convenientemente escolhidos ao lon-
go dos itinerários duma área onde se vai efetuar um deslocamento, 
de um certo número de subunidades e órgãos destinados a resolver 
dificuldades que possam surgir durante aquele, garantindo a ação de 
comando e a fiscalização da circulação, o restabelecimento oportu-
no dos itinerários que tenham sido obstruídos, o apoio logístico às 
tropas em deslocamento e a segurança das mesmas tropas

equipamentos de proteção coletiva
são dispositivos utilizados no ambiente laboral com o objetivo de 
proteger um grupo de militares e funcionários civis dos riscos ine-
rentes aos processos

erro de aceleração acceleration error
força aérea erro provocado pela deflexão da referência vertical 
devido a qualquer alteração na aceleração da aeronave

escalada
emprego de meios ofensivos gradualmente mais violentos numa 
guerra, ou envio progressivo e cumulativo de forças militares
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escalão echelon
1.	 exército cada uma das frações de uma unidade articulada 

num dispositivo em profundidade, e que tem uma determinada 
função a desempenhar

2.	 nível numa escala de comandos ou unidades (escalão superior 
e escalão inferior ou subordinado)

escalão aerotransportado
exército parte duma unidade terrestre, deslocada por via aérea 
(pessoal e material) no decorrer duma determinada operação aero-
transportada

escalão de assalto assault echelon
exército elemento de uma força com a tarefa de lançar o assalto 
inicial na área do objetivo

escalão de ataque
exército fração mais avançada em que se articula, em profundida-
de, uma unidade, ao executar um ataque coordenado

escalão de exploração
exército dispositivo de tropas que tem por finalidade obter infor-
mação sobre a presença e situação do inimigo, comunicações, natu-
reza do terreno

escalão de seguimento follow-on echelon
exército escalão de tropas de assalto, veículos, equipamentos de 
aeronaves, e mantimentos que, embora não sejam necessários para 
iniciar o ataque, são necessários para apoiar e sustentar o assalto

escalão de seguimento follow-up echelon
exército elementos transportados para uma área-objetivo depois 
do escalão de assalto

escalão recuado rear echelon
exército elementos de uma força que, em princípio, não serão ne-
cessários na área do objetivo
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escalonamento
disposição dos elementos de uma unidade em vários escalões

escola militar
aquela em que se formam técnicos ou oficiais para as forças ar-
madas

Escola Naval
estabelecimento de ensino superior público universitário militar 
destinado a formar os oficiais da Marinha, que desde 1936 tem a sua 
sede no Alfeite, na margem sul do rio Tejo

Refundada em 1845, é a continuadora da Academia Real da Guardas-
-Marinhas, criada em 1782 e que acompanhou o exílio da Corte para o 
Brasil em 1808.

escolta escort
exército unidade destinada a garantir a segurança duma coluna 
militar de elementos não combatentes, duma coluna civil, duma 
personalidade importante, entre outros, isto é, de elementos que se 
deslocam e que, por si só, não têm possibilidades de garantir a sua 
própria segurança

Durante o deslocamento, o comando de toda a coluna compete sempre 
e exclusivamente ao comandante da escolta, mesmo que o coman-
dante da coluna ou a personalidade escoltada seja mais graduado ou 
antigo que aquele.

escolta aérea
força aérea cobertura de uma coluna por aeronaves em contacto rá-
dio com ela, disponibilizadas para a sua proteção para reconhecimen-
to e/ou ataque de alvos aéreos ou terrestres que ameacem a coluna

escolta de honra escort of honor
força armada destinada a acompanhar estandartes nacionais, altas 
entidades a quem se deva prestar esta honra militar e féretros sem 
honras fúnebres

escolta de navio
marinha força naval reunida e organizada para acompanhar um 
comboio de navios e prover à sua proteção

As escoltas podem ser de superfície, antissubmarina e antiaérea.
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escorpião
exército viatura especial, apetrechada com correntes próprias para 
chicotear o terreno, com o objetivo de provocar a explosão das mi-
nas de um campo minado

escorva igniter
porção de pólvora usada para comunicar fogo à carga das armas de 
fogo

Meio através do qual se obtém a inflamação da carga de pólvora con-
tida no invólucro. Nome genérico dado a todos os artigos de guerra 
introduzidos no ouvido de uma boca-de-fogo, para inflamar a carga.

escotaria
1.	 marinha espaço ou compartimento, existente quer em uni-

dades em terra, quer nas unidades navais, onde se guardam 
as armas ligeiras, munições e diversos artefactos pirotécnicos

2.	 exército, força aérea o m. q. arrecadação de material de 
guerra

escuta
(antigo) combatente destacado de uma força para, de noite ou na 
bruma, escutar, observar e dar informações sobre os movimentos 
ou atividades do inimigo

A atividade dos escutas era particularmente importante na guerra de 
trincheiras.

esforço principal main effort
exército concentração de forças ou de meios numa determinada 
área em particular, num determinado momento de forma a permitir 
que um comandante possa efetuar uma decisão sobre o esforço a 
efetuar

espaço aéreo controlado controlled airspace
força aérea espaço aéreo de dimensões definidas dentro do qual o 
serviço de controlo de tráfego aéreo é fornecido para voos controlados

espaço aéreo internacional international airspace
força aérea camada aérea não incluída no espaço territorial
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espaço aéreo nacional national airspace
força aérea parte do volume do território nacional que se encontra 
sobrejacente às áreas terrestres e águas territoriais

espaço aéreo territorial
força aérea todo o espaço aéreo sobre o território nacional

espaço estratégico de interesse nacional
espaço geográfico onde se encontram os interesses estratégicos do 
Estado ou as ameaças a esses interesses

espaço estratégico de interesse nacional permanente
compreende o espaço necessário ao desenvolvimento das ações mi-
litares de defesa do território Nacional e dos interesses vitais per-
manentes

espada sword
1.	 arma branca
2.	 marinha, exército símbolo do comando dos oficiais

espadim
força aérea símbolo do comando dos oficiais

especialidade branch
1.	 força aérea cada um dos quadros especiais
2.	 marinha o m. q. classe
3.	 exército o m. q. arma e serviço

espera hold
força aérea aplicado ao tráfego aéreo, consiste em manter uma 
aeronave dentro de um determinado espaço ou localização que é 
identificado por meios visuais ou outros, de acordo com as instru-
ções do controlo de tráfego aéreo

espertar
dar sinal de alerta
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espectro do conflito spectrum of conflit
contexto geral onde são conduzidas as operações militares

O espetro do conflito vai desde a paz estável até guerra total.

espingarda rifle
arma de fogo automática, de tiro tenso, individual e ligeira, que 
equipa os atiradores e lhes permite executar tiro direto

espionagem espionage
método utilizado pelos serviços de informações hostis, para obter 
informação que afete a segurança nacional, à qual não têm direito

espoleta fuze
dispositivo destinado a fazer explodir a carga dos projéteis ocos

espoleta de percussão direct action fuze
a que produz a explosão do projétil no momento do choque pela 
ação do percutor

espoleta de tempos time fuze
a que faz rebentar o projétil ao cabo de um tempo definido

espólio
fardamento e equipamento que as tropas entregam após a prestação 
de serviço

esquadra
1.	 marinha divisão de uma armada
2.	 exército mais pequena divisão orgânica de uma unidade de 

infantaria
3.	 força aérea componente da estrutura da organização de uma 

base aérea

esquadrão
exército unidade de cavalaria composta por mais de um pelotão e 
normalmente comandada por um capitão; companhia; bateria
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esquadrar
compor, dispor ou formar em esquadrão

esquadrilha
1.	 marinha agrupamento de navios (escoltas oceânicas, patru-

lhas e submarinos) com as mesmas características
2.	 força aérea componente integrante da estrutura de uma es-

quadra na organização de uma base aérea
3.	 força aérea unidade operacional composta por 3 a 6 aerona-

ves do mesmo tipo

esquerda volver
movimento de ordem unida pelo qual os militares, a partir da po-
sição de sentido ou em marcha, executam uma rotação de 90 graus 
para a esquerda

estacionamento quartering
exército zona onde uma unidade em campanha se instala, ou dis-
positivo que toma, quando é impossível ou pouco provável o con-
tacto com o inimigo

Os tipos de estacionamento são o bivaque, acantonamento e o acam-
pamento.

estado final end state
representa a situação política e/ou militar que a ser alcançada no fi-
nal da operação ou campanha que indica que o objetivo foi atingido

Estado frágil fragil State
Estado caracterizado por uma fraqueza institucional tal que a esta-
bilidade do seu governo central está ameaçada

Refere-se a Estados falhados, em falência ou em recuperação.

estado-maior staff
organismo cuja função é o estudo, conceção e preparação das deci-
sões que serão depois tomadas pelos chefes militares

estado-maior combinado combined staff
estado-maior constituído por elementos de dois ou mais países 
aliados
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estado-maior conjunto joint staff
estado-maior constituído por elementos de dois ou mais ramos das 
Forças Armadas de um mesmo país

Estado-Maior-General das Forças Armadas
entidade que se constitui como o quartel-general das Forças Arma-
das, compreendendo o conjunto das estruturas e capacidades ade-
quadas para apoiar o Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas no exercício das suas competências

estafeta messenger
soldado de agente de transmissão de ordens ou mensagens

estandarte nacional
símbolo nacional; bandeira nacional das diferentes unidades mi-
litares

Talhadas em seda, a esfera armilar, em ouro, será rodeada por duas 
vergônteas de loureiro, também em ouro, cujas hastes se cruzam na 
parte inferior da esfera, ligadas por um lanço branco, onde, como le-
genda imortal, se inscreverá o verso camoniano: «Está é a ditosa pátria 
minha amada».

estrada route
itinerário de circulação para viaturas

As estradas classificam-se em três tipos (X, Y ou Z), consoante as qua-
lidades dos seus pavimentos e as consequentes resistências destes à 
circulação e às condições meteorológicas.

estrada tipo X route type X
estrada que, à custa de uma manutenção razoável, é utilizável du-
rante todo o ano para um volume de circulação que nunca é subs-
tancialmente inferior à sua máxima capacidade com bom tempo 
(estrada de betão, asfalto, tijolo ou pedra); estrada para todo o tempo

estrada tipo Y route type Y
estrada que, à custa duma manutenção razoável, pode permane-
cer utilizável com mau tempo para um volume de circulação que é 
substancialmente inferior à sua capacidade normal com bom tempo 
(estradas de macadame, brita, saibro ou empedramento ligeiro); es-
trada de todo o tempo com limitações
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estrada tipo Z route type Z
estrada que se torna rapidamente inutilizável com mau tempo e não se 
consegue manter aberta à circulação mesmo à custa de trabalhos nor-
mais de manutenção (estradas de terra natural ou batida, de areia ou 
argila, de cinza ou de granito pulverizado); estrada para bom tempo

estratega strategist
pessoa que conhece e aplica a estratégia militar

estratégia strategy
parte da ciência militar que estuda e planeia a criação, o desenvolvi-
mento e a utilização adequada dos meios de coação política, econó-
mica, psicológica e militar à disposição do poder político, de modo 
a atingir os objetivos estabelecidos

estratégia aérea air strategy
força aérea parte da ciência militar baseada no pensamento do 
emprego do poder aeroespacial para alcançar objetivos estratégicos, 
promovendo a ligação das operações aéreas aos efeitos a atingir

estratégia marítima maritime strategy
marinha arte e a ciência que se ocupa da escolha, preparação e em-
prego do poder marítimo, em tempo de paz perante antagonismos, 
e em situações de crise ou de guerra para a realização dos objetivos 
marítimos e militares definidos pela política

estratégia militar military strategy
ciência e arte de desenvolver e utilizar as Forças Armadas com vista 
à consecução de objetivos fixados pela política, sendo uma compo-
nente da estratégia nacional ou multinacional

estrela star
1.	 exército, força aérea insígnia radiada que designa a gra-

duação na hierarquia militar dos oficiais generais
2.	 associada aos alunos das Academias Militar e da Força Aérea 

e Escola Naval

estriamento rifling
disposição das estrias das armas de cano estriado
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estrias grooves
sulcos cavados em forma de hélice nas paredes internas do cano e 
nas quais o projétil é forçado a entrar

Destina-se a transmitir um movimento de rotação ao projétil, por forma 
a estabilizá-lo durante o movimento de translação. Sem essa estabili-
zação, o projétil tenderia a voltar-se sobre si próprio, desferindo movi-
mentos aleatórios e imprecisos.

estrutura operacional do campo de batalha
exército disposição das nossas forças e recursos, relativamente ao 
tempo, espaço e finalidade, bem como ao inimigo ou à situação

estudo conjunto do espaço de batalha pelas informações
metodologia gráfica analítica que é conduzida por células de infor-
mações conjuntas para produzir avaliações de informações, estudos 
da situação e outros produtos de informações, em proveito do pro-
cesso da decisão do comandante da força

estudo da situação de informações
documento escrito que, tendo como elemento orientador a missão, 
analisa os aspetos mais característicos da área de operações e da 
situação do inimigo, com vista a deduzir a influência destes fatores 
no cumprimento da missão e das modalidades de ação do inimigo e 
suas vulnerabilidades

Difere do «estudo do espaço de batalha pelas informações” por se 
tratar de um documento escrito, enquanto aquele é apresentado de 
forma gráfica.

estudo do espaço de batalha pelas informações intelli-
gence preparation of the battlefield

processo de análise da ameaça e do ambiente operacional, execu-
tado de uma forma sistemática e contínua, numa área geográfica 
específica que serve para apoiar o processo de decisão e os estudos 
do estado-maior

evacuação evacuation
1.	 abandono de um local ou região ocupada militarmente, por 

motivo de rendição ou capitulação
2.	 deslocamento de material que não se encontra em condições de 

serviço para um local onde é reparado para regressar aos canais 
de reabastecimento ou encaminhado para outro destino
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evacuação aérea air evacuation
evacuação, efetuada por aeronaves, de pessoal e carga

evacuação aérea de rotina
evacuação utilizada quando os meios de superfície são inexistentes 
ou inadequados ou quando a evacuação aérea for mais efetiva

O tempo não é tão essencial como na evacuação de emergência. Se for 
preparada cuidadosamente e com antecedência, a evacuação aérea de 
rotina requererá apenas o mínimo cuidado durante o voo.

evacuação aeromédica aeromedical evacuation
transporte, sob o controlo médico, de doentes para e entre estabele-
cimentos de saúde, utilizando meios aéreos

evacuação aeromédica avançada forward aeromedical 
evacuation

fase de uma evacuação que garante transporte aéreo para pacientes 
entre locais dentro do campo de batalha, do campo de batalha para 
o local de tratamento inicial, e para os pontos de tratamento subse-
quentes dentro da zona de combate

evacuação aeromédica tática tactical aeromedical evacuation
fase da evacuação que fornece transporte aéreo para pacientes da 
zona de combate para pontos fora da zona de combate, e entre pon-
tos dentro da zona de comunicação

evacuação de emergência emergency evacuation
movimento rápido de doentes ou feridos, pela via aérea, em que a 
pronta evacuação ou tratamento reduzirá a mortalidade

evacuação de não combatentes non-combatant evacua-
tion operation

operação conduzida para evacuar cidadãos ameaçados de um país 
estrangeiro para um local seguro

evacuação médica medical evacuation
operação de evacuação de feridos em combate, acidentes, ou devido 
a desastres naturais, com meios e capacidades especialmente dedi-
cados para esse fim
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evacuação sanitária casualty evacuation
operação de evacuação de feridos, normalmente em combate, por 
meios não ortodoxos, como os referidos na evacuação médica, para 
um local onde receba assistência médica

evacuado evacuee
pessoa obrigada ou autorizada a deslocar-se de um local considera-
do perigoso, por autoridades competentes para o efeito e cujos mo-
vimentos e acomodação são planeados, organizados e controlados 
por essas autoridades

exercício exercise
manobra militar ou operação de guerra simulada, compreendendo o 
planeamento, a preparação e a execução

Tem por objetivo treinar o pessoal que nele participa.

Exército Army
ramo das Forças Armadas, dotado de autonomia administrativa, que 
se integra na administração direta do Estado, através do Ministério 
da Defesa Nacional, constituído pelas forças militares terrestres de 
um país

Tem como missão principal participar, de forma integrada, na defesa mi-
litar da República vocacionado para a geração, preparação e sustentação 
de forças e meios da componente operacional do sistema de forças.

exfiltrar exfiltrate
exército tarefa tática na qual o comandante remove forças ou uni-
dades de áreas sob controlo inimigo e efetuando uma rotura do con-
tacto com o inimigo, sem deteção, através ou à volta de posições 
inimigas

expedicionário expeditionary
que é relativo a uma expedição ou operação militar empreendida 
normalmente longe do país

exploração
exército missão de recolha de informações relativas às movimen-
tações inimigas no território adversário
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explorador
militar, navio, avião, …, que precede uma força, frota, esquadrilha, 
…, a fim de reconhecer uma área e observar os movimentos do 
inimigo

explorar exploitation
exército tarefa ofensiva que geralmente segue um ataque bem-su-
cedido e é conduzida para desorganizar o inimigo em profundidade

Avanço rápido contra uma resistência debilitada com o objetivo de 
manter a iniciativa impedindo a reorganização da defesa do inimigo ou 
a sua retirada de forma organizada.

extração extraction
1.	 operação que envolve a retirada de forças de uma área hostil 

ou potencialmente hostil
2.	 ação pela qual numa arma, automática ou ordinária, após cada 

disparo, o invólucro é removido da câmara
Para a extração utiliza-se um extrator, que atue na base do invólucro, 
retirando-o sempre que a culatra inicia o movimento para a retaguarda.
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F 
faina

marinha serviço a bordo de navios que geralmente envolve grupos 
grandes ou específicos da guarnição

faixa de aterragem air strip
força aérea superfície utilizada para aterragem e descolagem de 
aeronaves

faixa de obstáculo
exército medida de comando e controle ao nível brigada, normal-
mente apresentada graficamente, para mostrar onde, dentro de uma 
zona de obstáculo, o comandante tático no terreno planeia a limi-
tação do emprego de obstáculo amigos e a concentração na defesa

falha de fogo
1.	 avaria ou defeito de funcionamento que origina que o disparo 

não se efetue após a ordem de fogo
2.	 (gíria) quando uma ação corre mal ou não é executada

família militar
1.	 todo o universo de beneficiários do subsistema de saúde militar
2.	 identidade do grupo com a instituição militar com o valor da 

família como suporte para a vida numa relação de união, apoio 
e solidariedade

fanfarra
agrupamento musical militar composto unicamente de cornetas ou 
clarins e de tambores ou “caixas de guerra”

farda uniform
conjunto de peças de vestuário com características próprias

farmácia
exército quadro especial dos serviços do Exército, em que aos ofi-
ciais incumbe o apoio sanitário no âmbito da farmácia
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fase phase
parte específica de uma operação que é diferente da que a precede 
ou da que a segue

fase básica
força aérea fase em que o aluno-piloto tem a oportunidade de 
conhecer e executar todas as técnicas de voo

fase de assalto assault phase
1.	 marinha numa operação anfíbia, corresponde ao período de 

tempo que medeia a chegada da maioria das forças de assalto à 
área do objetivo e o cumprimento efetivo da missão

2.	 força aérea numa operação aérea é a fase que começa com 
o lançamento, por via aérea, do escalão de assalto para a área 
de objetivo, e que envolve o ataque de objetivos de assalto e 
consolidação da posição inicial

fase elementar elemental phase
força aérea fase em que o aluno-piloto inicia a atividade aérea

Pressupõe a aquisição de capacidades que permitem ao aluno-piloto 
voar sozinho para uma zona de trabalho e regressar.

fator pessoal de insegurança
1.	 qualquer fator externo que leva o indivíduo à prática do ato 

inseguro
2.	 características físicas e psicológicas (depressão, tensão, exci-

tação, neuroses, entre outros), e sociais (problemas de rela-
cionamentos, preocupações de diversas origens) que alteram o 
comportamento dos militares e funcionários civis permitindo 
que cometam atos inseguros

faxina
1.	 serviço de limpeza ou de confeção e distribuição da comida 

num quartel, feito por escala
2.	 soldado que está encarregue do serviço de limpeza ou da con-

feção ou distribuição da comida no quartel
3.	 (gíria) limpeza geral
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faxinar
fazer limpezas ou confecionar e distribuir comida no quartel, por 
turnos ou escalas; fazer a faxina; fazer limpezas

feito
ação guerreira gloriosa ou bem-sucedida; proeza militar

fila row
conjunto de dois ou mais militares dispostos à retaguarda uns dos 
outros e voltados para a mesma frente

fileira row
conjunto de dois ou mais militares dispostos ao lado uns dos outros 
e voltados para a mesma frente

filho da escola
marinha (gíria) designação usada entre militares e ex-militares da 
Armada para se referirem aos seus companheiros de incorporação

filtragem
o processo de interpretação da informação reportada nos movimen-
tos de aeronaves, navios e submarinos, a fim de determinar os seus 
prováveis caminhos e, quando aplicável, altitudes ou profundidades

fintar feint
exército enganar o inimigo procurando o contacto, mas evitando o 
empenhamento decisivo com este

A finta é usada para forçar o inimigo a reagir de três maneiras previsí-
veis: empregar inadequadamente as reservas; mudar as prioridades de 
apoio de fogos; revelar os seus fogos defensivos.

fiscalização aérea
força aérea uso de aeronaves de interceção, em tempo de paz, 
a fim de preservar a integridade de um espaço aéreo, terrestre ou 
naval específico

fiscalização da circulação
exército verificação e imposição do cumprimento das normas do 
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código da estrada, dos regulamentos de trânsito, da disciplina rodo-
viária e das ordens de movimento ou de transporte

fixar fix
exército tarefa tática na qual um comandante impede que o inimi-
go se movimente de um local para outro durante um determinado 
período

Fixar uma unidade não significa destruí-la. Fixar difere da tarefa «de-
ter» porque esta última permite que o inimigo se movimente em qual-
quer direção, exceto naquela em que é bloqueado.

flâmula
bandeira heráldica de desfile que constitui o símbolo da subunidade 
de escalão companhia ou equivalente

flanco flank
exército espaço lateral de uma unidade compreendido desde a sua 
frente até à retaguarda

flanquear flanking
dispor forças em todos os lados de uma posição defensiva

flotilha flotilla
marinha força naval composta por diferentes navios (lanchas, pa-
trulhas, corvetas, fragatas, submarinos) com as mesmas caracterís-
ticas, podendo subdividir-se em esquadrilhas

fogo à peça
(gíria) termo utilizado para dar início a qualquer atividade

fogos de apoio próximo
exército fogos executados sobre forças inimigas, as suas armas 
e posições, que ameaçam diretamente, ou podem vir a ameaçar, 
os elementos de manobra amigos nas suas ações defensivas ou 
ofensivas

fogos de contrapreparação
exército conjunto de fogos intensos e planeados para serem desen-
cadeados quando se revele iminente o ataque inimigo



139

Tem por finalidade desarticular as formações inimigas de ataque, de-
sorganizar os seus órgãos de comando, de transmissões e de vigilância 
do campo de batalha, reduzir a eficácia da sua preparação de Artilharia 
e, em síntese, quebrar o seu ímpeto ofensivo.

fogos de flagelação
exército ação executada por meio de fogos planeados, sobre orga-
nizações conhecidas do inimigo, com a finalidade de infligir baixas, 
causar danos, dificultar deslocamentos e, de um modo geral, pertur-
bar o descanso e baixar a moral

Os objetivos desses fogos são posições de baterias, instalações, zonas 
de reunião, órgãos de comando, transmissões e vigilância do campo de 
batalha, entre outros.

fogos de interdição interdiction fire
exército fogos que visam destruir, neutralizar, suprimir ou retardar 
as forças inimigas ainda não diretamente empenhadas, mas que po-
dem vir a influenciar e a afetar as operações terrestres

São fogos planeados sobre áreas críticas para o inimigo, com a finali-
dade de impedir que este as utilize ou por elas circule livremente. Os 
objetivos desses fogos são: nós de comunicações, pontos de passagem 
obrigatória, portos, aeródromos, órgãos de comando, de transmissões 
e de reabastecimento, entre outros.

fogos em massa mass fires
exército fogos precisos de um ou vários sistemas de armas, desen-
cadeados simultaneamente sobre o mesmo objetivo

fogos imediatos immediate fires
exército fogos de artilharia executados por todas as armas disponí-
veis em apoio de uma necessidade tática imediata

fogos planeados preplanned fires
exército fogos de artilharia executados no momento e local desig-
nado pelo comandante, pelas armas previamente selecionadas para 
o efeito

folha de peso e centragem
força aérea folha de registo da distribuição de peso numa aerona-
ve que mostra o centro de gravidade de uma aeronave na descola-
gem e na aterragem
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fontes sources
origens de notícias

Força Aérea Air Force
ramo das Forças Armadas, dotado de autonomia administrativa, que 
se integra na administração direta do Estado, através do Ministério 
da Defesa Nacional, constituído pelos meios materiais e humanos 
que compõem a aviação militar de um país

Tem por missão principal participar, de forma integrada, na defesa mi-
litar da República, nos termos da Constituição e da lei, sendo funda-
mentalmente vocacionada para a geração, preparação e sustentação 
de forças e meios da componente operacional do sistema de forças.

força aerotransportada airborne force
exército força constituída por unidades com organização, equipa-
mento e treino específicos que permitem a sua inserção por meio de 
lançamento ou desembarque no solo, normalmente em áreas contro-
ladas pelo adversário e, a partir daí, conduzir as suas ações

força combinada combined force
forças de duas ou mais nações, normalmente integradas numa alian-
ça ou coligação

força conjunta joint force
forças que envolvem elementos de mais do que um ramo, podendo 
envolver forças aéreas, espaciais, navais, anfíbias, terrestres ou de 
operações especiais

força de ataque striking force
1.	 conjunto de meios militares modernos visando a destruição 

imediata do inimigo
2.	 exército força dedicada ao contra-ataque numa defesa móvel 

constituída com a maior parte do poder de combate disponível

força de cerco encircling force
exército força que manobra para trás ou flanqueia o inimigo para 
bloquear a sua fuga, permitindo que aquele possa ser destruído en-
tre a força que efetua a pressão direta e força de cercamento

Esta força avança ou progride paralelamente à direção de retirada do 
inimigo. Se a força de cerco não se pode distanciar suficientemente do 
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inimigo para cortar a sua retirada, esta força também pode atacar o 
flanco do inimigo em retirada.

força de cobertura
exército força de segurança afastada, taticamente autossuficien-
te e dotada de grande mobilidade, que atua à frente, num flanco 
ou à retaguarda e a uma distância considerável duma força supe-
rior, em movimento ou estacionária, com a finalidade de escla-
recer a situação, intercetar o inimigo, obrigá-lo a desenvolver e 
empenhar-se, iludi-lo, retardá-lo e, se possível, destruí-lo, antes 
que possa atacar a força coberta, dando portanto a esta o tempo 
e o espaço necessários para poder tomar, com oportunidade, as 
disposições adequadas para o combate e salvaguardar assim a 
sua liberdade de ação

Designa-se por força de cobertura avançada, de flanco ou de retaguar-
da, conforme a sua localização relativamente à força que cobre.

força de desembarque
marinha força constituída por unidades de desembarque ou de 
fuzileiros, podendo ser integradas unidades de outra natureza

força de Fuzileiros
marinha força essencialmente constituída por unidades de fuzilei-
ros, podendo integrar, na sua composição, unidades operacionais de 
outra natureza

força de ligação
exército força de segurança destinada a manter a ligação entre ou-
tras forças, o que é particularmente necessário quando existir ou 
puder vir a criar-se uma brecha entre duas unidades importantes

Uma força de ligação deve adotar a mesma atitude que as unidades nos 
seus flancos (ataque, defensiva ou retardamento) e, além dos proce-
dimentos que, em função dessa atitude, terá de ter contra o inimigo, 
deverá ainda manter cada uma daquelas unidades informada sobre a 
situação da outra.

força de operações especiais special operations forces
exército, marinha forças especialmente selecionadas, organiza-
das, treinadas e equipadas, que utilizam técnicas, táticas e pro-
cedimentos não padronizados para outro tipo de forças, para o 
cumprimento de Operações Especiais; garantem capacidades úni-
cas, flexíveis e versáteis; empregues em qualquer tipo de ambiente 
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operacional; normalmente em formações de pequeno efetivo; Inte-
gradas ou sob um comando de uma força-tarefa criado especifica-
mente para um teatro de operações ou operação

São forças de operações especiais em Portugal, do Exército, o encargo 
operacional do Centro de Tropas de Operações Especiais, em Lamego, 
e da Marinha, o Destacamento de Ações Especiais.

força de pressão direta direct pressure force
exército força empregue numa perseguição que orienta o movi-
mento pela força principal do inimigo, para impedir que o inimigo 
se desempenhe ou que adote uma postura defensiva, antes do envol-
vimento pela força de cerco

É normalmente conduzida através de uma série de ataques para abran-
dar o ritmo de retirada do inimigo, forçando-o a parar para combater.

força militar
conjunto de militares organizado em unidades ou grupo de unida-
des, incluindo a respetiva plataforma ou plataformas de combate ou 
de apoio, tais como navios, veículos terrestres, aeronaves ou outras, 
pronto ou em preparação para o cumprimento de missões de natu-
reza operacional

força nacional destacada
força militar que se encontra em missão fora de território nacional

força naval
marinha conjunto de unidades navais, constituído sob as ordens do 
mesmo comandante, podendo integrar, na sua composição, unidades 
de outra natureza, designadamente de fuzileiros e mergulhadores

força tarefa task force
força constituída por diversas unidades, sob as ordens do mesmo co-
mandante, para executar uma tarefa específica ou tarefas cometidas 
na missão a que se destinam

força tarefa conjunta e combinada combined joint task force
força multinacional e conjunta comandada a partir de um quartel-
-general conjunto e multinacional

É organizada para a tarefa e constituída para desempenhar todo o le-
que de missões da Aliança Atlântica. A força tarefa conjunta e combina-
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da pode incluir elementos de nações não pertencentes à Organização 
do Tratado do Atlântico Norte que tenham contribuído com tropas.

Forças Armadas Armed Forces
conjunto das forças da Armada, do Exército e da Força Aérea, sendo 
o pilar essencial da defesa nacional e que constitui a estrutura do 
Estado que tem como missão fundamental garantir a defesa militar 
da República

forças irregulares irregular forces
civis combatentes organizados em forças paramilitares e que con-
duzem atos agressivos de carácter militar, político, psicológico ou 
económico, contra o poder de direito ou de facto estabelecido num 
dado território

forças terrestres land forces
exército forças militares organizadas, instruídas e equipadas em 
condições de poderem conduzir, por períodos prolongados, opera-
ções em ambiente terrestre

São as únicas capazes de exercer um controlo direto, permanente e 
eficaz sobre um território, os seus habitantes e os seus recursos.

formação formation
disposição que pode tomar um corpo de tropas ou um conjunto de 
meios e recursos logísticos, aéreos, navais, terrestres

formação de comando
marinha oficiais da guarnição de uma unidade naval com exceção 
do comandante

formação de combate combat formation
exército disposição da força no terreno para um fim específico, 
descrevendo a configuração geral do seu dispositivo

formação de combate em caixa box formation
formação em que as unidades de manobra se dispõem numa forma-
ção quadrangular

É uma formação de combate flexível, já que garante uma distribuição 
equitativa dos fogos para a frente, flancos e retaguarda, sendo normal-
mente utilizada quando se desconhece a localização do inimigo e pode 
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provocar o empenhamento de cerca de metade da força em caso de 
contacto, reduzindo o potencial capaz de manobrar contra o inimigo.

formação em coluna column formation
formação de combate em que as unidades seguem atrás umas das 
outras

É normalmente escolhida quando não se espera o contacto com o ini-
migo e o objetivo é distante e a velocidade e controlo são essenciais.

formação em diamante diamond formation
variação da formação em quadrado com uma unidade testa, uni-
dades orientadas para os flancos e as restantes orientadas para a 
retaguarda

Esta formação é adotada em movimento, é útil sobretudo na marcha de 
aproximação, exploração e perseguição.

formação em escalão echelon formation
formação de uma unidade com os elementos subordinados dispostos 
num ângulo para a esquerda ou para a direita da direção do ataque

Esta formação em escalão permite um grande poder de fogo para a 
frente e para um dos flancos, assim temos escalão sobre a esquerda 
ou sobre a direita. É utilizado para proteger um flanco exposto de uma 
força de escalão superior em movimento.

formação em linha line formation
formação em que as unidades de manobra se movimentam lado a lado

Esta formação é utilizada quando o contacto é iminente ou durante 
o assalto, pois permite concentrar o potencial de fogo na direção do 
movimento.

formas de manobra forms of maneuver
exército combinações distintas de fogo e movimento com um con-
junto de características doutrinarias únicas, que diferem na relação 
entre a força de manobra e o inimigo

formatura
ordenação de tropas, navios de guerra, aviões de combate

fornecimento
atividade da distribuição de abastecimentos que consiste na entrega 
ao destinatário dos abastecimentos requisitados por este ou dos que 
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lhe compete receber automática ou de forma programada de um ór-
gão de reabastecimento

O fornecimento pode efetuar-se por qualquer dos seguintes processos: 
fornecimento no órgão de reabastecimento, o destinatário levanta os 
abastecimentos no órgão de reabastecimento que o apoia; fornecimen-
to na unidade, os abastecimentos são entregues ao destinatário pelo 
órgão de reabastecimento que o apoia.

fortalecer
construir edifícios e mecanismos de defesa militar; construir forti-
ficações; refugiar-se em lugar seguro; rodear-se de defesas; entrin-
cheirar-se; fortificar-se

fortaleza
exército obra de fortificação permanente, destinada à defesa de 
uma zona territorial, de uma cidade

forte
exército (antigo) construção de defesa edificada em lugar estratégico

fortificação
1.	 exército ação de guarnecer ou munir um local ou região de 

obras defensivas
2.	 exército construção ou obra de defesa militar que serve para 

defender um país, uma região, um acampamento
3.	 parte da ciência militar que se ocupa do estudo das formas de 

defesa e ataque de praças de guerra e outros pontos fortificados

fortificado
exército que está protegido por uma fortificação, por uma obra de 
defesa militar

fortificar
1.	 exército construir edifícios de defesa, como fortes, fortalezas, 

muralhas
2.	 dar força ou razão, apoiando posições ou determinações 

assumidas
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fossa
1.	 exército escavação que se abre na terra para abrigo dos solda-

dos, armamento e viaturas, para dificultar os ataques inimigos
2.	 exército escavação que se abre na terra para impedir a passa-

gem de viaturas inimigas

fotografia aérea cartográfica photogrammetic mapping
força aérea recolha e o processamento de fotografias aéreas para 
elaboração de mapas e cartografia.

fragata frigate
marinha navio de 1.500 a 3.500 toneladas de deslocamento e com-
primento entre 75 e 150 metros, com armamento antissuperfície, 
antiaéreo e antissubmarino e cuja missão principal é a escolta e a 
luta antissubmarina

frente
1.	 vanguarda, dianteira das nossas forças
2.	 exército espaço de uma unidade compreendido desde um 

flanco até a outro, voltado para o inimigo, onde estão em con-
tacto forças inimigas

frequência guardada
frequência usada pelo inimigo que deve ser preservada como ori-
gem de notícias, sobre a qual o empastelamento é controlado

frequência protegida
frequência usada pelas forças amigas, sobre a qual a interferência 
deve ser minimizada

frequência tabu
frequência usada pelas forças amigas, sobre a qual é proibida o em-
pastelamento ou outra forma de interferência

função de combate
exército grupo de tarefas e sistemas (pessoas, organizações, 
informação e processos) unidos por uma finalidade comum que 
os comandantes aplicam para cumprir missões operacionais e de 
treino
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As funções de combate são combinadas de forma a gerar potencial de 
combate para o decurso das operações sejam elas decisivas, de mol-
dagem ou de sustentação.

função logística
conjunto organizado de atividades que permite prover de recursos 
humanos, materiais e informacionais, incluindo disponibilizar ser-
viços às unidades, de modo a que esta execute de forma eficaz as 
respetivas tarefas

Presentemente são consideradas sete funções logísticas: Reabaste-
cimento; Movimentos e Transporte; Manutenção; Apoio Sanitário; In-
fraestruturas; Aquisição, Contratação e Alienação; e Serviços.

função militar
cargo militar que implica o exercício de competências

As funções militares classificam-se em: comando, direção ou chefia, 
estado-maior, chefia técnica e execução.

furriel
1.	 (antigo) exército, força aérea posto militar, antes de se-

gundo-sargento
2.	 (antigo) exército, força aérea militar com esse posto, que 

pode comandar uma secção
3.	 marinha o m. q. subsargento

A insígnia era constituída por três divisas douradas com o vértice voltado 
para baixo no Exército e quatro divisas prateadas na Força Aérea, tendo 
três o vértice voltado para baixo e uma para cima. Posto extinto em 2018 
na primeira alteração ao Estatuto dos Militares das Forças Armadas.

fuste
parte da coronha da arma que aloja o cano, a caixa da culatra e os 
vários mecanismos a esta ligados, para o que tem na sua parte su-
perior um cavado mais ou menos profundo de forma semicircular 
para apoio do cano

A sua forma exterior deve, para além de facilitar a pontaria, permitir o 
manejo da arma como arma de mão, de estocada ou ponta.

fuzileiro marine
marinha militar apto para as operações de desembarque anfíbio e 
para as operações em terra a partir do mar, com uso de armamento 
ligeiro
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Também realizam ações de abordagem e aprisionamento de embar-
cações e serviço de «polícia naval» e de guarda às instalações da 
Armada.

fuzo
marinha (gíria) o m. q. fuzileiro
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G
gabinete de movimentos de transporte

órgão de gestão dos movimentos de transporte, dependente de um 
centro de controlo de movimentos de transporte, que funciona como 
antena territorial deste último em relação ao controlo e supervisão de 
todos os assuntos de movimentos que decorrem numa região atribuí-
da ou que digam respeito a depósitos, terminais de transporte e outros 
pontos críticos do sistema de transportes concretamente definidos

garantia da informação
nível de confiança a obter-se pela aplicação de um conjunto de me-
didas destinadas a proteger as comunicações, a informação e outros 
sistemas eletrónicos e não eletrónicos, e ainda, a informação que é 
armazenada, processada ou transmitida nestes sistemas, garantin-
do a confidencialidade, integridade, disponibilidade, não-repúdio e 
autenticação

gás mostarda mustard gas
agente químico que provoca lesões nas vias respiratórias, neuroló-
gicas e gastrointestinais, irritação dos olhos, cegueira temporária, 
vómitos constantes, rompimento de vasos sanguíneos e bolhas do-
lorosas por todo o corpo

No estado puro é incolor e inodoro, mas na forma impura é amarelo e 
possui um odor característico que lembra a mostarda, que lhe atribuiu 
o nome. Foi muito utilizado na Primeira Guerra Mundial, no quadro da 
guerra das trincheiras. 

general general
1.	 exército, força aérea posto mais alto da hierarquia militar, 

acima de tenente-general, cuja insígnia, ou distintivo de posto, 
é constituída por quatro estrelas prateadas

2.	 exército, força aérea tratamento a dar aos oficiais generais
São oficiais generais: os marechais, tenentes-generais, majores-gene-
rais e brigadeiros-generais.

3.	 exército, força aérea oficial general com esse posto pode de-
sempenhar as funções de Chefe do Estado-Maior General das For-
ças Armadas e, se do Exército, Chefe do Estado-Maior do Exérci-
to, ou, se da Força Aérea, Chefe de Estado-Maior da Força Aérea.

4.	 marinha o m. q. almirante
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geoestratégia geostrategy
estudo das constantes e variáveis do espaço acessível ao homem 
que, ao objetivar-se na construção de modelos de avaliação e empre-
go, ou ameaça de emprego de formas de coação, projeta o conheci-
mento geográfico na atividade estratégica

geografia militar military geography
disciplina que, utilizando as diversas atitudes da geografia, nos di-
ferentes níveis das ciências militares, estuda o meio onde estas ciên-
cias se desenvolvem e o objeto da sua aplicação

geografia política
disciplina que tenta explicar a formação e a ação das entidades po-
líticas no espaço, através do estudo dos poderes locais, capitais, 
fronteiras, minorias, limites linguísticos, federalismo e unitarismo, 
geografia eleitoral

geopolítica geopolitical
estudo das constantes e das variáveis do espaço acessível ao ho-
mem que, ao objetivarem-se na construção de modelos de avaliação 
e emprego, ou ameaça de emprego de formas de coação, projeta o 
conhecimento geográfico na atividade estratégica

gestão da manutenção
1.	 processo que visa estabelecer o equilíbrio entre os benefícios e 

os custos associados a um processo de manutenção, de forma a 
maximizar os resultados finais

2.	 força aérea processo organizado que envolve o planeamen-
to, execução e controlo das atividades tendentes a assegurar o 
cumprimento das instruções de aeronavegabilidade continuada 
(das aeronaves) ou da condição de operação de outro tipo de 
meios, como viaturas ou equipamentos

gestão das necessidades de informações e coorde-
nação da pesquisa

processo de gestão da pesquisa que consiste na conversão de ne-
cessidades de informações em necessidades de pesquisa, tais como 
estabelecer, atribuir ou coordenar ações com origens ou órgãos de 
pesquisa adequados, monitorizar resultados e reatribuir ações de 
acordo com as necessidades
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Engloba aquelas atividades que resultam num emprego eficiente e efi-
caz da pesquisa, processamento, exploração e disseminação de infor-
mações para satisfazer as necessidades de informações aos níveis táti-
co, operacional e estratégico e nacional. A gestão das necessidades de 
informações e coordenação da pesquisa compreende dois componen-
tes principais: a coordenação da pesquisa e a gestão das necessidades 
de informações que resultam de operações ou missões.

gestão do espaço aéreo airspace management
força aérea função de planeamento cujo objetivo primordial é 
maximizar a utilização do espaço aéreo disponível por via de uma 
exploração dinâmica em tempo partilhado e, por vezes, da segre-
gação do espaço aéreo entre diversas categorias de utilizadores 
em função

gestão do reabastecimento
sistema integrado de organização, procedimentos e revisão e trans-
missão de dados, através do qual se consegue um reabastecimento 
eficiente e ponderadamente equilibrado

Tal sistema tem por base o controlo do reabastecimento e o contro-
lo de existências (ou de stocks). As atividades inerentes à gestão do 
reabastecimento enquadram-se nas seguintes funções, designadas por 
punções do sistema de gestão dos reabastecimentos: determinação 
das necessidades em abastecimentos; obtenção dos abastecimentos 
necessários; armazenagem e fornecimento dos abastecimentos para 
satisfação das necessidades; manutenção dos abastecimentos, en-
quanto não fazem parte das existências; fixação do destino a dar aos 
abastecimentos, quando deixam de ser necessários.

gestão do risco risk management
processo que apoia os decisores na tomada de decisão através de 
uma sistematização na identificação, na avaliação e no controlo do 
risco resultante de fatores operacionais

golpe de mão
exército ataque destinado a conquistar temporariamente uma área 
a fim de obter informações, confundir o adversário, capturar pes-
soal ou equipamento ou destruir uma capacidade

graduado
1.	 que ocupa um posto na hierarquia militar
2.	 período temporário num posto sem as vantagens correspon-

dentes
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O militar pode ser graduado em posto superior, com carácter excecio-
nal e temporário, sendo que o militar promovido é mais antigo que o 
militar graduado em posto igual ou correspondente.

graduar
conferir as honras de título ou posto militar

granada grenade
projétil explosivo de calibre variável, que é lançado através de pe-
ças de artilharia e pode ser do tipo incendiária, lacrimogénea ou 
iluminante

granada de mão hand grenade
arma de arremesso; projétil explosivo lançado manualmente, depois 
de retirada a cavilha para o detonar

granadeiro grenadier
exército militar que possui na sua orgânica um lança-granadas

grande alto long halt
exército altos de duração prolongada justificados pela extensão do 
deslocamento, o desejo de evitar o calor excessivo do meio do dia, 
ou a necessidade de distribuir uma refeição

São marcados nos gráficos e, durante eles, as unidades devem sair 
do itinerário de marcha e ocupar uma zona, preestabelecida, nas suas 
proximidades imediatas.

grande unidade large unit
unidade organicamente constituída por elementos de várias armas 
e serviços

São grandes unidades o grupo de exércitos: o exército (de campanha), 
o corpo de exército e a divisão, bem como a brigada quando tenha 
composição fixa.

granel
(gíria) desorganização

graneleiro
(gíria) indivíduo desorganizado ou que provoca granel
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grumete
marinha militar da categoria de praça com graduação inferior a 
marinheiro

Segundo e primeiro grumete correspondem, no Exército e na Força 
Aérea, aos postos de soldado de segundo-cabo, respetivamente.

grupo group
1.	 exército escalão de uma força, constituída por baterias na Ar-

tilharia ou por esquadrões na cavalaria; batalhão
2.	 força aérea esquadras reunidas sob o mesmo comando
3.	 exército cada uma das frações, com função específica, em 

que se articulam as secções ou pelotões encarregados de exe-
cutar certas operações, tais como uma patrulha, um golpe de 
mão, uma emboscada, uma rusga, entre outros; pode articu-
lar-se, por sua vez, em frações mais pequenas, designadas por 
equipas

Os grupos e as equipas têm designações baseadas na sua função: de 
apoio, de assalto, de busca, de cobertura, de desobstrução, de des-
truição, de detenção, de eliminação de sentinelas, de exploração, de 
limpeza, de perseguição, de recolha, de vigilância, entre outros. 

grupo de helicópteros
força de helicópteros de escalão batalhão que tem comando úni-
co, composição fixa, organização permanente, meios suficientes e 
adaptados para as ações a realizar

grupo de navios
marinha força naval de organização clássica, quando pela sua 
constituição não possa ser classificada como flotilha, esquadrilha, 
divisão ou subdivisão

grupos de obstáculo
um ou mais obstáculos individuais agrupados para proporcionar um 
efeito específico

grupos de reabastecimento no mar
marinha órgãos de apoio que permitem a penetração do apoio lo-
gístico na zona de operações

São a base da logística dinâmica e têm uma importância acrescida na 
projeção de força em operações «out of area».
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grupo de transporte chalk troops
força aérea conjunto de militares que embarcam na mesma aero-
nave

grupo tarefa task group
conjunto de unidades, inserido numa força tarefa, sob as ordens 
do mesmo comandante, que se destina a executar uma tarefa es-
pecífica

guarda guard
exército destacamento de segurança que atua em exploração, à 
frente, flancos e retaguarda da força principal, de maneira a impedir 
a observação terrestre, os fogos diretos e ataques de surpresa do 
inimigo

A guarda opera no alcance dos fogos da força principal e, dentro das 
suas possibilidades, destrói e/ou retarda o inimigo.

guarda de honra guard of honor
força armada destinada a acompanhar os Estandartes Nacionais, a 
prestar honras militares em atos solenes e em honras fúnebres

guarda-marinha
1.	 marinha posto da hierarquia militar a seguir a aspirante a ofi-

cial e antes de segundo-tenente, cuja insígnia é constituída por 
um galão estreito

2.	 marinha militar com essa patente que pode desempenhar as 
funções de comandante de pelotão e auxiliar de comandante de 
companhia, esquadrão ou esquadrilha

3.	 marinha primeiro posto da categoria de oficial oriundo da Es-
cola Naval, para a classe de marinha, engenheiros navais, ad-
ministração naval e fuzileiros

4.	 marinha o m. q. subtenente
5.	 exército, força aérea o m. q. alferes 

guardar guard
exército atuar na frente, flancos e retaguarda de uma força princi-
pal, em movimento ou estacionária, de maneira a impedir a obser-
vação terrestre, os fogos diretos e ataques de surpresa do inimigo
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guarita
cubículo portátil destinado a abrigar do mau tempo sentinelas, guar-
das e outros vigias

guarnecer
1.	 preparar uma unidade/subunidade e provê-la dos recursos ne-

cessários
2.	 estacionar forças militares num ponto estratégico, tendo como 

objetivo a defesa e fortificação desse local

guarnição crew
1.	 conjunto de militares que prestam serviço numa unidade
2.	 grupo de praças que se ocupa de determinado posto de serviço

guerra war
1.	 violência organizada entre grupos políticos, em que o recurso 

à luta armada constitui, pelo menos, uma possibilidade poten-
cial, visando um determinado fim político, dirigida contra as 
fontes de poder do adversário e desenrolando-se segundo um 
jogo contínuo de probabilidades e azares

2.	 estado legal e forma de conflito, envolvendo um alto grau de 
equidade legal, hostilidade e violência nas relações entre gru-
pos humanos organizados ou, mais simplesmente, a condição 
legal que permite, de modo equitativo, dois ou mais grupos 
hostis de travarem um conflito

guerra anti-aérea anti-air warfare
marinha medidas levadas a cabo por uma força naval para se de-
fender do ataque de armas (bombas, rockets, mísseis) lançadas de 
aeronaves, navios de superfície, submarinos e a partir de platafor-
mas em terra

guerra antissubmarina antisubamrine warfare
marinha operações levadas a cabo com a intenção de impedir o uso 
efetivo da capacidade submarina por parte do inimigo

guerra de minas mine warfare
uso estratégico e tático de minas e respetivas contramedidas
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guerra eletrónica electronic warfare
ação militar que explora o espectro eletromagnético com o objetivo 
de proporcionar uma perceção situacional e o alcançar de efeitos 
ofensivos e defensivos

guerra nuclear nuclear warfare
tipo de guerra que envolve o emprego de armas nucleares

guerra subversiva subversive warfare
ação levada a cabo com o objetivo de derrubar pela força um gover-
no ou poder instituído

A motivação é política e resulta em violência não limitada a um territó-
rio ou país, podendo terminar na eclosão de um conflito militar clássico. 
A subversão pode resultar do final de uma guerra ou do recrudesci-
mento de uma paz instável.

guerra total total war
conflito armado entre dois ou mais estados em que a totalidade dos 
seus recursos é utilizada e em que a sobrevivência nacional está 
seriamente ameaçada

guião
1.	 força aérea bandeira heráldica que tem a finalidade de iden-

tificar os grupos ou escalões equivalentes, de forma quadrada, 
tecido de ouro, prata ou seda, com haste e lança de metal leve 
e fosco, em tom cinzento-escuro

2.	 marinha bandeira heráldica que tem a finalidade de identi-
ficar as unidades que a ela têm direito, de forma quadrada, 
tecido de ceda bordado, com haste e lança de metal prateado

O direito ao uso de guião na Marinha compete às unidades indepen-
dentes de fuzileiros de escalão companhia e às unidades de mergulha-
dores.



157

H
helicóptero de ataque attack helicopter

helicóptero especialmente desenhado para o emprego de vários ti-
pos de armamento para atacar e destruir alvos inimigos

helicóptero de observação observation helicopter
helicóptero usado primariamente para observação e reconhecimen-
to, mas que pode ser usado para outras funções; helicóptero de re-
conhecimento

helicóptero de reconhecimento reconnaissance helicopter
helicóptero desenhado primariamente para operações de reconheci-
mento; helicóptero de observação

helicóptero de transporte transport helicopter
helicóptero usado primariamente para o transporte de tropas e/ou 
equipamento; helicóptero de carga

Os helicópteros de transporte são designados, de acordo com a sua 
máxima massa à descolagem, como: ligeiros, de 6 a 7,99 toneladas; 
médios, de 8 a 10,99 toneladas; pesados, de 11 ou mais toneladas.

helicóptero utilitário utility helicopter
helicóptero multifunção que pode ser utilizado para o transporte de 
tropas e/ou equipamentos, mas que pode também ser utilizado em 
comando e controlo, logística, evacuação sanitária, entre outras, ou 
armado

helitransporte
exército movimentação de pessoal, material ou ambos com recur-
so a helicópteros

helitransporte logístico
exército movimentação de pessoal e material, por intermédio de 
helicópteros, em benefício da função de combate apoio de serviços 
das unidades
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helitransporte tático
exército movimentação de pessoal e material, por intermédio de 
helicópteros, na zona de combate, a fim de facilitar diretamente a 
manobra das unidades apoiadas

hexágono
obra de fortificação que tem seis bastiões

hierarquia militar military hierarchy
relações de autoridade e subordinação entre os militares, determi-
nada pelos postos, antiguidades e precedências, previstos na lei

história militar military history
estudo das instituições militares e da condução da guerra no passado

homográfico
alfabeto utilizado em transmissões militares, em que os sinais são 
transmitidos por meio de um semáforo mecânico ou através dos mo-
vimentos executados por uma pessoa que empunha duas pequenas 
bandeiras

honras militares honors
honras prestadas por militares ao Hino e Bandeira Nacional, Estan-
dartes Nacionais ou entidades civis e militares em atos solenes e em 
honras fúnebres

hora de assalto assault time
exército momento para atacar os objetivos iniciais em toda a di-
mensão geográfica da operação

hora de ataque time of attack
exército momento em que os primeiros elementos do corpo prin-
cipal cruzam a linha de partida, ou num ataque noturno, o ponto de 
partida

hora H H hour
1.	 forma de indicar a hora a que se realizará ou se iniciará uma 

determinada ação, quando não há ainda possibilidade de 
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concretizar o número que a define ou há conveniência em 
ainda o não revelar

2.	 marinha hora em que se cruza a linha de partida numa ope-
ração anfíbia 

3.	 exército hora a que os elementos mais avançados do escalão 
de ataque devem atravessar a linha de partida, por forma a ga-
rantir que as unidades do referido escalão ataquem o inimigo 
pela ordem e no momento desejados e relativamente à qual é 
referido o horário de todas as outras ações cujo início, fases e 
fim devem ser indicados em tempo

As horas anteriores e posteriores a essa indicam-se por H-0015 (15 
minutos antes), H+0200 (2 horas depois), etc.

hospital de campanha field hospital
formação sanitária estabelecida na retaguarda onde os feridos per-
manecem mais ou menos tempo, segundo o seu estado de gravidade

hostil hostile
designação dada a um alvo, entidade ou objeto, cuja origem, caracte-
rísticas ou comportamentos indicam que constitui uma ameaça às 
forças amigas
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I
identificação de amigo ou inimigo identification, friend 
or foe 

sistema que emite um sinal que identifica positivamente uma aero-
nave como sendo amiga

identificação do perigo
processo que consiste em reconhecer a existência de um perigo e em 
definir as características correspondentes

identificação visual visual identification
força aérea modo de controlo em que a aeronave segue um alvo 
radar e é automaticamente posicionada para permitir a identificação 
visual, num sistema de controlo de voo

iluminar o alvo
direcionar sobre o alvo energia suficiente para obter informações 
sobre os seu posicionamento, permitindo o seguimento por radar 

imagem operacional comum common operational picture
imagem no tempo que reflete as notícias acerca de forças amigas 
(imagem azul), neutras (imagem verde ou branca), adversárias (ima-
gem vermelha) e do campo de batalha (imagem castanha)

É formada através da base de dados das operações, das notícias e in-
formações comuns a todos os escalões de comando e é disseminada ao 
seu escalão de comando.

imediato
marinha oficial da classe de marinha pertencente à guarnição do 
navio e de antiguidade imediatamente a seguir à do comandante

impedido
1.	 militar que, por ordem superior, está encarregado de serviço 

diferente do que lhe compete
2.	 soldado ao serviço particular de um oficial
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impedimento
serviço especial de uma praça num quartel

ímpeto
resulta da obtenção da iniciativa e da execução das operações num 
ritmo elevado que esmaga o inimigo

imposição da paz peace enforcement
operação, no âmbito do capítulo VII da Carta das Nações Unidas, 
em que os Estados Membros estão outorgados pelo Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas para tomarem todas as medidas neces-
sárias para alcançar um determinado objetivo, fazer face à ameaça 
ou rutura da paz, ou a um ato de agressão

Estas operações são coercivas por natureza e são conduzidas quando o 
consentimento das partes envolvidas no conflito não foi alcançado ou é 
incerto. Visam manter ou restabelecer a paz ou impor (fazer cumprir) 
os termos especificados num mandato.

incidente aeroterrestre
exército ocorrência, entre a preparação da missão, já na base de 
partida, e a reorganização da força na zona de reorganização ou 
base de chegada, e que tenha criado uma situação suscetível de cau-
sar lesões ou danos materiais

incorporação
apresentação dos recrutas nas suas unidades para prestação do ser-
viço efetivo

incorporado
que foi integrado numa unidade de um ramo das Forças Armadas

incursão incursion
exército operação usualmente de pequena envergadura, que consis-
te numa rápida penetração em território inimigo hostil a fim de obter 
informações, confundir o inimigo, ou destruir as suas instalações

Termina por uma retirada planeada, uma vez cumprida a missão.

indicador de posição em terra ground position indicator
força aérea instrumento que determina e exibe automaticamente 
a posição de uma aeronave relativamente ao solo
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indicador rádio magnético radio magnetic indicator
força aérea instrumento que exibe o rumo e a direção da aeronave 
para as rádio ajudas selecionadas

indicadores
manifestações, positivas ou negativas, da atividade inimiga ou qualquer 
aspeto específico da área de operações que podem revelar determinada 
vulnerabilidade do inimigo, indicar a adoção ou rejeição (pelo inimigo) 
de determinadas modalidades de ação ou influenciar a escolha (pelo 
comandante) de uma modalidade de ação; indícios técnicos

indicadores de alerta e aviso
indicadores relacionados com os preparativos de agressão por parte 
de um inimigo, alguns dos quais darão um aviso oportuno da imi-
nência das hostilidades

indicadores de combate ou táticos
indicadores que revelam o tipo de operação que o inimigo está pres-
tes a realizar

Cada tipo de operação vai obrigar a uma preparação específica e ca-
racterística. Os indicadores ligados a estas preparações podem ser de-
finidos antes das operações e ligados a tipos de operações específicas.

indicadores de identificação
indicadores que permitem a identificação e ação de uma formação, 
unidade ou instalação, a partir do conhecimento da sua organiza-
ção, equipamento e tática

indicativo de chamada call sign
conjunto de caracteres atribuídos a uma unidade para sua identifica-
ção numa comunicação por voz, código de morse, ou outra

índice de atrição
força aérea indicador usado em segurança de voo, referido ao pe-
ríodo de um ano, que traduz o número de aeronaves acidentadas 
completamente destruídas ou consideradas tecnicamente irrecupe-
ráveis por cada dez mil horas de voo

indícios técnicos
o m. q. indicadores
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indisponível
qualquer efetivo cujo estado físico exija cuidados sanitários, abran-
gendo os feridos e doentes em resultado da ação de combate, assim 
como os feridos e doentes cujo estado não resulta da ação direta do 
combate

infantaria infantry
1.	 exército arma do Exército
2.	 exército força militar em que a missão fundamental é o es-

treitamento do contacto com o inimigo e a destruição ou cap-
tura deste, combinando, para o efeito, os fogos, o movimento 
e a ação de choque

A característica essencial dos elementos de manobra de Infantaria é 
a sua aptidão para combater a pé, em todos os tipos de terreno e sob 
quaisquer condições de clima e meteorológicas. Podem, além disso, 
deslocar-se e combater montados em quaisquer meios de transporte 
de que disponham organicamente ou com que tenham sido reforçados, 
ser transportados ou lançados por meio aéreo.

infantaria mecanizada mechanized infantry
exército unidades militares de infantaria que utilizam viaturas de 
lagartas

infantaria motorizada motorized infantry
exército unidades militares de infantaria que utilizam viaturas de 
rodas

infante infantryman
exército militar da arma ou especialidade de infantaria, qualquer 
que seja o seu posto

infiltração infiltration
1.	 sistema de movimento sobre um itinerário, pelo qual as tropas 

ou as viaturas se deslocam em pequenos grupos desiguais e 
largamente separados por diferentes distâncias

2.	 sistema de movimento ofensivo, que consiste na penetração 
sub-reptícia, através do território do inimigo ou sobre este, de 
forças destinadas a atingirem as retaguardas do adversário, 
reunindo-se depois e cumprindo uma missão integrada no es-
quema da manobra montada



165

3.	 exército forma de manobra ofensiva segundo a qual uma for-
ça se move, individualmente ou em pequenos grupos, sobre, 
através ou à volta das posições inimigas sem ser detetada

infiltrar infiltrate
exército movimentar, individualmente ou em pequenos grupos, 
sobre, através ou à volta das posições inimigas sem ser detetado

informação classificada classified information
informação, notícias, publicações ou documentos que, se forem do 
conhecimento de indivíduos não autorizados, pode ameaçar a se-
gurança nacional ou a segurança das instituições militares ou, ain-
da, ser prejudicial ou desfavorável para os interesses militares do 
país e que, por tal razão, é protegida por um grau de classificação 
adequado

informação de fonte aberta open source intelligence
informação pública disponibilizada, bem como outra não classifica-
da cuja distribuição ou acesso público é restrito

É obtida em órgãos de comunicação social, designadamente imprensa 
escrita, televisão, rádio, internet, publicações técnicas e propaganda 
estatal.

informação de imagens imagery intelligence
informação que tem por base imagens captadas por sensores óti-
cos (do espectro visível), infravermelhos, radares e imagens mul-
tiespectrais, instalados em plataformas terrestres, navais, aéreas ou 
espaciais

informação de lições aprendidas
informação gerada como parte de um processo de lições apren-
didas, bem como a informação gerada após as atividades que 
formalmente não fazem parte dele, nomeadamente: análises pós-
-evento, relatórios de missão periódicos, relatórios de primeiras 
impressões, relatórios finais de exercícios, relatórios de missões, 
atas de reuniões

informação de medição e assinaturas eletromagnéticas
informação científica e técnica obtida pela análise quantitativa e 
qualitativa dos dados (e.g. métricos, espaciais, comprimento de 
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onda, dependência do tempo, modulação, plasma e hidromagnéti-
co), provenientes de objetos/alvos e fontes fixas ou dinâmicas, que 
contribui para a sua deteção, localização, seguimento, identificação 
e/ou descrição

informação de radares
informação obtida pela utilização de radares como principal meio 
de pesquisa e aquisição

informação de transmissões eletromagnéticas e 
comunicações

expressão que se refere em simultâneo a informação de comunica-
ções e a informação eletrónica, utilizada em situações em que não é 
necessário fazer a distinção entre os dois tipos de informação

informação eletrónica
informação proveniente da interceção por outros, que não os seus 
destinatários previstos, de emissões eletromagnéticas, que não são 
comunicações rádio, bem como das suas características técnicas

informação externa external information
informação dirigida ao «público externo», que inclui os órgãos de 
comunicação social e a população em geral, visando informar e/ou 
esclarecer assuntos relacionados com a instituição

informação humana human intelligence
informação obtida de notícias recolhidas e fornecidas por pessoal 
treinado, junto de pessoas e meios multimédia para identificar ele-
mentos, intenções, composição, potencial, dispositivo, táticas, equi-
pamento, pessoal e capacidades inimigas

informação interna internal information
informação dirigida ao «público interno», que incluiu a cadeia de 
comando e as famílias, visando reforçar as mensagens de liderança, 
desenvolver as forças morais e virtudes militares, e ainda garantir o 
envolvimento com a instituição 

informação pública public information
informação divulgada pelas autoridades militares, diretamente ou 
através dos órgãos de comunicação social, acerca das suas possibi-
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lidades e atividades, com o objetivo principal de manter os diversos 
públicos-alvo informados, ganhando a sua compreensão e apoio

A informação é veiculada pelos elementos das relações públicas, po-
dendo ter como audiência-alvo da comunicação o «público interno» e/
ou o «público externo».

informações intelligence
1.	 produto resultante do processamento de notícias respeitantes a 

nações estrangeiras, organizações ou elementos, reais ou po-
tencialmente hostis, ou áreas de operações atuais ou potenciais

2.	 atividades que visam obter esse produto
3.	 organizações que desempenham essas atividades
4.	 função de combate que integra o conjunto de tarefas e sistemas 

que facilitam a compreensão do ambiente operacional, inimi-
go, terreno e considerações de âmbito civil

informações acústicas acoustic intelligence
informações obtidas através da pesquisa e análise de fenómenos 
acústicos

informações básicas
informações de fundo sobre um assunto, as quais são mantidas em 
bases de dados e continuamente atualizadas em tempo de paz e no 
decurso de operações

informações biográficas
informações sobre os pensamentos, hábitos, qualificações, aptidões, 
importância, relacionamento, estado de saúde e curriculum vitae sobre 
qualquer pessoa, com interesse atual ou potencial para as informações

informações correntes
informações relativas à situação corrente, quer a nível estratégico 
quer tático

informações de comunicações communications intelligence
informações provenientes da interceção por outros, que não os 
seus destinatários previstos, de comunicações rádio e sistemas de 
comunicações, bem como de características técnicas dessas trans-
missões
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informações de engenharia
informações referente às operações de engenharia inimigas, recur-
sos, condições ambientais, informação geográfica militar e terreno, 
necessárias ao comandante para o planeamento das operações de 
combate

informações de objetivos
informações que retratam e localizam as componentes de um obje-
tivo ou conjunto de objetivos e indicam as vulnerabilidades e im-
portância relativa

informações de segurança
informações sobre a identidade, potencialidades e intenções de 
organizações hostis ou indivíduos que estão ou podem vir a estar 
envolvidos em atividades de espionagem, sabotagem, subversão ou 
terrorismo

informações económicas
informações respeitantes a recursos económicos, atividades e polí-
ticas de entidades estrangeiras, incluindo a produção, distribuição e 
consumo de bens e serviços, emprego, finanças e outros aspetos do 
sistema económico internacional, tais como o comércio e o inves-
timento

informações estratégicas
informações necessárias à formulação de planos políticos e milita-
res, a nível nacional e internacional

Este é o mais alto nível de informações, derivado das notícias recolhi-
das em resposta às necessidades colocadas pelos governos nacionais, 
cobrindo todo o espectro de assuntos militares, diplomáticos, políticos 
e económicos, nacional e internacional.

informações geoespaciais
informações resultantes da exploração e análise das imagens de 
satélite, que visualizam, avaliam e descrevem os aspetos físicos e 
geográficos da área analisada

informações logísticas
informações respeitantes à capacidade de movimentar forças, apoiar 
e sustentar operações militares
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informações médicas
informações obtidas em resultado do processamento médico, bio 
científico, epidemiológico, ambiental e outra informação relaciona-
da com a saúde humana ou animal

Esta informação, sendo de natureza técnica específica, exige peritos da 
área de saúde durante as fases de orientação do esforço de pesquisa e 
processamento do ciclo da produção da informação.

informações operacionais
informações necessárias para o planeamento, execução e apoio a 
campanhas e operações, por parte do quartel-general conjunto, no 
âmbito da área de operações conjuntas

São informações produzidas no âmbito da área de interesse do coman-
dante da força conjunta.

informações políticas
informações a respeito da dinâmica dos casos políticos internos e 
externos de países estrangeiros, grupos regionais, acordos e trata-
dos multilaterais, e movimentos políticos estrangeiros de apoio ou 
contestação a governos e autoridades estabelecidos

informações sobre as Forças Armadas
informações relativas a todos os aspetos das forças terrestres, na-
vais, aéreas e espaciais inimigas ou potenciais, incluindo a ordem 
da batalha, comando e controlo, sistemas de armas, treino, pessoal, 
doutrina, estratégia e táticas, logística, negócios de armamento, in-
dústrias de defesa e despesas com a defesa

informações sobre infraestruturas
informações respeitantes à rede ferroviária, rodoviária, de condu-
tas, de distribuição de água e de sistemas de telecomunicações

informações sobre targeting
informações que permitem enquadrar e localizar os componentes 
de um objetivo ou de um conjunto de objetivos, indicando a sua 
identificação, vulnerabilidades e importância relativa

informações sociológicas
informações respeitantes aos fatores de ordem social e cultural, 
incluindo dados sobre a população, etnias, estratos e estabilidade 
social, opinião pública, instrução, religião, saúde, história, língua, 
valores, perceções e comportamento
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informações táticas
informações necessárias ao planeamento e conduta de operações 
táticas

São informações usadas ao nível dos quartéis-generais das unidades 
de baixos escalões e são produzidas nas áreas destas unidades.

informações técnicas
informações relativas a desenvolvimentos tecnológicos estrangei-
ros e das capacidades operacionais do equipamento estrangeiro que 
têm, ou podem vir a ter, uma aplicação prática para fins militares

São uma subdivisão das Informações técnicas e científicas.

informações técnicas e científicas
são as informações sobre as inovações verificadas no estrangeiro, 
no que diz respeito à investigação e desenvolvimento técnico e cien-
tífico, incluindo técnicas de engenharia e de produção, novas tecno-
logias, sistemas de armas e suas capacidades

informações, vigilância, aquisição de objetivos e 
reconhecimento intelligence, surveilance, target acquisition 
and reconnaissance

atividade de informações que integra e sincroniza o planeamento 
e a operação de sensores e equipamentos e os sistemas de proces-
samento, exploração, targeting e disseminação, em apoio direto a 
operações correntes e futuras

infraestruturas infrastructure
conjunto de atividades exercidas no sentido de dotar todos os inter-
venientes com as instalações necessárias

Relaciona-se com a conceção, construção, remodelação, manutenção, 
operação e disposição de instalações para projeção, acomodação, ins-
talação, sustentação e retração das forças.

inimigo enemy
entidade, grupo ou força identificada como hostil e contra a qual o 
uso da força é autorizado

O inimigo também é designado por combatente e encontra-se abrangi-
do pela lei internacional dos conflitos armados.

injeção à cabo
(gíria) injeção intramuscular dolorosa, dada geralmente por um so-
corrista novato
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inserção insertion
exército operação que envolve a introdução de forças numa área 
hostil ou potencialmente hostil

inspeção inspection
1.	 observação médica, exame que se faz aos mancebos com o fim 

de verificar se estão aptos para o serviço militar
2.	 verificação dentro de uma unidade de contas, registos, manti-

mentos, equipamentos, ou outra qualquer situação determinada

inspeção de itinerários route searches
exército tarefa que compreende uma verificação detalhada, levada 
a cabo por equipas de inspeção qualificadas

inspeção pós-voo post-flight inspection
força aérea verificação geral à aeronave, após o voo, para identi-
ficação de anomalias, correção de anomalias reportadas pelas tripu-
lações, reposição de materiais consumíveis e garantia da segurança

instalação militar facility
quartel-general, quartel, base, posto, órgão, estabelecimento, cen-
tro, depósito, parque, perímetro defensivo, ponto sensível ou qual-
quer outra área ou infraestrutura que se destine, temporária ou per-
manentemente, a qualquer tipo de serviço ou função militar

instrução education/training/instruction
1.	 ordem envolvendo diretrizes de ação futura
2.	 formação militar

instrução básica
componente da formação inicial que visa habilitar os instruendos 
com uma preparação militar geral, e termina com o ato do juramen-
to de bandeira

instrução complementar
componente da formação inicial de um militar que visa proporcio-
nar a formação adequada ao exercício de cargos e funções próprias 
de cada uma das classes, armas, serviços ou especialidades
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instrução geral
formação ministrada nas unidades e destinada a aperfeiçoar os conhe-
cimentos que, fora das respetivas especialidades, o militar deve possuir

instrução militar military education/military training
formação inicial ministrada aos instruendos, adequada às caracte-
rísticas próprias de cada ramo das Forças Armadas

Compreende a instrução básica e a instrução complementar.

instrução permanente
1.	 marinha diretiva de carácter permanente promulgada pelo 

comando relativa à uniformização de procedimentos sobre os 
assuntos visados

2.	 exército, força aérea o m. q. norma de execução permanente

instruendo instructing/trainee
militar que frequenta a instrução militar

instrumento de voo flight instrument
força aérea sistemas da aeronave que auxiliam no voo

instrutor instructor/trainer
militar que ministra a instrução militar

insubordinação insubordination
recusa de obediência às ordens de um superior ou qualquer ofensa 
feita a um superior hierárquico

integração integration
passo da fase de processamento do ciclo da produção da informação 
que consiste na combinação dos elementos individualizados, obti-
dos por análise, com outras notícias ou informações já conhecidas, 
a fim de se formularem uma ou mais hipóteses lógicas

intenção do comandante commander’s intent
ideia clara e concisa acerca daquilo que o comandante pretende que 
a unidade faça para cumprir com sucesso a finalidade da operação, 
face ao inimigo e ao terreno e define o estado final desejado
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intendência
serviço militar encarregado da obtenção, armazenamento e reabas-
tecimento de víveres, fardamento, combustíveis, material de aquar-
telamento

interceção aérea air interception
força aérea operação pela qual uma aeronave estabelece contacto 
visual ou eletrónico com outra aeronave

interceção controlada controlled interception
força aérea ação de interceção de aeronaves em que as aeronaves 
amigas são controladas a partir de uma estação no solo, num navio 
ou no ar

interceção controlada do solo ground-controlled interception
força aérea técnica que permite o controlo de aeronaves amigas 
ou mísseis guiados com a finalidade de realizar uma interceção

interceptor fighter interceptor
força aérea aeronave tripulada utilizada para a identificação e/ou 
combate de objetos aerotransportados

interdição aérea air interdiction 
força aérea operação aérea para desviar, romper, atrasar, degra-
dar ou destruir o potencial militar terrestre do inimigo antes que 
ele possa aplicá-lo de forma eficaz, e a uma distância tal que não é 
necessária a integração detalhada de cada missão aérea com o fogo 
e manobras das forças amigas

interditar interdict
exército tarefa tática na qual um comandante evita que o inimigo 
use uma determinada área ou eixo de aproximação

É uma operação de moldagem do campo de batalha conduzida em apoio 
da operação decisiva, quer ofensiva quer defensiva. A tarefa interditar 
tem associado um determinado intervalo de tempo de interdição e um 
efeito desejado.

interoperabilidade interoperability
capacidade de as forças armadas nacionais ou aliadas operarem de 
forma coerente, eficiente e eficaz para atingir os objetivos estratégi-
cos, operacionais e táticos
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interpretação interpretation
passo final da fase de processamento do ciclo da produção da infor-
mação, que consiste na determinação do significado de uma notícia 
relativamente a outras notícias ou informações já existentes

É onde a notícia registada, avaliada, analisada e integrada deve ser 
finalmente interpretada, para concluir o processo de conversão de no-
tícia em informação.

interrogação endereçada
interrogação usada para extrair respostas do transponder de uma 
plataforma

intervalo
espaço entre navios, viaturas ou aeronaves adjacentes, medido da 
frente para trás, em unidades de tempo ou distância

intimação para parar
marinha ordem do beligerante ao navio mercante ou de pesca que 
consiste no içar da sua bandeira e no disparo de um tiro safo

invólucro casing
parte posterior da munição destinada a alojar a carga propulsora e 
a escorva

isolar isolate
exército afastar o inimigo de qualquer apoio, negando-lhe liberda-
de de movimentos e impedindo-o de ter contacto com outras uni-
dades inimigas, afetando severamente qualquer ligação física ou 
psicológica

itinerário de reabastecimento supply route
itinerário escolhido entre os existentes na área de uma pequena uni-
dade para ser aquele que deve suportar o maior volume dos movi-
mentos de transporte inerentes ao apoio logístico da própria unidade

itinerário principal de reabastecimento main supply route
itinerário escolhido numa área de operações, sobre o qual se de-
senvolve a maior parte da circulação para o apoio das operações 
militares e a cuja manutenção em condições de utilização é dada 
prioridade
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J
jaque nacional 

marinha distintivo nacional dos navios de guerra que é içado e ar-
riado, à proa, no pau de jaque, nos portos e ancoradouros em simul-
tâneo com a Bandeira Nacional

jarda tática yard
unidade de comprimento igual, por convenção, a 1/2000 da milha 
náutica

A jarda tática é utilizada sobretudo para expressar pequenas distâncias 
medidas com o radar.

jogo da guerra war game
avaliação contínua de cada modalidade de ação relativamente às 
reações do inimigo e ao espaço de batalha

jornal de caserna
(gíria) boato; rumor

junção
exército operação destinada a reunir duas unidades no campo de 
batalha, uma que está em contacto com o inimigo e outra que se lhe 
vai juntar ou que a vai substituir

Não implica, obrigatoriamente, que as duas unidades venham a ocupar 
o mesmo local. A que efetua a junção, unidade ou força de junção, 
pode instalar-se, ou até somente passar, próximo da outra.

juramento da bandeira 
cerimónia pública em que o militar presta juramento perante a 
Bandeira Nacional, mediante a seguinte fórmula: «Juro, como por-
tuguês e como militar, guardar e fazer guardar a Constituição e as 
leis da República, servir as Forças Armadas e cumprir os deveres 
militares. Juro defender a minha Pátria e estar sempre pronto a lu-
tar pela sua liberdade e independência, mesmo com o sacrifício da 
própria vida.»
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justiça militar
1.	 foro jurídico específico no âmbito castrense
2.	 parte da tipificação de um conjunto de crimes, e correspon-

dentes penas, elencadas no código de justiça militar e que se 
rege por processos definidos no mesmo diploma e/ou normas 
jurídicas derivadas
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L
lançamento aéreo air drop

saída de pessoal ou carga de aeronave em voo

lançamento a baixa velocidade low-velocity drop
procedimento de lançamento, em que a velocidade de lançamento 
não excede 30 pés por segundo

lançamento livre free drop
lançamento de equipamento ou mantimentos de uma aeronave sem 
o uso de paraquedas

lanceiro
exército militar de cavalaria pertencente à unidade de Lanceiros

lancha de desembarque landing craft
marinha grande navio de 120 a 500 toneladas de deslocamento e 
comprimento entre os 25 e os 55 metros, capaz de transportar e de-
sembarcar 2 a 3 carros de combate ou 300 a 450 combatentes

lancha de desembarque média medium landing craft
marinha navio com comprimento entre os 15 e os 25 metros, ca-
paz de transportar e desembarcar um carro de combate ou 50 a 200 
combatentes

lancha de desembarque pequena small landing craft
marinha navio com comprimento entre os 7,5 e os 30 metros, desti-
nado exclusivamente ao transporte e desembarque de pessoal

lancha de fiscalização patrol boat
marinha navio de pequeno deslocamento, inferior a 150 toneladas, 
e com comprimento inferior a 30 metros, com fraco armamento e 
destinado à fiscalização das águas ribeirinhas e interiores

lanço
exército em operações terrestres, movimento único, normalmente 
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de abrigo em abrigo, feito pelas tropas, geralmente debaixo de fogo 
inimigo

largada release
aplica-se em armamento aéreo quando há, em voo, a separação in-
tencional de equipamentos suspensos na aeronave para efeitos de 
emprego do material

largador-chefe jump master
oficial ou sargento paraquedista qualificado que controla, no que lhe 
compete, os paraquedistas e material a lançar (cargas de acompa-
nhamento), desde o momento de entrada na aeronave até à sua saída 
e emite as ordens respeitantes ao lançamento

legitimidade legitimacy
condição que se baseia na perceção de certas audiências sobre a 
legalidade, moralidade ou justeza de um conjunto de ações e sobre 
a autoridade de indivíduos ou organizações em executar essas ações

leva wave
ato de fazer deslocar, de levar para algum lugar militares ou prisioneiros

levar de enfiada
(gíria) executar uma tarefa sem interrupções

lição aprendida lesson identified
capacidade melhorada ou melhor desempenho em qualquer um 
dos domínios do conhecimento militar, confirmado pela validação 
quando necessária, resultante da implementação de uma ou mais 
ações corretivas para uma lição identificada

lição identificada lesson learned
observação com uma causa raiz determinada para o assunto obser-
vado e uma ação corretiva e um elemento de ação recomendados, 
que foram desenvolvidos e propostos à autoridade apropriada

licença por mérito
recompensa aos militares que no serviço revelem dedicação acima 
do comum ou tenham praticado atos de reconhecido relevo
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A licença por mérito é uma licença sem perda de vencimento até trinta 
dias, não sendo descontada para efeito algum no tempo de serviço 
militar e terá de ser gozada no prazo de um ano, a partir da data em 
que for concedida.

licenciado
que tem dispensa temporária de serviço ou que terminou o seu tem-
po de serviço no ativo

licenciamento
permissão de dispensa temporária de serviço dada a um militar ou 
a um contingente de tropas

liderança leadership
processo de influenciar as pessoas através de um propósito, direção 
e motivação para cumprir a missão e melhorar a organização

ligação liaison
tem por finalidade assegurar mútua compreensão, cooperação e 
conjugação de finalidades e de esforços, entre comandos e unidades

limite boundary
linha que delimita áreas da superfície do teatro de operações com a 
finalidade de facilitar a coordenação das operações entre unidades 
adjacentes, formações ou áreas

Podem definir um sector ou uma zona de ação, conjuntamente com os 
limites avançado e limites à retaguarda de uma unidade.

limite lateral lateral boundary
exército limite que se estende desde o limite à retaguarda até ao 
limite avançado

limites do centro de gravidade centre of gravity limits
força aérea limites dentro dos quais o centro de gravidade de uma 
aeronave se deve encontrar para assegurar a segurança de voo

O centro de gravidade da aeronave carregada deve estar dentro destes 
limites na descolagem, no ar e na aterragem. Em alguns casos, podem 
também ser especificados limites de descolagem e de aterragem.
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limpar clear
exército tarefa tática que requer que o inimigo numa determinada 
área geográfica seja eliminado ou fique sem capacidade de resis-
tência

A unidade com esta tarefa tática destrói, captura ou força a retirada 
do inimigo. Esta tarefa tática requer muito tempo e muitos recursos.

limpeza
exército operação defensiva tendente a aprisionar os elementos re-
beldes que ainda se mantêm num local já conquistado, a apreender 
ou destruir os seus documentos, armas ou instalações

língua de terra
pequena e baixa porção de terra firme que avança pelo mar

linguagem cifrada code communication
linguagem cujo texto foi alterado por códigos ou máquinas espe-
ciais, passando a ser formado por grupos de letras sem significado 
ou por algarismos, e que só é decifrável por quem dispuser dos mes-
mos códigos ou máquinas

linguagem clara clear/plain language
linguagem cujo texto faz sentido e em que cada termo ou algarismo 
tem o significado que correntemente lhe é atribuído

linguagem convencional
linguagem cujo texto, embora composto por termos normais e, até, 
por frases que fazem sentido, é formado por palavras (todas ou só 
algumas) cujo significado não é o que correntemente lhes é atribuí-
do, mas o que lhes está fixado num código

linguagem secreta
linguagem que engloba a cifrada e a convencional

linha avançada das nossas tropas forward line of own 
troops

exército linha que indica as posições mais avançadas das unidades 
amigas em qualquer tipo de operação militar por um determinado 
período de tempo
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Esta medida de controlo por norma indica a posição mais avançada das 
forças de cobertura ou de vigilância.

linha de ação course of action
uma maneira de cumprir a missão

Quando são várias as linhas de ação possíveis, a escolhida pelo coman-
dante é a sua decisão.

linha de comunicações lines of communication
conjunto de todos os itinerários (terrestres, aquáticos e aéreos) que 
ligam uma força militar atuante a uma ou mais bases de operações 
à sua retaguarda

Ao longo das quais se deslocam os reforços e os abastecimentos desti-
nados àquela força e se efetuam as evacuações.

linha de contacto line of contact
exército linha que designa a localização onde as forças inimigas e 
amigas estão empenhadas

linha de coordenação de apoio fogos fire support coor-
dination line

exército linha para além da qual todos os objetivos podem ser bati-
dos por qualquer meio de apoio de fogos (terrestre, naval ou aéreo), 
utilizando qualquer tipo de munições (convencional ou especial), 
sem coordenação com o comandante das forças terrestres que a es-
tabeleceu, desde que os efeitos dos respetivos fogos não se façam 
sentir aquém dessa linha

A sua finalidade é a de acelerar o ataque a objetivos terrestres que se 
situem para além da linha de coordenação de apoio fogos, garantindo a 
coordenação de fogos que, não estando sob o controlo do comandante 
das forças terrestres que a estabeleceu, afetam o decurso das suas 
operações.

linha de coordenação final final coordination line
exército linha de fase, perto das posições inimigas, utilizada para 
coordenar o transporte de fogos antes de se efetuar o assalto dos 
elementos de manobra

linha de desempenhamento disengagement line
exército linha de fase, localizada em terreno facilmente referen-
ciável que, quando cruzada pelo inimigo, desencadeia a rotura e a 
passagem para a posição seguinte
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linha de fase phase line
linha utilizada para controlar e coordenar as operações militares

Geralmente tem por base uma característica facilmente identificável na 
área de operações.

linha de fim de missão battle handover line
exército linha de fase, facilmente identificável no terreno, onde 
a responsabilidade transita de uma unidade estacionária para uma 
unidade em movimento ou vice-versa

linha de infiltração infiltration line
exército medida de coordenação para o avanço das forças que se 
infiltram e o seu movimento lateral, bem como a sua responsabili-
dade de planeamento de fogos

linha de mira line-of-sight
raio visual que passa pela ranhura de mira e pelo vértice do ponto 
de mira

Quando esta linha passa pelo alvo diz-se que a arma está apontada.

linha de operações line of operation
linha que estabelece uma orientação a uma força, no espaço e no 
tempo, relativamente a um inimigo ou adversário e estabelece a li-
gação física entre a base de operações e o objetivo

Numa operação concebida com linhas de operações, o conceito reflete 
uma série de ações bem definidas sequencialmente, ligando os efeitos 
e as condições decisivas em tempo em prol de um objetivo; as linhas 
de operações podem assumir dois tipos: linhas interiores e linhas ex-
teriores.

linha de partida line of departure
exército linha de fase que é atravessada a um grupo-data-hora es-
pecífico para dar início a uma operação ofensiva

Além da coordenação inerente entre unidades que executam a opera-
ção e os fogos de apoio, a linha de partida determina a passagem do 
movimento para a manobra.

linha de restrição de fogos restrictive fire line
exército linha estabelecida entre forças amigas convergentes (uma 
ou ambas em deslocamento), que proíbe todos os fogos, ou os seus 
efeitos, através dela, sem prévia coordenação com a força afetada
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linha de retardamento delay line
exército linha de fase onde é definida a data-hora antes da qual não 
é permitida a passagem de forças do inimigo

linha de segurança de artilharia coordinated fire line
exército linha para além da qual as unidades de artilharia de cam-
panha ou naval e morteiros, (meios superfície-superfície), podem 
executar fogos em qualquer momento, dentro da zona de ação da 
unidade apoiada, sem necessidade de coordenação, desde que não 
afetem a segurança das tropas amigas

Aquém desta linha a execução de fogos carece de aprovação do Co-
mandante apoiado.

linha gatilho trigger line
exército linha de fase, localizada em terreno de fácil identificação, 
que atravessa uma área de empenhamento, utilizada para iniciar e 
concentrar fogos na área de empenhamento a uma distância prede-
terminada para todos os sistemas de armas

linha limite de avanço limit of advance
exército linha de fase de finalidade específica usada para controlar 
o limite de progressão de um ataque

Para além dessa linha nenhuma subunidade ou meio deve avançar, 
com exceção de elementos ou forças de segurança; normalmente é 
assente em terreno facilmente identificável, para além dos objetivos, 
e com uma direção perpendicular ao movimento do ataque, mas as-
segurando espaço de manobra para a consolidação e reorganização.

linha provável de desenvolvimento probable line of de-
ployment

exército linha de fase que designa o local onde o comandante pre-
tende desenvolver a unidade para uma formação de assalto, antes de 
iniciar o ataque

linhas de decisão
linhas desfasadas no tempo e no espaço em relação às respetivas 
áreas de objetivos de interesse, em que o comandante tem de tomar 
uma decisão para usar os seus meios se quiser influenciar a opera-
ção numa dessas áreas
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lista de níveis de apoio
relação de todos os artigos cuja posse é autorizada em unidades de 
apoio de serviços

lista de níveis orgânicos
relação de abastecimentos essenciais ao combate (exceto classe V: 
munições e explosivos) cuja posse é autorizada a uma unidade, a fim 
de garantir a sua contínua operacionalidade

livrança
conhecimento de um género recebido, para poder ser paga a sua 
importância

livrete de saúde
1.	 documento individual que se destina ao registo dos factos de 

índole sanitária de cada militar na efetividade de serviço, faz 
parte integrante do respetivo processo individual

2.	 exército o m. q. caderneta de saúde

local avançado de reabastecimento e remuniciamento 
de aeronaves forward arming and refueling point

local de apoio às operações, estabelecido para reabastecer combus-
tível e munições às unidades de helicópteros

local de aterragem landing zone
local dentro de uma zona de aterragem contendo um ou mais pontos 
de aterragem

local de distribuição distribution point
órgão logístico onde se faz a distribuição dos abastecimentos às uni-
dades que os utilizam diretamente

Não é considerado órgão de reabastecimento, uma vez que nem o tem-
po de permanência dos abastecimentos nem o volume destes justifi-
ca tal designação; são, normalmente, órgãos de batalhão ou unidade 
equivalente, mas podem também ser montados por outros escalões. 

local de reabastecimento supply point
órgão montado e acionado por unidades de reabastecimento de 
apoio direto, destinado a armazenar abastecimentos e a fornecê-los 
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diretamente às unidades utentes, nos seus locais de distribuição
São, normalmente, órgãos de divisão ou de brigada independente, mas 
podem também ser montados noutros escalões.

local de reunião 
local onde se reúnem determinados materiais ou determinadas 
pessoas

São exemplos: local de reunião de material, local de reunião de prisio-
neiros, local de reunião de salvados.

local/área de armazenamento de armas weapon hol-
ding area/site

localização temporária ou semipermanente para armazenamento de 
armas e/ou outro equipamento militar das forças afetas às partes, no 
âmbito de uma operação de desmobilização

localizador
radio beacon
1.	 dispositivo que, quando usado com um recetor de rádio de ae-

ronave, produz sinais sonoros e/ou visuais que indicam a di-
reção de uma estação de rádio emissora em relação à direção 
da aeronave

emergency/crash locator beacon
2.	 rádio farol localizador de emergência, automático, que ajuda 

as equipas de busca a localizar uma aeronave abatida

localizer
3.	 rádio farol direcional que fornece a uma aeronave uma indica-

ção da sua posição lateral em relação a uma rota de aproxima-
ção final predeterminada

localizar locate
determinar a posição de algo

Localizar o inimigo é uma tarefa implícita, no entanto qualquer requisi-
to para essa localização deve ser preciso.

logística logistics
ciência do planeamento e da execução de movimentos e sustentação 
de forças
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Ramo dos conhecimentos e atividades militares que tem como objetivo 
assegurar às forças armadas, em especial às que se encontram em 
campanha ou em combate, a satisfação das suas necessidades ma-
teriais, no tempo, no local, na quantidade e qualidade requeridas, de 
forma a desempenharem eficazmente a missão que lhes foi confiada.

logística naval
marinha logística que se refere aos meios navais

louvor commendation
recompensa, individual ou coletiva, por atos ou comportamentos 
que revelem notável valor, competência profissional, zelo ou civis-
mo, sendo tanto mais importante quanto mais elevada for a hierar-
quia de quem o confere

luta aérea defensiva defensive counter-air operation
medidas defensivas ativas e passivas destinadas a detetar, identifi-
car, intercetar e destruir ou tornar ineficazes as forças que tentam 
atacar ou penetrar no espaço aéreo amigo

luta antissubmarina antisubmarine action
marinha operação conduzida por um ou mais navios, submarinos 
ou aeronaves contra um submarino inimigo
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M
major major

1.	 exército, força aérea posto mais baixo da hierarquia militar 
dos oficiais superiores, a seguir a capitão e antes de tenente-
-coronel, cuja insígnia é constituída por dois galões, um largo 
e outro estreito

2.	 exército, força aérea oficial superior com essa patente
3.	 marinha o m. q. capitão-tenente

major-general major general
1.	 exército, força aérea posto da hierarquia militar, acima 

de brigadeiro-general e abaixo de tenente-general, cuja in-
sígnia, ou distintivo de posto, é constituída por duas estrelas 
prateadas

2.	 exército, força aérea oficial general com esse posto
3.	 marinha o m. q. contra-almirante

malagueiro
1.	 marinha (gíria) mar
2.	 exército (gíria) charco de água

mancebo 
1.	 jovens a inspecionar para o serviço militar
2.	 marinha (gíria) cadete do primeiro ano da escola naval

manejo de armas
gestos estilizados e simbólicos realizados pelo militar armado (de 
espingarda, espada, etc.) em formatura, de forma sincronizada e à 
voz de comando de um chefe, ou ao toque de clarim ou requinta 
quando se trata de grandes contingentes

manga
exército (antigo) tropa, hoste; secção de um exército
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manifesto de embarque loading manifest
força aérea documento de controlo de carregamento de uma ae-
ronave

Pode ser de pessoal ou de material ou misto; é arquivado após o registo 
dos saltos nas cadernetas individuais dos militares.

manobra aeromóvel
exército emprego de forças terrestres por intermédio de unidades 
de aviação das forças terrestres, geralmente helicópteros, através da 
combinação do fogo e movimento, para alcançar uma posição de 
vantagem em relação ao inimigo, de forma a cumprir uma missão

manobras
1.	 marinha classe de sargentos e praças que incumbe a execu-

ção das operações de utilização, conservação e manutenção de 
aparelho do navio, embarcações, meios de salvamento no mar 
e respetivas palamentas, material de escoramento e material 
destinado a operações de reabastecimento no mar, bem como a 
condução e manutenção do equipamento destinado à manobra 
de cabos, ferros e reboques

2.	 exército o m. q. exercício

manobreiro
marinha pessoa que dirige manobras militares

manutenção maintenance
conjunto de atividades com a finalidade de manter os equipamentos 
em condições de operacionalidade e restaurar tal condição aos equi-
pamentos que não se encontram operacionais, ou ainda, proceder 
à modificação de equipamentos, alterando o seu perfil funcional e/
ou melhorando as suas características, quer seja para lhe dar novas 
valências, quer seja para proceder a alterações tecnológicas

manutenção da paz peacekeeping
operações com o intuito de monitorizar e facilitar a implementação 
de um acordo de paz

Decorrem geralmente de acordo com os princípios do Capítulo VI da 
Carta das Nações Unidas: resolução pacífica dos conflitos.
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manutenção de base
toda a manutenção não enquadrada, como manutenção de linha

manutenção de linha
força aérea qualquer manutenção de baixa complexidade, realiza-
da antes do voo, para assegurar que a aeronave está aeronavegável

manutenção de unidade
visa a conservação do equipamento e é realizada pela guarnição, 
pelo operador ou pessoal de manutenção da unidade

Realizada de acordo com as tabelas de atribuição de manutenção dos 
manuais técnicos adequados, sendo caracterizada por um ciclo rápido 
(curtas paragens do equipamento) com base em pequenas reparações 
e por substituição modular.

manutenção intermédia intermediate maintenance
nível de manutenção que tem por objetivo conferir a operacionali-
dade a um qualquer artigo completo principal que foi colocado fora 
de serviço por avaria de um ou mais dos seus conjuntos ou subcon-
juntos, através da reparação e retorno à unidade utilizadora ou ao 
sistema de reabastecimento

manutenção pós-avaria ou corretiva
modalidade de manutenção efetuada após a deteção de uma avaria e 
destina-se a repor o equipamento num estado em que possa desem-
penhar a função requerida

A adoção desta modalidade visa minimizar os custos de manutenção 
e, ainda assim, atingir os padrões de manutenção estabelecidos; um 
equipamento será economicamente reparável se os benefícios decor-
rentes da sua utilização forem superiores aos custos associados à re-
posição da sua condição de operacionalidade.

manutenção programada ou preventiva preventive 
maintenance

modalidade de manutenção condicionada e efetuada de acordo com 
as previsões extrapoladas da análise e da avaliação de parâmetros 
significativos da degradação do equipamento

A manutenção programada consiste, essencialmente, na substituição 
planeada de componentes de um dado equipamento antes que eles 
falhem, numa tentativa de minimizar eventuais problemas de funcio-
namento e, consequentemente, de aumentar a prontidão do material e 
ainda de evitar a sua degradação.
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máquinas a ré
marinha (gíria) cancelar uma ordem ou ação; primeira forma

mar chão e aragens
marinha (gíria) voto de felicidades, que traduz, que venham a existir 
condições de mar favoráveis durante comissão ou missão atribuída.

marcelo
força aérea (gíria) aquele que entra para os quadros permanentes 
da Força Aérea com licenciatura ou mestrado realizados em estabe-
lecimentos universitários civis

marcha
deslocamento efetuado por uma unidade utilizando os seus próprios 
meios orgânicos, recebidos de reforço ou atribuídos, efetuada a pé 
ou em viaturas

O seu planeamento compete exclusivamente à unidade que a executa; 
movimento.

marcha de aproximação approach march
dispositivo de marcha adotado quando o contacto com o inimigo é 
iminente

As forças em deslocamento, além de se articularem em agrupamentos 
organizados taticamente, desenvolvem-se, no todo ou em parte, no 
terreno, em formações adequadas a um empenhamento imediato; nes-
te dispositivo preponderam as condições de ordem tática.

marcha itinerária
dispositivo de marcha adotado quando o contacto com o inimigo é 
impossível ou muito improvável

Não há necessidade de medidas de segurança, além das exigidas pe-
las ameaças da aviação, de armas de longo alcance e de forças irre-
gulares do In; neste dispositivo preponderam as condições de ordem 
administrativa.

marcha militar
deslocação coordenada de forças militares

marcha para o contacto movement to contact
exército tipo de marcha em que se procura o contacto com o inimi-
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go ou o seu restabelecimento, por forma a manter o grosso da força 
nas melhores condições de empenhamento

Para que tal se verifique é necessário um grande esforço de reconhe-
cimento; as forças de segurança do inimigo devem ser destruídas ou 
neutralizadas sem afetar o movimento do grosso; a proteção dos flan-
cos deve também ser garantida.

marechal
patente mais alta da hierarquia militar, de carácter honorífico

Marinha Navy
1.	 marinha uma das classes de oficiais
2.	 marinha ramo das Forças Armadas, dotado de autonomia ad-

ministrativa, que se integra na administração direta do Estado, 
através do Ministério da Defesa Nacional

A Marinha tem por missão principal participar, de forma integrada, na 
defesa militar da República, nos termos do disposto na Constituição e 
da lei, sendo fundamentalmente vocacionada para a geração, prepa-
ração e sustentação de forças e meios da componente operacional do 
sistema de forças.

marinheiro
marinha praça com graduação imediatamente superior a grumete 
e inferior a cabo

Integra os postos de segundo-marinheiro e primeiro-marinheiro, que 
correspondem no Exército e na Força Aérea aos postos de primeiro-ca-
bo e cabo-adjunto.

marinheiro de água doce 
marinha (gíria) marinheiro inábil e inexperiente

marinheiro do leme
marinha homem do leme, que assegura o governo do navio me-
diante as ordens de um oficial

marreta
(gíria) designação dada ao pessoal mais moderno e menos graduado

marujada
marinha (gíria) conjunto de marinheiros
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marujo
marinha (gíria) o m. q. marinheiro

mascarado
exército pessoal ou material que está oculto no campo de batalha

mascaramento camouflage
exército camuflagem que consiste na interposição de um meio 
artificial (máscara) entre os observadores inimigo e os objetivos 
a camuflar

matéria classificada classified matter
tudo o que envolve conhecimento (notícia, informação, documentos 
ou material) que caso seja objeto de ações que ponham em causa 
a confidencialidade, integridade e disponibilidade do mesmo, pode 
originar prejuízos para o interesse nacional, dos países aliados ou 
até para interesses individuais dos cidadãos

matriz de execução de apoio de fogos
exército apresenta das indicações relativas ao apoio de fogos, de 
forma resumida e mais simples que num plano de apoio de fogos 
tradicional

matriz de sincronização do apoio de fogos
exército resumo gráfico de todo o processo de targeting, o qual 
permite ao comandante e ao oficial de operações visualizar instan-
taneamente a condução do apoio de fogos, nas suas diversas compo-
nentes de deteção, ataque e avaliação de danos

matriz guia do ataque
exército forma de organizar e apresentar a categoria dos objetivos, 
o momento em que devem ser atacados, como devem ser atacados e 
as restrições ao seu ataque

meaconing
sistema de receção de sinais de rádio farol e sua retransmissão na 
mesma frequência para confundir a navegação

As estações meaconing provocam a obtenção de azimutes, sem preci-
são, pelas aeronaves ou estações terrestres.
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mecanismo de derrota defeat mechanism
método pelo qual as forças amigas cumprem a sua missão contra um 
inimigo ou adversário

Existem quatro mecanismos de derrota que podem ser utilizados in-
dividualmente ou em combinação: destruir; deslocalizar, desorganizar 
e isolar; a aplicação sinérgica de vários mecanismos é mais eficiente.

mecanismo de estabilização stability mechanism
método através do qual as forças amigas afetam a população civil 
a fim de obter o seu apoio para atingir as condições para uma paz 
duradoira

Existem quatro os mecanismos de estabilização que podem ser uti-
lizados individualmente ou em combinação: compelir, controlar, in-
fluenciar e apoiar; a aplicação sinérgica de vários mecanismos é mais 
eficiente.

medalha militar military medal
símbolo honorífico próprio dos militares, que nas diferentes moda-
lidades, se destina a galardoar serviços notáveis prestados à insti-
tuição militar e à Nação e, bem assim, a distinguir altas virtudes 
reveladas no serviço por militares das Forças Armadas

medicina medicine
exército quadro especial dos serviços do Exército, em que aos ofi-
ciais incumbe o apoio sanitário no âmbito da medicina

medicina dentária dental service
exército quadro especial dos serviços do Exército, em que aos ofi-
ciais incumbe o apoio sanitário no âmbito da medicina dentária

medicina veterinária veterinary service
exército quadro especial dos serviços do Exército, em que aos ofi-
ciais incumbe o apoio sanitário aos efetivos animais, segurança ali-
mentar e saúde pública

médico doctor
1.	 exército oficial que pertence ao quadro especial de medicina
2.	 força aérea oficial da especialidade de médicos
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médico naval
marinha oficial da classe de médicos navais

médicos
força aérea especialidade da Força Aérea, em que aos oficiais in-
cumbe o apoio sanitário no âmbito da medicina

médicos navais
marinha uma das classes de oficiais, à qual incumbem as ativida-
des relacionadas com o apoio sanitário no âmbito da medicina

medidas de apoio eletrónico
componente da guerra eletrónica que abrange ações de pesquisa, 
interceção, identificação e radiolocalização de energia eletromagné-
tica, com o objetivo do reconhecimento imediato da ameaça

medidas de controlo control measures
ações tomadas para diminuir a exposição aos perigos e reduzir o 
risco

medidas de controlo de obstáculo
exército medidas específicas que simplificam a autorização da 
colocação de obstáculos, enquanto proporcionam um controlo do 
obstáculo

medidas de coordenação do apoio de fogos permissivas
exército medidas que possibilitam a execução de fogos para o inte-
rior de uma área ou através de uma linha, sem coordenação adicio-
nal com o comando que a estabeleceu

A sua finalidade primária é de facilitar a rapidez da execução de fogos 
sobre os objetivos situados nas áreas a que se reportam. Contêm a sua 
designação abreviada, a indicação do comando que as estabeleceu e o 
grupo-data-hora em que se tornam efetivas.

medidas de coordenação do apoio de fogos restritivas
exército medidas que exigem a coordenação, caso a caso, e com o 
comando que as estabeleceu, dos fogos a executar para o interior de 
uma área ou através de uma linha

A sua finalidade primária é a de garantir a segurança das forças ami-
gas; são designadas pelas suas iniciais. Contêm a indicação do co-
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mando que as estabeleceu e do grupo data-hora em que se tornam 
efetivas.

medidas de coordenação e controlo
medidas estabelecidas pelo comando duma unidade, para assegurar 
a coordenação e o controlo das ações das unidades subordinadas e, 
consequentemente, a convergência dos seus esforços

Podem ser táticas (ou de manobra), de fogos e de movimentos.

medidas de desempenho measures of performance
sistema quantificável utilizado para determinar a realização de 
ações

medidas de eficiência measures of effectiveness
sistema quantificável usado para medir os resultados conseguidos 
numa missão e execução de tarefas atribuídas

As medidas de eficiência são um pré-requisito para a avaliação de de-
sempenho em combate.

medidas de proteção eletrónica electronic protective 
measures

componente da guerra eletrónica envolvendo as ações tendentes a 
garantir a efetiva utilização do espectro eletromagnético pelas for-
ças amigas, apesar da utilização da energia eletromagnética pelo 
inimigo

meia-volta volver
movimento de ordem unida pelo qual os militares, a partir da posi-
ção de sentido ou em marcha, executam uma rotação de 180 graus 
pela a direita, voltando-se para o sentido oposto ao inicial

meios para controlo de tumultos
meios não letais usados para deter, prevenir, conter ou impedir ma-
nifestantes, ou qualquer outro tipo de violência civil

mensagem message
comunicação militar, em linguagem clara ou cifrada, dirigida a uma 
ou várias unidades
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mercenário
soldado profissional que serve num exército estrangeiro a troco de 
dinheiro

messe messe
1.	 local onde oficiais ou sargentos se reúnem para tomar as re-

feições
2.	 local de habitação, de lazer ou férias, para os oficiais ou sargentos 

mestre do navio
marinha sargento da classe de manobra

meteorologia aeronáutica
conjunto de observações e previsões meteorológicas elaboradas e 
transmitidas em codificação própria destinadas a apoiar a atividade 
aérea de um determinado aeródromo/aeroporto

metralhadora machine gun
arma de fogo automática, coletiva e de tiro tenso, utilizada em bipé, 
tripé ou suporte de viatura e que permite efetuar disparos de rajada

metralhadora-ligeira light machine gun
metralhadora destinada a fazer fogo a pequenas e médias distâncias 
contra alvos móveis ou fixos, em quaisquer condições de tempo e 
visibilidade

Montada num tripé pode fazer tiro indireto a grandes distâncias. As 
metralhadoras-legeiras normalmente utilizam o mesmo calibre das es-
pingardas, facilitando o reabastecimento e a interoperabilidade de mu-
nições entre armas.

metralhadora-pesada heavy machine gun
metralhadora montadas em viaturas ou instaladas em posições fixas 
devido ao seu tamanho e peso, derivados do seu calibre superior às 
metralhadoras-ligeiras

Pelo seu calibre e características, são adequadaa para funções anti-
material, antiaérea e contra viaturas, permitindo bater alvos a longas 
distâncias.

milha náutica nautical mile
medida linear equivalente a 1852 metros aproximadamente
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milha terrestre mile
medida itinerária equivalente a 1609 metros

miliciano
que não faz parte do quadro permanente das tropas militares

militar militar/soldier
1.	 cidadão português que serve ou tem carreira militar nas For-

ças Armadas
2.	 que diz respeito às Forças Armadas

A Guarda Nacional republicana, como força de segurança de natureza 
militar, é constituída por militares organizados num corpo especial de 
tropas, sendo aplicável aos seus militares, entre outros, o Código de 
Justiça Militar.

mina mine
engenho explosivo de guerra, fixo ou móvel, que se destina a di-
ficultar ou impedir o movimento, infligindo danos ou destruindo 
veículos (mina anticarro), navios (mina submarina), e causar baixas 
em pessoal (mina antipessoal)

missão mission
declaração, clara e concisa, que facilita o entendimento das tarefas 
essenciais e finalidade, bem como as tarefas explícitas cometidas 
aos comandos subordinados

missão aeroterrestre
exército ação, utilizando um meio aéreo, que visa o deslocamento 
de uma força, seu equipamento e apoio logístico

Engloba todo o pessoal, desde a preparação para o embarque, ou em-
barque de carga, numa aeronave militar ou civil na base de partida até 
ao momento em que a Força está pronta para cumprir a missão terres-
tre (após a reorganização) subsequente.

missão de busca search mission
força aérea nas operações aéreas, um reconhecimento aéreo por 
uma ou mais aeronaves designadas para localizar um objeto ou 
objetos conhecidos ou suspeitos de estar numa área específica
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missão tática
exército responsabilidade de apoio de fogos cometida a uma uni-
dade de artilharia

míssil missile
projétil com propulsão própria, lançado para atingir um alvo e que 
percorre uma trajetória entre dois pontos da superfície ou do ar, entre 
um da superfície e outro do ar ou vice-versa, sendo teleguiado, em 
todo ou em parte, do seu percurso

míssil guiado ar-ar air-to-air missile
míssil lançado de uma aeronave contra alvos aéreos

míssil guiado ar-superfície air-to-surface missile
míssil lançado de uma aeronave contra alvos à superfície

míssil guiado superfície-ar surface-to-air missile
míssil lançado da superfície e guiado contra alvos aéreos

míssil guiado superfície-superfície surface-to-surface missile
míssil lançado da superfície contra alvos de superfície

mistificação 
ato de enganar o inimigo, levando-o a crer que a nossa situação ou 
as nossas intenções são diferentes das verdadeiras

mobilidade mobility
qualidade ou capacidade das forças militares que lhes permite mo-
vimentarem-se de um lugar para outro, mantendo a capacidade de 
cumprir a sua missão primária

mobilização mobilization
conjunto de operações que tem por finalidade a defesa de um país ou 
a preparação do mesmo para determinada ação militar, recorrendo 
para tal à convocação de tropas

mobilizador
que se ocupa do conjunto de operações cujo objetivo é a defesa do 
país, a preparação para a guerra
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moço da botica
marinha (gíria) praça destacado para apoio à enfermaria a bordo

moço do leme
marinha (gíria) ajudante ou aprendiz de marinheiro do leme

modalidade de ação course of action
opção, no âmbito do planeamento de operações militares, que irá 
contribuir para a realização de uma missão ou tarefa, e da qual exis-
te um plano detalhado e desenvolvido

modularidade modularity
exército metodologia de articular uma força, de forma a poderem 
definir-se as formas de atribuição de elementos que, por sua vez, são 
intermutáveis, expansíveis e ajustáveis, para satisfazer as necessida-
des, em constante mudança

módulo module
exército conjunto de equipamentos e pessoal para os operar, que 
cumpram determinada tarefa e com uma capacidade predefinida

monumento aos mortos
padrões erigidos em memória das vítimas de uma batalha ou de 
uma guerra

moral das tropas
estado anímico de um grupo de militares

morrão
(antigo) pedaço de corda desfiada numa das extremidades e embe-
bida em matéria inflamável, utilizada para comunicar fogo às peças 
de artilharia

morsa
força aérea (gíria) condições atmosféricas desfavoráveis ao voo

morteiro mortar
exército boca-de-fogo de cano curto, destinada ao lançamento de 
projéteis, com grande ângulo de tiro
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morto em combate killed in action
militar que faleceu imediatamente em combate ou em consequência 
dos ferimentos sofridos, antes de ter sido evacuado para a primeira 
instalação de tratamento sanitário

mosquete
(antigo) arma de fogo portátil com o feitio de uma espingarda, 
que devido ao seu peso necessitava da utilização de uma forquilha 
como apoio

mosqueteiro
exército (antigo) soldado pertencente à infantaria e armado de 
mosquete

mostra
marinha revista passada às tropas em formatura ou a um navio 
a fim de examinar o estado do armamento, o equipamento, a dis-
ciplina

movimento movement
exército atividade necessária para transferir de local forças ou 
unidades, nomeadamente o seu pessoal, material e abastecimentos; 
deslocamento

movimento administrativo administrative movement
exército deslocamento no qual as tropas e viaturas são dispostas de 
modo a facilitar o movimento e a poupar tempo e energias, quando 
não se espera interferência inimiga, exceto aérea

movimento aéreo air movement
deslocamento aéreo de unidades, pessoal, abastecimento e equipa-
mento, compreendendo os lançamentos e as aterragens

movimento de sobrevivência survivability move
deslocamento rápido uma unidade, posto de comando, ou instalação 
em resposta a fogos diretos e indiretos, à chegada de uma unidade 
inimiga, um fenómeno natural, ou como uma medida pró-ativa ba-
seada nas informações, dados meteorológicos e da análise de risco 
das capacidades e intenções inimigas, incluindo armas de destrui-
ção massiva
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movimento retrógrado retrograde movement
exército deslocamento para a retaguarda, ou para longe do inimigo

Pode ser forçado pelo inimigo ou ser efetuado de forma voluntária; po-
dem ser classificados como rotura, retirada ou ações de retardamento.

movimento torneante turning movement
exército forma de manobra ofensiva variante do envolvimento

A força atacante contorna ou passa sobre as posições defensivas prin-
cipais do inimigo para conquistar objetivos na profundidade, obrigan-
do-o a abandonar as suas posições ou a empenhar um volume consi-
derável de forças contra a ameaça criada pelo movimento torneante.

movimentos e transporte movement and transportation
função logística que abrange todo o espectro de infraestruturas, ins-
talações, organizações e equipamento necessários à projeção

Inclui as operações de receção, estacionamento e movimentos, susten-
tação e retração de Forças, durante a execução de uma missão.

mudar-se de armas e bagagens
(gíria) alterar o local de estacionamento

Expressão derivada da atividade do Exército; uma coluna, em campa-
nha, era constituída elos combatentes e as bagagens, sendo que mudar 
as armas e bagagens não significava evoluir no campo de batalha, mas 
sim mudar de local de estacionamento.

munição ammunition
dispositivo completo carregado com explosivos, cargas propulsoras, 
composições iniciadoras ou material nuclear, biológico ou químico, 
para uso em operações militares, incluindo demolições

Certas munições adequadamente modificadas podem ser usadas para 
fins de instrução, cerimoniais ou não-operacionais.

municiamento
abastecer uma arma com munições, ou um acessório de transporte 
de munições

municiar
prover de munições; fazer o municiamento
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municiar a arma
efetuar o carregamento da arma; introduzir uma munição na câmara

munições especiais
munições, ou partes de munições, que exigem medidas extraordi-
nárias no que se refere ao seu manuseamento, controlo e segurança

São exemplos: projéteis e ogivas nucleares, cargas atómicas de demo-
lição, cargas de propulsão, agentes bacteriológicos e químicos (tóxicos 
e alguns não tóxicos).
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N
não-combatente non combatant

que não tem participação ativa nos conflitos; que não pega em ar-
mas e não é membro de forças armadas, nem de milícias ou de cor-
pos de voluntários, ou de movimentos de resistência organizados, 
durante um conflito

não-proliferação
ações para evitar a proliferação de armas não convencionais pela 
dissuasão ou impedindo o acesso a, ou a distribuição de, tecnolo-
gias, materiais e conhecimentos sensíveis

nau de pedra
marinha (gíria) edifício pombalino da ribeira das naus, em Lisboa, 
onde está instalado o Estado-Maior da Armada e onde anterior-
mente funcionava o Ministério da Marinha

navegar em comboio
marinha navegação de grupos de navios mercantes sob a proteção 
de navio(s) de guerra

navegar na esteira
marinha navegar em coluna, a curta distância

Também se diz seguir nas águas com o mesmo significado.

navio
marinha unidade naval, de grande porte, flutuante e habitável, des-
tinada a navegar, usualmente com a forma alongada, estreita nas 
extremidades e simétrica em relação a um plano longitudinal

Toma o nome de submersível ou submarino o navio que possa prescin-
dir da flutuabilidade para imergir temporariamente. O termo embarca-
ção é correntemente usado para designar pequenas construções.

navio-almirante
marinha navio onde embarca o comandante de força naval com o 
posto de oficial general
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navio auxiliar
marinha navio de apoio logístico, navio balizador ou navio ocea-
nográfico

navio balizador
marinha navio especialmente construído ou equipado para a exe-
cução de trabalhos relacionados com a manutenção e conservação 
dos meios de assinalamento marítimo

navio-chefe
marinha navio onde embarca o comandante de força naval, que não 
do posto de oficial general

navio combatente
marinha o m. q. navio de guerra

Navio da República Portuguesa
marinha navio do efetivo de navios de guerra do Estado Português

Inclui navios combatentes, navios auxiliares e navios-escola

navio de guerra
marinha navio essencialmente para fazer a guerra, pelo que per-
tence à Marinha militar de um Estado, sendo comandado por oficial 
de marinha com guarnição militar, trazendo por distintivo a bandei-
ra e flâmula nacionais

Compreendem os navios de combate e os auxiliares

navio de treino de mar
marinha navio destinado a possibilitar o contacto com a vida do mar 
à sociedade civil, designadamente a vivência de jovens com o mar

navio-escola
marinha navio destinado à instrução de cadetes para complemento 
da formação teórica ministrada pela Escola Naval

navio hidrográfico
marinha navio especialmente construído ou equipado para a exe-
cução de trabalhos hidrográficos ou oceanográficos
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navio no estado de armamento completo
marinha navio que dispõe de pessoal e material que lhe confere a 
capacidade máxima para o cumprimento das missões para que foi 
concebido

navio no estado de armamento normal
marinha navio que dispõe de pessoal e material que lhe confere 
capacidade limitada, mas suficiente para o emprego operacional

navio no estado de armamento reduzido
marinha navio que foi retirado um quantitativo significativo de 
pessoal ou de equipamento e as atividades a bordo se limitam es-
sencialmente à conservação e manutenção do material

navio no estado de desarmamento
marinha navio desprovido de parte significativa de pessoal e mate-
rial, em consequência de prolongadas reparações ou de preparação 
para ao seu abate ao efetivo dos navios de guerra

navio operacional
marinha navio que dispõe de, pelo menos, 75% dos efetivos corres-
pondentes à lotação completa e que pode ser aprontado e, menos de 
48 horas para entrar em operações de guerra, sem que o seu pessoal 
necessite de receber qualquer treino adicional

navio patrulha
marinha navio de pequeno a médio deslocamento, de 200 a 400 
toneladas, e com comprimento inferior a 45 metros, destinado a 
operar junto a zonas costeiras em missões de vigilância, patrulha 
e defesa

navio reabastecedor
marinha navio com deslocamento, entre 5000 e 10 000 toneladas, 
e com comprimento entre os 40 e os 140 metros, destinado a prover 
o reabastecimento no mar de outros navios, quer em combustíveis 
quer em outros produtos, tais como alimentos ou sobressalentes

negar o uso do mar sea denial
marinha ação destinada a prevenir que um adversário venha a 
exercer o controlo do espaço marítimo
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negativo negative
expressão de negação utilizada nas comunicações rádio

É utilizada em vez de “não” por ser mais percetível nas comunicações 
rádio.

neutral neutral
ator ou fação que não apoia nem se opõe quer às forças amigas quer 
ao inimigo

neutralizar neutralize
exército tarefa tática que se traduz na incapacidade do pessoal ou 
material inimigo poder interferir com determinada operação das 
forças amigas

O comandante deve especificar qual a unidade ou material a neutralizar 
e a duração da neutralização.

exército no apoio de fogos representa um efeito que consiste em 
colocar o objetivo temporariamente fora de combate

nevoeiro da guerra
incerteza quanto às capacidades e intenções de contendores mili-
tares

nível das operações militares
referente aos patamares tático, operacional e estratégico de planea-
mento, coordenação e responsabilidade das operações militares

nível de abastecimento level of supply
quantidade de abastecimento cuja posse é autorizada ou ordenada 
a uma unidade ou órgão, com vista à satisfação de necessidades 
futuras

nível de munições especiais
quantidade de munições especiais a colocar numa unidade ou órgão 
de reabastecimento de munições, por decisão do comando

A definição de nível de munições especiais depende das situações tá-
tica e logística e das possibilidades das unidades ou órgãos em causa 
para receber, armazenar, manter e fornecer essas munições, pelo que 
não corresponde a uma quantidade fixa.
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nível de referência datum level
superfície com a qual estão relacionadas elevações, altitudes ou pro-
fundidades num mapa

nível estratégico strategic level
nível em que uma nação ou conjunto de nações determina os objeti-
vos de segurança nacional e multinacional incluindo o emprego da 
componente militar para os alcançar

nível operacional operational level
nível em que campanhas e principais operações são planeadas, con-
duzidas e sustentadas para alcançar os objetivos estratégicos nos 
teatros ou áreas de operações

nível tático tactical level
nível em que as operações são planeadas e executadas para alcançar 
os objetivos militares atribuídos as forças e unidades táticas

nomadização
exército técnicas de ação usadas na guerra subversiva empregando 
forças terrestres de baixo escalão (um pelotão ou grupo de combate) 
por zonas não controladas, durante vários dias, em busca de forças 
inimigas

norma de execução permanente standard operating pro-
cedure

exército, força aérea ordem que estabelece, com permanência, 
normas de procedimento relativas à execução de determinados as-
petos, tanto das operações como dos serviços, que podem, normal-
mente, ser aplicadas da mesma forma em todas as situações e devem 
ser respeitadas sempre que não sejam estabelecidas prescrições em 
contrário
marinha o m. q. instrução permanente

Pormenorizam os regulamentos e destinam-se, fundamentalmente, a 
simplificar e abreviar a elaboração e transmissão das ordens, por per-
mitirem que estas sejam reduzidas em número e em extensão.

notícia information
todo o dado não processado de qualquer natureza que pode ser usa-
do na produção de informações
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número de referência
número atribuído a um documento, permitindo fazer-se referência, 
em linguagem clara, a um documento recebido ou expedido sem 
que o inimigo se possa aperceber de que documento se trata

É formado só por algarismos, por letras e algarismos ou só por letras, 
escolhidos de maneira que não deem qualquer indicação do tipo nem 
da classificação do documento, e faz parte do cabeçalho deste, seguin-
do-se ao grupo data/hora.

número marcado
força aérea número de referência atribuído a um carregamento 
completo, de pessoal e material, e à sua aeronave
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O
objetivo objective

localização no terreno utilizada para orientar e fasear operações, 
facilitar mudanças de direção e garantir unidade de esforços

Um objetivo pode representar terreno ou força inimiga.

objetivo de elevado valor high value target
forças, meios e capacidades que o inimigo necessita para cumprir a 
sua missão e cuja perda provoca uma degradação das suas capaci-
dades, comprometendo a concretização da manobra que pretendia 
realizar

objetivo de oportunidade time-sensitive target
objetivo definido pelo comandante da força conjunta que exige uma 
resposta imediata porque é um alvo de oportunidade remunerador, 
ou representa (ou em breve irá representar) uma ameaça para as 
forças amigas

objetivo remunerador high payoff target
objetivo cuja destruição ou neutralização contribui significativa-
mente para o sucesso da operação amiga e para o fracasso da moda-
lidade de ação do inimigo

observador observer
militar especializado em reconhecer e assinalar posições do inimi-
go, os seus movimentos, assim como objetivos de combate

observador avançado forward observer 
elemento que faz a aquisição de objetivos para todo o sistema de 
apoio de fogos, através da observação direta e próxima do campo 
de batalha

observatório
posição de observação, situado num ponto elevado do terreno, ocu-
pada com carácter permanente por pessoal especializado e munido 
de tecnologia específica para vigiar os movimentos e as operações 
do inimigo ou avaliar a sua força e intenção
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obstáculo obstacle
acidente de terreno, natural ou resultante da ação do homem, que 
detém, retarda ou canaliza os movimentos de forças militares

obstrução obstruction
qualquer objeto que se eleva o suficiente acima da superfície cir-
cundante ou acima de uma altura especificada que pode criar perigo 
para a aeronave em voo

ocorrência case
situação resultante de atos, omissões, condições ou circunstâncias, 
que representa um risco elevado e da qual poderão resultar lesões 
ou danos materiais

ocorrência de segurança de voo
força aérea ocorrência envolvendo uma aeronave ou tripulantes 
no período normal de operação ou em apoio direto da atividade 
de voo, após a aeronave ser dada como pronta para a execução da 
missão

ocorrência perigosa
acontecimento em que embora não ocorra lesão ou afeção da saúde, 
a vida foi colocada em risco

ocultação
exército camuflagem que consiste na utilização de acidentes natu-
rais do terreno e de meios que nele existam para desenfiar da obser-
vação inimiga os objetivos a camuflar

ocupar occupy
exército tarefa tática na qual uma unidade se movimenta para um 
local onde possa controlar essa área

Quer o movimento, quer a ocupação são executados fora da influência 
do inimigo. O comandante que ordena a execução desta tarefa tática não 
visualiza o empenhamento em combate da unidade que a vai executar.

ofensiva offensive
exército operação militar cuja finalidade é destruir o inimigo ou 
conquistar terreno pela aplicação dos meios de forma violenta em 
toda a sua profundidade
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oficial officer
1.	 categoria da hierarquia militar
2.	 militar de patente igual ou superior a aspirante a oficial ou 

guarda-marinha

oficial de dia
oficial responsável, perante o comandante, pela atividade de serviço 
e pela segurança da unidade; oficial de serviço

oficial de embarque air movement officer
exército oficial paraquedista especializado em movimento aéreo, 
representante do comando da unidade aerotransportada para a orga-
nização do movimento desta

oficial de ligação liaison officer
oficial encarregado dos assuntos de ligação numa unidade ou co-
mando

oficial de quarto à ponte
marinha oficial a que incumbe tomar conta do navio e dirigir a 
manobra, nos termos que forem expressamente determinados pelo 
comandante ou passados na rendição do quarto

oficial de segurança à unidade
oficial responsável por desempenhar as funções em conformidade 
com o estabelecido nas instruções de segurança em vigor e, em to-
das as circunstâncias, de acordo com as diretivas do comandante

oficialato
condição, cargo, dignidade de oficial

oficialidade
conjunto dos oficiais, dos militares graduados

ogiva
extremidade, em forma de cone, dos projéteis das armas estriadas
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opções de resposta militar military response options
diversas possibilidades de emprego de forças militares, normalmen-
te apresentadas ao poder político, face a uma situação de crise

operação operation
ação militar necessária para o cumprimento de uma missão estraté-
gica, tática, de serviços, de treino ou administrativa

Inclui o planeamento, preparação, execução e avaliação para atingir 
os objetivos de qualquer empenhamento, batalha, operação de grande 
envergadura ou campanha.

operação aberta overt operation
operação planeada e executada sem nenhum esforço para dissimular 
a identidade do responsável ou a operação em si

operação aérea sanitária
operação que visa o movimento de doentes com destino a forma-
ções sanitárias ou entre estas, por meio de transporte aéreo

operação aérea tática tactical air operation
força aérea emprego do poder aéreo em coordenação com as for-
ças navais ou terrestres

As operações aéreas táticas visam: alcançar e manter a superioridade 
aérea; impedir o movimento das forças inimigas para e dentro da zona 
de combate e para procurar e destruir essas forças e suas instalações 
de apoio; e auxiliar forças navais ou terrestres para alcançar os seus 
objetivos através de operações combinadas e/ou conjuntas.

operação aeromóvel airmobile operation
exército ação militar em que as forças de combate e respetivo equi-
pamento manobram sobre a área de operações por intermédio de ae-
ronaves, geralmente helicópteros, sob o comando de um comandan-
te das forças terrestres, para se empenharem em combate terrestre

operação aerotransportada airborne operation
exército operação conjunta, envolvendo o movimento aéreo de for-
ças terrestres para uma área de objetivo

Os meios nela empregues podem ser uma combinação de unidades pa-
raquedistas ou aerotransportadas, sendo o tipo de aeronaves utilizadas 
dependente da missão e da situação. As forças de combate podem ser 
autónomas para operações de curta duração ou as operações podem 
exigir unidades de apoio de combate e de serviços adicionais.
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operação anfíbia amphibious operation
marinha operação militar lançada a partir do mar por uma força 
anfíbia, cujo objetivo é a condução de operações militares no litoral 
pela força de desembarque

operação coberta covert operation
operação planeada e executada para dissimular a identidade ou per-
mitir uma negação plausível pelo responsável

Uma operação coberta difere de uma operação discreta, na ênfase que 
é colocada na dissimulação da identidade do responsável, em vez de na 
dissimulação da operação.

operação combinada combined operation 
operação conduzida por forças de duas ou mais nações, normalmen-
te integradas numa aliança ou coligação

operação conjunta joint operation 
operação na qual estão envolvidos elementos de mais do que um 
ramo, podendo envolver forças aéreas, espaciais, navais, anfíbias, 
terrestres ou de operações especiais

operação de apoio aéreo logístico
operação que visa o apoio de tropas por transporte aéreo e lança-
mento ou desembarque no solo, incluindo abastecimentos, movi-
mento de pessoal, evacuação de baixas e prisioneiros de guerra e 
recuperação de equipamentos de viaturas

operação de cerco encirclement operations
exército operação na qual uma força perde a sua liberdade de ma-
nobra porque uma força inimiga foi capaz de a isolar, controlando 
todas as linhas de comunicação e de reforço

operação de combate próximo
exército operação cuja finalidade primária é o empenhamento do 
inimigo, fazendo uso de uma variedade de meios com resultados 
que podem ir desde a destruição até à sua captura, com o objetivo de 
eliminar uma parte significativa do seu potencial de combate

operação de contacto
exército operação tática, aberta às atividades de pesquisa que in-
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cluam origens humanas para identificar atitudes, intenções, compo-
sição, potencial, dispositivo, táticas, equipamento, desenvolvimento 
de alvos, pessoal e capacidades dos elementos que sejam ou possam 
vir a ser potenciais ameaças às forças nacionais ou multinacionais

operação de contramobilidade countermobility operation
exército atividades que utilizam ou melhoraram os efeitos de obs-
táculos naturais e artificiais para negar a liberdade de movimentos 
ao adversário

operação de grande envergadura major operation
série de ações táticas, batalhas e empenhamentos, conduzida por 
várias forças de combate, de um ou vários ramos, coordenadas 
no espaço e tempo para cumprir objetivos operacionais ou estra-
tégicos

operação de luta aérea
força aérea operação aérea dirigida contra a capacidade aérea 
ofensiva e defensiva do inimigo, a fim de obter e manter um deseja-
do grau de superioridade aérea

operação de retaguarda stay-behind operation
operação em que o comandante deixa para trás uma unidade em 
posição para realizar uma missão específica, enquanto o restante 
das forças se retira dessa área

operação de retardamento delaying operation
exército operação pela qual uma unidade, sob pressão do inimigo, 
troca espaço por tempo, retardando-o e infligindo-lhe o máximo de 
danos, em princípio, sem se deixar empenhar decisivamente

operação de retirada withdrawal operation
exército operação retrograda em que uma força, que não está em 
contacto, se afasta do inimigo

operação de sustentação sustaining operation
exército operação que tem por finalidade gerar e manter o poten-
cial de combate

Operação conduzida por qualquer escalão e permite a execução das 
operações de moldagem e decisivas, fornecendo-lhes o apoio de ser-
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viços, segurança de área e bases, controlo de movimentos, gestão do 
terreno e criação ou manutenção de infraestruturas.

operação de transporte aéreo-tático tactical air transport 
operation

força aérea operação que consiste no transporte, por meios aéreos, 
de forças e material dentro dum teatro de operações

São exemplo as operações aerotransportadas, de apoio aéreo logísti-
co, de evacuação aérea sanitária, de operações especiais e movimento 
aéreo.

operação decisiva decisive operation
1.	 operação que cumpre diretamente a missão
2.	 exército operação que cumpre, diretamente, tarefas atribuídas 

pelo escalão superior e influenciam decisivamente o resultado 
das operações de grande envergadura, batalhas e empenha-
mentos

operação defensiva defensive operation
operação militar que visa garantir o insucesso do ataque inimigo, 
derrotar as suas forças, ganhar tempo, economizar forças e criar 
condições favoráveis para conduzir operações ofensivas ou de es-
tabilização.

Nas operações defensivas o defensor não deve permitir uma situação 
em que apenas é capaz de reagir às iniciativas inimigas. Devem apro-
veitar-se todas as oportunidades para recuperar a iniciativa, de forma 
a forçar o inimigo a reagir ao plano de defesa. Uma operação defensiva 
pode ter como finalidades: provocar o insucesso do ataque do inimigo 
desgastando a sua capacidade ofensiva; manter a posse do terreno e 
impedir o seu controlo por parte do inimigo; ganhar tempo; economizar 
forças de modo a permitir a sua concentração noutro local; forçar o 
inimigo a concentrar forças, ficando mais vulnerável aos fogos amigos.

operação discreta clandestine operation
operação patrocinada ou conduzida de maneira a assegurar segredo 
ou dissimulação

Uma operação discreta difere de uma operação coberta, na ênfase que 
é colocado na dissimulação da operação, em vez da dissimulação da 
identidade do responsável.

operação em profundidade
exército operação cuja finalidade primária é detetar e desorganizar 



216

o inimigo, impedindo-o de atingir os seus objetivos e condicionan-
do-lhe a liberdade de ação, criando assim condições favoráveis para 
as operações de combate próximo

operação naval naval operation
marinha missão levada a cabo por uma força naval destinada a 
cumprir os objetivos superiormente estabelecidos

operações de informação information operations
ações coordenadas que visam influenciar os decisores e o processo 
de decisão do inimigo ou terceiros, em apoio dos objetivos políti-
cos e militares, afetando os seus sistemas de comando e controlo e 
informações e os seus sistemas de informação e comunicações, ao 
mesmo tempo que exploram/protegem os nossos sistemas

operações de mobilidade mobility operations
exército atividades de armas combinadas que atenuam os efeitos 
dos obstáculos naturais e artificiais para permitirem a liberdade de 
movimento e manobra

operações de moldagem
exército ações que criam e mantêm as condições necessárias ao 
sucesso da operação decisiva, independentemente do escalão

operações de negação denial operations
exército ações que visam ocultar ou negar ao inimigo a utilização 
de espaço, pessoal, abastecimentos ou infraestruturas

operações de reabastecimento
exército conjunto de atividades resultantes da sistematização, se-
gundo uma ótica de afinidades em termos executivos, das funções 
do sistema de gestão do reabastecimento

São as seguintes: determinação das necessidades; procura e obtenção 
dos abastecimentos; distribuição.

operações especiais special operations
1.	 exército, marinha atividades conduzidas por forças espe-

cialmente selecionadas, organizadas, treinadas e equipadas, 
fazendo uso de técnicas, táticas e procedimentos não padro-
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nizados para outro tipo de forças, conduzidas de forma in-
dependente ou integradas com outras forças e agências, para 
alcançarem o estado final desejado, apresentando elevado 
grau risco, na consecução de objetivos de nível estratégico ou 
operacional

2.	 força aérea operações de transporte aéreo tático conduzi-
das em qualquer tipo de conflito, incluindo apoio de ações de 
guerra não convencional e de atividades clandestinas, secretas 
e psicológicas

operações na área da retaguarda rear area operations
exército operações cuja finalidade é assegurar a liberdade de 
ação protegendo a força, sustentando as operações de combate e 
garantindo a liberdade de movimentos às forças não empenhadas 
no combate

operações psicológicas psychological operations
atividades psicológicas planeadas que utilizam meios de comunica-
ção e outros meios, dirigidas sobre audiências aprovadas de forma a 
influenciar atitudes, a perceção e comportamentos que contribuam 
para a realização de objetivos políticos e militares

oponente
entidade, grupo ou força identificada que oferece resistência às nos-
sas forças e em que a aplicação da força não está prevista, e não 
existe declaração de guerra

ordem da unidade
1.	 marinha publicação periódica, geralmente diária ou com a 

periocidade determinada pelo comandante, contendo as esca-
las de serviço do pessoal, informações sobre os movimentos 
de pessoal, louvores e recompensas, penas disciplinares, licen-
ças, bem como outros assuntos considerados relevantes

2.	 exército, força aérea o m. q. ordem de serviço

ordem de embarque embarkation order
documento que especifica datas, horários, rotas, diagramas de carga 
e métodos de movimento em navios ou aeronave para as tropas e 
seus equipamentos
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ordem de missão aérea air tasking order
força aérea identifica o tipo de ação aérea que a tripulação e a 
aeronave vão executar

ordem de operações operation order
diretiva, geralmente formal, emitida por um comandante para os 
comandantes subordinados com o objetivo de efetuar a execução 
coordenada de uma operação

ordem de pesquisa
conjunto de questões específicas no âmbito das informações, colo-
cadas a órgãos de pesquisa

ordem de serviço
1.	 exército, força aérea publicação periódica, geralmente 

diária ou com a periocidade determinada pelo comandante, 
contendo as escalas de serviço do pessoal, informações sobre 
os movimentos de pessoal, louvores e recompensas, penas dis-
ciplinares, licenças, bem como outros assuntos considerados 
relevantes

2.	 marinha o m. q. ordem da unidade

ordem de transporte
exército documento utilizado no controlo da distribuição das mu-
nições, convencionais e especiais, às unidades utentes

ordem unida
conjunto de evoluções e manejo de armas por uma força militar em 
formaturas, guardas de honra, paradas e desfiles

ordenança
militar colocado à disposição de um superior hierárquico

ordinário
voz de comando militar para iniciar uma marcha a passo ordinário
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organização não-governamental
organização privada, primariamente não-comercial, geralmente 
motivada por valores humanitários ou religiosos

Termo oficial usado no artigo 71 da Carta das Nações Unidas.

organização privada de voluntários
organização privada de assistência humanitária sem fins lucrativos, 
envolvidas em atividades de desenvolvimento e ajuda

órgão de pesquisa
qualquer indivíduo, entidade ou unidade que obtém ou processa 
notícias

Por oposição, a origem pode ter a capacidade de pesquisar e processar 
ou simplesmente a de pesquisar, necessitando neste caso de a passar 
a outro órgão para a processar. A designação de órgãos de pesquisa 
engloba igualmente os órgãos que pesquisam notícias e aqueles que 
produzem informações.

orientação do esforço de pesquisa
também designada de direção, é a primeira fase do ciclo da produ-
ção da informação e consiste na determinação das necessidades de 
informações, no planeamento do esforço de pesquisa, na emissão de 
ordens e pedidos aos órgãos de pesquisa e na manutenção de uma 
contínua verificação da sua produtividade

origem de notícias
fontes (pessoas, coisas ou ações) de que provêm todas as notícias 
pesquisadas acerca do inimigo e da área de operações

A origem é assim a fonte primária da informação e/ou possui ela mes-
mo a informação ou, ainda, pela sua atividade revela a existência 
de informação. Em contraponto, um sensor será então a pessoa ou 
sistema que obtém a notícia para a origem. Também podem ser de-
signadas apenas por fontes.

origens dos abastecimentos
fontes onde podem ser obtidos os abastecimentos necessários para o 
equipamento, manutenção e atuação das tropas

O estudo das origens possíveis dos abastecimentos liga-se diretamente 
à operação de reabastecimento designada por procura e obtenção dos 
abastecimentos.
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orla anterior da zona de resistência forward edge of the 
battle area

exército linha mais avançada de uma série de áreas (setores) onde 
as unidades terrestres estão instaladas, excetuando as áreas onde 
operam as forças de cobertura ou vigilância, e que é estabelecida 
para coordenar o apoio de fogos, o posicionamento de forças ou a 
manobra das unidades

Essa linha não é um limite mas sim uma medida de coordenação, usada 
exclusivamente em operações defensivas, e que transmite a intenção 
do comandante.
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P 
paiol igloo space

1.	 compartimento destinado à guarda ou armazenamento de 
explosivos e munições

2.	 marinha existem diversos tipos de paios i.e paiol do mestre, 
paiol de géneros, paiol de munições

paisana
(gíria) militar no uso de traje civil

palavra código code word
termo que designa uma operação classificada

parada parade
1.	 recinto, dentro ou fora de um quartel, onde se realizam as for-

maturas regulamentares, se passa revista às tropas
2.	 formatura das tropas em cerimónias militares
3.	 desfile de tropas

paraquedas de extração extraction drop
exército paraquedas auxiliar usado para libertar amarrações, puxar 
cargas de uma aeronave ou abrir um ou mais paraquedas de carga

paraquedista parachutist
exército militar que faz parte de uma unidade especial, devida-
mente qualificado, preparado, para se lançar de paraquedas em de-
terminado local e executar uma ação militar

parelha
1.	 marinha usa o termo binómio para dois militares
2.	 exército dois militares
3.	 força aérea unidade de formação de combate da aviação de 

caça, constituída por dois aviões

patente rank
o m. q. posto
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patrona
(antigo) bolsa usada pelos soldados de infantaria para transportar 
cartuchos; cartucheira

patrulha patrol
destacamento de forças terrestres, marítimas ou aéreas, enviado 
com o propósito de reunir informação ou realizar uma missão des-
trutiva, ofensiva, de limpeza, ou de segurança

patrulha aérea de combate combat air patrol
força aérea aeronave enviada para uma determinada área com a 
missão de proteção de uma força, intercetando e destruindo aerona-
ves hostis

patrulha de fiscalização da circulação
exército elemento móvel, normalmente com três elementos, desti-
nado a fiscalizar a circulação

Além desta sua função primária, podem ser-lhe atribuídas as missões 
de manter contacto com postos de fiscalização da circulação, de atuar 
como tal ou de colher dados sobre o estado dos itinerários.

patrulha de helicópteros
força de helicópteros que conta com dois helicópteros e respetivas 
tripulações

patrulha de salto
exército conjunto de paraquedistas pertencentes à mesma pequena 
unidade tática (se possível, correspondente a um pelotão ou secção) 
saindo na mesma passagem da aeronave sobre a zona de lançamento 
e com o mesmo ponto inicial de reorganização

patrulhas sociais social patrols
patrulhamento no âmbito das operações de apoio à paz, quando a 
situação na área se encontra ou é considerada estabilizada, não exis-
tindo perigo direto para a Força

A intenção é demonstrar à população local que as forças estão na 
área e se encontram alerta. As patrulhas executam-se, durante os 
períodos diurnos, armadas e agindo de forma amigável e aberta com 
a população.
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pausa operacional operational pause
exército cessação temporária e deliberada de certas atividades du-
rante o curso de uma operação para evitar atingir o ponto culminan-
te e de ser capaz de regenerar o poder de combate necessário para 
prosseguir com a próxima etapa da operação

paz dos bravos
(gíria) expressão usada para concretizar um armistício nas opera-
ções bélicas em que os contendores são “assimétricos”, concreta-
mente, um exército tradicional de um lado e umas forças guerri-
lheiras do outro, pretendendo-se, com este gesto, equipará-las numa 
mesma dignidade de combatentes

pé de piloto
marinha distância de salvaguarda da quilha ao fundo

peça piece
canhão de artilharia de calibres variáveis; boca-de-fogo

pedido de pesquisa
forma na qual uma necessidade de informação é comunicada às en-
tidades de gestão das necessidades de informações e coordenação 
da pesquisa, a escalões superiores, subordinados ou adjacentes

peitoril
(antigo) obra de fortificação, erigida à frente das muralhas de uma 
cerca, constituída por uma plataforma com parapeito

pelotão platoon
unidade militar hierarquicamente situada abaixo da companhia, da 
bateria (na artilharia) ou do esquadrão (na cavalaria) e acima da 
secção, normalmente comandada por um oficial subalterno

pelouro
(antigo) bala de pedra ou de ferro utilizada como munição nas an-
tigas peças de artilharia
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peluda
1.	 (gíria) ato de deixar a tropa e voltar à vida civil
2.	 (gíria) não ter atividade

penetração penetration
exército forma de manobra ofensiva que visa romper uma posição 
defensiva inimiga, desorganizar o seu sistema defensivo e conquis-
tar objetivos em profundidade, destruindo a continuidade do dispo-
sitivo defensivo

penetrar
exército atravessar o dispositivo defensivo inimigo e desorganizar 
a sua defesa

penico
(gíria) militar primeiro classificado de curso, por classe, arma ou ser-
viço, da Escola Naval, Academia Militar e Academia da Força Aérea

peonagem
(antigo) corpo de soldados que combatem a pé; peões

pequena unidade
exército unidade organicamente constituída por elementos de uma 
só arma ou serviço

São pequenas Unidades: o regimento, o batalhão ou grupo, na Arti-
lharia e Cavalaria, a companhia, bateria ou esquadrão, na Artilharia e 
Cavalaria, o pelotão e a secção.

pequeno alto
exército alto de curta duração

Podem ser fixados para cada caso. Não são marcados nos gráficos, pois 
estão incluídos nas velocidades médias adotadas.

percutor striker
peça destinada a percutir a cápsula fulminante da munição

perda casualty
militar que uma unidade perdeu, ou se prevê que poderá perder, 
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num determinado período de tempo ou numa determinada operação
As perdas classificam-se em perdas devido ao combate, ou baixas, e 
perdas não devidas ao combate.

perda devida ao combate
perda resultantes, direta ou indiretamente, de ações hostis do ini-
migo durante a realização das operações militares e durante a ida e 
regresso para essas operações

São também consideradas perdas em combate as resultantes de ações 
de fogo das nossas tropas, desde que tais ações se relacionem direta-
mente com as ações hostis do inimigo.

perda não devida ao combate
perda por doença, mortos por doença, acidentados, internados e as 
perdas administrativas

perfil de voo flight path
força aérea linha que liga as sucessivas posições ocupadas, ou a 
ser ocupadas, por uma aeronave, míssil ou veículo espacial que se 
move no ar ou no espaço

perfilado
que se apresenta direito e firme, em posição de sentido

perfilar
ato de alinhar

perigo hazard
condição, situação ou acontecimento, atual ou potencial, de que 
pode resultar ferimento, doença ou morte no pessoal, bem como 
danos, perda ou destruição de equipamento ou de instalações

período de alerta
força aérea período em que o tripulante executa serviço de alerta 
nos termos definidos e aprovados superiormente

período de atividade aérea
força aérea intervalo de tempo que decorre desde o momento em 
que um tripulante nomeado para uma missão inicia o cumprimento 
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das tarefas de preparação imediata de uma missão, até que tenha 
completado as tarefas que lhe competirem para o encerramento do 
processo operacional ou logístico relativos ao voo ou série de voos 
executados no âmbito dessa missão

período de descanso
Período de tempo que medeia entre o fim de um período de ativi-
dade aérea e o momento a partir do qual o tripulante pode iniciar 
novo período de atividade aérea, incluindo um período de descanso 
mínimo ininterrupto de oito horas em alojamento adequado.

periscópio periscope
óculo prismático, tendo entre a objetiva e a ocular um sistema de 
prismas que permite ver muito acima da altura do olho do observa-
dor, cuja visão direta é impedida por um obstáculo

Montado em submarino, permite a observação da superfície do mar 
quando aquele se encontra mergulhado, sempre que a objetiva estiver 
fora de água, isto é, que o submarino se encontre à “cota periscópica” 
ou acima.

perseguição pursuit
exército tarefa ofensiva primária que visa restabelecer o contacto 
ou isolar uma força inimiga que tenta escapar, com o objetivo de a 
destruir

perseguir
Ação ofensiva destinada a estabelecer o contacto com uma força 
hostil, ou isolá-la, com o objetivo de a destruir

peso máximo de aterragem maximum landing weight
força aérea peso bruto máximo de acordo com o desenho ou limi-
tações operacionais, com o qual é permitido uma aeronave aterrar

peso máximo de descolagem maximum take-off weight
força aérea peso bruto máximo, de acordo com o desenho ou limi-
tações operacionais, com o qual é permitida uma aeronave descolar

pesquisa collection
segunda fase do ciclo da produção da informação, definida como a 
exploração dos meios pelas origens e órgãos de pesquisa e a entrega 
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da informação obtida à unidade de processamento apropriada para 
produção de informações

É o processo no qual as informações são pesquisadas para responder às 
necessidades de informações do comandante, identificadas na fase de 
orientação do esforço de pesquisa do ciclo da produção da informação.

pessoal navegante
força aérea pessoal com capacidade específica diferenciada para 
prestar serviço aéreo

Compreende o pessoal navegante permanente, o pessoal navegante 
temporário e o pessoal navegante eventual.

pessoal navegante eventual
força aérea pessoal nomeado para certas tarefas a bordo das ae-
ronaves em voo e não cometidas estritamente aos membros da tri-
pulação

pessoal navegante permanente
força aérea pessoal cujo exercício da sua especialidade tem fun-
damentalmente lugar através do desempenho do serviço aéreo, 
compreendendo piloto-aviador, piloto e navegador

pessoal navegante temporário
força aérea pessoal de especialidades que não piloto-aviador, pi-
loto e navegador, nomeado para membro efetivo de tripulações por 
um período não inferior a seis meses, com funções perfeitamen-
te definidas de acordo com o tipo de aeronave e o tipo de missão, 
compreendendo as funções listadas nos conceitos de operações dos 
sistemas de armas em conformidade com a função que exercem

petardo
engenho explosivo, portátil, destinado à destruição de obstáculos

pião
(antigo) flanco sobre o qual rodam as tropas quando executam uma 
movimentação

picaria
(antigo) conjunto de soldados que combatiam com picos ou piques
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piloto-aviador
força aérea especialidade de oficiais, aos quais incumbe o coman-
do e direção ou chefia de unidades, órgãos e serviços do ramo, in-
cluindo aeronaves, esquadras e bases aéreas, bem como a adminis-
tração superior da Força Aérea

pique
(antigo) arma de guerra composta por uma haste que culmina 
numa ponta de ferro aguda e chata

piquete
contingente militar que se encontra no quartel disponível para atuar 
imediatamente

pirâmide da estratégia
modelo de organização dos três níveis da estratégia: integral, geral 
e particular

pirobalística
cálculo matemático do comportamento e do alcance dos projéteis 
das armas de fogo

piróforo
(antigo) máquina de guerra que lançava projéteis inflamados

pista runway
força aérea área retangular definida num aeródromo, preparada 
para a corrida de aterragem e descolagem de aeronaves em toda a 
sua extensão

pistola pistol/handgun
arma de fogo individual destinada a fazer tiro direto a muito curtas 
distâncias

pistola-metralhadora submachine gun
arma de fogo automática, individual e ligeira, que permite efetuar 
disparos de rajada, utilizada no combate a curtas distâncias
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planeamento planning
processo pelo qual o comandante visualiza o resultado desejado, 
expressa as modalidades mais eficazes para o atingir, e comunica 
aos seus subordinados a sua visão, intenção, e decisão, para atingir 
o resultado esperado

planeamento ao nível operacional operational-level planning
designação dada ao planeamento das operações militares no nível 
operacional

O termo «planeamento operacional» não deve ser utilizado, de modo a 
evitar confusão com «planeamento de operações».

planeamento de operações operations planning
planeamento das operações militares nos níveis estratégico, opera-
cional ou tático

planear plan
processo pelo qual o comandante visualiza um resultado final, 
transmite um método eficaz para o atingir e comunica a sua visão, 
intenção e decisões

plano administrativo-logístico
documento que resulta da integração dos planos logístico, de pes-
soal e de cooperação entre autoridades civis e militares (assuntos 
civis), respeitantes a uma determinada situação ou para apoio de 
uma dada operação tática

Assume, por norma, a forma escrita, sendo submetido à apreciação do 
comandante, quer como documento independente, quer como anexo 
ao plano de operações a que se refere.

plano de circulação
documento através do qual se dá a conhecer aos utentes dos itinerá-
rios informações constantes do plano regulador da circulação

Tem, normalmente, a forma de transparente, podendo ser difundido 
como anexo aos planos de operações, logísticos ou administrativo-lo-
gísticos, ou como anexo às ordens de operações ou administrativo-lo-
gísticas, ou ainda como apêndice aos anexos administrativo-logísticos 
dos planos ou ordens de operações.

plano de contingência contingency plan
documento desenvolvido para possíveis operações em que os fatores 
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de planeamento tenham sido identificados ou possam ser assumidos
Este plano é produzido em detalhe, tanto quanto possível, incluindo os 
recursos necessários e opções de implementação, como base para o 
planeamento subsequente.

plano de embarque loading plan
documento elaborado individualmente que, em conjunto, apresen-
tam em detalhe todas as instruções para a organização do pessoal 
e da carga de equipamentos para uma ou mais unidades, ou outro 
agrupamento especial de pessoal ou de material, transportados por 
estrada, água, carris, ou ar

plano de emergência interno
documento que estabelece orientações e procedimentos a observar, 
sempre que se verificam situações de acidente numa unidade militar, 
tendo em vista a otimização na coordenação dos meios existentes

plano de estacionamento parking plan
força aérea documento, normalmente em diagrama, para o esta-
cionamento das aeronaves numa área de embarque ou numa zona de 
desembarque aéreo

plano de evacuação em caso de acidente de para-
quedismo

documento que estipula os procedimentos de emergência e evacua-
ção sanitária a levar a efeito por uma unidade em caso de ocorrência 
de acidente de paraquedismo

plano de fiscalização da circulação
exército documento que visa fornecer ao comando ou ao comando 
regulador da circulação de um dado escalão as linhas gerais sobre 
a forma como uma unidade de Polícia do Exército pode apoiá-lo na 
fiscalização da circulação, dentro de uma dada área geográfica

plano de operações operation plan
documento em que se prescreve às unidades subordinadas os elemen-
tos relativos a uma operação cuja execução se prevê como possível 
mas não como certa, geralmente baseado em premissas estabelecidas

Difere de uma ordem de operações, fundamentalmente, por incluir diver-
sas «hipóteses». A designação «plano» é geralmente usada em vez de 
«ordem» na preparação para operações com significativa antecedência.
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plano de pesquisa intelligence collection plan
documento que contém o planeamento para a recolha de notícias de 
todas as origens disponíveis, a fim de satisfazer as necessidades de 
informações e transformá-las em ordens e/ou pedidos aos órgãos de 
pesquisa apropriados

Trata-se de um documento de trabalho da célula de informações, que 
não constitui um apêndice ao anexo de informações e, como tal, não 
é difundido.

plano de regulação da circulação
exército documento com informação sobre as possibilidades da 
rede estradal existente para suportar a circulação que sobre ela tem 
de realizar-se

plano de voo flight plan
documento com informação específica fornecida às unidades de 
serviço de tráfego aéreo, em relação a um voo ou parte de um voo 
de uma aeronave

plantão
serviço de inspeção ou vigia para que é nomeado diariamente um 
soldado ou marinheiro, dentro da própria caserna, companhia, ba-
teria ou unidade

plataforma platform
exército estrutura de madeira ou terra sobre a qual assentam peças 
de artilharia

plataforma de lançamento aéreo airdrop platform
força aérea base sobre a qual os veículos, carga ou equipamento 
são carregados para lançamento aéreo ou extração a baixa altitude

plataforma de um navio
marinha indicação das condições de calado e de inclinação para 
determinado deslocamento

Estabelecer a plataforma de um navio é calcular suas condições de 
equilíbrio.

plot esquema
força aérea exibição da localização de um objeto num dado instante 
de tempo
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poder power
capacidade de um ator político impor a sua vontade a outro ator 
político, mediante a suposição de sanções eficazes nos casos de uma 
não-aceitação dessa vontade

A capacidade de levar os outros a fazer o que eles de outra forma não 
fariam.

poder aéreo air power
capacidade de projetar e empregar força militar pelo ar ou espaço 
através ou a partir de uma plataforma aérea ou míssil a operar acima 
da superfície terrestre

poder marítimo maritime power
componente do poder nacional que permite aos estados o uso do 
mar para a realização de objetivos políticos

poder nacional national power
soma dos atributos que capacita um Estado para que possa atingir 
os seus objetivos externos especialmente quando eles se opõem aos 
objetivos e vontade de outro ator internacional

poder naval naval power
conjunto de meios predominantemente navais de que dispõe a nação 
para contribuir, pela coação, sob direção do estado, para a realiza-
ção dos objetivos marítimos e militares

policiamento aéreo air policing
força aérea utilização de aeronaves de interceção em tempo de 
paz com o propósito de preservar a integridade de determinada por-
ção de espaço aéreo

polígono target range
lugar destinado ao exercício e experiência de tiro

ponto
1.	 aquele para onde a pontaria de uma arma deve ser feita de noi-

te, quando o alvo é pouco visível
2.	 latitude e longitude que determina o local do globo onde se 

encontra uma embarcação
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ponto acordado agreed point
força aérea ponto predeterminado, no terreno, identificável a par-
tir do ar, e utilizado quando uma aeronave presta apoio no ajuste 
do fogo

ponto crítico critical point
exército ponto ou troço de um itinerário onde é maior a possibili-
dade de haver dificuldades para o deslocamento, enganos e aciden-
tes, ou onde a ação do inimigo pode ter efeitos mais prejudiciais

São exemplo as pontes, túneis, cruzamentos e bifurcações, desfiladei-
ros apertados, povoações, estreitamentos, curvas muito apertadas, 
troços em reparação, troços em encostas muito íngremes, entre outros.

ponto de apoio naval
marinha infraestruturas que dispõem de facilidades de apoio a uni-
dades navais

ponto de aterragem landing point
força aérea ponto dentro do local de aterragem onde um helicópte-
ro ou uma aeronave de descolagem e aterragem vertical pode aterrar

ponto de carregamento loading point
força aérea local onde uma aeronave pode ser carregada ou des-
carregada

ponto de compensação
ponto previsto que, tendo em conta diversos fatores relativamente a um 
alvo em movimento em velocidade angular não nula, o atirador aponta 
o seu tiro, tendo como finalidade conseguir atingir o referido alvo

Tal atividade requer o raciocínio do cálculo da localização futura do alvo 
de modo a que, em simultâneo, coincida com o momento da chegada 
do projétil no mesmo espaço físico.

ponto de contacto contact point
força aérea nas operações aéreas, a posição em que o líder da mis-
são faz contacto por rádio com um posto de controlo aéreo

ponto de controlo control point
exército local no itinerário onde os deslocamentos apeados e mon-
tados são controlados
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ponto de coordenação coordinating point
exército ponto bem definido no terreno e na carta, estabelecido 
pelo comando de uma unidade na defensiva, sobre os limites entre 
as suas unidades subordinadas, para definir a orla anterior da zona 
de resistência e as linhas de postos avançados, no qual os coman-
dantes destas unidades ou seus delegados devem coordenar os seus 
fogos, as suas manobras e, em especial, a forma de assegurar a de-
fesa do intervalo

ponto de culminação culminating point
ponto a partir do qual uma unidade militar não consegue continuar 
a cumprir a missão com os meios que lhe estão atribuídos

ponto de decisão decision point
locais e momentos, identificados durante o processo de planeamen-
to, onde se espera que o comandante deve tomar uma decisão a res-
peito de uma modalidade de ação

Os pontos são desfasados no tempo e no espaço em relação às res-
petivas áreas de objetivos de interesse, em que o comandante tem de 
tomar uma decisão para usar os seus meios, se quiser influenciar a 
operação numa determinada área de objetivos de interesse.

ponto de espera holding point
força aérea localização definida geográfica ou eletronicamente e 
usada no estacionamento de uma aeronave em voo num padrão pre-
determinado, de acordo com as vagas do controlo de tráfego aéreo

ponto de impacto impact point
ponto no eixo da zona de lançamento onde aterra ou se pretende que 
aterre o primeiro paraquedista, ou carga, lançado de uma aeronave

ponto de interseção intercept point
força aérea ponto para o qual um veículo aéreo é orientado ou 
guiado para completar uma interceção

ponto de irradiação release point
exército ponto de um itinerário bem definido no terreno e na carta, 
onde as unidades de uma coluna em deslocamento devem passar a 
uma hora indicada e a partir do qual irradiam para os seus locais de 
destino
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ponto de junção
exército ponto bem definido no terreno e na carta, onde, numa 
operação de junção, os elementos mais avançados das duas forças 
devem estabelecer contacto para coordenarem as futuras atitudes e 
atividades das respetivas forças

São marcados nos locais onde se cruzam os eixos de progressão das 
forças de junção com a linha de postos avançados da força instalada.

ponto de lançamento release point
projeção no solo do ponto onde o primeiro paraquedista ou carga é 
lançado

ponto de ligação contact point
exército ponto no terreno, facilmente identificável, onde duas ou 
mais unidades terrestres têm de estabelecer o contacto físico

ponto de não retorno point of no return
força aérea ponto da rota de uma aeronave para além do qual a sua 
autonomia não vai permitir o retorno à sua própria base ou a outra 
base atendendo ao combustível que tem disponível

ponto de partida point of departure
exército ponto onde a unidade cruza a linha de partida e começa a 
movimentar-se ao longo de uma direção de ataque

ponto de regulação da circulação
exército local, considerado crítico na rede estradal, para onde um 
comando regulador da circulação destaca normalmente uma equi-
pa de ponto de regulação da circulação, com a finalidade de regular 
a circulação de acordo com o plano de regulação da circulação em 
vigor

 
ponto de requisição reorder point

exército quantidade de abastecimentos a que se chega numa unida-
de ou órgão, que traduz a altura em que uma requisição tem de ser 
enviada, com vista à reconstituição do nível máximo

Consiste na soma das quantidades correspondentes ao nível de segu-
rança e das necessárias para consumo durante o «tempo entre pedido 
e satisfação».
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ponto de verificação checkpoint
exército ponto predeterminado no terreno que é utilizado para 
controlar o movimento, a manobra tática e a orientação

ponto decisivo decisive point
local, acontecimento crítico, ou sistema que permite a um coman-
dante uma significativa vantagem sobre o inimigo, e que influencia 
decisivamente o resultado de uma operação

Ponto a partir do qual um centro de gravidade pode ser ameaçado, que 
pode ter relação com o tempo, espaço ou ambiente de informação.

ponto forte strong point
exército posição bem fortificada, normalmente de natureza de-
fensiva

ponto importante key terrain
exército local ou área cujo controlo confere uma nítida vantagem a 
qualquer das forças (nossas forças ou inimigo)

A escolha de um ponto importante varia com o escalão, tipo e missão 
da unidade.

ponto inicial initial point
1.	 força aérea em operações de transporte aéreo corresponde a 

um posto de controlo de navegação no qual é feita a volta final 
na zona de extração ou aterragem

2.	 exército ponto dum itinerário, bem definido no terreno e na 
carta, onde as unidades que iniciam um deslocamento devem 
passar a uma hora indicada e a partir do qual formam coluna

ponto sensível
áreas ou sistemas muito importantes para as operações militares
pool
combinação de recursos de várias unidades e organizações sob con-
trolo central e para utilização comum

porta de armas
entrada principal de um quartel, com guarda própria e sentinela
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porta-aviões aircraft carrier
marinha navio de guerra especialmente construído para armazenar 
aviões e fornecer plataforma para as manobras de largar e aterrar 
dos mesmos

O porta-aviões ocupa, depois da segunda guerra mundial, o lugar do 
couraçado nas armadas.

porta-estandarte
oficial subalterno mais condecorado ou mais antigo da unidade que 
pertence o estandarte nacional

posição
1.	 postura regulamentar do corpo de um militar estabelecida sob 

voz de comando ou destinada a executar determinada função
2.	 posição geográfica numa carta topográfica ou de navegação

posição alternativa alternative position
exército posição defensiva atribuída a uma unidade ou arma para 
ser ocupada quando a posição principal se torna insustentável ou 
inadequada para cumprir a tarefa dessa unidade

posição de assalto assault position
exército posição coberta e abrigada, aquém do objetivo, a partir da 
qual são efetuados os últimos preparativos antes de lançar o assalto

posição de ataque attack position
exército última posição que uma força atacante ocupa ou passa, 
antes de cruzar a linha de partida

posição de ataque pelo fogo attack by fire position
exército localização geral onde uma unidade executa a tarefa tática 
de ataque pelo fogo

posição de combate battle position
exército localização defensiva orientada para um provável eixo de 
aproximação inimigo

É uma medida de coordenação que transmite a intenção da localização 
e orientação geral da maioria das forças que defendem num determi-
nado escalão.
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posição de espera holding position
força aérea local especificado no aeródromo, próximo da pista 
ativa e identificado por meios visuais, nos quais a posição de uma 
aeronave estacionada é mantida de acordo com as instruções do 
controlo de tráfego aéreo
waiting position
marinha posição ocupada por um navio, normalmente, 300 a 500 
jardas a ré do navio reabastecedor, enquanto aguarda que outro seja 
reabastecido, numa situação em que vários navios aguardam rea-
bastecimento no mar

posição de guarda life guard
marinha posição ocupada pelo navio que, numa operação RAS, 
tem a incumbência de apanhar pessoal que caia ao mar

posição de reabastecimento no mar
marinha posição ocupada pelos navios e helicópteros durante a 
execução do reabastecimento no mar

posição em terra
força aérea projeção vertical, no solo, da posição de uma aeronave

posição preparada
exército posição organizada, a ocupar somente quando necessário

Pode ser uma posição de detenção, de reserva ou de retardamento

posição principal primary position
exército posição que cobre o eixo de aproximação mais provável 
utilizado pelo inimigo na abordagem à área de operações

posição subsequente subsequent position
exército posição para a qual uma unidade espera movimentar-se 
no decurso das operações

posição suplementar supplementary position
exército posição defensiva localizada dentro da área de operações 
atribuída a uma unidade, que garante os melhores setores de tiro e 
terreno defensivo ao longo de um eixo de aproximação que não se 
estima ser o principal
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posto post
1.	 local onde se encontra um guarda ou uma sentinela
2.	 indicação de alerta para que, logo que necessário, se proceda ao 

ataque ou se resista a um perigo
rank
3.	 posição que, na respetiva categoria, o militar ocupa no âmbito 

da carreira militar
4.	 o m. q. patente

posto de comando command post
exército escalão avançado e principal, ou o local onde este se 
encontra, de uma unidade em operações, que compreende, além 
do comandante, o pessoal e os meios necessários para o auxilia-
rem, com permanência, no estudo, planeamento e conduta das 
operações

posto de comando aerotransportado airborne command 
post

força aérea aeronave convenientemente equipada, usada pelo co-
mandante, para o controlo das suas forças

posto de controlo
exército local no itinerário onde pessoal e/ou veículos são verifi-
cados no sentido de prevenir a passagem/tráfico de armas e pessoas 
procuradas pela justiça

O posto de controlo inclui normalmente a revista a pessoas e viaturas, 
podendo a polícia civil integrar este processo.

posto de fiscalização da circulação
exército elemento fixo da polícia do exército destinado a fiscalizar 
a circulação em determinado ponto dum itinerário, desembaraçar 
a circulação, evitar ou resolver congestionamentos, transmitir às 
formações em deslocamento ordens e instruções do comando e a 
prestar-lhes informações (orientação sobre os itinerários a seguir, 
indicações sobre o seu estado, atividades do inimigo na área, entre 
outros)

Normalmente constituído por 4 elementos, podendo ser instalados jun-
to de pontos de regulação da circulação.
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posto de socorros
órgão sanitário destinado à reunião, triagem, prestação de socorros 
de emergência e preparação para evacuação dos indisponíveis, bem 
como ao tratamento daqueles que não necessitam ser evacuados

posto de vigilância
exército cada uma das pequenas frações em que se articula uma 
unidade instalada com a missão de vigilância

postos de oficial general
1.	 marinha comodoro, contra-almirante, vice-almirante e almi-

rante
2.	 exército, força aérea brigadeiro-general, major-general, te-

nente-general e general

postos de oficial subalterno
1.	 marinha guarda-marinha ou subtenente, segundo-tenente e 

primeiro-tenente
2.	 exército, força aérea alferes, tenente e capitão

postos de oficial superior
1.	 marinha capitão-tenente, capitão-de-fragata e capitão-de-

-mar-e-guerra
2.	 exército, força aérea major, tenente-coronel, e coronel

postos de praça
1.	 marinha segundo-grumete, primeiro-grumete, segundo-mari-

nheiro, primeiro-marinheiro, cabo e cabo mor
2.	 exército, força aérea soldado, segundo-cabo, primeiro-ca-

bo, cabo adjunto e cabo-de-secção

postos de sargento
1.	 marinha segundo-sargento, primeiro-sargento, sargento-aju-

dante, sargento-chefe e sargento-mor
2.	 exército, força aérea segundo-sargento, primeiro-sargento, 

sargento-ajudante, sargento-chefe e sargento-mor
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potencial de combate
valor resultante da combinação dos meios materiais com a força mo-
ral de uma unidade

O potencial de combate é o somatório de todas as capacidades que 
uma força militar aplica num dado momento.

potencial estratégico
conjunto das forças morais e materiais que um Estado pode usar em 
apoio da sua estratégia

praças
categoria de militares destinada ao exercício, sob orientação, de 
funções de natureza executiva e ao desenvolvimento de atividades 
de âmbito técnico e administrativo, próprias dos respetivos quadros 
especiais e postos

prática existente
descrição das práticas de segurança existentes, relativamente a cada 
risco identificado, incluindo a identificação da documentação asso-
ciada que possa constituir informação útil para a sua avaliação

pré
(antigo, gíria) vencimento pago aos soldados

precursores aeroterrestres
exército paraquedistas especialmente instruídos, organizados, 
treinados e equipados, para efetuar o controlo de aeronaves em mis-
sões conjuntas

Estabelecem e operam os meios auxiliares para a navegação aérea, 
lançamento e reorganização de pessoal e material lançado ou desem-
barcado

preparação
bombardeamento que tem por objetivo a deslocação do dispositivo 
da defesa inimiga, antes do começo de um ataque

presídio
(gíria) estabelecimento público destinado a receber presos; prisão 
militar
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pressupostos
suposições imprescindíveis à continuação do planeamento relativas 
à situação presente ou futura

prevenção prevention
conservar uma unidade militar dentro do aquartelamento e pronta 
para ser empenhada, em caso de necessidade

prevenção de conflitos conflict prevention
atividades a desenvolver, segundo o capítulo VI da Carta das Na-
ções Unidas, em que a sua natureza pode ir desde as iniciativas 
diplomáticas até à projeção preventiva de forças, no intuito de pre-
venir e/ou evitar a escalada de conflitos armados ou a sua expansão

A prevenção de conflitos pode incluir missões verificação/procura de 
factos, consultas, aviso, inspeções e monitorização.

primeira forma
voz para cancelar uma ordem

primeiro-cabo
1.	 posto da hierarquia militar superior a segundo-cabo e inferior 

a cabo-adjunto
2.	 militar da categoria de praças com essa patente

primeiro-grumete
1.	 marinha posto da hierarquia militar superior a segundo-gru-

mete e inferior a segundo-marinheiro
2.	 marinha militar da categoria de praça com essa patente
3.	 exército, força aérea o m. q. segundo-cabo

primeiro-marinheiro
1.	 marinha posto da hierarquia militar superior a segundo-mari-

nheiro e inferior a cabo
2.	 marinha militar da categoria de praça com essa patente
3.	 exército, força aérea o m. q. segundo-cabo
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primeiro-sargento
1.	 posto da hierarquia militar superior a segundo-sargento e infe-

rior a sargento-ajudante
2.	 militar da categoria de sargentos com essa patente

primeiro-tenente
1.	 marinha posto da hierarquia militar superior a segundo-te-

nente e inferior a capitão-tenente
2.	 marinha militar da categoria de oficiais com essa patente
3.	 exército, força aérea o m. q. capitão

princípio da necessidade de conhecer
princípio que determina que as matérias classificadas só devem ser 
do conhecimento daqueles que, independentemente da sua hierar-
quia e credenciação, tenham necessidade de conhecer essas maté-
rias para o desempenho das suas funções

prioridade de empenhamento engagement priority
ordem pela qual uma unidade empenha os sistemas e funções ini-
migas

prisioneiro de guerra prisoner of war
pessoa pertencente a forças armadas, milícias ou corpo de voluntá-
rios que foi aprisionada ou feita cativa no decurso de um confronto 
armado ou em combate

problema
existência de tensão entre o ambiente e as nossas orientações supe-
riores

problema bem estruturado
problema fácil de identificar, sobre o qual existe informação dis-
ponível em quantidade suficiente e onde é óbvio o método para o 
resolver

problema medianamente estruturado
problema para o qual o comandante e o estado-maior têm uma com-
preensão idêntica da estrutura do problema, mas existe mais do que 
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uma solução viável para o resolver, em que ambos interagem na 
busca da melhor solução

problemas complexos
problema que contém várias interdependências que impossibilita a 
sua separação em várias partes, ou subproblemas

problemas complicados
problema que pode ser decomposto em várias partes e essas partes 
podem ser solucionadas de forma separada

procedimento
modalidade de ação normalizada e detalhada que descreve como 
realizar uma atividade, um processo ou uma tarefa

procedimento de aproximação controlado do solo 
ground-controlled approach procedure

força aérea técnica de cantar, através do uso de sistemas de vi-
gilância e de radar de aproximação, a manobra de uma aeronave 
durante a sua abordagem de forma a colocá-la em posição para 
aterragem

procedimento de aproximação por instrumentos ins-
trument approach procedure

força aérea série de manobras predeterminadas, para a transferên-
cia ordenada de uma aeronave em condições de voo por instrumen-
tos, desde o início da aproximação inicial até à aterragem, ou até um 
ponto a partir do qual a aterragem pode ser feita visualmente ou o 
procedimento de aproximação falhado é iniciado

processamento
parte do ciclo da produção da informação em que as notícias que 
foram pesquisadas, em resposta à orientação do comandante, são 
convertidas em informações, através do registo, avaliação, análise, 
integração e interpretação

procura e obtenção dos abastecimentos
operação de reabastecimento pela qual se determinam as origens 
possíveis dos abastecimentos calculados na operação de determina-
ção das necessidades e se promove a garantia da sua posse oportuna 
por parte das tropas a que se destinam
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profundidade
distância entre a testa e a cauda de uma coluna militar, ou entre a 
frente e o limite à retaguarda de uma unidade

projeção de força
deslocação do instrumento militar para a realização de operações

projétil bullet
elemento da munição, constituído por núcleo e camisa, destinado a 
produzir os efeitos desejados sobre o alvo

prolonga
(antigo) corda que nas antigas peças de artilharia ligava o reparo ao 
armão, para fazer fogo

prontidão para combate combat readiness
condições de preparação e disponibilidade do pessoal e material de 
uma unidade para ser empenhado em operações militares

pronto
1.	 diz-se de alguém que recebeu instrução militar completa
2.	 diz-se dos militares não dispensados do serviço pela equipa 

médica
3.	 resposta dada à chamada de presença

proteção protection
preservação do potencial de combate de uma força para que o co-
mandante o possa aplicar no momento e local decisivos

proteção da força force protection
medidas adotadas e meios usados para minimizar a vulnerabilidade 
do pessoal, instalações, equipamento e operações a qualquer amea-
ça, em todas as situações, a fim de conservar a liberdade de ação e 
eficácia operacional de uma força
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Q
quadrado

formação de combate, usada para combater em quatro frentes, con-
trariando o cerco inimigo

quadrante
dispositivo de pontaria aplicado em peças de tiro rápido

quadrícula
conjunto de ações com as finalidades de assegurar a defesa de de-
terminados pontos sensíveis, garantir a possibilidade de utilização 
de determinados itinerários, pesquisar constante e persistentemente 
notícias sobre os rebeldes, população, terreno e recursos, manter um 
contacto constante com a população e, quando necessário, estabele-
cer medidas de controlo dessa população, exercer sobre os rebeldes 
uma ação psicológica, hostilizar os rebeldes, na medida em que o 
pessoal e os meios disponíveis o permitam

quadrilátero
(antigo) posição estratégica constituída por fortificações em forma 
quadrangular

quadrilha
(antigo) grupo de soldados, geralmente em número de quatro, que 
policiavam as ruas durante a noite

quadro de movimento
exército planeamento de um movimento, no qual se indicam às 
unidades subordinadas, sob a forma de um quadro, os elementos 
necessários para a execução daquele

Contém, entre outros dados, a constituição dos agrupamentos de mar-
cha, locais de partida, itinerários, locais de destino, horas de passagem 
das testas e caudas nos pontos inicial, de controlo e de irradiação, ve-
locidade e formação de marcha.

quartel
infraestrutura fixa e permanente onde está instalada uma unidade 
militar
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quartel-mestre
oficial que nos organismos em terra tem a seu cargo a direção das 
tarefas relativas à conservação de edifícios, limpezas, entre outros
marinha sargento que nas unidades de desembarque e de fuzileiros 
desempenha as funções no âmbito logístico

quarto
marinha regime de escala de serviço a navegar, que em regra cor-
responde a períodos 4 horas, para rendição e descanso de outros.

quase-acidente
ocorrência perigosa

queda livre free fall
exército manobra com recurso a paraquedas em que o mesmo é 
aberto, manual ou automaticamente, a uma altitude predeterminada

quem não é da peça sai do reduto
(gíria) expressão para obter a saída de pessoal não necessário à ati-
vidade em decurso ou a iniciar, de um determinado local

quepe
(gíria) boné militar de tecido rígido, com pala e copa alta

quico
(gíria) barrete de tecido provido de pala e alongado na parte pos-
terior em forma de duas abas terminadas em bico, que faz parte do 
uniforme de trabalho ou de campanha
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R
ração

quantidade de víveres necessária à alimentação de um indivíduo 
durante um dia

ração de combate meal ready-to-eat (MRE) / combat ration
ração constituída por géneros que podem ser consumidos tal como 
são distribuídos ou após simples aquecimento, utilizada em situações 
que não é possível confecionar em cozinha e distribuir em refeitório

ração de emergência
ração constituída por alimentos concentrados, de muito pouco peso 
e volume, e destinada a ser utilizada em situações muito especiais, 
como sejam as vividas por forças isoladas, desligadas dos canais 
normais de reabastecimento

ração normal
ração constituída por géneros consumíveis após prévia confeção 
culinária

rádio ajudas de aproximação radio approach aids
força aérea equipamento que utiliza tecnologia rádio para deter-
minar a posição de uma aeronave com precisão considerável no mo-
mento em que está na vizinhança de um aeródromo até alcançar 
uma posição em que pode proceder à aterragem

raide
(gíria) operação militar que consiste no ataque rápido e de surpresa 
através de uma força de grande mobilidade
marinha raide anfíbio é um tipo de operação anfíbia

raio de ação
distância máxima que uma viatura, navio ou aeronave, transportan-
do a sua carga normal, pode percorrer a partir de uma base, pelos 
seus próprios meios e sem reabastecimento de combustível, com 
possibilidade de regressar a esta e respeitando os fatores de segu-
rança e as regras do seu emprego

Pode ser indicado em tempo.
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rajada
série contínua de disparos de uma arma automática

ranger
exército (gíria) militar com o curso de operações especiais, fre-
quentado no Centro de Tropas de Operações Especiais, em Lamego

raso
(gíria) praça que não tem graduação; soldado

reabastecimento replenishment
conjunto de atividades realizadas com vista à obtenção, receção, 
armazenagem e distribuição de abastecimentos, incluindo a deter-
minação, em qualquer altura, do tipo e quantidade necessária e a 
reafetação dos artigos a destinatários que não os originais

Inclui todos os materiais e artigos usados no apoio e sustentação das 
forças militares.

reabastecimento aéreo air refueling
força aérea transferência de combustíveis entre aeronaves em voo

reabastecimento necessário
exército quantidade de munições calculada como necessária para 
garantir a continuidade das operações de uma unidade, sem restri-
ções e durante um período de tempo especificado

reabastecimento no mar replenishment at sea
marinha operação que tem por fim transferir líquidos e sólidos en-
tre navios a navegar, ou entre navios e helicópteros

reabastecimento vertical vertical replenishment
transferência de material entre um navio e um helicóptero em voo 
na vertical da sua posição

recenseado
que faz parte da relação de indivíduos que se encontram em condi-
ções de prestar o serviço militar
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recenseamento militar
obtenção de informação de todos os cidadãos que atingem em cada 
ano a idade do início dos deveres militares

O recenseamento é automático e universal. Quando o cidadão faz 18 
anos, e constando da base de dados do recenseamento militar, é-lhe 
atribuído um número de identificação militar que o identifica perante a 
instituição militar.

reco
(gíria) o que inicia o serviço militar; recruta

recolha
exército remoção de artigos abandonados pelas nossas tropas ou 
pelo inimigo, a partir do local onde é encontrado no campo de bata-
lha e o seu deslocamento para um local de reunião de salvados

recolher recover
extrair de uma área que não está sob o nosso controlo, pela força ou 
não, material ou elemento/força amiga

recolher obrigatório
medida de controlo da população de uma povoação, cidade ou re-
gião de um território subvertido ou ameaçado de subversão, que 
consiste na imposição da permanência das pessoas nas suas resi-
dências durante um determinado período ou durante determinadas 
horas de cada dia (em regra de noite), com uma ou mais das seguin-
tes finalidades: serenar os ânimos e evitar perturbações; proibir 
movimentos enquanto se efetuam rusgas ou investigações; proibir 
movimentos, como medida punitiva, depois dum incidente hostil 
levado a efeito pelos rebeldes ou seus simpatizantes, ou mesmo 
pela população em geral, embora provocada por aqueles; conseguir 
que a população não prejudique ou seja prejudicada por operações 
militares a realizar

recompensa
o que se recebe por atos ou comportamentos notáveis e que consiste, 
entre outras, na condecoração, louvor, licença por mérito ou dispen-
sa de serviço

recompletamento
função específica da área de pessoal que tem por objetivo assegurar 
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a apresentação oportuna nas unidades do pessoal devidamente qua-
lificado necessário para preencher as faltas existentes

reconhecimento reconnaissance
operação que visa obter informações sobre a situação, posições, in-
tenções do inimigo, ou sobre uma zona de operações

reconhecimento aéreo air reconnaissance
exército identificação de pontos ou áreas na superfície terrestre, 
através de sensores de deteção remota, instalados em unidades aé-
reas ou aeronave tripulada, ou ainda visual, se efetuado a bordo da 
aeronave

reconhecimento afastado
exército executado por forças capazes de atuar para além das pos-
sibilidades de apoio de outras e em frentes extensas

reconhecimento de área area reconnaissance
exército exercido num espaço de terreno definido por um limite 
contínuo (linha fechada envolvente)

reconhecimento de itinerários route reconnaissance
exército exercido somente ao longo de um ou de alguns itinerários 
e no terreno adjacente

reconhecimento de zona zone reconnaissance
exército exercido num espaço de terreno definido por dois limites 
laterais

reconhecimento em força reconnaissance in force
exército operação ofensiva de objetivo limitado, executada por 
uma força apreciável e destinada a descobrir e pôr à prova o disposi-
tivo, meios, composição e pontos fracos do inimigo e a obter outras 
informações

É uma operação preliminar do ataque, o que não significa que este seja 
sempre precedido por um reconhecimento em força.
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reconhecimento fotográfico aéreo air photographic re-
connaissance

obtenção de informações através de fotografia aérea, seja de nível 
estratégico ou tático

reconhecimento pelo combate
exército inclui o reconhecimento pelo fogo e o reconhecimento em 
força, embora, sempre que possível, as notícias devam ser pesquisa-
das sem que o inimigo disso se aperceba

reconhecimento pelo fogo reconnaissance by fire
exército bater pelo fogo uma posição ocupada ou que se julga ocu-
pada pelo inimigo, a fim de provocar uma reação deste (fogo ou 
movimento) que revele a sua presença e os seus meios, efetivos, 
entre outros

reconstituição
conjunto de ações para implementar ou restabelecer o nível dese-
jado de eficácia para combate, de acordo com a missão e os meios 
disponíveis

A reconstituição inclui a regeneração e a reorganização.

recruta recruit
1.	 soldado que recebe a instrução militar básica, antes da espe-

cialidade
2.	 (gíria) o m. q. instrução militar básica

recrutamento recruitment
processo de angariar, classificar e selecionar indivíduos para presta-
ção do serviço militar

recrutar to recruit
angariar indivíduos, de nacionalidade portuguesa, de ambos os se-
xos e com mais de 18 anos, para alistar nas Forças Armadas 

recuo
deslocação de tropas em direção oposta à da marcha para a frente
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recuo tático
exército deslocação à retaguarda de tropas com vista a dispô-las 
imediatamente em posição mais favorável no terreno em que devem 
combater

recuperação recover
extrair de uma área que não está sob o nosso controlo, pela força ou 
não, material ou elemento/força amiga

recuperação de pessoal personal recovery
ações militares, diplomáticas e civis para atingir a recuperação e a 
integração de pessoal isolado

Inclui a recuperação em combate, a busca e salvamento em combate, 
a recuperação não convencional e a busca e salvamento.

recuperação em combate combat recovery
deteção, localização, identificação e resgate de pessoal isolado em 
território inimigo

recuperador
dispositivo que permite que uma arma automática volte à posição 
de tiro

recuperador salvador
sargento da Força Aérea ou cabo mergulhador da Marinha cuja fun-
ção é resgatar/recuperar pessoas

redundância
processo deliberado que utiliza mais de um meio para atingir o mes-
mo fim

reduto
(antigo) fortificação construída no interior de outra, com o objetivo 
de a tornar mais resistente; refúgio para defesa

reduzir reduce
1.	 exército tarefa tática, que pode ocorrer em qualquer tipo de 

operação, que envolve a destruição de uma força cercada
2.	 exército tarefa de apoio à mobilidade que envolve a criação 
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de espaço suficiente num obstáculo para que possa ser utiliza-
do como passagem, reduzindo assim o efeito pretendido pelo 
obstáculo

refém hostage
pessoa, praça ou povoação de certa importância que se entrega ao 
inimigo ou que é tomada por este, como garantia do cumprimento 
de um acordo ou de um tratado, ou como forma de pressão para 
obter algo em troca

referenciação de objetivos
ponto facilmente identificável no terreno, natural ou artificial, utili-
zado para iniciar, distribuir e controlar fogos

reforçador
explosivo para reforçar a detonação

reforço reinforcement
1.	 tropa auxiliar em operação militar ou do serviço nas unidades
2.	 parte da arma de fogo em que se nota maior espessura do ma-

terial, junto à culatra.
3.	 situação que surge quando uma ou várias forças são coloca-

das sob comando completo, com carácter relativamente tem-
porário ou para execução de uma tarefa específica de curta 
duração

A dependência engloba conjuntamente os aspetos operacionais, logís-
ticos e administrativos. 

4.	 alimentação fornecida aos militares entre as principais refei-
ções

reforço de fogos
exército missão tática atribuída a uma unidade de artilharia com 
vista a reforçar a capacidade de fogos de outra unidade de artilharia, 
aumentando assim o seu potencial de apoio

reforço de manutenção
quando uma unidade de manutenção executa o seu nível de manu-
tenção no escalão inferior, devido à incapacidade técnica deste na 
prontidão operacional do material
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refratário
cidadão que não se apresenta à incorporação na unidade ou estabe-
lecimento militar para que foi convocado, sem que justifique a falta 
no prazo de 30 dias

refugiado refugee
pessoas que estão fora de seus países de origem por fundados te-
mores de perseguição, conflito, violência ou outras circunstâncias 
que perturbam seriamente a ordem pública e que, como resultado, 
necessitam de «proteção internacional»

O refugiado não pode retornar a casa em segurança, sendo que por 
esse motivo tem proteções específicas previstas no direito internacio-
nal, o que difere do «migrante», por este estar deslocado voluntaria-
mente.

regeneração
reconstrução de uma unidade através do restabelecimento dos ní-
veis em pessoal, equipamento e abastecimentos

região de defesa aérea air defence region
subdivisão geográfica de uma área de defesa aérea

região de informação de voo flight information region
espaço aéreo de dimensões definidas dentro do qual o serviço de 
informação de voo e serviço de alerta são fornecidos

regime de evacuação
número máximo de dias que o pessoal evacuado pode permanecer 
em tratamento num órgão de hospitalização de determinado nível

O pessoal que careça dum número maior de dias de internamento deve 
ser evacuado para órgãos de nível superior.

regime de tiro
relação entre o tempo realmente utilizado nas rajadas e o tempo de 
repouso da arma durante um minuto

regimental
que diz respeito a um regimento
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regimento regiment
unidade hierarquicamente situada acima de batalhão, normalmente 
comandada por um coronel, em que, salvo raras exceções, não é 
orgânica de uma unidade de campanha

regras de empenhamento rules of engagement
diretivas emanadas pelas autoridades militares competentes, que 
especificam as circunstâncias e as especificações segundo as quais 
as forças vão iniciar e/ou continuar os empenhamentos em combate 
com outras forças presentes

regulação da circulação
exército planeamento e programação da utilização dos itinerários 
por viaturas, pessoal apeado (tropas apeadas, prisioneiros, refugia-
dos e outros civis) e animais, para tirar o maior rendimento da rede 
estradal, com vista a satisfazer necessidades de ordem militar

relações públicas public affairs
atividades de natureza informativa destinadas a promover opiniões, 
sentimentos, atitudes e comportamentos favoráveis, quer nos seus 
próprios elementos (público interno), por meio da informação in-
terna, quer na população em geral (público externo), por meio da 
informação pública

relatório report
relato transmitido por uma unidade ou força

Quanto à sua natureza e finalidade, os relatórios podem classificar-se 
em: de situação; de comando; especiais.

relatório de informações intelligence report
relatório difundido sem obediência a horários, sempre que as notí-
cias ou informações disponíveis exigem a atenção do comandante 
destinatário

Este relatório deve conter algumas deduções derivadas das notícias e 
informações disponíveis na altura, as quais devem, em princípio, mere-
cer a aprovação do comandante.

relatório de situação situation report
comunicação de uma unidade a outra ou outras, em que dá a co-
nhecer a sua situação presente, as suas atividades durante um 
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determinado período, as disposições que tomou, as notícias que 
colheu e as informações que produziu, as dificuldades que encon-
trou, a experiência que obteve, entre outros assuntos

A sua finalidade geral é fornecer dados essenciais para um eficiente 
planeamento e conduta de operações futuras. Embora sejam, mais fre-
quentemente, de subordinado para superior, muitas vezes poderão ser 
difundidos a unidades subordinadas e de igual escalão. 

relatório imediato
relatório que contém notícias ou informações de valor tático ime-
diato, para as quais a velocidade de transmissão é de importância 
fundamental

Em regra, dizem respeito a um só assunto.

relatório periódico de informações
documento de disseminação que contém elementos de informação 
relativos à situação e atividades do inimigo, às suas possibilidades e 
vulnerabilidades, às características da área de operações e às ações 
de contrainformação, sob a forma de um resumo ordenado de notí-
cias pesquisadas e processadas durante um período superior ao do 
Sumário de Informações

Pode ser elaborado a pedido ou na previsão de certas operações.

relé de comunicações
missão de carácter técnico em que uma unidade, viatura, embarca-
ção ou meio aéreo assegura ou prolonga o alcance de um sinal rádio 
fazendo uso dos seus equipamentos de telecomunicações

rendez-vous / force rendez-vous
posição em que formações de aeronaves ou navios se tornam parte 
da força principal

rendição surrender
1.	 declaração do fim das hostilidades por parte de uma das for-

ças beligerantes, com ou sem condições; aceitação da derrota 
militar

2.	 substituição de uma unidade, de um militar... numa força em 
combate ou manobras por outra unidade, outro militar... da re-
taguarda
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reorganização reorganization
medidas tomadas pelo comandante para manter a eficácia para o 
combate da unidade, ou retomar essa eficácia para um nível espe-
cificado

reparação de danos no aeródromo aerodrome damage 
repair

força aérea atividades necessárias para restabelecer a capacidade 
operacional de um aeródromo após um ataque não-nuclear

Inclui: o reconhecimento para avaliar os danos e os trabalhos essen-
ciais de recuperação; destruição de material explosivo; restauração de 
superfícies mínimas de funcionamento, incluindo as áreas de manobra 
de aeronaves e vias de acesso; e reposição de serviços e infraestrutu-
ras essenciais para a condução de operações aéreas.

reporte em voo in-flight report
força aérea padrão de mensagem por meio do qual as tripulações 
aéreas reportam os resultados da missão durante o voo

É também usado para a comunicação de qualquer outra informação 
tática avistada, de tal importância e urgência que o atraso, se relatado 
por debriefing normal, inviabilizaria a utilidade da informação.

requinta
instrumento musical de sopro, de tons muito agudos, para a trans-
missão de ordens em formaturas de grandes dimensões; clarim de 
ordens

requisição requisition
1.	 processo de requisição militar ou requisição civil, consoante o 

objeto sobre que incida seja utilizado na dependência das For-
ças Armadas ou das autoridades civis, de recursos para a pros-
secução de interesses inerentes à defesa nacional, em estado de 
exceção ou guerra

Estão sujeitos a requisição as empresas, coisas ou serviços situados 
ou exercidos em território nacional ou sob administração portuguesa, 
salvo tratado ou convenção internacional em contrário. A requisição de 
pessoas para os mesmos fins designa-se de mobilização.

2.	 pedido de abastecimentos a um órgão de reabastecimento
As requisições podem ser dos seguintes tipos: pedido verbal; pedido 
por mensagem; estimativa; pedido contra créditos; mapa de situação 
dos abastecimentos; apresentação de artigo inutilizado; apresentação 
de recipiente vazio; documento formal impresso regulamentado.
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requisito operacional operational requirement
necessidade de afetar em tempo útil um recurso essencial à edi-
ficação de uma capacidade que permitirá atingir os objetivos es-
tabelecidos para uma operação, missão ou ação, tanto no âmbito 
civil como no militar

requisitos de informação information requirement
informações sobre um adversário ou ator potencialmente hostil e 
outros aspetos relevantes do ambiente operacional que precisam de 
ser pesquisados e processados para responder às necessidades de 
informação do comandante

Também podem ser designados por quesitos concretos. Enquanto não 
são classificados em requisitos prioritários de informação, serão satis-
feitos conforme permitir o tempo e os recursos.

requisitos de informação crítica do comandante 
commander’s critical information requirements

questões que dizem respeito ao estado de operacionalidade e capaci-
dades de forças amigas, ao estado de operacionalidade, capacidades 
e intenções do inimigo e características da área de operações

Representa o conjunto dos requisitos prioritários de informação e dos 
requisitos de informação sobre forças amigas.

requisitos de informação sobre forças amigas friendly 
force information requirements

informação que o comandante e o estado-maior precisam de saber 
acerca das forças amigas para uma operação

requisitos específicos de informação specific informa-
tion requirement

itens de informação a respeito das características da área de 
operações e do inimigo que precisam de ser pesquisados e pro-
cessados para responder aos requisitos de informação crítica do 
comandante

requisitos legais legal requirements
legislação nacional ou comunitária adotada pelo Estado

requisitos prioritários de informação priority intelli-
gence requirement

informação mais importante que o comandante e o estado-maior 
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necessitam de saber para visualizar o inimigo, sendo atribuída prio-
ridade de meios na sua obtenção

As informações acerca do inimigo incluem: quais as suas intenções, 
capacidades operacionais, incluindo o tempo disponível para o inimigo 
e o meio envolvente (terreno, condições meteorológicas e considera-
ções civis).

resenha de imprensa
resumo de notícias com interesse militar

reserva reserve
1.	 situação militar dos oficiais, sargentos e praças de carreira que, 

a seu pedido ou por terem atingido determinadas condições, 
após o serviço ativo e antes da passagem à reforma

2.	 força colocada à retaguarda do dispositivo de defesa ou de ata-
que, para ser utilizada da forma mais conveniente no combate, 
nomeadamente para reforço das linhas da frente

3.	 abastecimentos acumulados para além das necessidades e cuja 
retenção é autorizada para um fim específico, por exemplo, 
para a execução de planos de contingência da unidade a ativar

reserva de disponibilidade
conjunto dos cidadãos portugueses que cessaram a prestação de ser-
viço militar até à idade limite dos deveres militares

reserva de recrutamento
conjunto dos cidadãos portugueses dos 18 aos 35 anos de idade, que, 
não tendo prestado serviço efetivo nas fileiras, podem ser objeto de 
recrutamento excecional

reservista
cidadão que pertence à reserva de recrutamento ou reserva de dis-
ponibilidade, mas que pode ser convocado ou mobilizado para o 
serviço militar quando as circunstâncias assim o exigirem

resistência
1.	 exército oposição ao ataque do inimigo com o objetivo de man-

ter a posição ocupada ou retardar a sua ocupação pelo atacante
2.	 exército zona defensiva aonde se trava o combate decisivo
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restabelecimento da paz
processo diplomático, de mediação, negociação e outras formas de 
solução pacífica para as disputas em causa, com a finalidade de re-
solver os assuntos que conduziram ao conflito

restrições
exigência imposta sobre um comandante a qual o proíbe de efetuar 
uma ação

restrições do espaço aéreo airspace restrictions
força aérea medidas restritivas especiais aplicadas a segmentos, 
de dimensões definidas, do espaço aéreo

retaguarda rear
parte dispositivo militar mais afastada do inimigo, em oposição à 
frente que está voltada na direção deste

retardamento delay
exército operação em que uma unidade, sob pressão do inimigo, 
troca espaço por tempo, infligindo-lhe o máximo de danos sem se 
deixar empenhar decisivamente

reter retain
exército tarefa tática através da qual um comandante se assegura 
que o terreno controlado pelas forças amigas permanece livre da 
ocupação ou utilização por parte das forças inimigas

Quando é atribuída esta missão, o comandante tem de especificar qual 
a área e a duração, a qual pode ser desencadeada por um evento, ou 
então corresponder a um determinado período de tempo.

retificação
correção de um plano, manobra ou operação com vista a obter maior 
eficácia

retificado
que se corrigiu, com vista a uma maior eficácia

retificável
que é suscetível de correção para melhoria da sua eficácia
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retirada withdrawal
exército operação em que uma força, que não está em contacto, se 
afasta do inimigo

reunião join up
1.	 concentração das tropas num dado ponto, antes ou na sequên-

cia de uma ação de campanha
2.	 voz de comando para formar, para entrar em formatura
3.	 força aérea ação de incluir uma aeronave separada, ou grupo 

de aeronaves, numa formação específica

revista inspection
inspeção de pessoal, instalações, equipamentos, viaturas, aeronaves 
e/ou navios para verificar o seu estado

revista geral
marinha revista feita pelo comandante ao navio em que após a re-
vista à formatura, a guarnição distribui-se pelos respetivos encargos 
para a realização da mostra geral

revistar
observar militares em formatura para verificar se se encontram de-
vidamente equipados e uniformizados de acordo com as regras

risco risk
ação não diretamente intencional e eventualmente sem carácter 
intrinsecamente hostil, provinda de um ator, interno ou externo, 
não necessariamente estratégico

É caracterizado pelo grau de probabilidade e de severidade de uma 
potencial perda resultante de perigos devido à presença de um inimigo 
ou outras condições adversas.

risco aceitável acceptable risk
risco que foi reduzido a um nível que pode ser tolerado pelo coman-
dante, tomando em atenção as obrigações legais e própria política 
de segurança na atividade a desempenhar
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risco residual residual risk
risco que permanece após a escolha das medidas de controlo, e que 
é valido após a implementação das mesmas

risco residual global
risco determinado quando se verifica a existência de mais que um 
perigo, sendo o risco residual global para a missão o determinado 
pelo nível mais elevado de todos os riscos residuais

O risco residual para cada um destes perigos pode ser de diferentes 
níveis.

ronda
inspeção que se faz a diversos postos e sentinelas militares para 
verificar se tudo está em ordem

rotura rupture
romper o contacto com o inimigo e movimentar numa direção que 
nos afasta deste

rumo de lançamento
rumo segundo o qual deve voar uma ou mais aeronaves durante o 
lançamento numa determinada zona

rusga
operação militar efetuada numa área geográfica delimitada com o 
intuito de restabelecer a segurança pública
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S
sabotagem sabotage

ação clandestina, destinada a provocar danos ou avarias no material 
e a provocar a destruição, mesmo parcial, de instalações

Através das ações de sabotagem, o oponente procura diminuir as nos-
sas possibilidades, mas visa também conseguir vantagens de ordem 
psicológica, pela desmoralização que o êxito de tais ações provoca no 
nosso pessoal.

sacaria
(antigo) rebate falso que outrora se dava às tropas para verificar se 
estavam em condições de defrontar o inimigo

saliente
parte mais avançada de uma fortificação, de uma trincheira ou linha 
de trincheiras, formada pela interseção de duas faces

salva
1.	 descarga de arma de fogo, em sinal de festa ou em honra de 

alguma personalidade oficial
2.	 disparados em simultâneo sobre o mesmo objetivo
3.	 peça metálica onde é depositada e transportada a Bandeira Na-

cional antes e após o ato de içar e arriar

salvados
artigos que apresentem algum valor para além do da matéria-prima 
neles incorporada, mas cujo estado leva a considerá-los insuscetí-
veis de serem utilizados como um todo, para qualquer fim, ou de 
reparação praticável

salvas artilheiras que a Marinha consagrou
marinha ritual de vozes proferido por um oficial artilheiro e acom-
panhado pelos restantes militares da Marinha presentes que precede 
um brinde naval

salvas de artilharia
disparos, de pólvora seca, efetuados de forma cadenciada a partir 
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de uma peça de artilharia e em número correspondente à entidade a 
quem são prestadas as honras militares

Só se efetuam à chegada da Entidade, sendo que no caso do Presidente 
da República estão consignadas vinte e uma salvas.

salvo-conduto
licença concedida por uma autoridade militar, autorizando a livre 
passagem pelos postos militares

santo-e-senha
mensagem oral ou escrita para as sentinelas reconhecerem as rondas

sapador
militar preparado para realizar obras de engenharia e para lidar com 
materiais explosivos

sargento sergeant
1.	 categoria de militares que se situa entre praças e oficiais
2.	 militar que tem um dos postos dessa categoria

sargento-ajudante
1.	 posto da hierarquia militar a seguir a primeiro-sargento e 

inferior a sargento-chefe, cuja insígnia é constituída por um 
escudo

2.	 militar da categoria de sargentos com essa patente, que pode de-
sempenhar as funções de adjunto do comandante de companhia

sargento-chefe 
1.	 posto da hierarquia militar a seguir a sargento-ajudante e infe-

rior a sargento-mor, cuja insígnia é constituída por um escudo 
e uma divisa com o vértice voltado para cima

2.	 militar da categoria de sargentos com essa patente, que pode 
desempenhar as funções de adjunto do comandante de batalhão

sargento-mor 
1.	 posto da hierarquia militar mais elevado na categoria de sar-

gentos, cuja insígnia é constituída por um escudo e duas divisas 
com o vértice voltado para cima
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2.	 militar da categoria de sargentos com essa patente, que pode de-
sempenhar as funções de adjunto do comandante de regimento

sarilho
disposição das armas em grupos, em forma de pirâmide, com as 
coronhas assentes no chão e as extremidades dos canos entrela-
çadas

secção section
unidade de escalão hierarquicamente situado abaixo do pelotão, 
normalmente comandada por um sargento

secção de quartéis
exército conjunto de pessoas e material de uma unidade destinado 
a preparar o estacionamento da respetiva unidade

Deve preceder a unidade com tempo suficiente para cumprir a missão 
e, sempre que possível, chegar ao seu destino de dia.

secção de tráfego de movimento aéreo air movement 
traffic section

força aérea secção localizada nos aeródromos que serve aerona-
ves de transporte

Secção responsável pela carga e descarga de aeronaves e por o trata-
mento de assuntos relativos aos passageiros, correio e material.

seguimento tracking
observação continua e precisa da evolução da posição de um alvo 
com o auxílio, entre outros meios, do radar e meios óticos

seguir e apoiar follow and support
exército tarefa tática na qual uma força do escalão de ataque apoia 
a unidade da frente conduzindo uma operação ofensiva

A força de seguimento e apoio não é uma reserva, pois tem missões 
atribuídas à partida. As tarefas normalmente atribuídas a esta força 
são: destruir forças ultrapassadas pela força da frente; deter reforços 
do inimigo que possam interferir com a força seguida; segurar linhas 
de comunicação; limpar obstáculos; guardar prisioneiros de guerra, 
áreas e instalações chave; recolher baixas; controlar terreno impor-
tante; controlar civis deslocados.
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seguir e assumir follow and assume
exército tarefa tática na qual uma força de seguimento, que pertence 
ao escalão de ataque, está preparada para continuar a missão da 
força da frente, se esta for fixada, perder ímpeto ou não possuir 
condições de continuar

A força de seguimento não é uma reserva, porque pertence ao esca-
lão de ataque. As tarefas que normalmente esta força cumpre são: 
preparar para executar todas as tarefas da unidade seguida; manter 
o contacto com os elementos à retaguarda da força seguida; preparar 
para efetuar uma passagem de linha pela força da frente; monitorizar a 
informação que é transmitida pela unidade da frente; não se empenhar 
com forças inimigas ultrapassadas pela força da frente.

segundo-cabo
1.	 exército, força aérea posto da hierarquia militar a seguir a 

soldado e antes de primeiro-cabo, cuja insígnia é constituída 
por uma divisa com o vértice voltado para cima

2.	 exército, força Aérea militar da categoria de praças com 
essa patente

segundo-comandante
militar que coadjuva o comandante de uma unidade e o substitui nas 
suas faltas ou impedimentos

segundo-furriel
1.	 (antigo) exército, força aérea posto militar, antes de furriel
2.	 marinha o m. q. segundo-subsargento

A insígnia era constituída por duas divisas douradas com o vértice vol-
tado para cima e uma para baixo no Exército e três divisas com o 
vértice voltado para baixo na Força Aérea. Posto extinto em 2018 na 
primeira alteração ao Estatuto dos Militares das Forças Armadas.

segundo-grumete
1.	 marinha primeiro posto da hierarquia militar da categoria de 

praças, antes de primeiro-grumete
2.	 marinha militar da categoria de praça com essa patente
3.	 exército, força aérea o m. q. soldado

segundo-marinheiro
1.	 marinha posto da hierarquia militar superior a primeiro-gru-

mete e inferior a primeiro-marinheiro
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2.	 marinha militar da categoria de praça com essa patente
3.	 exército, força aérea o m. q. primeiro-cabo

segundo-sargento
1.	 primeiro posto da hierarquia militar da categoria de sargentos, 

antes de primeiro-sargento, cuja insígnia é constituída por três 
divisas com o vértice voltado para cima

2.	 militar da categoria de sargentos com essa patente

segundo-tenente
1.	 marinha posto da hierarquia militar a seguir a guarda-mari-

nha ou subtenente e antes de primeiro-tenente, cuja insígnia é 
constituída por dois galões dourados estreitos

2.	 marinha militar da categoria de oficiais com essa patente, que 
pode desempenhar as funções de comandante de lancha e co-
mandante de pelotão de fuzileiros

3.	 exército, força aérea o m. q. tenente

segurança safety
medidas ativas e passivas efetuadas com o objetivo de prevenir e 
estabelecer procedimentos a realizar no caso de acidentes e/ou ca-
tástrofes naturais, garantir o bem-estar e integridade física de forma 
a salvaguardar os interesses da instituição e do pessoal que a serve 

No sentido objetivo, é medida pela ausência de ameaças aos valores 
adquiridos, no sentido subjetivo, é medida pala ausência de medo que 
esses valores possam ser atacados. São exemplos deste tipo de medi-
das, plano contra incêndios, plano de evacuação de instalações no caso 
de catástrofes naturais, medidas preventivas na execução de trabalhos 
específicos.

segurança afastada
exército tipo de segurança que deve garantir ao comando as infor-
mações, o tempo e o espaço necessários para tomar, com oportuni-
dade, as medidas adequadas para o combate, salvaguardando assim 
a sua liberdade de ação

segurança da área da retaguarda
exército medidas tomadas por unidades militares, atividades e ins-
talações, para se protegerem de atos que visem diminuir as suas 
capacidades
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As suas componentes são: informações, autodefesa, operações de 
forças de resposta (forças de intervalo) e de forças de combate de 
armas combinadas (forças de intervenção).

segurança da informação
conjunto de medidas destinadas a conseguir a segurança dentro do 
próprio serviço de informações militares e visa negar ao inimigo, 
atual ou potencial, o conhecimento da natureza, tipo, extensão e 
resultados das nossas atividades de informação

segurança das informações
condição obtida quando a informação, o material, o pessoal, as ati-
vidades e as instalações estão protegidos contra a espionagem, a 
sabotagem, a subversão e o terrorismo, assim como contra perdas 
ou divulgações não autorizadas

segurança das operações
processo que confere a uma operação militar ou exercício a segu-
rança apropriada, usando meios ativos ou passivos, para negar ao 
inimigo o conhecimento dos dispositivos, capacidades e intenções 
das forças amigas

segurança de voo
conjunto de atividades que visam a garantia da segurança das ope-
rações aéreas

Inclui o estabelecimento de normas, procedimentos e padrões míni-
mos para: projeto, construção, desempenho, inspeção, manutenção e 
reparações de aeronaves, motores, hélices e componentes; operação 
de aeronaves; formação, treino e controlo de qualificação e da saúde 
de tripulantes e de pessoal de terra envolvido na operação e no apoio 
das atividades aéreas; projeto, construção, manutenção e operação 
de infraestrutura aeroportuária; serviços de tráfego aéreo e proteção 
ao voo.

segurança do espaço aéreo
conjunto de medidas que contribuem para um espaço aéreo seguro, 
que não coloque em perigo a aeronave, os tripulantes ou passagei-
ros, as outras aeronaves e o território sobrevoado, nem sejam prati-
cados atos ilícitos, tem a ver com o respeito das regras pelas pessoas 
e pelas aeronaves
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segurança do pessoal
conjunto de medidas destinadas a evitar, fundamentalmente, que o 
inimigo interno ou externo, atual ou potencial, consiga subverter o 
nosso pessoal, desviando a sua lealdade com o objetivo de o tornar 
indiferente, desafeto ou, mesmo, de obter a sua colaboração

segurança eletrónica
conjunto de medidas destinadas a evitar o conhecimento, por enti-
dades não autorizadas, de informações expedidas através dos meios 
eletrónicos de transmissão

segurança física
conjunto de medidas que engloba um aspeto individual, respeitante 
à proteção de cada um, em serviço ou não, dentro ou fora das ins-
talações militares, e um aspeto coletivo, referente, especialmente, à 
segurança das instalações em que o pessoal trabalha

segurança interna
atividade desenvolvida pelo Estado para garantir a ordem, a segu-
rança e a tranquilidade públicas, proteger pessoas e bens, prevenir e 
reprimir a criminalidade e contribuir para assegurar o normal fun-
cionamento das instituições democráticas, o regular exercício dos 
direitos, liberdades e garantias fundamentais dos cidadãos e o res-
peito pela legalidade democrática

segurança militar
conjunto de medidas e disposições ativas e passivas, tomadas como 
proteção contra interferências, observação, espionagem e sabota-
gem, com a finalidade de impedir a surpresa, garantir a liberdade 
de ação, preservar o segredo e evitar a subversão, a captura ou ani-
quilamento do pessoal, bem como a destruição, dano ou roubo do 
material e instalações

segurança nacional
corresponde à condição da Nação que se traduz na permanente 
garantia da sua sobrevivência em paz e liberdade, devendo assim, 
assegurar a soberania, a independência, a unidade, a integridade 
do território, a salvaguarda coletiva de pessoas, bens e valores, o 
desenvolvimento normal das tarefas do Estado, a liberdade de ação 
política dos órgãos de soberania e o pleno funcionamento das insti-
tuições democráticas.
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segurança próxima
exército tipo de segurança que se destina a garantir a possibilidade 
do grosso das tropas adotar o seu dispositivo para o combate, in-
cluindo o emprego dos meios de apoio de fogos

segurar
exército tarefa tática atribuída a uma unidade para evitar que uma 
determinada área possa ser destruída ou danificada por ação do 
inimigo

sensor
pessoa ou sistema que obtém notícia para a fonte

sentinela
soldado que exerce a vigilância na defesa de um local

separação vertical vertical separation
força aérea separação entre aeronaves expressa em unidades de 
distância vertical

série de objetivos
exército conjunto de objetivos ou grupos de objetivos planeados 
para apoio de uma fase da manobra

Pode ser apoiada para planear um ataque limitado, um contra-ataque, 
uma rotura de combate ou um assalto final. Pode ser desencadeada 
a pedido ou a uma hora determinada, ou quando ocorra determinado 
evento.

servente
exército soldado encarregado de guarnecer uma boca-de-fogo ou 
morteiro

serviço de abastecimento
1.	 marinha serviço responsável por assegurar o abastecimento 

do navio em material e a prestação de serviços adequados ao 
cumprimento das missões a realizar

2.	 exército, força aérea o m. q. reabastecimento
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serviço de escala
serviço interno, diário, executado por pessoal nomeado com a fi-
nalidade de manter operativos os serviços essenciais da unidade, 
garantir a continuidade de comando, a segurança das instalações 
e capaz de assegurar a implementação dos planos de segurança e 
contingência no menor espaço de tempo

serviço de informação de voo flight information service
força aérea serviço prestado com a finalidade de dar conselhos e 
informações úteis para a condução segura e eficiente dos voos

serviço militar efetivo
situação dos cidadãos enquanto permanecem ao serviço das Forças 
Armadas

As formas de prestação de serviço podem ser o serviço efetivo nos 
quadros permanentes, em regime de contrato, em regime de volunta-
riado, e decorrente de convocação ou mobilização.

serviço no ativo
serviço prestado na efetividade, distinto do serviço de reserva

serviço por turno
conjunto de ações internas, com requisitos operacionais especiais, 
que obrigam a manter de forma sistematizada, constante e perma-
nente uma determinada atividade

O funcionamento é normalmente assegurado durante sucessivos perío-
dos de 24 horas, por militares ou equipas de militares que se revezam 
em função do tipo e características do serviço.

serviços
conjunto de atividades logísticas não integradas nas restantes fun-
ções logísticas e que visam a vida e o bem-estar dos militares e o 
apoio a outras funções logísticas

servidões militares
as servidões militares são constituídas, modificadas ou extintas, em 
cada caso, por decreto do Ministro da Defesa Nacional. A constitui-
ção de servidões militares segue o previsto na Lei nº 2.078, de 11 de 
julho de 1955, regulamentado pelo Decreto-Lei nº 45.986, de 22 de 
outubro de 1964
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setor
exército área da responsabilidade de uma unidade, numa situação 
defensiva definida por limites

setor de defesa aérea air defence sector
subdivisão geográfica de uma região de defesa aérea

setor de tiro
área atribuída a uma unidade, a um sistema de armas ou a uma 
arma individual, dentro da qual irá bater os alvos à medida que estes 
forem surgindo e de acordo com as prioridades de empenhamento

Esta é uma medida de controlo destinada primariamente a uma unida-
de de escalão batalhão ou inferior.

silo
construção subterrânea onde se guardam mísseis prontos para lan-
çamento

simulação
camuflagem que procura confundir o inimigo pela alteração da apa-
rência dos objetivos a camuflar, por utilização de falsos materiais 
ou instalações

simulação de voo
força aérea ambiente virtual e interativo que reproduz de forma 
fiel e fidedigna, os comportamentos dinâmicos de uma aeronave, os 
seus controlos de voo, interfaces de comando e sistemas internos, 
gerando respostas e efeitos a estímulos de um operador

simultaneidade de efeitos em cada nível da guerra
interdependência existente entre os níveis tático, operacional e es-
tratégico

simultaneidade operacional
capacidade que uma força tem para conduzir, ao mesmo tempo, 
missões em todo o espectro das operações
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sinais de apitos
marinha sinais executados com um apito pelo mestre da unidade, 
que anunciam uma determinada ação a executar ou acontecimento

São exemplo os sinais para manobra, formatura geral, continências e 
honras, etc.

sinal convencional militar
representação gráfica, de significado previamente estabelecido, 
completada ou não por sequências alfanuméricas ou gráficos, de 
unidades, armamento e equipamentos, instalações, medidas de 
controlo e quaisquer outros elementos que sejam relevantes para 
operações ou atividades militares

sinal de terra ground signal
força aérea sinal visual exibido num aeródromo para dar infor-
mação às tripulações em voo relativamente às regras de tráfego 
aéreo locais

sinaleiro
marinha praça de comunicações responsável pela operação de si-
nais visuais, quer bandeiras quer morse luminoso

sincronização
arranjo das operações militares no tempo, espaço e finalidade a fim de 
obter o máximo potencial de combate no momento e local decisivos

sistema aéreo não tripulado unmanned aircraft system
sistema composto pela aeronave não tripulada, sensores acoplados e 
uma estação-terra para comunicação efetiva entre os componentes 
do sistema

sistema de apoio de fogos
sistema constituído pela aquisição de objetivos, armas e munições 
e pelo comando, controlo e coordenação, que atuam em conjunto, 
proporcionando ao comandante da força o apoio de fogos necessário 
para o cumprimento da sua missão

sistema de armas
conjunto da arma ou armas, os componentes, o material de apoio e 
o pessoal necessário à sua operação e manutenção
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sistema de comando e controlo command and control 
system

equipamentos, comunicações, procedimentos e pessoas, que permi-
tem ao comandante e respetivo estado-maior exercerem a ação de 
comando e controlo

sistema de controlo de voo automático automatic flight 
control system

força aérea equipamentos para controlar automaticamente o voo 
de uma aeronave ou míssil numa rota ou atitude descrita por refe-
rências internas ou externas à aeronave ou míssil

sistema de controlo do espaço aéreo airspace control 
system

força aérea organizações, pessoal, políticas, procedimentos e ins-
talações necessárias para executar as funções de controlo do espaço 
aéreo

Conjunto de atividades que visam permitir que as forças terrestres, 
navais e aéreas possam fazer uso do espaço aéreo de um modo inte-
grado, flexível e eficiente, reduzindo ao mínimo as interferências entre 
eles e diminuindo o risco de fratricídio ou ataques a aeronaves não 
combatentes.

sistema de controlo e reporte
força aérea organização que garante o controlo de todas as de-
fesas aéreas activas, criada para dar alerta prévio, seguimento e 
reconhecimento de aeronaves e seguimento de embarcações de 
superfície 

Consiste principalmente numa cadeia de estações de registo de radar 
e centros de controlo e uma entidade observadora, em conjunto com a 
rede de comunicações necessária.

sistema de controlo tático e deteção
força aérea sistema completo, móvel e autónomo, com equipa-
mentos e pessoal, que permite a coordenação de todos os ativos uti-
lizados num determinado espaço aéreo sobre o campo de batalha

sistema de ejeção independente
força aérea sistema de ejeção, que opera de forma independente 
de outros sistemas de ejeção instalados na aeronave
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sistema de ejeção por seleção de comando
força aérea sistema que permite a transferência opcional do siste-
ma de comando e controlo de ejeção de uma estação tripulante para 
outra, para a ejeção automática de todos os ocupantes

sistema de ejeção sequencial
força aérea sistema que ejeta a tripulação da aeronave em sequên-
cia para garantir um tempo total mínimo de segurança de fuga, sem 
colisão

sistema de navegação hiperbólica hyperbolic navigation 
system

força aérea sistema de rádio navegação que habilita a posição de 
uma aeronave equipada com um recetor apropriado para ser fixo por 
duas ou mais linhas hiperbólicas de interseção da posição

O sistema emprega quer a medida da diferença de tempo de transmissão 
de impulsos quer uma medida da diferença de fase na transmissão de 
ondas contínuas.

sistema de operações ar-solo air-ground operations system
sistema do Exército e/ou da Força Aérea que habilita o comandante 
no terreno com os meios para receber, processar e encaminhar as 
solicitações dos comandantes terrestres subordinados para missões 
de apoio aéreo e para a rápida disseminação de dados e informações

sistema de varrimento de linha Laser laser linescan system
força aérea sistema de gravação de imagens aéreas ativo que uti-
liza um laser como fonte primária de iluminação para varrer o solo 
abaixo da trajetória de voo, acrescentando sucessivas linhas de rota 
ao registo enquanto o veículo avança

sistemas de ejeção de comando command ejection system
força aérea sistema no qual o piloto de uma aeronave ou o ocupan-
te da outra cadeira de ejeção inicia uma ejeção resultando na ejeção 
automática de todos os ocupantes

sistemas de forças
conjunto de capacidades que devem existir para o cumprimento das 
missões das Forças Armadas, identificando os tipos e quantitativos 
de forças e meios, tendo em conta a sua adequada complementari-
dade operacional
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O Sistema de Forças é constituído por uma componente operacional 
englobando o conjunto de forças e meios relacionados entre si numa 
perspetiva de emprego operacional integrado e por uma componente 
fixa, englobando o conjunto de comandos, unidades, estabelecimentos, 
órgãos e serviços essenciais à organização e apoio geral das Forças 
Armadas e seus ramos.

situação aérea favorável
força aérea situação em que o esforço aéreo inimigo é insuficiente 
para prejudicar o sucesso das operações navais, terrestres ou aéreas 
conduzidas pelas nossas tropas

sobrevivência
todos os aspetos de proteção do pessoal, armas e abastecimentos

soldado
1.	 exército, força aérea primeiro posto da hierarquia militar 

da categoria de praças, antes de segundo-cabo
2.	 exército, força aérea militar da categoria de praça com essa 

patente
3.	 marinha o m. q. segundo-grumete

sonar sound navigation and ranging
aparelho eletroacústico para deteção de objetos submersos

Pode ser passivo, quando apenas detetar a proveniência de fontes so-
noras, dando indicação da sua direção, ou ativos, em que a deteção é 
efetuada mediante o eco da transmissão de um impulso acústico, ob-
tendo-se a direção e distância do alvo.

subagrupamento tático de helicópteros
força de helicópteros de escalão companhia que tem comando úni-
co, composição variável, organização temporária e específica limi-
tada no tempo e no espaço, meios suficientes e adaptados para as 
ações a realizar

submarino
marinha unidade naval capaz de operar nos ambientes de superfí-
cie e subsuperfície, com elevado grau de descrição

Navio de guerra altamente manobrável, capaz de rápidas variações de 
velocidade e cota, facilmente aproveita as condições oceanográficas e 
acústicas do meio de subsuperfície para se evadir à deteção e ocultar 
a sua posição. 
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submersível
1.	 marinha equipamento, estrutura ou embarcação projetada 

para ser utilizada e manobrada no meio subaquático
2.	 marinha designação dada aos submarinos equipados com mo-

tores de propulsão a diesel, cuja imersão se processa através de 
energia elétrica dos acumuladores; submarino convencional

subsargento
1.	 (antigo)  marinha posto militar, antes de segundo-sargento
2.	 exército, força aérea o m. q. furriel

A insígnia era constituída por três divisas douradas com o vértice volta-
do para baixo. Posto extinto em 2018 na primeira alteração ao Estatuto 
dos Militares das Forças Armadas.

substituição de unidade
exército assumir por uma força as tarefas de outra durante o combate

subtenente
1.	 marinha o m. q. guarda-marinha

2.	 exército, força aérea o m. q. alferes 

sumário de informações
relatório de informações conciso que contém, além das mais recen-
tes notícias cujo processamento ainda não foi possível, um resumo 
das principais informações obtidas durante o período a que diz res-
peito, sobre a situação do inimigo, suas atividades e possibilidades 
e características da área de operações

superioridade aérea
força aérea grau de domínio do ar que possibilita a condução de 
operações por forças em terra, mar e ar num momento e local espe-
cíficos, sem que sobre a mesma exista interferência proibitiva das 
forças opositoras

superioridade de fogos
exército grau de domínio de fogos de uma força sobre outra que 
lhe permite manobrar num determinado espaço e tempo sem inter-
ferência proibitiva do inimigo
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supremacia aérea
força aérea grau de superioridade em que a força aérea opositora 
é incapaz de uma interferência eficaz

supressão
exército efeito dos fogos de artilharia que consiste em reduzir a 
capacidade e eficiência do pessoal na área do objetivo

suprimir
exército tarefa tática que resulta na degradação da capacidade 
de uma unidade ou sistema de armas inimigas em cumprir a sua 
missão

suspensão
interrupção das hostilidades, geralmente concertada entre as partes 
envolvidas num conflito armado

sustentação logística
conjunto de atividades de gestão e de manutenção que apoiam a 
missão operacional de um sistema de armas ao longo do seu ciclo 
de vida
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T
tacan

força aérea sistema eletrónico de navegação aérea em ultra high 
frequency capaz de trazer para um plano inclinado uma estação 
selecionada

O termo deriva da navegação aérea tática.

taifa
marinha classe de sargentos e praças que executam tarefas rela-
cionadas com o serviço do rancho, e que compreende despenseiros, 
padeiros e cozinheiros

talim
cinto do uniforme para trazer a espada pendurada à cintura

tarefa defensiva defensive task
exército atividade realizada para derrotar um ataque inimigo, ga-
nhar tempo, economizar forças e criar condições favoráveis para 
tarefas ofensivas ou de estabilização

tarefa tática tactical mission task
exército atividade específica a realizar por uma unidade enquanto 
executa uma operação tática ou uma forma de manobra

tarefas ofensivas offensive tasks
exército atividades realizadas para derrotar e destruir as forças ini-
migas e aproveitar o terreno, recursos e centros populacionais

targeting
processo de seleção de objetivos e determinação das respostas 
adequadas a efetuar nos mesmos, tendo em consideração os requi-
sitos operacionais e as capacidades dos diversos sistemas

tática
1.	 nível da guerra, no qual as batalhas e empenhamentos são 

planeados e executados para atingir os objetivos atribuídos às 
unidades táticas
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2.	 exército emprego de unidades em combate, que inclui a dis-
posição adequada de unidades de manobra em relação ao ter-
reno, inimigo e forças amigas, para traduzir o potencial de 
combate em vitória nas batalhas e empenhamentos

taxa de consumo autorizado
quantidade de munições que pode ser atribuída a uma unidade, para 
um dado período de tempo, tendo em conta as disponibilidades em 
abastecimentos, transporte ou instalações

A Taxa de Consumo Autorizado exprime-se em termos de tiros por 
arma por dia para as munições a disparar por armas. Para outros ar-
tigos, como minas anticarro, granadas de mão, explosivos para demo-
lição, entre outros, é expressa em termos de unidade de medida por 
período de tempo específico, por exemplo, por dia, por semana.

taxiway
força aérea caminho definido num aeródromo concebido para 
o trânsito estacionamento de aeronaves e designado para fornecer 
uma ligação entre uma parte do aeródromo e outra

teatro de guerra
espaço aéreo, terrestre ou marítimo que está ou pode vir a estar 
diretamente envolvido na conduta da guerra

teatro de operações
parte do teatro de guerra necessária à condução ou apoio das ope-
rações de combate

teatro de operações combinadas
aquele que envolve a participação de forças de dois ou mais Estados

teatro de operações conjuntos
aquele que envolve a participação de mais que um ramo das Forças 
Armadas do mesmo Estado

tema de campanha
exército descreve o carácter da operação de grande envergadura 
dominante numa área de operações num dado período de tempo
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tempo de escoamento
exército tempo que uma unidade, um agrupamento ou uma coluna 
de marcha leva a passar num ponto do itinerário por onde se desloca

Medido entre a passagem da frente da primeira viatura ou homem e a 
passagem da retaguarda da última ou último. Calculado em função da 
profundidade dos agrupamentos e da velocidade de marcha.

tempo de relato
exército intervalo de tempo entre a deteção de um item de infor-
mação por um sensor e a sua receção por um analista

tenente first lieutenant
1.	 exército, força aérea posto da hierarquia militar superior a 

alferes e inferior a capitão
2.	 exército, força aérea militar com essa patente
3.	 marinha o m. q. segundo-tenente
4.	 marinha tratamento a dar aos oficiais com os postos de pri-

meiro-tenente, segundo-tenente e subtenente

tenente-coronel lieutenant colonel
1.	 exército, força aérea posto da hierarquia militar superior a 

major e inferior a coronel
2.	 exército, força aérea oficial superior com essa patente
3.	 marinha o m. q. capitão-de-fragata

tenente-general lieutenant general
1.	 exército, força aérea posto da hierarquia militar imediata-

mente inferior à de general e superior à de major-general
2.	 exército, força aérea oficial general com essa patente
3.	 marinha o m. q. vice-almirante

terra de ninguém
exército (antigo) designação da zona de terreno, entre as trinchei-
ras de duas forças beligerantes

terreno decisivo decisive terrain
exército terreno importante cuja conquista e posse é obrigatória 
para o cumprimento da missão



284

terreno importante
exército local, ou área cuja conquista ou manutenção da posse, sig-
nifica uma nítida vantagem a qualquer dos comandantes contendores

terrorismo
uso ilegal, ou ameaça de uso, da força ou violência contra pessoas 
ou propriedades para coagir ou intimidar governos ou sociedades 
para alcançar objetivos políticos, religiosos ou ideológicos

testa-de-ponte
margem de chegada onde uma força se estabelece em condições de 
continuar a operação conforme determinado; cabeça-de-ponte

tiro de revés
o que é realizado com a intenção de atingir uma posição inimiga 
pela retaguarda

tirocínio de embarque
marinha condição especial de promoção, constituído pelo tempo 
de embarque e/ou tempo de serviço de helicópteros, pelo tempo de 
navegação e/ou tempo de voo e ainda pelo tempo de exercício de 
funções específicas

torpedeiro
1.	 marinha navio pequeno, mas veloz, que transporta e lança 

torpedos
2.	 marinha marinheiro que trata da manutenção e manuseamen-

to de torpedos

torpedo
marinha arma submarina, de forma alongada, usada para abate de 
navios, incluindo submarinos e que pode ser lançada a partir de 
aeronaves, de navios de superfície ou de submarinos

transferência de autoridade transfer of authority
ação pela qual uma nação dá o comando operacional ou controle 
das forças designadas a um comando da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte
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transporte
viatura, embarcação, avião ou outro veículo usado para transportar 
tropas, munições, mantimentos ou tudo o que é necessário em guer-
ra ou em campanha

transporte de longo curso
exército transporte rodoviário envolvendo longas viagens e em que 
o tempo de condução é superior ao tempo consumido na carga e 
descarga

Normalmente envolve uma viagem ou parte de uma viagem por turno 
de condução.

transporte local
exército transporte rodoviário em que o tempo de condução é pe-
queno face ao tempo consumido na carga e descarga

São transportes que normalmente envolvem várias viagens por dia.

transviado
militar que, em operações, se afasta da sua unidade sem a necessá-
ria autorização

travamento
ação pela qual se impede o movimento da culatra para a retaguarda 
no instante seguinte à combustão da carga propulsora

través
exército preparação defensiva de uma trincheira que impede o 
efeito de ricochete ou a entrada de projéteis ou estilhaços

trem
exército conjunto de pessoal, equipamento e viaturas ao qual cabe 
a realização do apoio logístico a uma unidade, sendo geralmente só 
aplicável a unidades de escalão batalhão e inferiores

trem de campanha
exército compreende os elementos não necessários ao apoio de 
serviço imediato dos elementos de combate

Os trens de campanha poderão incluir, por exemplo, cozinhas e baga-
gens, serviços administrativos manutenção e aquelas viaturas de muni-
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ções e de combustíveis não necessárias para o apoio imediato às tropas 
combatentes na operação em causa.

trem de combate
exército elemento logístico necessário ao apoio imediato dos ele-
mentos de combate

Os trens de combate poderão incluir munições, manutenção, combus-
tíveis e automacas. Situam-se o mais à frente possível, nas áreas dos 
batalhões/grupos, fora do alcance dos morteiros e das armas de tiro 
direto inimigos.

tributo de sangue
dever de servir a pátria como militar durante determinado período; 
serviço militar obrigatório

trincheira
exército escavação de terreno longitudinal, protegida por um para-
peito, que se destina a servir de abrigo às tropas em combate

tripulação
força aérea conjunto de tripulantes qualificados, em conformida-
de com os programas aprovados e promulgados para exercício das 
funções necessárias à operação de uma aeronave, em voo, no cum-
primento de uma missão

tripulação mínima
força aérea conjunto mínimo de tripulantes qualificados para o 
exercício das funções necessárias a bordo de uma aeronave para a 
fazer voar com segurança, tal como definido no manual de voo da 
aeronave produzido pelo fabricante

tripulação reforçada
força aérea tripulação básica acrescida de um número adicional 
de tripulantes de modo a permitir períodos de descanso a bordo, 
tornando possível o prolongamento do período de atividade aérea

Prevê que cada membro da tripulação pode deixar o seu posto e ser 
substituído por outro membro da tripulação devidamente qualificado.

troço
marinha fração de uma armada
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troféu
(gíria) espólio do inimigo vencido que fica na posse do vencedor

tropa
1.	 conjunto de militares
2.	 que presta serviço militar
3.	 o m. q. militar
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U
ultrapassar bypass

exército manobrar em torno dum obstáculo, posição ou força ini-
miga de forma a manter o ímpeto do ataque

unidade
conjunto de meios humanos e materiais, organizados para a conse-
cução de uma missão militar

unidade aérea
força aérea unidade que opera meios aéreos para o cumprimento 
de missões militares, dotada de comando próprio e constituída por 
um todo orgânico administrativo

Dispõe de meios humanos e aéreos próprios, recursos materiais du-
ráveis, e que, constituindo elemento de força aérea, realiza operações 
militares, incluindo a preparação e manutenção necessárias à pronti-
dão operacional dos meios atribuídos.

unidade auxiliar de marinha
marinha navio e embarcação que, pelas suas características ou na-
tureza do serviço a que se destinam, que vão desde o transporte 
de pessoal (vedetas) até ao salvamento (salva-vidas), não deva ser 
considerada como unidade naval

unidade de ação
sincronização, coordenação e integração das atividades de todas as 
entidades, governamentais e não-governamentais, com as operações 
militares, tendo como finalidade a obtenção da unidade de esforços

unidade de base
força aérea infraestrutura aeronáutica, cujo termo se refere in-
distintamente a base aérea, aeródromo de manobra ou aeródromo 
de trânsito, onde está ou possa vir a estar instalada uma ou mais 
unidades aéreas

unidade de combustível
exército quantidade de combustíveis e lubrificantes necessária para 
que uma unidade, que disponha organicamente de viaturas auto, pos-
sa efetuar um percurso de cem quilómetros, que se exprime em litros
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unidade de controlo aéreo aircraft control unit
força aérea unidade com instalações e pessoal, incluindo os con-
troladores, para efetuar o controlo das aeronaves e exercer o contro-
lo tático das aeronaves ou da unidade

unidade de desembarque
marinha unidade constituída com carácter eventual para operar em 
terra no desempenho das missões que lhe são específicas

unidade de fuzileiros
marinha unidade essencialmente constituída por militares da clas-
se de fuzileiros, destinada a executar missões, tarefas e ações que 
lhes sejam atribuídas, estando especialmente vocacionadas para as 
operações, designadamente as anfíbias

unidade de guiamento guidance station equipment
parte de um sistema de mísseis guiados colocada no solo necessária 
para fornecer orientações durante o voo dos mísseis

unidade de marcha
exército conjunto de elementos dum mesmo agrupamento que es-
tão sob controlo dum mesmo comandante pela voz, sinais visuais, 
ou por rádio

Organiza-se para facilitar a execução do movimento e atenuar as os-
cilações que sempre se verificam durante ele. As unidades de marcha 
são constituídas, normalmente, pelas companhias, ou por conjuntos da 
ordem das 20 a 30 viaturas nas colunas-auto heterogéneas.

unidade de mergulhadores
marinha unidade essencialmente constituída por militares habili-
tados com cursos de formação ou de especialização em mergulha-
dor e destina-se a realizar missões, tarefas e ações em imersão, em 
apoio de operações, bem como a inativação de engenhos explosivos 
e a realização de trabalhos submarinos, designadamente, no âmbito 
da busca e salvamento marítimo, da salvação marítima e de opera-
ções de carácter humanitário

unidade naval
marinha navio, guarnecido por militares da Marinha, pertencente 
ao efetivo dos navios de guerra, que se destina a assegurar, no mar, 
a execução das missões atribuídas
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As Unidades navais dividem-se em dois grupos: combatentes (como 
fragatas, submarinos e lanchas) e auxiliares (como navios de apoio 
logístico, navios balizadores ou navios oceanográficos).

unidade operacional
unidades que executa missões, tarefas e ações operacionais no qua-
dro das missões das Forças Armadas
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V
vaga

força aérea parte duma formação de transporte aéreo, empenhada 
numa determinada operação e separada em determinado tempo de 
outras partes da mesma formação

vanguarda
exército parte de uma força armada que vai à frente do grosso das 
tropas

variáveis de missão
exército conjunto de fatores que são importantes para o entendi-
mento geral da situação ao nível tático

O comandante tem de focalizar a sua análise nestes elementos especí-
ficos do ambiente que se aplicam à sua missão.

variáveis operacionais
conjunto de fatores que são empregues para analisar o ambiente 
operacional

vedeta
1.	 guarita de sentinela, situada em lugar alto
2.	 elemento avançado, montado ou a pé, com a missão de obser-

var e informar sobre a aproximação de quaisquer elementos
3.	 marinha embarcação pequena para transporte de pessoal

velocidade de salto jump speed
velocidade do ar à qual as tropas paraquedistas podem saltar de uma 
aeronave, com relativa segurança

velocidade em relação ao solo ground speed
componente horizontal da velocidade de uma aeronave em relação 
à superfície da terra

velocidade prática de tiro
número de tiros que na prática uma arma realiza num minuto, 
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considerando as pausas provenientes da substituição de, por exem-
plo, carregadores, do cano, das retificações de pontaria, da resolu-
ção expedita de avarias

verificação de itinerários route checks
exército ações que pretendem uma rápida inspeção dos itinerários, 
que podem ser executadas por patrulhas apeadas, prestando parti-
cular atenção aos pontos considerados vulneráveis

Esta tarefa não garante que o itinerário esteja liberto de engenhos 
explosivos.

veterano
1.	 militar que é antigo ou largamente experiente no serviço mili-

tar, com muitos anos de serviço
2.	 antigo combatente

veterinário
exército oficial que pertence ao quadro especial de medicina ve-
terinária

vice-almirante vice admiral
1.	 marinha patente da hierarquia militar imediatamente inferior 

à de almirante e superior à de contra-almirante
2.	 marinha oficial general com essa patente
3.	 exército, força aérea o m. q. tenente-general

vigiar
exército grau de segurança que permite às forças manter sob vigi-
lância a frente, flanco ou retaguarda de uma força em movimento 
ou estacionária e alerta oportunamente esta foça, mantém o inimi-
go sob observação, informa sobre a sua natureza meios e atitudes, 
mantendo o contacto com o inimigo

Dentro das suas possibilidades, flagela o inimigo e dificulta-lhe a ação, 
empregando fogos dos meios orgânicos e de apoio e destrói ou repele 
patrulhas inimigas.

vigilância surveillance
1.	 observação exercida sobre áreas, locais, forças, unidades, ou 

pessoas, por elementos capazes de produzir, direta ou indire-
tamente, intervenções adequadas
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2.	 observação sistemática do espaço aéreo, do espaço marítimo, à 
superfície e subsuperfície, aéreas, locais, pessoas, com recurso, 
entre outros, a meios visuais, fotográficos e eletrónicos

vigilância aérea air surveillance
observação sistemática do espaço aéreo por meios eletrónicos, vi-
suais ou outros, principalmente com a finalidade de identificar e de-
terminar os movimentos de aeronaves e mísseis, amigos e inimigos, 
no espaço aéreo sob observação

vigilância marítima sea surveillance
observação sistemática do espaço marítimo, à superfície e subsu-
perfície, com os meios disponíveis, com o propósito de localizar, 
identificar e determinar o movimento dos navios e submarinos ami-
gos e inimigos

visualização
metodologia que emprega pensamento crítico e criativo para com-
preender, visualizar e descrever problemas complexos e mal estru-
turados e desenvolver abordagens para os solucionar

volante de abastecimentos
exército quantidade de abastecimentos necessária para assegu-
rar o apoio das operações no intervalo entre dois fornecimentos 
sucessivos

volante de reparação geral
exército conjunto de equipamentos considerados essenciais para o 
cumprimento da missão, e significativo em termos de manutenção, 
cuja armazenagem ao nível da manutenção de depósito é autoriza-
da, com a finalidade de permitir a revisão geral programada, sem 
que seja diminuído o estado de prontidão das unidades utentes

voltar à carga
atuar novamente sobre o inimigo

voluntário
aquele que se alista nas forças armadas, sem ser obrigado por lei
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voo
esforço técnico de uma aeronave entre a descolagem e a paragem de 
motores após a aterragem final

voo a baixa altitude
voo de helicóptero que se realiza a baixa altitude para reduzir a de-
teção e observação inimigas

Geralmente com velocidade, altitude e rumo constantes.

voo de contorno
voo de helicóptero que se realiza a baixa altitude e adaptado ao per-
fil do terreno para reduzir a deteção, observação e localização ini-
migas e impedir a realização de fogos ajustados pelo inimigo

Geralmente com velocidade e rumo constantes e altitude variável.

voo de teste flight test
teste de uma aeronave, foguete, míssil, ou outro veículo para voo ou 
lançamento real

Os testes de voo são planeados para atingir objetivos específicos de 
teste e obter informação operacional.

voo rasante
voo de helicóptero tão perto do solo quanto permitam a vegetação e 
os obstáculos para proteger-se da observação, deteção, localização 
e fogos inimigos e para obter surpresa

Geralmente com velocidade, altitude e rumo variáveis.

voz da abita
(gíria) boato; rumor 
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W
weapons free

força aérea armas ou sistemas de armas que podem ser empregues 
sobre qualquer alvo não reconhecido positivamente como amigo

weapons safe
força aérea armas ou sistemas de armas que só podem ser empre-
gues em legítima defesa ou em resposta a uma ordem formal

weapons tight
força aérea armas ou sistemas de armas que podem ser empregues 
somente para alvos reconhecidos como hostis
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Z
zingarelho

força aérea (gíria) helicóptero ligeiro militar

zona amiga crítica critical friendly zone
área que corresponde a uma unidade ou localização amiga que é 
considerada crítica e cuja perda pode comprometer seriamente a 
missão

zona de ação
exército o m. q. setor

zona de aterragem landing zone
área específica, dentro de uma área-objetivo, usada para aterragem 
de aeronaves

zona de combate
exército parte mais avançada de um teatro de operações, neces-
sária à execução das operações de combate terrestres e do apoio 
imediato de serviços às mesmas operações

É limitada à retaguarda pelo limite à retaguarda dos Exércitos, o qual é 
fixado e alterado pelo comandante do teatro de operações, de acordo 
com a evolução da situação.

zona de comunicações
exército parte mais recuada de um teatro de operações (à retaguar-
da da zona de combate e contígua a ela) que contém as linhas de co-
municações, as instalações para o reabastecimento e hospitalização 
e outros órgãos necessários para o apoio de serviços às forças em 
campanha no teatro de operações

O seu limite anterior é sempre o limite à retaguarda da Zona de Com-
bate e o seu limite recuado é, normalmente, o limite à retaguarda do 
Teatro de Operações.

zona de controlo de espaço aéreo de alta densidade 
high-density airspace control zone

área de espaço aéreo de dimensões definidas, designado pela auto-
ridade de controlo de espaço aéreo, onde existe um emprego con-
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centrado de armamento e grande concentração de utilizadores do 
espaço aéreo

zona de coordenação do espaço aéreo airspace coordi-
nation area

espaço delimitado sobre a área do objetivo no qual as aeronaves 
amigas estão suficientemente seguras de fogos terrestres

Corresponde a um volume tridimensional do espaço aéreo com a finali-
dade de estabelecer e facilitar a coordenação do apoio de fogos.

zona de desembarque landing zone
área específica, dentro de uma área-objetivo, usada para aterragem 
de aeronaves e desembarque de tropas ou material

zona de embarque pickup zone
área específica, dentro de uma área-objetivo, usada para embarque 
de tropas ou material e para a descolagem de aeronaves

zona de extração extraction zone
área específica de lançamento utilizada para a entrega de manti-
mentos e/ou equipamentos através de uma técnica de extração que 
utiliza uma aeronave a voar muito perto do solo

zona de identificação de defesa aérea air defence iden-
tification zone

espaço aéreo de dimensões definidas dentro do qual é necessária a 
pronta identificação, localização e controlo de aeronaves

zona de intervenção livre
área de uma região onde se levam a efeito operações contra ban-
dos armados ou guerrilhas na qual a Força Aérea ou unidades de 
artilharia podem atuar livremente pelo fogo sem quaisquer preocu-
pações de segurança relativamente às tropas amigas, pois estas só 
podem penetrar com prévia autorização

zona de lançamento drop zone
exército área específica sobre a qual os paraquedistas, o equipa-
mento ou os abastecimentos são lançados



301

zona de morte kill zone
exército área densamente batida pelos fogos de uma força insta-
lada na emboscada, na qual se pretende isolar, fixar ou destruir o 
inimigo

zona de obstáculo
exército medida de comando e controle ao nível da divisão, nor-
malmente apresentada graficamente, para designar áreas terrestres 
específicas onde os escalões mais baixos estão autorizados a empre-
gar e montar obstáculos táticos

zona de ponto fixo run-up area
força aérea área dentro da área de manobra reservada para testar 
motores de aeronaves antes da descolagem

zona de resistência main battle area
exército área onde se tenciona travar o combate decisivo, situada 
entre a orla anterior da zona de resistência e o limite à retaguarda 
das unidades em primeiro escalão

zona de reunião assembly area
exército área que uma unidade ocupa para se preparar para uma 
operação

zona de reunião no objetivo objective rally point
exército zona de reunião estabelecida num ponto facilmente iden-
tificável no terreno onde todos os elementos da unidade de infiltra-
ção se reúnem e se preparam para atacar o objetivo

zona de salto
exército zona de lançamento, referente apenas a pessoal, e material 
que o acompanha

zona de segurança
exército parte duma zona defensiva entre a linha de instalação das 
forças de segurança mais avançadas e a orla anterior da zona de 
resistência
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zona de superfície aérea air surface zone
área restrita criada com o objetivo de evitar que navios de superfície 
e aeronaves amigas sejam atingidas por forças amigas e permitir 
operações antissubmarino, não restringidas pela operação de sub-
marinos amigos

zona de tiro zone of fire
área na qual uma determinada força militar faz ou prepara-se para 
fazer fogo

zona defensiva
exército área que envolve as zonas de segurança, de resistência e 
das reservas

zona desmilitarizada demilitarised zone
área definida, na qual o estacionamento ou concentração de forças 
militares ou a retenção/estabelecimento de instalações militares de 
qualquer natureza, é proibida

zona do interior
parte do Território Nacional não incluída no ou nos teatro de opera-
ções constituídos

zona interdita
área do território ou das águas territoriais de um país cujo sobrevoo 
ou acesso é interdito

Zona de uma região onde se levam a efeito operações contra, bandos 
armados ou guerrilhas, na qual é interdita a permanência e a circu-
lação de civis e as forças militares podem, portanto, abrir fogo, sem 
aviso, sobre qualquer indivíduo. Os seus limites devem ser bem conhe-
cidos da população. É estabelecida para facilitar a deteção e a captura 
ou aniquilamento dos rebeldes, quando estes procuram, como forma 
de segurança, confundir-se com a população. Também designada por 
Zona Proibida.

zona interior
exército área que compreende o território não abrangido pelos tea-
tros de operações, mas pode também incluir território aliado, neu-
tral ou inimigo conquistado

É nela que tem lugar a logística de alto nível, económica e de produção.
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zona tampão buffer zone
exército área definida e controlada pela força de apoio à paz da 
qual foram excluídas as forças beligerantes

Estabelece-se uma zona tampão para separar as forças beligerantes e 
reduzir o risco do reacender do conflito.

zona vital vital zone
área designada ou instalação a ser defendida por unidades de defesa 
aérea
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Postos da Marinha
Categoria de Oficiais

Subcategoria de Oficiais Generais

ALM
almirante

VALM
vice-almirante

CALM
contra-almirante

COM
comodoro

CMG
capitão-de-mar-e-guerra

CFR
capitão-de-fragata

CTEN
capitão-tenente

Subcategoria de Oficiais Superiores

1TEN
1º tenente

2TEN
2º tenente

STEN / GMAR
subtenente / guarda-marinha

ASPOF
aspirante a Oficial

Subcategoria de Oficiais Subalternos



309

Categoria de Sargentos

Categoria de Praças

SMOR
sargento-mor

SCH
sargento-chefe

SAJ
sargento-ajudante

1SAR
1.º sargento

SSAR
subsargento

2SAR
2.º sargento

2SSAR
2.º subsargento

1GR
1.º grumete

CMOR
cabo-mor

1MAR
1.º marinheiro

CAB
cabo

2MAR
2.º marinheiro

2GR
2.º grumete

Postos de Sargentos extintos
Lei nº 10/2018

* Acresce a 
simbologia da 
respetiva classe.
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Postos do Exército

GEN
general

TGEN
tenente-general

MGEN
major-general

BGEN
brigadeiro-general

COR
coronel

TCOR
tenente-coronel

MAJ
major

COR
coronel tirocinado

Subcategoria de Capitães

CAP
capitão

TEN
tenente

ALF
alferes

ASPOF
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Categoria de Sargentos

Categoria de Praças

CSEC
cabo-de-secção

CADJ
cabo-adjunto

1CAB
1.º cabo

2CAB
2.º cabo

SOLD
soldado

SMOR
sargento-mor

SCH
sargento-chefe

SAJ
sargento-ajudante

Postos de Sargentos extintos
Lei nº 10/2018

1SAR
1.º sargento

FUR
furriel

2SAR
2.º sargento

2FUR
2.º furriel
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Postos da Força Aérea
Categoria de Oficiais

Subcategoria de Oficiais Generais

GEN
general

TGEN
tenente-general

MGEN
major-general

BGEN
brigadeiro-general

Subcategoria de Oficiais Superiores

COR
coronel

TCOR
tenente-coronel

MAJ
major

Subcategoria de Capitães Subcategoria de Oficiais Subalternos

CAP
capitão

TEN
tenente

ALF
alferes

ASPOF
aspirante a oficial



313

Categoria de Sargentos

Categoria de Praças

CSEC
cabo-de-secção

CADJ
cabo-adjunto

1CAB
1.º cabo

2CAB
2.º cabo

SOLD
soldado

SMOR
sargento-mor

SCH
sargento-chefe

SAJ
sargento-ajudante

Postos de Sargentos extintos
Lei nº 10/2018

1SAR
1.º sargento

2SAR
2.º sargento

FUR
furriel

2FUR
2.º furriel

(a 
de

fin
ir)
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ABREVIATURAS

A
AAM Air-to-Air Missile / Míssil Ar-Ar

AAN Autoridade Aérea Nacional
AAW Anti-Air Warfare / Guerra Antiaérea
A/C Ação de Conjunto
A/C-R/F Ação de Conjunto-Reforço de Fogos
ACA Airspace Coordination Area / Zona de Coordenação do Espaço Aéreo
ACL Academia das Ciências de Lisboa
ACS Airspace Control System / Sistema de Controlo do Espaço Aéreo
ADI Área Designada de Interesse
AFA Academia da Força Aérea
AFP Área de Fogos Proibidos

Agr Agrupamento
AgrTH Agrupamento Tático de Helicópteros 
AII Atividades de Informação e Influência

Alf Alferes
AM Academia Militar
AMN Autoridade Marítima Nacional

AOI Area of Interest / Área de Interesse
AOO Area of Operations / Área de Operações
Ap Apoio
AP Auto Propulsada

Art Artilharia
ASM Air-to-Surface Missile / Míssil Ar-Superfície

ASW Anti-Submarine Warfare / Guerra Antissubmarina
At Atirador
ATLO Air Transport Liaison Officer / Oficial de Ligação de Transporte Aéreo

Atq Ataque
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B
Bat Batalhão
BDA Battle Damage Assessment / Avaliação dos Danos de Combate 
BGen Brigadeiro-General
BOAT Batalhão Operacional Aeroterrestre
Brig Brigada
BrigInt Brigada de Intervenção
BrigMec Brigada Mecanizada
BrigRR Brigada de Reação Rápida

C
C2 Command and Control / Comando e Controlo
C2I Command, Control and Intelligence
C3I Command, Control, Communications and Intelligence
C4I Command, Control, Communications, Computer and Intelligence
CA Comando Aéreo
CAdj Cabo-Adjunto
CAlm Contra-Almirante
Cap Capitão
CAS Close Air Support / Combate Aéreo Próximo

CASEVAC Casualty Evacuation / Evacuação Médica
Cav Cavalaria
Cb Cabo
1Cb Primeiro-Cabo

2Cb Segundo-Cabo
CBC Curso Básico de Comando
CC Carro de Combate
CCD Combate a Curtas Distâncias / Close Quarters Battle = CQB
CCEM Conselho de Chefes de Estado-Maior
CCIR Commander’s Critical Information Requirements / Requisitos de Informação 
Crítica do Comandante 

CCOM Comando Conjunto para as Operações Militares
CEDN Conceito Estratégico de Defesa Militar
CEMA Chefe do Estado-Maior da Armada
CEME Chefe do Estado-Maior do Exército
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CEMFA Chefe do Estado-Maior da Força Aérea
CEMGFA Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas
CFL Coordinated Fire Line / Linha de Segurança de Artilharia
CFr Capitão-de-Fragata
CFT Comando das Forças Terrestes
CIS Communications and Information Systems / Sistemas de Informação e Comunicações
CIMIC Civil-Military Cooperation / Cooperação Civil-Militar
CISMIL Centro de Informações e Segurança Militares
CJM Código de Justiça Militar
CJTF Combined Joint Task Force / Força Tarefa Conjunta e Combinada
Cmd Comando
Cmdt Comandante
2Cmdt Segundo-comandante
CMG Capitão-de-Mar-e-Guerra
CN Comando Naval
CNO Computer Network Operations
COA 1. Course of Action / Modalidade de Ação 2. Comando Operacional dos Açores
CoG Center of Gravity / Centro de Gravidade
COM Comando Operacional da Madeira
Comp Companhia
CONPLAN Contingency Plan / Plano de Contingência

COP Commom Operational Picture / Imagem Operacional Comum
Cor Coronel
CP Contact Point / Ponto de Contacto

CPC Curso de Promoção a Capitão

CPOG Curso de Promoção a Oficial General

CPOS Curso de Promoção a Oficial Superior

CQB Close Quarters Battle / Combate a Curtas Distâncias = CQBCCD
CR Combat Recovery / Recuperação em Combate
CRC Crowd and Riot Control / Controlo de Tumultos
CSAR Combat Search and Rescue / Busca e Salvamento em Combate
CSDN Conselho Superior de Defesa Nacional
CSM Conselho Superior Militar
CTen Capitão-Tenente
CTOE Centro de Tropas de Operações Especiais
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D
DDN Dia da Defesa Nacional
DDR Disarmament, Demobilization and Reintegration / Desarmamento, Desmobiliza-
ção e Reintegração
Dent Medicina Dentária
DGPDN Direção-Geral de Política de Defesa Nacional

DGRDN Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
DIPLAEM Divisão de Planeamento Estratégico Militar

DIRCSI Direção de Comunicações e Sistemas de Informação
DIREC Divisão de Recursos
DIRFIN Direção de Finanças
DIRSAM Direção de Saúde Militar
Div Divisão
DN Defesa Nacional
DOB Deployment Operating Base / Base de projeção 
DP Decision Point / Ponto de Decisão

DZ Drop Zone / Zona de Lançamento

E
ECOSF Elemento da Componente Operacional do Sistema de Forças
EEIN Espaço Estratégico de Interesse Nacional 
EEINP Espaço Estratégico de Interesse Nacional Permanente

EM Estado-Maior / Staff
EMFAR Estatuto dos Militares das Forças Armadas
EMGFA Estado-Maior-General das Forças Armadas

F
FAC Forward Air Controller / Controlador Aéreo Avançado 
Farm Farmácia
FARP Forward Arming and Refueling Point / Local Avançado de Reabastecimento e 
Remuniciamento de Aeronaves
FCob Força de Cobertura
FEsp Força Especial
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FFIR Friendly Forces Information Requirements / Necessidades Prioritárias de Informação

FIR Flight Information Region / Região de Informação de Voo
FLOT Forward Line Of Own Troops / Linha Avançada das Nossas Tropas
FND Força Nacional Destacada
FOpEsp Força de Operações Especiais / Special Operations Forces
FP Force Protection / Proteção da Força

Furr Furriel

G
GDH Grupo Data-Hora
GE Guerra Eletrónica
Gen General
GNR Guarda Nacional Republicana

 

H
HFAR Hospital das Forças Armadas
HIDACZ High-Density Airspace Control Zone / Zona de Coordenação do Espaço Aéreo
HPT High Payoff Target / Objetivo Remunerador
HUMINT Human Intelligence / Informação Humana
HVT High Value Targets / Objetivos de Elevado Valor

I
IASFA Instituto de Ação Social das Forças Armadas
IB Instrução Básica
IC Instrução Complementar
IDN Instituto da Defesa Nacional
IDP Internally Displaced Person / Deslocado Interno
IFF Identification Friend or Foe / Identificação de Amigo ou Inimigo

IGDN Inspeção-Geral da Defesa Nacional
IMINT Imagery Intelligence / Informação de Imagens
In Inimigo
Inf Infantaria
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InfoOps Information Operations / Operações de Informação
INTREP Intelligence Report / Relatório de Informações
INTSUM Intelligence Summary / Sumário de Informações
IPB Intelligence Preparation of the Battlespace / Estudo do Espaço de Batalha pelas 
Informações
IPR Itinerário Principal de Reabastecimento

IR Information Requirement / Requisito de Informação
IR Itinerário de Reabastecimento
ISTAR Intelligence, Surveillance, Target Acquisitions and Reconnaisance / Informa-
ções, Vigilância, Aquisição de Objetivos e Reconhecimento
IUM Instituto Universitário Militar

J
JOA Joint Operations Area / Área de Operações Conjuntas

K
KIA Killed in Action / Morto em Combate

L
LA Lição Aprendida
LCAF Linha de Coordenação de Apoio Fogos / Fire Support Coordination Line
LCom Linha de Comunicações
LCPA Linha de Cabeça-de-Ponte Aérea

LOBOFA Lei Orgânica de Bases da Organização das Forças Armadas
Log Logística

LoO Line of Operation / Linha de Operações
LPIM Lei de Programação das Infraestruturas Militares

LPM Lei de Programação Militar

LRn Local de Reunião
LSA Linha de Segurança de Artilharia / Coordinated Fire Line
LSM Lei do Serviço Militar
LZ Landing Zone / Zona de Desembarque
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M
M/A Modalidade de Ação / Course of Action
MAE Medidas de Apoio Eletrónico
Maj Major
Man Manutenção

MASINT Measurement and Signature Intelligence
MDN Ministério da Defesa Nacional
MEAF Matriz de Execução de Apoio de Fogos
Med Medicina
MEDEVAC Medical Evacuation / Evacuação Médica
MGA Matriz Guia de Ataque
MGen Major-General
MN Médico Naval

MOE Measure of Effectiveness / Medidas de Eficácia

MOP Measure of Performance / Medidas de Desempenho
MPE Medidas de Proteção Eletrónica

MRE Meal Ready-to-Eat / Ração de Combate 
Msg Mensagem

N
NATO North Atlantic Treaty Organization / Organização do Tratado do Atlântico 
Norte

NBQR Nuclear, Biológica, Química e Radiológica / Nuclear, Biological, Chemical and 
Radiological

NEO Noncombatant Evacuation Operations / Operação de Evacuação de Não-Com-
batentes

NEP Norma de Execução Permanente / Standard Operating Procedure

NFZ No-Fly Zone / Zonas de Exclusão Aérea

NRP Navio da República Portuguesa

NW Nuclear Warfare / Guerra Nuclear
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O
OAZR Orla Anterior da Zona de Resistência

OCAD Órgão Central de Administração e Direção

OEsp Operações Especiais

ONG Organização Não-Governamental

OPCOM Operational Command / Comando Operacional

OPCON Operational Control / Controlo Operacional

OPLAN Operation Plan / Plano de Operações

OPORD Operation Order / Ordem de Operações

OPSEC Operations Security / Segurança das Operações

OQP Oficial Oficial de Quarto à Ponte

OSINT Open Source Intelligence / Informação de Fonte Aberta

OTAN Organização do Tratado do Atlântico Norte

P
PAN Ponto de Apoio Naval

PC Posto de Comando / Command Post

PEO Peace Enforcement Operations / Operações de Imposição da Paz

PG Prisioneiro de Guerra / Prisioners Of War = POW

PILAV Piloto-Aviador

PIR Priority Information Requirements / Requisitos Prioritários de Informação

PJM Polícia Judiciária Militar

PKO Peacekeeping Operations / Operações de Manutenção da Paz

PL Phase Line / Linha de Fase

POW Prisioners Of War / Prisioneiro de Guerra = PG

PR 1. Presidente da República 2. Personal Recovery / Recuperação de Pessoal

PS Posto de Socorros

PSF Peace Support Force / Força de Apoio à Paz

PSYOPS Psychologic Operations / Operações Psicológicas

PZ Pickup Zone / Zona de Embarque
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Q
QG Quartel-General

R
RAS Replanishment at Sea / Reabastecimento no Mar

R/C Ração de Combate

RDM Regulamento de Disciplina Militar

RELIM Relatório Imediato

R/F Reforço de Fogos

ROE Rules of Engagement / Regras de Empenhamento

RP Release Point / Ponto de Lançamento

RSOMI Reception, Staging, Onward Movement and Integration / Receção, Estaciona-
mento, Movimentos e Integração

S
SAj Sargento-Ajudante

SAM Surface-to-Air Missile / Míssil Superfície-Ar

SAR 1. Search and Rescue / Busca e Salvamento 2. Segurança da Área da Retaguarda

Sarg Sargento

1Sarg Primeiro-Sargento

2Sarg Segundo-Sargento

SCh Sargento-Chefe

SIGINT Signals Intelligence

SIR Specific Information Requirements / Requisitos Específicos de Informação

SITREP Situation Report / Relatório de Situação

SMor Sargento-Mor

SOF Special Operations Forces / Força de Operações Especiais

SONAR Sound Navigation and Ranging

SOP Standard Operating Procedure / Norma de Execução Permanente

SOTG Special Operations Task Group

SOTU Special Operations Task Unit / Unidade-Tarefa de Operações Especiais
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SSM Surface-to-Surface Missile / Míssil Superfície-Superfície

STRATCOM Strategic Communications / Comunicações Estratégicas

SubAgr SubAgrupamentoSubagrupamento

T
t/a/d Tiro tiro por Arma arma e por Diadia

t/p/m Tiro por minuto

TACOM Tactical Command / Comando Tático

TACON Tactical Control / Controlo Tático

TCA Taxa de Consumo de Munições

TCor Tenente-Coronel

Ten Tenente

1Ten Primeiro-Tenente

2Ten Segundo-Tenente

TF Task Force / Força-Tarefa

TG Task Group / Grupo-Tarefa

TGen Tenente-General

TN Território Nacional

TO Teatro de Operações

TOA Transfer of Authority / Transferência de Autoridade

Tpt Transporte

TRN Taxa de Reabastecimento Necessário

TU Task Unit / Unidade-Tarefa

U
UAM Unidade Auxiliar de Marinha

UAS Unmanned Aircraft System / Sistema Aéreo Não-Tripulado

UAV Unmanned Aerial Vehicle / Aeronave Não-Tripulada

UEB Unidade de Escalão Batalhão

UEC Unidade de Escalão Companhia

UEP Unidade de Escalão Pelotão
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UHF Ultra High Frequency / Frequência Ultra-Alta

UN 1. United Nations 2. Unidade Naval

Un Unidade

V
VAlm Vice-Almirante

VERTREP Vertical Replenishment / Reabastecimento Vertical

Vet 1. Medicina Veterinária 2. Veterinário

VTOL Vertical Take-Off and Landing Aircraft / Aeronave de Descolagem e Aterragem 
Vertical

W
WG War Game / Jogo da Guerra

Z
ZA Zona de Ação

ZCEA Zona de Coordenação do Espaço Aéreo / Airspace Coordination Area

ZComb Zona de Combate

ZComn Zona de Comunicações

ZRn Zona de Reunião / Assembly Area
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corredor de mobilidade, 95

correlação, 95

cortina de fogo, 95

corveta, 95

cota, 95

cota periscópica, 95

couce, 95

couraçado, 96

cratera, 96

credenciação, 96

crédito de movimento, 96

crédito de munições, 96

crise, 96

critério de empenhamento, 96

critérios de ultrapassagem, 97

cruzado, 97

cruzador, 97

culatra, 97

curso de aperfeiçoamento, 97

curso de atualização, 97

curso de formação inicial, 97

curso de promoção, 97

dar a borda, 99

dar vivas, 99

dar volta, 99

data de referência, 99

débito de um itinerário, 99

deceção, 99

decisão, 100

decisão do risco, 100

defensivo, 100

defesa aérea, 100

defesa aérea ativa, 100

defesa aérea passiva, 100

defesa de área, 100

defesa de porto, 100

defesa de posição, 100

defesa móvel, 101

Defesa Nacional, 101

deitar carga ao mar, 101

delegado de base, 101

delgado, 101

demonstração, 101

depoimento, 102

deriva, 102

derivação, 102

derrotar, 102

desalistar, 102

desalojar, 103

desarmamento, 103

desarranchar, 103

descanso, 103

descarga, 103

descoberto, 103

descodificação de resposta ativa, 103

descodificação de resposta de altitude, 103

descortinar, 103

descrição do perigo, 104

desembarque, 104

desembarque anfíbio, 104

desembarque no solo, 104

desempenhamento, 104
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desenfiar, 104

desenvolvimento da carreira militar, 104

deserção, 104

desertar, 105

desertor, 105

desformar, 105

deslocado, 105

deslocado interno, 105

deslocamento, 105

deslocamento a coberto, 105

deslocamento interteatro, 105

deslocamento intrateatro, 106

deslocamento não coberto, 106

deslocamento por escalões, 106

deslocamento tático, 106

desmantelar, 106

desmilitarização, 106

desmobilização, 106

desorganizar, 106

destacamento, 107

destacamento aéreo, 107

destacamento aeroterrestre, 107

destacar, 107

destroçar, 107

destruir, 108

desviar, 108

detalhe, 108

deteção, 108

detenção, 108

detentor, 108

deter, 108

determinação de necessidades, 109

deveres militares, 109

dia D, 109

Dia da Defesa Nacional, 109

Dia da Força Aérea, 109

Dia da Marinha, 109

dia da unidade, 109

dia de abastecimentos, 110

Dia do Exército, 110

dia do navio, 110

dia G, 110

diário de navegação, 110

diligência, 110

diploma de encarte, 110

direção de ataque, 111

direita volver, 111

diretiva, 111

disciplina militar, 111

dispensa de serviço, 111 

disponibilidade da carga, 111

dispositivo, 112

dispositivo de forças, 112

disseminação, 112

disseminar, 112

dissimulação, 112

dissuasão, 112

distribuição, 112

diversão, 112

divisão, 113

divisas, 113

documento de encarte, 113
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dotação, 113

dotação de munições especiais, 113

dotação orgânica, 113

doutrina, 114

doutrina aérea tática, 114

draga-minas, 114

duplo envolvimento, 114

efeitos, 115

efeitos desejados, 115

efeitos indesejáveis, 115

efetivos militares, 115

efetivos provisionais, 115

eixo de aproximação, 115

eixo de lançamento, 115

eixo de progressão, 115

eixo de retirada, 116

ejeção, 116

ejetor, 116

elemento de controlo de transporte  
aéreo, 116

elementos essenciais de informação 
das Forças Amigas, 116

elementos evolutivos de um navio, 116

embarque, 117

emboscada, 117

emboscar, 117

emergência complexa, 117

emergência interna, 117

empastelamento, 117

empenhamento, 118

empenhamento decisivo, 118

encaminhamento direto, 118

encarregado de comando, 118

encartuchar, 118

encasque, 118

encontrar, 118

engenheiro, 118

engenho, 119

engodo, 119

enquadrar, 119

ensaio, 119

ensarilhar, 119

entrar em imersão, 119

entrincheiramento, 119

envolver, 119

envolvimento, 120

envolvimento simples, 120

envolvimento vertical, 120

episcópio, 120

equipa conjunta de ataque aéreo, 120

equipa de movimentos aéreos móvel, 120

equipa de ponto de regulação 
da circulação, 120

equipamento, 121

equipamento de missão da aeronave, 121

equipamento de proteção individual, 121

equipamento dos itinerários, 121

equipamentos de proteção coletiva, 121

erro de aceleração, 121

escalada, 121

escalão, 122

escalão aerotransportado, 122

escalão de assalto, 122

escalão de ataque, 122
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escalão de exploração, 122

escalão de seguimento, 122

escalão de seguimento, 122

escalão recuado, 122

escalonamento, 123

escola militar, 123

Escola Naval, 123

escolta, 123

escolta aérea, 123

escolta de honra, 123

escolta de navio, 123

escorpião, 124

escorva, 124

escotaria, 124

escuta, 124

esforço principal, 124

espaço aéreo controlado, 124

espaço aéreo internacional, 124

espaço aéreo nacional, 125

espaço aéreo territorial, 125

espaço estratégico de interesse  
nacional, 125

espaço estratégico de interesse nacional 
permanente, 125

espada, 125

espadim, 125

especialidade, 125

espera, 125 

espertar, 125

espetro conflito, 126

espingarda, 126

espionagem, 126

espoleta, 126

espoleta de percussão, 126

espoleta de tempos, 126

espólio, 126

esquadra, 126

esquadrão, 126

esquadrar, 127

esquadrilha, 127

esquema, 231

esquerda volver, 127

estacionamento, 127

estado final, 127

Estado frágil, 127

estado-maior, 127

estado-maior combinado, 127

estado-maior conjunto, 128

Estado-Maior-General das Forças  
Armadas, 128

estafeta, 128

estandarte nacional, 128

estrada, 128

estrada tipo X, 128

estrada tipo Y, 128

estrada tipo Z, 129

estratega, 129

estratégia, 129

estratégia aérea, 129

estratégia marítima, 129

estratégia militar, 129

estrela, 129

estriamento, 129

estrias, 130
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estrutura operacional do campo  
de batalha, 130

estudo conjunto do espaço de batalha 
pelas informações, 130

estudo da situação de informações, 130

estudo do espaço de batalha pelas 
informações, 130

evacuação, 130

evacuação aérea, 131

evacuação aérea de rotina, 131

evacuação aeromédica, 131

evacuação aeromédica avançada, 131

evacuação aeromédica tática, 131

evacuação de emergência, 131

evacuação de não combatentes, 131

evacuação médica, 131

evacuação sanitária, 132

evacuado, 132

exercício, 132

Exército, 132

exfiltrar, 132

expedicionário, 132

exploração, 132

explorador, 133

explorar, 133

extração, 133

faina, 135

faixa de aterragem, 135

faixa de obstáculo, 135

falha de fogo, 135

família militar, 135

fanfarra, 135

farda, 135

farmácia, 135

fase, 136

fase básica, 136

fase de assalto, 136

fase elementar, 136

fator pessoal de insegurança, 136

faxina, 136

faxinar, 137

feito, 137

fila, 137

fileira, 137

filho da escola, 137

filtragem, 137

fintar, 137

fiscalização aérea, 137

fiscalização da circulação, 137

fixar, 138

flâmula, 138

flanco, 138

flanquear, 138

flotilha, 138

fogo à peça, 138

fogos de apoio próximo, 138

fogos de contrapreparação, 138

fogos de flagelação, 139

fogos de interdição, 139

fogos em massa, 139

fogos imediatos, 139

fogos planeados, 139

folha de peso e centragem, 139
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fontes, 140

Força Aérea, 140

força aerotransportada, 140

força combinada, 140

força conjunta, 140

força de ataque, 140

força de cerco, 140

força de cobertura, 141

força de desembarque, 141

força de Fuzileiros, 141

força de ligação, 141

força de operações especiais, 141

força de pressão direta, 142

força militar, 142

força nacional destacada, 142

força naval, 142

força tarefa, 142

força tarefa conjunta e combinada, 142

Forças Armadas, 143

forças irregulares, 143

forças terrestres, 143

formação, 143

formação de comando, 143

formação de combate, 143

formação de combate em caixa, 143

formação em coluna, 144

formação em diamante, 144

formação em escalão, 144

formação em linha, 144

formas de manobra, 144

formatura, 144

fornecimento, 144

fortalecer, 145

fortaleza,145

forte, 145

fortificação, 145

fortificado, 145

fortificar, 145

fossa, 146

fotografia aérea cartográfica, 146

fragata, 146

frente, 146

frequência guardada, 146

frequência protegida, 146

frequência tabu, 146

função de combate, 146

função logística, 147

função militar, 147

furriel, 147

fuste, 147

fuzileiro, 147

fuzo, 148

gabinete de movimentos de transporte, 149

garantia da informação, 149

gás mostarda, 149

general, 149

geoestratégia, 150

geografia militar, 150

geografia política, 150

geopolítica, 150

gestão da manutenção, 150

gestão das necessidades de informações 
e coordenação da pesquisa, 150
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gestão do espaço aéreo, 151

gestão do reabastecimento, 151

gestão do risco, 151

golpe de mão, 151

graduado, 151

graduar, 152

granada, 152

granada de mão, 152

granadeiro, 152

grande alto, 152

grande unidade, 152

granel, 152

graneleiro, 152

grumete, 153

grupo, 154

grupo de helicópteros, 154

grupo de navios, 154

grupos de obstáculo, 154

grupos de reabastecimento no mar, 154

grupo de transporte, 154

grupo tarefa, 154

guarda, 154

guarda de honra, 154

guarda-marinha, 154

guardar, 154

guarita, 155

guarnecer, 155

guarnição, 155

guerra, 155

guerra anti-aérea, 155

guerra antissubmarina, 155

guerra de minas, 155

guerra eletrónica, 156

guerra nuclear, 156

guerra subversiva, 156

guerra total, 156

guião, 156

helicóptero de ataque, 157

helicóptero de observação, 157

helicóptero de reconhecimento, 157

helicóptero de transporte, 157

helicóptero utilitário, 157

helitransporte, 157

helitransporte logístico, 157

helitransporte tático, 158

hexágono, 158

hierarquia militar, 158 

história militar, 158

homográfico, 158

honras militares, 158

hora de assalto, 158

hora de ataque, 158

hora H, 158

hospital de campanha, 159

hostil, 159

identificação de amigo ou inimigo, 161

identificação do perigo, 161

identificação visual, 161

iluminar o alvo, 161

imagem operacional comum, 161

imediato, 161

impedido, 161
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impedimento, 162

ímpeto, 162

imposição da paz, 162

incidente aeroterrestre, 162

incorporação, 162

incorporado, 162

incursão, 162

indicador de posição em terra, 162

indicador rádio magnético, 163

indicadores, 163

indicadores de alerta e aviso, 163

indicadores de combate ou táticos, 163

indicadores de identificação, 163

indicativo de chamada, 163

índice de atrição, 163

indícios técnicos, 163

indisponível, 164

infantaria, 164

infantaria mecanizada, 164

infantaria motorizada, 164

infante, 164

infiltração, 164

infiltrar, 165

informação classificada, 165

informação de fonte aberta, 165

informação de imagens, 165

informação de lições aprendidas, 165

informação de medição e assinaturas 
eletromagnéticas, 165

informação de radares, 166

informação de transmissões 
eletromagnéticas e comunicações, 166

informação eletrónica, 166

informação externa, 166

informação humana, 166

informação interna, 166

informação pública, 166

informações, 167

informações acústicas, 167

informações básicas, 167

informações biográficas, 167

informações correntes, 167

informações de comunicações, 167

informações de engenharia, 168

informações de objetivos, 168

informações de segurança, 168

informações económicas, 168

informações estratégicas, 168

informações geoespaciais, 168

informações logísticas, 168

informações médicas, 169

informações operacionais, 169

informações políticas, 169

informações sobre as Forças Armadas, 169

informações sobre infraestruturas, 169

informações sobre targeting, 169

informações sociológicas, 169

informações táticas, 170

informações técnicas, 170

informações técnicas e científicas, 170

informações, vigilância, aquisição 
de objetivos e reconhecimento, 170

infraestruturas, 170

inimigo, 170
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injeção à cabo, 170

inserção, 171

inspeção, 171

inspeção de itinerários, 171

inspeção pós-voo, 171

instalação militar, 171

instrução, 171

instrução básica, 171

instrução complementar, 171

instrução geral, 172

instrução militar, 172

instrução permanente, 172

instruendo, 172

instrumento de voo, 172

instrutor, 172

insubordinação, 172

integração, 172

intenção do comandante, 172

intendência, 173

interceção aérea, 173

interceção controlada, 173

interceção controlada do solo, 173

interceptor, 173

interdição aérea, 173

interditar, 173

interoperabilidade, 173

interpretação, 174

interrogação endereçada, 174

intervalo, 174

intimação para parar, 174

invólucro, 174

isolar, 174

itinerário de reabastecimento, 174

itinerário principal de reabastecimento, 174

jaque nacional, 175

jarda tática, 175

jogo da guerra, 175

jornal de caserna, 175

junção, 175

juramento da bandeira, 175

justiça militar, 176

lançamento aéreo, 177

lançamento a baixa velocidade, 177

lançamento livre, 177

lanceiro, 177

lancha de desembarque, 177

lancha de desembarque média, 177

lancha de desembarque pequena, 177

lancha de fiscalização, 177

lanço, 177

largada, 178

largador-chefe, 178

legitimidade, 178

leva, 178

levar de enfiada, 178

lição aprendida, 178

lição identificada, 178

licença por mérito, 178

licenciado, 179

licenciamento, 179

liderança, 179

ligação, 179
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limite, 179

limite lateral, 179

limites do centro de gravidade, 179

limpar, 180

limpeza, 180

língua de terra, 180

linguagem cifrada, 180

linguagem clara, 180

linguagem convencional, 180

linguagem secreta, 180

linha avançada das nossas tropas, 180

linha de ação, 181

linha de comunicações, 181

linha de contacto, 181

linha de coordenação de apoio fogos, 181

linha de coordenação final, 181

linha de desempenhamento, 181

linha de fase, 182

linha de fim de missão, 182

linha de infiltração, 182

linha de mira, 182

linha de operações, 182

linha de partida, 182

linha de restrição de fogos, 182

linha de retardamento, 183

linha de segurança de artilharia, 183

linha gatilho, 183

linha limite de avanço, 183

linha provável de desenvolvimento, 183

linhas de decisão, 183

lista de níveis de apoio, 184

lista de níveis orgânicos, 184

livrança, 184

livrete de saúde, 184

local avançado de reabastecimento 
e remuniciamento de aeronaves, 184

local de aterragem, 184

local de distribuição, 184

local de reabastecimento, 184

local de reunião, 185

local/área de armazenamento de armas, 185

localizador, 185

localizar, 185

logística, 185

logística naval, 186

louvor, 186

luta aérea defensiva, 186

luta antissubmarina, 186

major, 187

major-general, 187

malagueiro, 187

mancebo, 187 

manejo de armas, 187

manga, 187

manifesto de embarque, 188

manobra aeromóvel, 188

manobras, 188

manobreiro, 188

manutenção, 188

manutenção da paz, 188

manutenção de base, 189

manutenção de linha, 189

manutenção de unidade, 189
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manutenção intermédia, 189

manutenção pós-avaria ou corretiva, 189

manutenção programada ou preventiva, 189

máquinas a ré, 190

mar chão e aragens, 190

marcelo, 190

marcha, 190

marcha de aproximação, 190

marcha itinerária, 190

marcha militar, 190

marcha para o contato, 190

marechal, 191

Marinha, 191

marinheiro, 191

marinheiro de água doce, 191 

marinheiro do leme, 191

marreta, 191

marujada, 191

marujo, 192

mascarado, 192

mascaramento, 192

matéria classificada, 192

matriz de execução de apoio de fogos, 192

matriz de sincronização do apoio  
de fogos, 192

matriz guia do ataque, 192

mecanismo de derrota, 192

mecanismo de estabilização, 193

medalha militar, 193

medicina, 193

medicina dentária, 193

medicina veterinária, 193

médico, 193

médico naval, 194

médicos, 194

médicos navais, 194

medidas de apoio eletrónico, 194

medidas de controlo, 194

medidas de controlo de obstáculo, 194

medidas de coordenação do apoio 
de fogos permissivas, 194

medidas de coordenação do apoio 
de fogos restritivas, 194

medidas de coordenação e controlo, 195

medidas de desempenho, 195

medidas de eficiência, 195

medidas de proteção eletrónica, 195

meia-volta volver, 195

meios para controlo de tumultos, 195

mensagem, 195

mercenário, 196

messe, 196

mestre do navio, 196

meteorologia aeronáutica, 196

metralhadora, 196

metralhadora-ligeira, 196

metralhadora-pesada, 196

milha náutica, 196

milha terrestre, 197

miliciano, 197

militar, 197

mina, 197

missão, 197

missão aeroterrestre, 197
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missão de busca, 197

missão tática, 198

míssil, 198

míssil guiado ar-ar, 198

míssil guiado ar-superfície, 198

míssil guiado superfície-ar, 198

míssil guiado superfície-superfície, 198

mistificação, 198 

mobilidade, 198

mobilização, 198

mobilizador, 198

moço da botica, 199

moço do leme, 199

modalidade de ação, 199

modularidade, 199

módulo, 199

monumento aos mortos, 199

moral das tropas, 199

morrão, 199

morsa, 199

morteiro, 199

morto em combate, 200

mosquete, 200

mosqueteiro, 200

mostra, 200

movimento, 200

movimento administrativo, 200

movimento aéreo, 200

movimento de sobrevivência, 200

movimento retrógrado, 201

movimento torneante, 201

movimentos e transporte, 201

mudar-se de armas e bagagens, 201

munição, 201

municiamento, 201

municiar, 201

municiar a arma, 202

munições especiais, 202

não-combatente, 203

não-proliferação, 203

nau de pedra, 203

navegar em comboio, 203

navegar na esteira, 203

navio, 203

navio-almirante, 203

navio auxiliar, 204

navio balizador, 204

navio-chefe, 204

navio combatente, 204

Navio da República Portuguesa, 204

navio de guerra, 204

navio de treino de mar, 204

navio-escola, 204

navio hidrográfico, 204

navio no estado de armamento completo, 205

navio no estado de armamento normal, 205

navio no estado de armamento reduzido, 205

navio no estado de desarmamento, 205

navio operacional, 205

navio patrulha, 205

navio reabastecedor, 205

negar o uso do mar, 205
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negativo, 206

neutral, 206

neutralizar, 206

nevoeiro da guerra, 206

nível das operações militares, 206

nível de abastecimento, 206

nível de munições especiais, 206

nível de referência, 207

nível estratégico, 207

nível operacional, 207

nível tático, 207

nomadização, 207

norma de execução permanente, 207

notícia, 207

número de referência, 208

número marcado, 208

objetivo, 209

objetivo de elevado valor, 209

objetivo de oportunidade, 209

objetivo remunerador, 209

observador, 209

observador avançado, 209

observatório, 209

obstáculo, 210

obstrução, 210

ocorrência, 210

ocorrência de segurança de voo, 210

ocorrência perigosa, 210

ocultação, 210

ocupar, 210

ofensiva, 210

oficial, 211

oficial de dia, 211

oficial de embarque, 211

oficial de ligação, 211

oficial de quarto à ponte, 211

oficial de segurança à unidade, 211

oficialato, 211

oficialidade, 211

ogiva, 211

opções de resposta militar, 212

operação, 212

operação aberta, 212

operação aérea sanitária, 212

operação aérea tática, 212

operação aeromóvel, 212

operação aerotransportada, 212

operação anfíbia, 213

operação coberta, 213

operação combinada, 213

operação conjunta, 213

operação de apoio aéreo logístico, 213

operação de cerco, 213

operação de combate próximo, 213

operação de contacto, 213

operação de contramobilidade, 214

operação de grande envergadura, 214

operação de luta aérea, 214

operação de retaguarda, 214

operação de retardamento, 214

operação de retirada, 214

operação de sustentação, 214
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operação de transporte aéreo-tático, 215

operação decisiva, 215

operação defensiva, 215

operação discreta, 215

operação em profundidade, 215

operação naval, 216

operações de informação, 216

operações de mobilidade, 216

operações de moldagem, 216

operações de negação, 216

operações de reabastecimento, 216

operações especiais, 216

operações na área da retaguarda, 217

operações psicológicas, 217

oponente, 217

ordem da unidade, 217

ordem de embarque, 217

ordem de missão aérea, 218

ordem de operações, 218

ordem de pesquisa, 218

ordem de serviço, 218

ordem de transporte, 218

ordem unida, 218

ordenança, 218

ordinário, 218

organização não-governamental, 219

organização privada de voluntários, 219

órgão de pesquisa, 219

orientação do esforço de pesquisa, 219

origem de notícias, 219

origens dos abastecimentos, 219

orla anterior da zona de resistência, 220

paiol, 221

paisana, 221

palavra código, 221

parada, 221

paraquedas de extração, 221

paraquedista, 221

parelha, 221

patente, 221

patrona, 222

patrulha, 222

patrulha aérea de combate, 222

patrulha de fiscalização da circulação, 222

patrulha de helicópteros, 222

patrulha de salto, 222

patrulhas sociais, 222

pausa operacional, 223

paz dos bravos, 223

pé de piloto, 223

peça, 223

pedido de pesquisa, 223

peitoril, 223

pelotão, 223

pelouro, 223

peluda, 224

penetração, 224

penetrar, 224

penico, 224

peonagem, 224

pequena unidade, 224

pequeno alto, 224
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percutor, 224

perda, 224

perda devida ao combate, 225

perda não devida ao combate, 225

perfil de voo, 225

perfilado, 225

perfilar, 225

perigo, 225

período de alerta, 225

período de atividade aérea, 225

período de descanso, 226

periscópio, 226

perseguição, 226

perseguir, 226

peso máximo de aterragem, 226

peso máximo de descolagem, 226
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pessoal navegante, 227

pessoal navegante eventual, 227

pessoal navegante permanente, 227

pessoal navegante temporário, 227

petardo, 227

pião, 227

picaria, 227

piloto-aviador, 228

pique, 228

piquete, 228

pirâmide da estratégia, 228

pirobalística, 228

piróforo, 228

pista, 228

pistola, 228

pistola-metralhadora, 228

planeamento, 229

planeamento ao nível operacional, 229

planeamento de operações, 229

planear, 229
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plano de circulação, 229

plano de contingência, 229

plano de embarque, 230
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plano de estacionamento, 230

plano de evacuação em caso de acidente 
de paraquedismo, 230
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plano de operações, 230

plano de pesquisa, 231
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plano de voo, 231
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plataforma, 231

plataforma de lançamento aéreo, 231

plataforma de um navio, 231

poder, 232 

poder aéreo, 232

poder marítimo, 232

poder nacional, 232

poder naval, 232

policiamento aéreo, 232

polígono, 232

ponto, 232

ponto acordado, 233
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ponto crítico, 233

ponto de apoio naval, 233
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ponto de carregamento, 233
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posição de assalto, 237

posição de ataque, 237
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posição de combate, 237

posição de espera, 238

posição de guarda, 238

posição de reabastecimento no mar, 238

posição em terra, 238

posição preparada, 238

posição principal, 238

posição subsequente, 238

posição suplementar, 238

posto, 239

posto de comando, 239

posto de comando aerotransportado, 239

posto de controlo, 239

posto de fiscalização da circulação, 239

posto de socorros, 240

posto de vigilância, 240

postos de oficial general, 240

postos de oficial subalterno, 240

postos de oficial superior, 240

postos de praça, 240

postos de sargento, 240

potencial de combate, 241
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praças, 241

prática existente, 241

pré, 241
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preparação, 241

presídio, 241

pressupostos, 242

prevenção, 242

prevenção de conflitos, 242

primeira forma, 242

primeiro-cabo, 242

primeiro-grumete, 242

primeiro-marinheiro, 242

primeiro-sargento, 243

primeiro-tenente, 243

princípio da necessidade de conhecer, 243

prioridade de empenhamento, 243

prisioneiro de guerra, 243

problema, 243

problema bem estruturado, 243

problema medianamente estruturado, 243

problemas complexos, 244

problemas complicados, 244

procedimento, 244

procedimento de aproximação controlado 
do solo, 244

procedimento de aproximação 
por instrumentos, 244

processamento, 244

procura e obtenção dos abastecimentos, 244

profundidade, 245

projeção de força, 245

projétil, 245

prolonga, 245

prontidão para combate, 245

pronto, 245

proteção, 245

proteção da força, 245

quadrado, 247

quadrante, 247

quadrícula, 247

quadrilátero, 247

quadrilha, 247

quadro de movimento, 247

quartel, 247

quartel-mestre, 248

quarto, 248

quase-acidente, 248

queda livre, 248

quem não é da peça sai do reduto, 248

quepe, 248

quico, 248

ração, 249

ração de combate, 249

ração de emergência, 249

ração normal, 249

rádio ajudas de aproximação, 249

raide, 249

raio de ação, 249

rajada, 250

ranger, 250

raso, 250

reabastecimento, 250

reabastecimento aéreo, 250

reabastecimento necessário, 250

reabastecimento no mar, 250

reabastecimento vertical, 250
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recenseado, 250

recenseamento militar, 251

reco, 251

recolha, 251

recolher, 251

recolher obrigatório, 251

recompensa, 251

recompletamento, 251

reconhecimento, 252

reconhecimento aéreo, 252

reconhecimento afastado, 252

reconhecimento de área, 252

reconhecimento de itinerários, 252

reconhecimento de zona, 252

reconhecimento em força, 252

reconhecimento fotográfico aéreo, 253

reconhecimento pelo combate, 253

reconhecimento pelo fogo, 253

reconstituição, 253

recruta, 253

recrutamento, 253

recrutar, 253

recuo, 253

recuo tático, 254

recuperação, 254

recuperação de pessoal, 254

recuperação em combate, 254

recuperador, 254

recuperador salvador, 254

redundância, 254

reduto, 254

reduzir, 254

refém, 255

referenciação de objetivos, 255

reforçador, 255

reforço, 255

reforço de fogos, 255

reforço de manutenção, 255

refratário, 256

refugiado, 256

regeneração, 256

região de defesa aérea, 256

região de informação de voo, 256

regime de evacuação, 256

regime de tiro, 256

regimental, 256

regimento, 257

regras de empenhamento, 257

regulação da circulação, 257
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relatório, 257

relatório de informações, 257

relatório de situação, 257

relatório imediato, 258

relatório periódico de informações, 258

relé de comunicações, 258
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reorganização, 259
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reporte em voo, 259
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requisição, 259
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requisito operacional, 260

requisitos de informação, 260

requisitos de informação crítica 
do comandante, 260

requisitos de informação sobre forças 
amigas, 260

requisitos específicos de informação, 260

requisitos legais, 260

requisitos prioritários de informação, 260

resenha de imprensa, 261

reserva, 261

reserva de disponibilidade, 261

reserva de recrutamento, 261

reservista, 261

resistência, 261

restabelecimento da paz, 262

restrição, 73

restrições, 262

restrições do espaço aéreo, 262

retaguarda, 262

retardamento, 262

reter, 262

retificação, 262

retificado, 262

retificável, 262

retirada, 263

reunião, 263

revista, 263

revista geral, 263

revistar, 263

risco, 263

risco aceitável, 263

risco residual, 264

risco residual global, 264

ronda, 264

rotura, 264

rumo de lançamento, 264

rusga, 264

sabotagem, 265

sacaria, 265

saliente, 265

salva, 265

salvados, 265

salvas artilheiras que a Marinha  
consagrou, 265

salvas de artilharia, 265

salvo-conduto, 266

santo-e-senha, 266

sapador, 266

sargento, 266

sargento-ajudante, 266

sargento-chefe, 266

sargento-mor, 266 

sarilho, 267

secção, 267

secção de quartéis, 267

secção de tráfego de movimento aéreo, 267

seguimento, 267

seguir e apoiar, 267

seguir e assumir, 268

segundo-cabo, 268

segundo-comandante, 268

segundo-furriel, 268

segundo-grumete, 268
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segundo-marinheiro, 268

segundo-sargento, 269
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segurança, 269

segurança afastada, 269

segurança da área da retaguarda, 269
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segurança interna, 271

segurança militar, 271
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segurar, 272

sensor, 272
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separação vertical, 272

série de objetivos, 272

servente, 272

serviço de abastecimento, 272

serviço de escala, 273

serviço de informação de voo, 273

serviço militar efetivo, 273

serviço no ativo, 273

serviço por turno, 273

serviços, 273

servidões militares, 273

setor, 274

setor de defesa aérea, 274

setor de tiro, 274

silo, 274

simulação, 274

simulação de voo, 274

simultaneidade de efeitos em cada 
nível da guerra, 274

simultaneidade operacional, 274

sinais de apitos, 275

sinal convencional militar, 275

sinal de terra, 275

sinaleiro, 275

sincronização, 275

sistema aéreo não tripulado, 275

sistema de apoio de fogos, 275

sistema de armas, 275

sistema de comando e controlo, 276

sistema de controlo de voo automático, 276

sistema de controlo do espaço aéreo, 276
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sistema de controlo tático e deteção, 276

sistema de ejeção independente, 276
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de comando, 277
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sistema de operações ar-solo, 277
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sistemas de ejeção de comando, 277

sistemas de forças, 277
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situação aérea favorável, 278

sobrevivência, 278

sonar, 278

subagrupamento tático de helicópteros, 278

submarino, 278

submersível, 279

subsargento, 279

substituição de unidade, 279

subtenente, 279

sumário de informações, 279

superioridade aérea, 279

superioridade de fogos, 279

supremacia aérea, 280

supressão, 280

suprimir, 280

suspensão, 280

sustentação logística, 280

taifa, 281

talim, 281

tarefa defensiva, 281

tarefa tática, 281

tarefas ofensivas, 281

tática, 281

taxa de consumo autorizado, 282

teatro de guerra, 282

teatro de operações, 282

teatro de operações combinadas, 282

teatro de operações conjuntos, 282

tema de campanha, 282

tempo de escoamento, 283

tempo de relato, 283

tenente, 283

tenente-coronel, 283

tenente-general, 283

terra de ninguém, 283

terreno decisivo, 283

terreno importante, 284

terrorismo, 284

testa-de-ponte, 284

tiro de revés, 284

tirocínio de embarque, 284

torpedeiro, 284

torpedo, 284

transferência de autoridade, 284

transporte, 285

transporte de longo curso, 285

transporte local, 285

transviado, 285

travamento, 285

través, 285

trem, 285

trem de campanha, 285

trem de combate, 286

tributo de sangue, 286

trincheira, 286

tripulação, 286

tripulação mínima, 286

tripulação reforçada, 286

troço, 286

troféu, 287

tropa, 287

ultrapassar, 289
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unidade, 289

unidade aérea, 289

unidade auxiliar de marinha, 289

unidade de ação, 289

unidade de base, 289

unidade de combustível, 289

unidade de controlo aéreo, 290

unidade de desembarque, 290

unidade de fuzileiros, 290

unidade de guiamento, 290

unidade de marcha, 290

unidade de mergulhadores, 290

unidade naval, 290

unidade operacional, 291

vaga, 293

vanguarda, 293

variáveis de missão, 293

variáveis operacionais, 293

vedeta, 293

velocidade de salto, 293

velocidade em relação ao solo, 293

velocidade prática de tiro, 293

verificação de itinerários, 294

veterano, 294

veterinário, 294

vice-almirante, 294

vigiar, 294

vigilância, 294

vigilância aérea, 295

vigilância marítima, 295

visualização, 295

volante de abastecimentos, 295

volante de reparação geral, 295

voltar à carga, 295

voluntário, 295

voo, 296

voo a baixa altitude, 296

voo de contorno, 296

voo de teste, 296

voo rasante, 296

voz da abita, 296

zingarelho, 299

zona amiga crítica, 299

zona de ação, 299

zona de aterragem, 299

zona de combate, 299

zona de comunicações, 299

zona de controlo de espaço aéreo 
de alta densidade, 299

zona de coordenação do espaço aéreo, 300

zona de desembarque, 300

zona de embarque, 300

zona de extração, 300

zona de identificação de defesa aérea, 300

zona de intervenção livre, 300

zona de lançamento, 300

zona de morte, 301

zona de obstáculo, 301

zona de ponto fixo, 301

zona de resistência, 301

zona de reunião, 301

zona de reunião no objetivo, 301

zona de salto, 301
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zona de superfície aérea, 302

zona de tiro, 302

zona defensiva, 302

zona desmilitarizada, 302

zona do interior, 302

zona interdita, 302

zona interior, 302

zona tampão, 303

zona vital, 303
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abort, 18

acceleration error, 121

acceptable risk, 263

acoustic intelligence, 167

actions on contact, 20

active air defence, 100

actor, 49

actualization course, 97

administrative command, 83

administrative movement, 200

administrative-logistical command, 83

admiral, 28

adversary, 21

aerodrome, 21

aerodrome damage repair, 259

aeromedical evacuation, 131

agreed point, 233

aide-de-camp, 26

aiguillette, 25

air assault, 47

air base, 54

air cartographic camera, 66

air control, 92

air controller, 90

air corridor, 95

air defence, 100

air defence action area, 36

air defence area, 36

air defence command, 84

air defence commander, 83

air defence control centre, 74

air defence identification zone, 300

air defence operations area, 38

air defence region, 256

air defence sector, 274

air drop, 177

air evacuation, 131

Air Force, 140

Air Force Academy, 18

air interception, 173

air interdiction, 173

air mobility, 22

air movement, 200

air movement officer, 211

air movement traffic section, 267 

air photographic reconnaissance, 253

air policing, 232

air power, 232

air reconnaissance, 252

air refueling, 250

air strategy, 129

air strip, 135
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air supply, 17

air support, 32

air support operations centre, 75

air surface zone, 302

air surveillance, 295

air tasking order, 218

air traffic control, 92

air weapon, 41

airborne, 23

airborne alert, 27

airborne command post, 239

airborne force, 140

airborne operation, 212

aircraft, 22

aircraft carrier, 237

aircraft commander, 82

aircraft control unit, 290

aircraft mission equipment, 121

airdrop platform, 231

air-ground operations system, 277

airhead, 63

airlanding, 104

airlift capability, 68

airlift control centre, 74

airlift control element, 116

airmobile operation, 212

airspace control, 92

airspace control area, 36

airspace control authority, 50

airspace control system, 276

airspace coordination area, 300

airspace management, 151

airspace restrictions, 262

air-to-air missile, 198

air-to-surface missile, 198

alliance, 27

alternative position, 237

ambulance, 29

ambush, 177, 177

ammunition, 201

amphibious, 30

amphibious assault, 47

amphibious landing, 104

amphibious operation, 213

analysis, 30

anti-air warfare, 155

anti-aircraft, 31

anti-aircraft operations center, 75

anti-gas, 31

anti-missile, 31

antisubamrine warfare, 155

antisubmarine action, 186

approach march, 190

approve, 35

area defence, 100

area of influence, 37

area of intelligence responsability, 39

area of interest, 38

area of operations, 38

area reconnaissance, 252

area support, 33

armament, 43

Armed Forces, 143

Armed Forces Supreme Commander, 83
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armored, 58

Army, 132

arrest, 34

artillery, 45

artilleryman, 46

assault, 46

assault echelon, 122

assault phase, 136

assault position, 237

assault time, 158

assembly area, 301

assessment, 51

attack, 48

attack by fire, 47

attack by fire position, 237

attack helicopter, 157

attack position, 237

authentication, 50

automatic flight control system, 276

avenue of approache, 115

axis of advance, 115

barrage, 54

bascinet, 53

base camp, 54

basic training, 97

battalion, 56

battery, 57

battle, 56

battle damage assessment, 51

battle handover line, 182

battle position, 237

bayonet, 53

beachhead, 63

biological weapon, 40

blank-firing weapon, 41

blind, 74

block, 108

blowback operation, 19

blunderbuss, 53

bomb, 58

booby trap, 43

bore, 27

boundary, 179

box formation, 143

breach, 18, 60

bridgehead, 63

brigade, 60

brigadier-general, 60

buffer zone, 303

bugle, 79

bullet, 245

bunker, 60

bypass, 289

bypass criteria, 97

cadet, 65

caliber, 65

call sign, 163

camouflage, 192

campaign, 66

canalize, 67

cannon, 67

captain, 69

capture, 70

cartridge, 72
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case, 210

casualty, 224

casualty evacuation, 132

catapult, 73

cavalry, 73

cavalryman, 73

caveat, 73

ceasefire, 77

cease-fire, 29

center of gravity, 75

centralized control, 91

centre of gravity limits, 179

chain of command, 64

chalk troops, 154

chamber, 65

checkpoint, 236

Chief of General Staff Armed Forces, 78

Chief of Staff of the Air Force, 78

Chief of Staff of the Army, 78

Chief of Staff of the Navy, 77

civil-military cooperation, 93

clandestine operation, 215

classes of supply, 79

classified information, 79, 165

classified matter, 192

clear, 180

close air attack, 48

close air support, 32

close column, 81

close combat, 84

close combat area, 36

close control, 93

close quarters battle, 84

coalition, 81

coast, 45

coastal artillery, 45

code word, 221

coercion, 80

collection, 226

colonel, 93

column formation, 144

combat air patrol, 64, 222

combat available aircraft, 22

combat formation, 143

combat information center, 75

combat load, 70

combat ration, 249

combat readiness, 245

combat ready aircraft, 23

combat recovery, 254

combat search and rescue, 61

combatant, 84

combined, 85

combined arms, 43

combined force, 140

combined joint task force, 142

combined operation, 213 

combined staff, 127 

command, 83

command post, 239

command and control system, 276

command ejection system, 277

commander, 69, 82

commander´s critical information 
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requirements, 260

commodore, 85

common operational picture, 161

communications intelligence, 167

company, 85

complex emergency, 117

component, 85

concept of the operation, 86

concertina, 86

conflict prevention, 242

consolidation, 87

constraint, 88

contact point, 233, 235

contain, 88

contingency plan, 229

control, 90, 91

control and reporting centre, 74

control area, 36

control measures, 194

control point, 233

controlled airspace, 124

controlled interception, 173

conventional weapons, 43

coordinated fire line, 183

coordinating point, 234

coordination, 93

cordon and search, 76

corporal, 63, 64

corrective action, 19

correlation, 95

corvette, 95

counterattack, 89

counterbattery, 89

counter-espionage, 89

counterinformation, 89

countermobility, 88

countermobility operation, 214

counteroffensive, 89

counterproliferation, 89

counterreconnaissance, 90

countersubversion, 90

countersurveillance, 90

counterterrorism, 90

course of action, 181

cover, 18, 80, 80

covert operation, 213

crew, 155

crisis, 96

critical altitude, 28

critical friendly zone, 299

critical point, 233

crowd and riot control, 91

culminating point, 234

cyber defence, 78

cyberspace, 78

damage control, 91

danger area, 39

datum level, 207

Day of National Defence, 109 

day of supply, 110

D-day, 109

debarkation, 104

decentralized control, 92

deception, 99
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decision, 100

decision point, 234

decisive condition, 87

decisive operation, 215

decisive point, 236

decisive terrain, 283

decoy, 119

deep area, 39

defeat, 102

defeat mechanism, 193

defensive, 100

defensive counter-air operation, 186

defensive operation, 215

defensive task, 281

delay, 262

delay line, 183

delaying operation, 214

demilitarisation, 106

demilitarised zone, 302

demobilisation, 106

demonstration, 101

denial operations, 216

dental service, 193

departure airfield, 21

deployment operating base, 55

deserter, 105

desertion, 104

destroy, 108

destroyer, 90

detection, 108

detention, 108

diamond formation, 144

direct approach, 17

direct pressure force, 142

direct support, 33

direction of attack, 111

directive, 111

disarmement, 103

discharge, 17

disengage, 104

disengagement line, 181

disered effects, 115

disorganized attack, 48

displaced person, 105

disseminate, 112

dissemination, 112

dissuasion, 112

distribution point, 184

diversion, 112

division, 113

doctor, 193

doctrine, 114

double envelopment, 114 

double-action weapon, 41

drop altitude, 29

drop zone, 300

duty, 28

echelon, 122

echelon formation, 144

effective range, 26

effects, 115

ejection, 116

elctroshock weapon, 42

electronic counter measures, 88
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electronic protective measures, 195

electronic warfare, 156

elemental phase, 136

embarkation, 117

embarkation order, 217

emergency evacuation, 131

encirclement operations, 213

encircling force, 140

end state, 127

enemy, 170

engagement area, 37

engagement criteria, 96

engagement priority, 243

ensign, 46

envelope, 119

envelopment, 120

environment, 29

equipment, 121

escort, 123

essential elements of friendly  
information, 116

evacuation, 130

evacuee, 132

exfiltrate, 132

expeditionary, 132

exploitation, 133

explosive charge, 70

external information, 166

extraction, 133

extraction drop, 221

extraction zone, 300

feint, 137

field artillery, 45

field hospital, 159

fighter, 51, 64

fighter interceptor, 173

final coordination line, 181

find, 118

fire support, 33

fire support coordination center, 74

fire support coordination line, 181

firearm, 41

first lieutenant, 283

fix, 138

flag, 54

flank, 138

flank attack, 48

flanking, 138

flare, 44

flight information region, 256

flight information service, 273

flight instrument, 172

flight path, 225

flight plan, 231

flight test, 296

flotilla, 138

follow and assume, 268

follow and support, 267

follow-on echelon, 122

follow-up echelon, 122

force protection, 245

force rendez-vous, 258

formation, 112

forms of maneuver, 144
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forward aeromedical evacuation, 131

forward air controller, 91

forward arming and refueling point, 184

forward edge of the battle area, 220

forward line of own troops, 180

forward observer, 209 

forward operating base, 55

free drop, 177

free fall, 248

free fire area, 37

friendly force information requirements, 260

frigate, 146

frontal attack, 48

full colonel, 93

full command, 83

gas operation, 20

G-day, 110

general, 149

general support, 33

geopolitical, 150

geostrategy, 150

grenade, 152

grenadier, 152

ground alert, 27

ground position indicator, 162

ground signal, 275

ground speed, 293

ground-controlled approach procedure, 244

ground-controlled interception, 173

group, 153

guard, 154; 154

guard of honor, 154

guidance station equipment, 290

H hour, 158

halt, 29

hand grenade, 152

harbour defence, 100

hazard, 225

heavy artillery, 46

high payoff target, 29

high value target, 209

high-density airspace control zone, 299

high-payoff target, 29

hold, 125

holding point, 234

holding position, 238

honors, 158

hostage, 255

hostile, 159

human intelligence, 166

humanitarian assistance, 25

hyperbaric chamber, 66

hyperbolic navigation system, 277

identification, friend or foe, 161

igloo space, 221

imagery intelligence, 165

immediate air support, 32

immediate fires, 139

impact point, 234

improvement course, 97

incursion, 162

indirect air support, 32
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indirect approach, 18

infantry, 164

infantryman, 164

infiltrate, 165

infiltration, 164

infiltration line, 182

in-flight report, 259

inform and influence activities, 49

information, 207

information operations, 216

information requirement, 260

infrastructure, 170

initial, 97

initial approach, 35

initial point, 236

insertion, 171

inspection, 171, 263

instrument approach procedure, 244

intelligence, 167

intelligence collection plan, 231

intelligence cycle, 79

intelligence preparation 
of the battlefield, 130

intelligence report, 257

intelligence, surveilance, target acquisition 
and reconnaissance, 170

intercept point, 234

interdict, 173

interdiction attack, 48

interdiction fire, 139

intermediate maintenance, 189

internal information, 166

internally displaced person, 105

international airspace, 124

intertheater movement, 105

intratheater movement, 106

intruder operation, 64

irregular activities, 49

irregular forces, 143

isolate, 174

jamming, 117

join up, 263

joint, 87

joint air attack team, 120

joint force, 140

joint operation, 213 

joint operations area, 38

joint staff, 126

jump master, 178

jump speed, 293

key terrain, 236

kill zone, 301

killed in action, 200

land forces, 143

landing approach, 35

landing area, 37

landing craft, 177

landing point, 233

landing zone, 184; 299; 300

large unit, 152

large-scale combat, 85

laser linescan system, 277

lateral boundary, 179
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legal requirements, 260

level of supply, 206

liaison officer, 211

lieutenant-commander, 69

life guard, 238

light artillery, 46

light machine gun, 196

limit of advance, 183

line formation, 144

line of contact, 181

line of departure, 182

line of operation, 182

lines of communication, 181

loading, 71

loading manifest, 188

loading plan, 230

loading point, 233

loading site, 37

locate, 185

logistics, 185

logistics base, 55

long halt, 152

low-velocity drop, 177

machine gun, 196

magazine, 71

main battle area, 301

main effort, 124

maintenance, 188

major, 187

major general, 187

major operation, 214

manoeuvring area, 38

march column, 82

marine, 147

maritime power, 232

maritime strategy, 129

mass fires, 139

maximum landing weight, 226

maximum range, 26

maximum take-off weight, 226

meal ready-to-eat (MRE) / combat ration, 249

measures of effectiveness, 195

measures of performance, 195

mechanized infantry, 164

medical evacuation, 131

medicine, 193

meeting engagement, 84

message, 195

message center, 75

midshipman, 46

mile, 197

Military Academy, 18

military chaplain, 68

military discipline, 111

military geography, 150

military hierarchy, 158

military history, 158

military medal, 193

military response options, 212

military strategy, 129

mine, 197

mine warfare, 155
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missile, 198

mission, 197

mission commander, 83

mobile air movements team, 120

mobile defence, 101

mobility, 198

mobility operations, 216

mobilization, 198

modularity, 199

module, 199

mortar, 199

motorized infantry, 164

movement, 200

movement and transportation, 201

movement by echelon, 106

movement corridor, 95

movement to contact, 190

mustard gas, 149

mutual support, 34

named area of interest, 39

national airspace, 125

National Defence, 101

national power, 232

nautical mile, 196

naval base, 56

naval force commander, 82

naval forward logistic site, 56

naval operation, 216

naval power, 232

navy, 43

Navy, 191

navy captain, 69

negative, 206

neutral, 206

neutralize, 206

no fire area, 37

non combatant, 203

non-combatant evacuation operation, 131

non contiguous area of operations, 38

non-lethal weapon, 42

nuclear or atomic weapon, 42

nuclear warfare, 156

objective, 209

objective rally point, 301

observation helicopter, 157

observer, 209

obstacle, 210

obstacle restricted area, 40

obstruction, 210

occupy, 210

offensive, 210

offensive tasks, 281

officer, 211

on call, 17

open column, 81

open source intelligence, 165

operation, 212

operation order, 218

operation plan, 230

operational art, 44

operational command, 84

operational control, 92
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operational design, 86

operational environment, 29

operational level, 207

operational pause, 223

operational requirement, 260

operational-level planning, 229

operations assessment, 51

operations center, 75

operations planning, 229

overt operation, 212

parachutist, 221

parade, 221

parking plan, 230

passive air defence, 100

patrol, 222

patrol base, 55

pay load, 111

payload, 68

peace building, 87

peace enforcement, 162

peacekeeping, 188

penetration, 224

periscope, 226

personal recovery, 254

phase, 136

phase line, 182

photogrammetic mapping, 146

pickup zone, 300

piece, 223

plan, 229

planning, 229

platform, 231

platoon, 223

plot esquema, 231

point of departure, 235

point of no return, 235

Portuguese Air Force Day, 109

Portuguese Army Day, 110

Portuguese Navy Day, 109

position area for artillery, 39

post-flight inspection, 171

power, 232

preplanned air support, 32

preplanned fires, 139

prevention, 242

preventive action, 20

preventive maintenance, 189

primary position, 238

priority intelligence requirement, 260

prisoner of war, 243

probable line of deployment, 183

prohibited area, 40

promotion course, 97

protection, 245

psychological operations, 217

public affairs, 257

public information, 166

pursuit, 226

radio approach aids, 249

radio magnetic indicator, 163

range, 26

rank, 221
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rate of fire, 64

rear, 262

rear admiral, 89

rear area, 36

rear area operations, 217

rear echelon, 122

reconnaissance, 252

reconnaissance by fire, 253

reconnaissance helicopter, 157

reconnaissance in force, 252

recover, 251; 254

recruit, 253

recruitment, 253

reduce, 254

reduced, 74

reference datum, 99

refugee, 256

regiment, 257

reinforcement, 255

release, 178

release point, 234; 235

rendez-vous, 258

reorder point, 235

reorganization, 259

replenishment, 250

replenishment at sea, 250

report, 257

requisition, 259

reserve, 261

residual risk, 264

restricted area, 40

restricted fire area, 39

restrictive fire line, 182

retain, 262

retrograde movement, 201

return, 28

rifled bore, 28

rifleman, 49

risk, 263

risk management, 151

road block, 58

route checks, 294

route reconnaissance, 252

route searches, 171

route type or brigde classification, 79

route type X, 128

route type Y, 128

route type Z, 129

row, 137

rules of engagement, 257

rundout, 44

run-up area, 301

runway, 228

rupture, 264

sabotage, 265

safety, 269

salute, 88

scout, 57

scramble, 49

sea control, 92

sea denial, 205

sea surveillance, 295
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search and attack, 60

search and rescue, 60

search mission, 197

second lieutenant, 27

section, 267

security area, 39

self-defence, 50

sergeant, 266

shielding, 58

ship classification, 79

ship day, 110

shoot, 49

shooting range, 67

single envelopment, 120

single-action weapon, 41

situation report, 257

slide, 94

sling, 54

smoothbore, 28

social patrols, 222

sound navigation and ranging, 278

sources, 140

special operations, 216

special operations forces, 141

specific information requirement, 260

stability mechanism, 193

staff, 127

staggered column, 82

standard operating procedure, 207

star, 129

stay-behind operation, 214

stock, 94

strategic communications, 86

strategic level, 207

strategist, 129

strategy, 129

striker, 224

striking force, 140

strong point, 236

subsequent position, 238

subversive warfare, 156

supplementary position, 238

supply, 17

supply point, 184

support, 32

support-by-fire, 31

surface-to-air missile, 198

surface-to-surface missile, 198

surrender, 258

surveillance, 294

survivability move, 200

sustaining operation, 214

tactical aeromedical evacuation, 131

tactical air control centre, 74

tactical air doctrine, 114

tactical air operation, 212

tactical air support, 32

tactical air transport operation, 215

tactical column, 82

tactical command, 84

tactical control, 93

tactical level, 207
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tactical mission task, 281

tactical movement, 106

tactical operations center, 75

tactical transport aircraft, 22

tank, 71

target, 29

target acquisition, 35

target allocation, 49

target area of interest, 38

target information sheet, 71

target range, 232

task force, 24; 142

task group, 154

task organization, 85

threat, 30

threat assessment, 51

time of attack, 158

time-sensitive target, 209

to desert, 105

to disrupt, 106

to recruit, 253

total war, 156

tracking, 267

transfer of authority, 284

transport aircraft, 22

transport helicopter, 157

trigger line, 183

turn, 108

turning movement, 201

undisered effects, 115

uniform, 135

unit day, 109

unmanned aerial vehicle, 23

unmanned aircraft system, 275

utility helicopter, 157

vertical envelopment, 120

vertical separation, 272

veterinary service, 193

vice admiral, 294

visual identification, 161

vital zone, 303

war, 155

war game, 175

weapon, 40

weapon holding area, 185

weapon holding site, 185

weapons free, 297

weapons of mass destruction, 44

weapons safe, 297

weapons tight, 297

white weapon, 40

wingman, 46

withdrawal, 263

withdrawal operation, 214

zone of fire, 30

zone reconnaissance, 252 






